
,
JONNiiit.iff...-

Eaniarezo,. Industrio\ de-gelliorarnetilos
Dava General Can-ta ra n..

oax1
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

EP UBLICA FEDERAL

ANO LV 28 DA REPUBLICA — N. 247 CAPITAL FEDERAL

ORDEM E PROGRESSO
	 •-•

SABBADO, 21 DE OUTUBRO DE 4.916

AVISO

• As encommendas de obras que não forem acompanhadas
dd porte do Correio não serão atteudidas; assim como não

póde acceitar em pagamento de obras ou de. exemplares do
«Diario sello do Correio ou estampilhas do sello
adhesivo.

SUMMARIO
•

nN(0C,11(", C1 1.;:eos Esiados do Paraná e Santa Catha vitu.
info.maçõe ct prestadas ia Exmo.. S... Presidente da Republica pelo

Sr. re;nistro da Agricultura. Industria e GY.11111CPCI). relat vá-
: turn ,..-.ao e.tado (1-1 inereado do Ria de Jane'ra e das.difterantes

jra(.a Republica.

Arras na Ponkat ExEcirttvo:

Décimo n. 1.231,..que abre •ao Ministerio da Fazenda o credito de
suppleinenta!.. á verba 3"i" do art. 4,03 da lei

• n. 3.0t-»,dc 8 de janeii:o linda, para pagamento dos finicciona,rios
acle: em todo:, 03 Iliiii:Sa)A0>.

beereto 11. 12.237. que cri:2, Tilais num brigada de eavallaria
ii ...c:onaes no Municipio de Jaboatão, no Estado de

Pe
berrei° ti. 12.238, que cassa : as regalias de paquete coliced'das. ao

.	 11:o Pardo, de propriedade da Empreza Brazilei ...a do
Nil1egação.

Minisierio.cia Justiça e Negocias Interiores — Decretos de 19 do mez
corrente,

11.finisterio da Nlaritilia — Decretos de 40 do corre te.
_Minister:o di Guerra — D..cretos de 49 do correu c.
Ninisterioda Vinrio e tèb..as Publ:cas — Derretas de 4.9 do cor,rente.

•SECRETARIAS DE ESTADO:

nistério da Justiça o Negocio; Interiores 	 Expediente das Dire-
- c".orlais do Interior c Ge:al dc San k.; Publica.

Ministerio da Fazenda Titulo — Portarias — E \ polietne d is Dire.
ctoria do Gabinete do Vima.= Nacional. da l ....ocuradoria Geral
da Fazenda Publica, da Recr.bedoria do Districto Federal e da
Imprensa Nacional e Diario Official.

Ministerio da Marinha -7 Portarias —.Expediente.
Ministerio da Guerra 	 Daspach).	 Expedietite..
Ministerio da Viaio e Ob:a,s Publicas Po.1arlas — Expediente das

Directo:ias Geraes de Viar,Ão, Obras Publicas, Coetabeida.de,
Cor..cio .; e Telegraphas, Correios' o da hispertoria de Obras

.	 Seccas.•
táinio.c.rio da •Agricultu .a...littlitst,ia o Camui2.:eio—. Po .tarias

Expediente da; Directoria; Geraes de Agr,cultura, hirlustria e
(:).n e :reja e Contabilidade: 	 •

Tribuiral de Conta; — Riad) d )9 Tribunaes — Instituto Disto ticá..—
• Noticiado — Parte commercial — Junta Cmunercial	 Rendas

publicus —Edit te; o avisai — Sociedades civis 	 Patentes de
inven .:rio — A1111111Zei'39.

DIÁRIO OFFICIAL
• No f<dacio do Cattete, fi assigeady litaitem, ás 17 . horas, com

tola a solemnidade o aceôrdo que resolve a questão de limites entre
• o1 Estados de Santa Catharina o Paraná.

A cerimon:a realizou-se no salão nobre do Palacio do Governo
otic:e, além do Sr. Dr. Wenceslau BraZ Pereira Gomes, Presidente dl
Republica, e dos Srs. Dr. Affonso Camargo o coronel Felippe Schmidt,
gove:nadorcs do; dons Estados, 'achavam-se os Srs. Dr. Urbano San-
tos, Vice-Presidente da Republica ; Antonio Azeredo, -vice-pre3*-
dente do Senado; Ilerminio Francisco do Espirito Santo, p.'es:-
dente do Supremo Tribunal Federal ; João Vespuclo do. Abreu
e Silva, vice-presidente da Camara; conselheiro Francisco -do
Paula Rodrigaes Alves, ex.-Presidente da Republica o ex-presi-
dente do Estado .de S. Paulo ; Dr. Nilo Peçanha, ex7Pres"dento
dl. Republica e presidente do Estado do Illo de Janeiro ; Dr. dar-.
los Maximiliano, m:nistro da Just:ca ; L. M. de Souza Dantas,
ministra interino das Relações Exteriores ; 1);. Lauro Mallor, ministra
das Bolar:tios Exteriores; D.'. Joio Pand á Calogeras, ministi%) da Fazen-
da; Dr. A. Tavares de Lyra, ministro da ração; aloCrante Alexandrino
de Alencar, ministra da Marinha ; general José Caetano de Faria,
ministro da Guerra ; José Rufino Bezerra Cavalcanti, ministro da
Agricultura ; senador Victorina Monteiro, representando o presi-
de.ite do Estado do Rio Grande do Sul ; senadores Generoso Mar-
ques dos Santos. , llereilio Luz c Abam ; deputadoc Euge-
nio Midler, Gustavo Lebon Regis, Celso Bayma, João Pernetta,
Luiz Ktrtholomen e Ilenrique Valga, rapre .ientantes das ban-
cada; dos E»tados do .Paraná e Santa Catharina, na Camara o
no Senado ; senador Cunha:Pedrosa, representante do pres:dente.
do Estad; da Parahyba„; senador Lyra Tavares, representante
do presidente d) Estada do Rio Grande do Norte ; deputado
Feta. Pacheco, repreSentante . do . presidente do Estado do Piau-
imy ; deputado Aristarrhe Lepes, representante do pvernador
do Estado de Pernambuco; senador Arthur Lemos e deputado Justi-
niano de Scrpa,representantes do governado: do Estado do Pará; depu-

talo Collares Moreira, representante do governada: do Estado. do Ma-
ranhão ; deputado Dias . Rollembeag, represent imite do governador do
Est.alo de Sergipe; senador Pedro Borges, representante do presidente
do Estado do Ceará; deputado Pereira Leite, representante do presi-
dente do Estado. de • Matto-Grisso; deputado Bermenegildo de Moraes,
reuesentante'do presidente do Estado de Goyaz; A. de Azevedo So-
dré, prefeito do Districto Federal; m i nistros do SiiPremOlribunal Fe-
deral Edmundo Muniz Ba:reto. , - Oliveira Tlibcii:O, André Cavalcanti.
Gni:na:lies Natal, Godorrede Cunha, Coelho é Campos a PedrO Nihierti;
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desembargaaltzteTaetano de Miranda Montenegreairesidente da. Corte de
A 'Men á çã,o ; senadores A IfredtrEll is"; Pi vá. VOCreíra, Beri tardo Monteiro

João Luiz Alves, !Menu de Paiva, ae hulha o Bazit, lambi Homem de
Mello, -marechal Xavier da Camara; "Da.Aurelino Leal, chefe de

; Dr. Getulio 'dos Santos; presidente tio Conselho Municipal
intendentes municipaes a\lberico do Mocaes, Leite . Ribeiro, Osorio de
Almeida, Anime Menezes. e 0:iveira Alcantara ; U. Araujo Lima,
Dr. Elyseu Guilherme, deputado Ribeiro 'Junqueira, vice-almirante
+Gustavo Garnier, Dr. Theophilo Masco- de Almeida, Dr. T. Vereza,
Dr. Archimedes de Oliveira, Dr. F. Pereira Lessa, M. C. de Arruda
Camara, Augusto Ramos, deputado Luiz °surjo, 'Dr. 'Figueiredo
de Vasconcelos, Dr. Miguel Catinoit do Pio e Almeida, mi-
nistro plenipotenciario Cardoso do Oliveira, Dr. Ilbaldino do
Amaral, Dr. Sancho de Barros Pimento), senador -Soares dos
Santos, deputados Antonio Caries, Ephigenio Saltes, Agriptio de
Azevedo, Luiz Domingu CS, Aiitonino Freira, Frederico Borges, Osorio
de Paiva, José Augusto, Maairniano de Figueiredo, Natalicio

Espiridião Monteiro, Octivio Mangabeira, Pedro Lago, J. J.
Palma, Elpidio de Mesquita, Pereira Braea, Verissitno de Melo,
Joaquim de Salles, Augusto de Lima, Bibeiro Junquéira, José . Boni-
facio, Lamounier Godoiledo, Fausto Ferraz, Christiano ['rad, Moreira
Brandão, Mello Franco, Camillo Prates, Bodrigues Alves Filho, Annibal
-ttle Toledo, Octavio Mavignier, Joaquim Osorio e Ildefonso Simões,
generaes Bento Rib ,Sro, Gabno Besouro, Setembaino de Carvalho,
Ilha Moreira, Thaumaturgo do Azevedo, Müller de Campos, Alencastro
Guinares e Ismael da 'tocha ; almirantes Gustavo ()ander, Adelino
Martins, 'Gomes Pareira, Thedim Costa, Fonseca liodri'Pes; coronel
Amorico Almada, commandante do Corpo de Vombelroa ; com-
missão do officiaes da Brigada Policial, Dr. Leo» llousseulières, Dr.
Osorio 'de Almeida Filho e Dr. Fernando Vidal, delegados auxi-
liares; Dr. Nascimento Sitra, coronel José Augusto da Costa,
assistente do Sr. ministro da Justiça ; Dr. Arthur Obino,
Dr. A. B. L. Castelo Branco, director geral da Imprensa Nacional;

• Da. Candido Mendes de Almeida, representando a Academia de-Com-
• mercio do Rio do Janeiro; Dr. Abelardo Roeas, Dr. Gustavo Pantoja,

Drs. Lassance Cunha e Henrique Guimarães, da Escola Livre de Odon-
tologia ; A. R. Ferreira Botelho, director do Jornal do Commercio;
Dr. Simoens da Silva, A. B. Ilama/lo. Ortigão, Antonio Camacho

•Filho, Raymundo Pereira da Silva, Autoino Gomes da Cruz, A. de
Souza Macedo, Capitão de mar e guerra Oleira Sampaio e I° tenente
Oswaldo Costa, pelo Club Militar; Luiz ' -Guluaraci Filho, j . M. de
Campos Paradeda, Drs. Julio Ottoni, Osorld de Almeida e J. A. Costa
Pinto, pelo Centro Industrial; Dr. Pereira Lima, Augusto Ramos,
Humberto Taborda e Francisco Leal , pela Assoaiação -Com-
mercial do Rio de Janeiro ; Drs. pauto de remitiu, Aarão
Reis, Ortiz Monteiro, Raja Gabaglia a , Francisco Behrina.. , Agos-
tinho Reis, Amoroso Costa, Costa Ferreira e Canelo Povoas, pela
congregação da Escola Polyteehnica ; Drs. Aioyslio de Castro,
Oscar de Souza, Nascimento Gurgel e Bruno -Loba, pela congrega-
0,9 da Faculdade de Medicina ; Drs. Pinto da Rocha, Carvalho
3louro e S Vianna, pela Faculdade Livro de Seiencias Juridicas
e Sociaes ; professores Alberto- Nepomuc,eno, Alfredo Bevilacqua
4.3 Alfredo Richard, pelo Instituto Nacional de Musica ; professor
Miguel Couto, pela Academia Nacional de Medicina ; Dr. •Rodrigo

.4)etavio, pelo Instituto" -dar Ordem dá Advogados ; professores
Baptista ea Costa, Rodolpho Chambelland, Cine:nato Lopes, Araujo

Viatma, pela Escola -Nacional do Bellas Artes; •Dr. Augusto Vianna.

director da Fatuidade de Medir ina da Bahia; Henrique Hasslocher;
pela Nacion; Dr. Carlos Scidl, director geral de Sande Publica;
Dr. Clarfield de Almeida; Dr. Julian° Moreira, director da Assistene'a
Alienados; Ilannibal Porto e Dr. Victor Leivas, pela Sociedade Nacional
de Agricultura; Das. Fernando de Magalhães, Fernando Vaz e Paes Le-
me, pela Maternidade do Rio de Janeiro; Drs.Ratniz Gaivão,Max Fleius70.
Souza Pitanga e Manoel Cicera, pelo Instituto li istorie° e Geographico;
Dr. S'lva Freire, pela directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazit; Dr. Bulhões Carvalho, director gera/ de Estatistica; Dr. • Eli-

di= da Veiga Filho, procurador geral da Fazenda Publica; Dr.Graça
Couto, De. Alfredo Rocha, director da Estatistica Commercial; Dr.;

;Dutra da Fonseca, director do Pittrimonio Nacional; Dr. Horacio Ri-
beiro, director da Caixa Ecoliontica; Dr. Custodio Martins, director
do Instituto dos Surdos Mudos; coronel Jesuino de Mello, director.
do Instituto Benjamin Constant; coronel Adolpho Motta, di-.

rector do gabinete do 'ministro da Justiça.; Drs. •ernandes Pi-i
nheiro e Aratu,: Briggs, directores na secretaria das Relações Ex-,
tenores; 'Belens de Almeida, Sã Filho e Manoel de Carvalho, do'
gabinete do Sr. ministro da Fazenda; Dr. Euclides Barroso, director
geral dos Telegraphos; ' Leopoldo Weiss, Dr. Caninha Soares, director
geral dos Correios; Dr. Afranio Peixoto, director da instrucção Pu-
blica; De. Costa L'ite, director do gabinete do prefeito municipal;
ommendador Frederico Schumann, director do Archivo Publico;

.tenentes Julio Gaertner e Sylvio Schleder, pelo Centro Paranaense;:.
Oscar Lit13 Caldas, pelo Tiro Rio Branco; Bani dos Guimarã.os Bon- -
jean, Dr. Homero Baptista e Dr. Fernando Lobo, presidente e director.
do Banco do Raazil; José Luiz Sayao de, /Milites Carvalho, Virgilio
Varzea, Sebastião SaMpaio, Lindolpho Xavier, João Coelho
Gomes Ribeiro, Drs. Maio. Monteiro, Coelho Rodrigues e VÁ)
Clemente, do gabinete do Sr. ministro das Relações. .Exteriores;
De. Itaphael Nlayrilik, diretor do Protocollo das Relações Exteriores;
Henrique floinaguera, do gabinete do Sr. ministro da Viação; coronel
Mello Sampaio, Demetrio de Toledo, Dr. Almeida Godinho, director
da A Fpoca ; Dr. Belisario de Souza, director do O Paiz; Francisco
Souto, Oscar Sayã,o, Atfonso Campos, Romeu Ribeiro, José Felix.Alves
de Souza, Eduardo de Faria, Mario Magalhães, Vicente Amorint e Ou-.
veira Freitas, representantes da imprensa junto ao Palacio do Goverat
no ; Arthur Beaz Pereira Gomes, José Braz Pereira Comes, , Mario do
Azeredo Coutinlm, Francisco Villanueva, Flavio Pereira, major Ban-
deira de Mello, deputado estadual José. Arthur Boitetet' , tenente Mario
Limoeiro, secretarlos de legação Barros Pimento', Euzebio do Quei:oz,
Mattoso Cantara e Oliveira Brandão, Dr. , Carvalho Mendonça, Dr. Hum-
Veto Gotuzzo, De. 'Souza Bandeira, Dr. Teixeira Leite, secretarki.
do Presideilte do Estado do Rio ; Dr. Pedro Nolasco, Dr. Fernandes
Lima, Dr. Theophilo de-Azevedo, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr.'Brazilio
Luz, Dr. Guilherme Guinle, Dr. J. C. Rodrigues, D. Getulio das Ne-
ves, Medeiros e Albuquerque, Dr. 'Mauricio de Medeiros, Dr. Vila •
leia doa Santos, Dr. Alberto de Faria; principe de Delford, Dr. Cha-
gas Daria, Dr: Lobo Ãiitunes, João Rego e Justo Chermont, pelo
Centro Paraense; capitão de mar e guerra João Maria Penido, Dr. In
glea de Souza, ministro ,plenipotenciario Dr. Regia de Oliveira, ca,
pitão de mar e guerra Gervas:o Sampaio, vice-governador do Pia,uhy ;‘'
Alberto Ilittencourt Cotrin, pelo districto telegraphico de Santa Ca-
tharina; Oscar Rosas, .Etnilio da Silva Simaa, 'representante do Chila
doa Funecionarios Publicos Civis; DÊ. Floresta de :Nliratida, Dr. Pedro_	 —
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liatim, Dr. Caries Nietneyer.Dr. Sampaio Corrèa e muitas ' outras pá,-
;soa s •

•
Deu começo á ,solertmidade a leitura pelo S:. • 1/..

Lobo, secretario da Presidencia da Republica, do • accôrdo referido,
itte em duaS' vias foi primeiro dado á assigná,tura, do Sr. coronel
Felippe Schmidt e depois ao Sr. Dr.' Alfonso Camargo'. •	 ,

Da cerimonia foi lavrada a seguinte acta, que depois da assigna-
tura do Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomas, dos dons governr<=
dores, do Sr. vice-presidente da Republica, do Sr. conselheira Ho-
drigues Alves, do Dr. Nilo Peçanha, do Sr. vice-presidente do Senado,
d) Sr. vice-presidente da Camara dos Deputados, do Sr. pras-
dente dc't• Supremo Tribunal Federal, dos membros do minis:o-
rio, do prefeito do District° Federal, do Df. chefe de Policia da

'Capital Federal, soltadores, deputado.s o demais pessoas de represen-
tação, foi dada á assignatura de todas . os Presentes.

Aos vinte de outubro de mil novecentos e dezeseis, no salão c'e
honra do Palacio do Cattete, na presença de sua Excellencia o Senhor
Presidente da Republica, Dr. Wencesláo Braz Pereira Gomos, e das
'pessoas abaixo ass: gtiadas, foi assignado pelo Dr. Affonso Alves
de Camargo, Presidente . do Estado do Paraná, e coronel Filippa
Schmidt, governador do Estado de Santa Catharina o seguintç accôrdo
,para solução da questão de limites em que ha longos annos estão em-
penhados:

AccOrdo assignado entre os Estados do Paraná e Santa Catharina
para solução da questSo de /imites

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1919.
Os Estados de Santa Catharina e Paraná, representado este pelo

seu presidente Dr. Aniso . Alves Camargo e aquelle pelo seu gover-
nador, coronel Filippa Sehmidt, inspirados no amor á paz da Republica
e na harmonia, confiança o amizade que os devem unir, como mem-
bros que-são da mesma Patria, accudindo ao appello que lhes dirigiu
o Sr. Presidente da Republica, Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes",
no sentido de 'porem termo, Por meio de um accôrdo, À questão do
limites em qne ha longos annos estão empenhados e que ora . pende de
dicisão do Supremo Tribunal . Fedetal; e tendo em consideração o dis-
postonos arts. 4° e 34, n. 10 da Constituição Federal; convenciona-
ram o seguinte:

, I. Os limites entre 03 dons stados passam do agora em deante
a ser os que vão em seguida indicados:

No litoral: entre o Oceano Allantico e o Rio Negro a /ihha divi-
soria que tem sido reconhecida Pelos dons Estados desde 1771.

•No interior:: o Rio Negro desde suas cabeceiras até sua foz no Ria
• Iguassú e por este até á ponte da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
'Grande; pelos eixos desta ° ponte ó da mesma Estrada de Ferro até
Sua intercepção . com o eixo da estrada de rodagem que actualmente
liga a cidade de Porto União da Viciaria- á cidade de Palmas; pelo
eixo da referida estrada de rodagem até seu encontro com o Rio Jan-.,	 •	 ,gada; por este acima até suas cabeceiras e dahi em linha recta na

<	 -	 •	 ,
direcção do meridiano .até sua intercepção com a linha divisoria das
aguas dos Rios Iguassú e Uruguay e por esta linha divisoria das ditas

• aguas na direcção geral de Oéste ate encontrar- ílinha que liga as c..-
1)eeeirá doá Rio Santo Antonio e Pepr irigUasÁ na frenteira Argentina.

A. o Presidente do . Paraná o . ° Governador' de Santa Catharini

_ Outubro de- 1916 11895 4.1
,

convocarão para o. naez de novembro proximo vindouro.as.respectivars.
Assembléas Legislativas, as quaes se manifestarão sobre este accfirelet
depois de resolverem .a respeito da regularidade . do processonelle,
seguido.

III. Em fevereiro de 1917 a 'Assembléa do Paraná e a de Sanft
Catharina, de novo 'convocadas extraordinariameht -e;:emittirão pelq.
segunda vez o seu voto sobre o mesmo accôrdo. 	 • •

VIII. A renda 'arrecadada pelas repartições tisnes paranaense
no referido territorio, até O dia anterior ao inicio da jurisdicção do
Estado de Santa Catliarina, pertencerá ao Estado do Paraná.

:•
.	 .

IX. Serão respeitados e mantidos pelo Estado de Santa Catharinà
todos Os direitos privados, areados até hoje no territorio:que . passa
sua jurisdicçã,o, por actos regulares legislativos ou executivo do Epi.,
lado do Paraná.

As causas per-tramites nó momento cm que se Inicia i • jtiriádleçS.0
do Estado de Santa éatharina no territorio gim lhe é .reconheCida
oriundo deste territorio, continuarão sujeitas actá tribuhaeS : eompe-'
tentes do Estado do Paraná, de conformidade com á sua legislaçãó:

Para firmeza do que, o governador dó Estado .de SantaeCatharina;
coronel Felippe , Schmidt, e o Presidente , c1O . .gstacla , do Para4k
Dr. Affonso Alves Camargo, assigname presente .. atcárdo ,ern
cata e na presença do Sr. Presidente da Republica, De, Wenceslái
Braz Pereira Gomes, e dos senhores abaixo assignacios, 1103 vinte do
outubro de mil novecentos e .dezeseis, neste .Palnipj(k.sp
da Republica. na ci dade do Rio de Pneiro k -
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IV. Approvado assim em duas sessões annuas succossivis pelas
Assembléas Legislativa à dos dons Estados, será o accárclo immc-
diatarnente submettido ao conhecimento do Congresso Nacional, e;
trinta dias depois de publicada a lei que o approvar, o Estado do
Santa Catharina, por effeito da mesma lei, entrará na posse e jurie-", •
dicção da zona que, dentro do territorio que ora lhe 'é reconhecido2
se acha actualmente na passe e jurisdicçáo do. Paraná.	 .

' • V. Os dous Estado obrigam-se a não promover assim no miá()
de3te accôrdo como mesmo depois da sua approvação pelo Congressc
Nacional e do ser e Estado de Santa Catharina empossado do terá-
toro que ora lhe é reconhecido o andamento da execução da sem,:
tença já proferida na alludida questão de limites e dos embargos que
lhe foram oppostos. Si a qualquer tempo alguma decisão judiciari
vier alterar a linha de limites ora ajustada, os dous Estados declaratr
desistir de todo beneficio que dahi lhes possa advir e se compro-
Mettem a manter e respeitar integralmente a dita linha do limites.

VI. 'Publicada a lei de approvação do Congresso Naciónal, pra;
ceder-se:ha á demarcação dos limites convencionados, onde,de accôr-
do com os dons Estados,' afia se fizer necessaria. A demarcação será
iniciada, dentro de noventa dias e levada a effeito por Delegados do
Governo 'Federal com a assistencia de um representante cle . cada
-Estado:, ,

•• VII. Si até 13 de dezembro deste anua a Assembléa Legislativã
de qualquer dos dons Estados não approvar pela primeira vez o ac-
côrdo, ficará este sem effeito. O mesmo acontecerá si até 31 de março
'de 1917 não fôr elle apprevado segunda vez pelas mesmas assembléas,
ou si até o dia 3 de setembro do mesmo anuo de 1917 não o approvar
'o Congresso Nacional.
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Terminada a assignatura da acta, usou da palavra O Sr. Dr. Car-
los Maximiliano, ministro da Justiça e Negocias Interiores, que
disse:

Srs. Dee: Ationso Camargo e Felipe Schmidt.
Em nome do Governo da Republica,raverente, eu vos saádo.

curvo-mo ante a nobreza do vosso gesto, rendo homenagem ao dosas.-
E0 libro da vossa cehducta.

lia momentos em que as attitUdes se' não medem pelas gradações
hOe'archia. Chefes de executivo local, atravessae3 esta cidade

cumulados de homenagens pelo Governo do paiz. Sois 03 triumphado-
rs; confundimo-nos, Peesidente e Ministros, com a , turba que vos
vietoria.

E porque ?
Pesavam sobre os vossos hombros responsabilidade3 tremendas,

As coatingencias da politica exigirani que trocasseis a placidaz
de urna vida ditosa pelas agruras do poder em época de sobre-
saltos.

Em paiz torturado pela crise economica e financeira deflagrava
.a anarchia regional, alimentada por um litigio de fronteieas.

Desangrava-se o Thesouro exhausto com expedições militares;
malbaratava-se a bravura indigena, em refregas fratricidas.

Partiu do alto um appello á concordia..

Escutastes cornrnovidos; meditastes sobre as vossas responsabilida;;
de3; e, resolutos, acceitastes propostas de paz.'

kgo estrondeou à demagogia nas ruas; oradores concitaram a

intilticli3O á um movimento de protesto. Pelo menos de um de vás a
popularidade periclitava. Não houve um gesto de receei, nem vacina-
ção siquer.

E' possivel quo ephemero prestigio grangeiem os que vos emba-
tem; si não cornmettestes falta mais grave, tendes razão de continuar
se.enos. Murmuram que vos esperam dissabores; porém é por isso
mesmo que vos admiro.

Governar não é ouvir a vozeria dos apaixonados e deixar-se
arrastar como um automato.

.E; examinar os problemas que surgem, buscar a incognita preciza
e verificar a solução encontrada. Cumpre, em regra; auscultar a
opinião e agir com prudencia. Descoberta, entretanto, a vereda certa

_ em momento critico, cessam as vacillações. Proteste, grite, revolte-se
quem quizer; o estadista não cede; avança cauteloso, porém impa-
vido, varonil e firme, ostentando coragem tranquilla ante o tempos-
Luar dos rancores, e o prestigio renasce, intenso como um culto.

Irritam-se as turbas, quando contrariadas; porém depois seguem,
empolgadas, a energia dominadora que apparentemente as despreza,
porque. marcha direito a um objectivo alto, sem volver olhares para o

:lado onde rugem OS cortejadores da popularidade facil.

Palmas remam mais vezes para os que satisfazem paixões do que
ante Os que servem a parria.

• =Quasi sempre o verdadeiro estadista -transpõe o portico da Ihs
tona Coberto do louros, porém lacerado de espinhos.

Não constituiram excepção unica os filhos da Judéa; não raro os
pove3. crucificam os guias beneineritos, para depois Ihee erigirem alta4
pg, ou, pelo menos, estaM.s.

Outubni de 1910

A eesistencia á opinião, quando desvairada, consiltue, ás VCZON:'

O futuro pedestal da mais solida popularidade. Não sei qual será maio
Thiers, contrariando a multichloeielirante, que almejava a guerra; oix I
Tlmie acelamado como salvador da-França, depois da humilhação da .

Sedan. Modelo de estadista, si o procurarmos entre os mortos apenas,
encontraremos cru 'Cromara, Pombal, Cotegipe, Campos Salle3 ou Joa-
quim Murtinho: guia, inspira, dirige a multidão ; não se deixa asas,:

Assina fizestes vós: empregastes o proprio prestigio o autoridade
'no sentido de apagar rivalidades de fronteiras e conseguir que as
eleitos do povo antepettharri a um regionalismo estreito um patriotis-
mo largo, orientado e sadia. -

Coube a vós a felicidade rara de ()ocupar a peesidencia em mo.;
mento historico excepcional.

Urgia, escolher: ou afundariels na vulgaridade, ou brilhariela
para s eupre.

Tivestes a resolução prompta e a coragem firme; soubestes apa-
nhar a occasião pelos c .abellos, corno diria o Grande Frederico da
Pmssia, que tão bem applicou essa processo e com elle venceu; esti-
vestes á altura da situação; seis, para o Beazil inteiro, os does ho-
mens do dia, os triumphadores patrioticamente acclamados.

Confesso que o vosso espirito do fidalga transigencia e concard ia,
eivica deveras concorreu para grangear o seu titulo de gloria mais
rutilante, c quiçá immercessivel, o Sr. Presidente da Republica.

Nem por isso, entretanto, avulta menos a personalidade de cada
um de vás, apostoles corajosos da completa ' unificação ,nacional.

Chova -a as flores da gratidão do raiz sobre as vossas cabc:aa
ben eme ritas.

Acredito até que se acalmem os que vos combatem, vendo, nestas
homenagens do Governo da Republica, do povo do Rio de Janeiro e
das classes armadas os primeiros considerando do julgamento da
posteridade.

Homens, acabaes de cumprir a palavra empenhada ; brazileiros,
senisees cora desassombro a vossa pateia. Continua& nessa rota,
porque só aos fortes e dedicados ao bem estão reservados os applaue
sos do futuro, sempre sinceros, unicos definitivos.

rn••-•.4

A seguir ao Sr. ministeo da Justiçai e Negocios Interiores, Adiou
e n nome do Senado Federal o Sr. Dr. Urbano Santos, vice-prosi-
d re:e da Republica o .presidente daquella Casa do Congresso.

S. E. pronunciou o seguinte discurso;

«Sr. Presidente — O Senado por meu intermedio associa-se a esta
solemnidade, coai que o -Governo resolveu celebrar a assignatura do
accàrdo que derime a questãode limites efitre os Estados de Santa
Citharina e Paraná. Trago especialmente a V. Ex. as calorosas conj.
gratulações daquella Casa do Congresso pela feliz iniciativa, com qp\O
paz termo a uma questão irritante entre doas Estados da Federação
a qual já por vezes havia dado lagar a excessos da parte de habitani
tes da região di 'epu'ada., traduzidos em destruição de propriedades
até em .derramamento de sangue generoso do; nossos patricios. O S41
nado, como a Nação inteirá, Sr. Presidente aquilata em sua alt,t,
valia o serviço inectimavel que V. Ex. acaba de prestar 39 Paig/'
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Concorrendo com o seu alto prestigio o COM a grande autori-
dade de que os Brazileiros eá boa hora o investiram, para a • solu-
ção pacifica de uma contenda, que estava trazendo em perigo a
ba .monia da União brazileira.. Representante directo dos Esta-
dos no seio da Federação, o Senado, ao mesmo tempo que se

V311.1 revelado uni guarda vigilante e defensor decidido dos princi-
pies do regimen federativo, o qual a nossa Constituição estabeleceu
muito sab'amente como a pedra angular do regimen republicano, não
tem dado mente> seu apoio inabalavel á causa da União entre os Es.
talo, a qual a Constituição tambem muito sabiamente declara peN
pettia e indissoluvd. Mas para que esta União assim se perpetue o
jámais se venha a dissolver, corno requer a Constituição e o patrio-
tismo nos impõe, é mister que entre as unidades da Federação exista
uma paz ininterrupta e uma harmonia perenne, resolvidos todos os
dissidnos entre dias de um modo pacifico.	 •

Concorrer, portanto, para o desfecho tranquillo de um litigo
ontre essas unidades é contribuir para essa paz e essa harmonia, con-
dições necessarias da manutenção da nossa União perpetua e indissa-
Jurei, tão querida acima de tudo pelos brazileiros.

_Este grande serviço á nossa Patria, Sr. Presidente, é que V. Ex.
acaba de prestar, promovendo o aceérdo entre os Estados do Paraná
e Sauta Cstharina, o que quer dizer, fazendo entre cites a paz e har-
monia, que garantem a União Brazileira. E o jubilo patriotico que
transparece nesta solemnidade e que da pessoa egregia de V. Ex. se
communica a todos nos é um attestado eloquente da relevancia desse
serviço, que ficará consagrado nos nossos annaes como um padrão de
gloria para seu Govesno.

Consinta V. Ex., Sr. Pre3idente, que ainda estenda as congratu-
lações: do Senado aos Sss. presidente do- Paraná e governador de
Santa Catharina, aqui presentes. Não ha homem versado nos negocies
publicos que possa desconhecer as graves difficuldades, em que se en-
cantraram estes dons eminentes brazileiros para chegarem á solução
pacifica ., que aqui celebramos, solicitados ambos para pontos oppostos
pela opinião publica dos seus Estados, que se revelavam verdadeira-
mente inconciliaveis. Por isso mesmo ?s, de encarecer o alto descortino
dos dous estadistas, que souberam alçar-se por cima da atoarda local
para ouvir a voz imponente da Nação, que reclamava para a questão
uni desfecho tranquillo. Dest'arte, não é menos assignalavel o serviço
que prestaram á Patria pela superioridade do seu animo, pela cora-
gem patriotica, que revelaram, e assim as congratulações, que lhes
apresento, não são menos calmosas que as . que dirijo ao eminente
Chefe da Nação. a -

Érn nome da Camara dos Deputados, seguiu-si com a palavra o
Sr. deputado Vespucio de Abreu, respectivo vice:presidente, cujas
palavras foram as seguintes

Exmos. Srs. Presidente da Republica e Presidente e Gol
vernador dos Estados do Paraná e Santa Catherine — A Camara
elos Deputados vem, por meu intermedio, congratular-se com
:VV. EEx. pelo patriotice acto que aqui acaba de consumar..
se. :Vem elle pôr tenro ao litigio entre dous Estados irmãos,
Xilhos da mesma grande mãe patria o Brasil; vem elle
encerrar a série de enormes sacrificios com que tem onerado
a União; vem elle trazer o cessamento de tantas lutas que
ensanguentaram o sete nacional e tanta orphandade e tantas
laslirimas produziram; vem cite nermittir que sejam estancados

os sontimentoa Violentos que irromperam entre duas Unidgg'N
da Federação e que tilas se possam novamente aBraor tdop;',
tindo o mesmo rythmo de dous corações. iv*warJek

Somos, Srs. Presidente e Governador, da geração que entrai
na vida publica ao alvorecer da Republica. urgidos pela _xta

que a palavra dos seus predicadores em nós despertou 1 i	 .

• Sonhamos uma Republicà de paz: 'de iibRda-do eg,
Sentimentos fraternaes, em' que todos trabalhaPoemrs pe/di
bem _e pela grandeza do Brazil, -e o acto que sOlemnizamos .
vem restabelecer a situação pacifka	 agivstosa Dmi ige
parte do território nacionah

Estamos em uma época em que "É" -è proctirã VI? todoÈ cá
meios demolir as instituições que nos regem, apresentando-ás
aos olhos do povo como instituições em que não ta soluçÕeã
capazes de realizar a ordena e promover	 engrandecimento
do paiz e a intima ligação entre todos os membroA 	 fat(

4

milia brazileira

Actos como este a que estamo es assistindo prOva1i 4 0,14

delicia que no . regime,n republicano ha soluções ipaN todos
os casos; soluções pacificas, soluções fraternaes, que unarrk
entre si gue fomentem a confiança no regimen que nz£,..

rege; que é o unico capaz de nos levar 4 Zrande.za o a fe.4
• seaRW-0;::"~N is-	 s,

Em nome da Camara dos Deputados con,gratulo,ant
com VV.. EEx.,	 -

Depois do discurso do Sr. deputado João Vesptic16, cliegon fek,
de fanarem os ar. coronel. Felippe Schmidt e Dr. Affonso Camargo.

' Em primeiro logar faltou o Sr: pLesidento do Estado de goiw
Çatharina, que assim se exprimiu::

«Sr. Presidente da Reprib1ic4

Sr. Presidente do Paranás

Meus senhores.

Não quero e não devo occultar a trdnirá: alisfaM ao IS:razite
dean'e do grande acontecimento agora retlizado e que bem mere0e1
assignalar-se com a pedra branca dos romanos, como lima alta 010
quista em bem da unidade e da força da Republica

Jámais, meus senhores, preoccupações subalternas do estf4
sentimentos regionalistas conturbaram o meu espirito, desviando-O 4.4;
amar pela Patria inamensa que os nossos maiores nos legaram 9,14,01
cii aprendi a querer como homem e a servir como sOldado4	 !

• Dahi o meu empenho em ver solucionada, dentro das rlórillát
equidade o do respeito á Justiça soberana, a.velha peridencia de 1114-N
tos entre o meu Estado e o do Paraná, — duas das mais futuf.iSfa
circumscdpções do Brazit, pelas suas condições excepcionaes de rie
zas que estão a pedir trabalho e paz para a obra feCanda. de. fik
pausa° economica e civilizadora.

O Contestado vem sendo o campo de dispnta fiTalTibidre 4:6•Cit
caies violentos-, o sorvedouro não só de energias e cjc14pj, O,
vidas e dinheiro.

Era a nuvem permanente em nossos 114901.
tempestade.% •assustadorasw



-
Finda  a cerimonia, o Sr. -Presidente da Republica, ao ser fell.s

citado -peloSa representantes da nimprensa junto ao Palacio, dirigiu-sé
aos mesmos dizendo aproveitar a opportunidade, de ver reunida a,
imprensa naca: .apresentar-lhe os seus agradecimentos-pelo inesti-:
mavel serviço prestado á Nação,secundando, num concerto admirava,
e poucas vezes ., quiçá logrado, a acção 'do Governo nesta beneMerit

•-scausa, em favor da qual tanto nos empenhámos, em verdade..-

coma 'Solução d eco, t-sc rnefj

•
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,Confesso -que, defensor intransigente . dos'difeltos da -minha terra, _
sem ter desfallecimentos pela victoria de sua causa, muitas vezes a
minha alina_cio brazileiro sentiu a angustia de uma situação .' irritante
wtrenaeu_Pela sorte da Patria unida, trazendo no seio o germen de
dcSaggregações criminosas. 	 •

Exulto, meu -s senhores, neste momento, porque novos destinos se
"abrem deanto de nós, paranaenses e catharinenseS, e novos rumos se

impõem á nossa trajectoria

Toruo .,a mesma,tro...dição, a mesma historia e a mesma raça que
.sa caldêa na doçura do mesmo clima. A nossa natureza é À mesma;
..são. as „mesmas • as oossas . aspirações, as nossas paizagens e as nosSas

riquezas. Por que Sermos inimigos si somos irmãos?
• Ilustre Sr. presidente do Paraná: volvamos ás nossas terras
como dons evangelisadorea da paz, da eoncordia e do amor entre Os

brazileiros que dirigimos. E' a missão que nos impõe o presente e que
- .0 futuro applautlirá.	 •

• • Vê bem V. Ex., a quem rendo a homenagem da minha admi-
Tação o da minha estima que, mesmo nas clausulas do accôrdo que

eabamos de firmar, -ainda subsiste algo desse passado amargo que
nos separou, que fez olharmo-nos, uns aos outros, ao longo das nossas

.divisas nata:aos, com desconfiança, como si fossemos dons povos .ex--
tranhos que aguardissem, de arma em punho, a hera da peleja.

Peçamos perdão a nação o ao 'Brazil -integro por esse passado e
por essa attitude e sejamos dignos da solemnidade deste momento
historie° e da patria commum de todos os brazileiros,

, Sr. Dr. Wencesláo Braz:'
. A magnitiide da Conquista' alcaticada por V. ne.,- con ii . ,asna me--

'citação' Patriat'Ca, ' Intelligente • tenaz juriterabfs'overnos dos dons
Estados, Só' poderá .ser-cleVidamente apreciada Por'quein conheça de•
perto a vida intima de ' Santa Catharina e do Paraná e os sobresaltos
constantes de urna população de Milhares de brazileiros.

V...Ex. pode desvanecer;sc de ter prestado ao paiz um serviço de
-tal ordem, que eu nem sei si, em sua victoriosa vida publica, V. Ex.
'pOderia'encontcar melhor opportunidade para pôr em relevo, tão alto

to brilhante, o seu ribme, a sua acção e o seu patriotismo:*

a seguir o Sr: Dr. Affonso Camargo, disse:

Exmo. Sr. Presidente da Republica, Srs. Senadoresi,eDeputadcs,
Ministros e Mais senhores — Um dia o Paraná soffrcu anp srande
abalo e uma grande dôr, quando, consciente 'do seu direito, aguar-
dava, sereno, o tranquillo, que fossem pelo «veredicturn» do Egrogio
Supremo Tribunal Federal, proclamados os seus direitos, decorrentes

. da-Sua posse inUnemorial no territorib em litigio, hoje cci;lbecido pelo
• "itoM. e -de dontõstáciO. * 	 31T11

-	 119;
. Era realmente de esperar tal solução, tanto mais quanto fôra

ji.O¥ posse do Parana e dos seus antecessores paulistas que o Brazil,
soiio patrocinio de RinBraneo, dirimiu um grave Confiice Com um
paiz estrangeiro, vencendo pelo laudo Cleveland o litigio com Os nossos
minhoã argentinos.

Esse grande abalo, natural e humano, deu-se, párque, esperando
paranaenses que qualquer divisão se , baseasse' fundamentalmente

• 40 uti possidOis, outro foi, entretanto, o criterio seguido pelo Egregio
..-Tribunal que entendeu não ser tal , solução applicavel para o caso de
• itiçio 9n,tre Estados da Federação., ,.

Foi esse o unico motivo por que o Paraná, lanceado por min
grande dôr, deu um grito de desespero que écoou por todo o pai,
attrahinlo contra si uma certa antipathia c as prevenções dos outros:	 •
brazileiros, quando entretanto, o sentimento que assim o impulsionava
não fôra propriamente de revolta contra a decisão do mais alto Tri-
bunal da Republica, porém, sim, o de angustia de quem vê a dosa e
gregação de territorios seus, 'desbravados e povoados por seus antepas-
sados, que ahi tiveram o seu bérço e o sou tumulo, o que os conhe-
ciam palmo a palmo, de serra a serra, e onde haviam posto todo o.
culto da sua alma.

• • Osjulgados, no entretanto, continuaram dahl em diante - á con4
firmar a primeira decisão, até que se chegou ao periodo agudo da

execução da sentença, após -os-factos luctuosos do Contestado, onde

Paraná e Santa Catharina, sem que tivessem culpa, foram envolvidos

em uma luta fratricida, sem precedentes. Alii cahiram sem vida cif,
ficiaes illustres do nosso Exercito, bravos soldados das forças' nacio-r
naes e estichmes o milhares de sertanejos, na sua maioria laboriosos;
em uma confusão deshurnana que dolorosamente impressionou todo o
paiz. Foi nesse momento diffi. cil e agudo que o Sr. Presidente da
Ropublica dirigiu aos Presidentes dos dons Estados um appello patrio-
tico, afim de se soluccionar, por um meio pacifico, o velho litigio que
tantos sacrificiOs já custara aos dons Estados c á Nação.

Pela minha parte comprohendi bem a situação angustiosa do Pasii.

raná, porque senti que estava cofiado neste dilemma: ou reagir contra
a decisão do mais alto Tribunal de uni paiz organizado como , o nosso,
o 'que poderia Constituir um gesto de desespero em prol da minha
terra, mas, sem duvida nenhuma um crime contra a Nação .; Ou entregar
poPulações e territorios, sem reacção, o que me era Mais doloroso citt
a sahida digna que Se' conseguisse ainda por qualquer maneira inospe-
rada urna decisão final, favoravel ao Paraná, por parte do Supremo
Tribunal ou por parte do Congresso Nacional, na melhor hy-pothese,
sempre o meu Estado soffrcria o sacrificio de parte do seu territorin
e de populações.

Inabalavelmente convencido assim dessa dura verdade., fit'e
coragem civica de assumir, eu só, a tremenda responsabilidade de
concentrar em um momento, cm mim, toda a grande dôr e desespero
paranaenses, Para solucionar a questão de limites na fórma lembrada
pelo 'ilustre Sr. Presidente da Republica, esperando agora da historia;
o meu julgamento, com a serenidade dos que praticam uni acto social
corno este e com a 'Convicção de que o praticou para a felicidade do
Paraná e tamboril como cumprimento de um dever para Com a Patria:,

E' sob o pes6 dessa grande responsabilidade, que eu peçO licença
ao Sr. PreSidente da Republica para saudar . na sua pessoa o f,traail,

	

-.unido e forte.	 -•

•



ger»ambuco, P sorte, do
2ertito.	 •
	  21$000 ./21$500 19$00Q a 19$500
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sentir ha pouco o conselheírO-Rodrignes :Alves, aberta a • eatrada larga
rou'a outros que, porventura, se 'nos (granariam.. E eu confesso que,
nalmente, não me fatiguei nossa primeira jornada, restando:me
abada boas forças.

Pernambucô, 1' Sorto:..-.
Pernambuco mediano
Assú,' is sorte  -
	 -

Natal, l' sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l' sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1' sorte. 	
Ceará, regular 	
Parahyba, P sorte 	
Parahyba, regular. 	
Maceió, 1' sorte 	
.111aceió, regular 	
Penedo, 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular. 	
Piauhy,

Outubro de 4918 —. 41899	 (

20500 a 21$000'.16$500a-19$000'
" NOminal•

••" 'Noniin-al • • •
20$000 á 21$000

Nominal

20$000 a.•21$000
Nominal

20$000 a 21$000.
Nominal

20$000 a 21$000
Nominal

20$000 a 21$000
'Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Que os Srs. representantes da imprensa junto ao Cattete, cujo
vitorio particular devo salientar com justiça, transinittam por sua
-trez,	 respec.ivas redacções, o penhor do meu reconhecimento, peio

, alue lhes fico a dder ainda mais.

E assim- dizendo, S. Ex. dignou-se abraçar um por um os re-
presentantes da imprensa no Palacio do Governo, demonstração essa
(lua muito a sensibilizou.

.4~

No Palacio do Governo tocaram, durante a solemnidade as
• bandas de musica do Corpo do Bombeiros, Corpo de Marinheiros Na-

elonaes, Brigada Policial e do 56° Batalhão de Caçadores.

41••••

Geom..

17$000 a 1804)
Numinal.4

Nominal
17$000 a 18$500

Nominal
17$000 a 18$500

Nominal
17$000 a 18$500

' Nominal
Nominal.
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

A Liga do Commercio, além de cómparecer ao acto incorporadai
tu entrega ao Sr. Presidente da Republica do seguinte officio:

(Exmo..Sr. Presidente da Republica. A Liga do Commereio;
cm obediencia á resolução do seu conselho administrativo tomada na
sessão de 16 do corrente, tem a honra de apresentar a V. Ex. as
suas mais respeiteisas e enthusiasticas felicitações pelo seu gesto alta4
mente patriotico, promovendo e conseguindo o accôrdo entre os Es-
tados dó Paraná o Santa'Catharina, relativo aos seus limites.

Convencidos de iinO interpretamos não só Osentir da Liga, mag
lambem o de todo o commercio do Brazil, nos prevalecemos do ensejo
para roiterar a V. Ex. os protestos da nossa mais elevada e respeitosa
consideração.*

4....;•••••

Aproveitando-se da permissão do Sr. Presidente da Republica;
compareceram o ass:stiram ao acto representantes de todas as classes
sociaes, cujos nomes foi impossivel colher..

As entradas dá semana 'constaram de 2.961
distribuidos:

Por cabotagem...-.
Pernambuco I, # gr*	 t i.ttt

Assú • • • 41'0:-. j•-•-erí • •	 • . . ** • * • .. •

1" ta •	 •	 •-• • •....•
Mossoró • • •
Parahyba	 ....
Ceará .	 • .34:4--•-s-• . • . • • • ' . 

• 

•-•" • '•

Maceió	 • 4 :*:1'	 ..........	 • •
Penedo , §	 •-•-•
Sergipe • • •rsio• • Tii:rihr: )0" ....7.‘ • •
Maranhão é" III 0 :0. o>	 • ',Ceio • rieril-0 • • •5,- TeLri 0.3"*Nie •	 1•nn•n

Piauhy •	 31-11.	 •:••• •

•	

• • .42•71... -‘43:—.•.	 kg; liokeig00. 1"."

• L".	 Total • -ri 	. 7.11- .	 • •-•-.-ó..• *. e...P. • • •••.* 	1 2 961'

fardos, ãssirft

Fardos

•	 • á	 ******* 764
•	 •	 • • e-bre.e..,•,-, 518

330•	 •

	 • • • •	 W":.): • • .••• • • .•:•1 169

.....	 jea

argo, • • r• ;C:.n • • 1.150

•	 •••••• •	 • •	 •:j-1/

••• • 1"."•:•-•T•••-•".•-•:•7-ir:C
••••:_•:"•:-•:•2"•:•,•2•

' Informações prestadas a0 Exmo. Sr, Presidente da Reli-

Mica, pelo Sr. Ministrd da Agricultura, Industria e Commer,
cio, no despacho collectivo realizado no dia 19 do corrente.
sobro o estado cld mercado do Rio de Janeiro e das differentes
praças da Republica:

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO •MINISTER/0 DA AGRICUL-
TURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

BOLETIM DE CoTAçõES Do MERCADO DO RIO, DE 9 A 14 DE OUTUBRO

DE 1016

Algodão km rema

O mercado deste produeto esteve paralysado, esta se-
Inana:

Vigoraram os Seguintes preços extremos- Dor dez kilos,
comparados com os de igual período .ern-1915: •

e 916	 1915

' Na urbana anterior as entradas foram de 6.928 fardos.

As Éabida -g dos trapiches attingirarrr á 3.635 fardos,
ficando 'em stock 7.261; contra 7.935 da semana anterior ei

• 2.461 do anuo de 1915 em igual Denodo.: ar

Assuear (
'

O mercado local deste producto manteve-se calm o u.
firme durante a semana, não merecendo, Porém', esta pogiçã,ci
inteira confiança.

U,
Os preços oscularam entre os seguintes DitreTtoe; tiOM

ijló ' comparados com os de igual período no anno ttntg'iorA
I	 ".
r	 1910	 _

Branco' uzina . 	 I.- Não há . Np hlviV,
B-anco, erystal, superior . 	  $520 a $540	 1,..4 • ....„."
Branco, ,crysital, bom . 	  , $510 a $540 $410 a 49
Bronco, erystal; regular 	  • $500 a . $540

-::. ,i..t •	 W... ..,
Jaranep, erystal, baixo 	 	 .....	 •	 ..., . ,..„,

.Branco, segundo jacto . 	  8470 a *50910114a



•$660
$610

'$560

nossa . praça 10.060

O assuear refinado foi vendido aos
p4 kilo:

De ' primeira • . 	
De segunda .
De terceira . . 	

seguinte . spreços';

Durante a . semana- entraram em
saccas de assucar, das segu intes procedencias:

semana citerior

82.606.

os encharques allingiram	 - é3 ..311j .•

MUITO onndur; •
	

- 0(utubãi.dr, 

De. Pernambuc0	 	
De . Sergipe .
De Campos . 	
De Afacció . 	
Bahia
Atinas' -Gemes	 	
Santa Catlutrina,	 e ;
ParaNy.ba	 	 .	 „	 ........

ri.ta _13	 mercado abriu sustentado . com .regular
cura e pouco lotes exposloS á .venda, • tendo sido eifeetuglJek:
pela manhã. Leansaeçàes de 2.01 sacras, na base de 748041
Dor -arroba 1() Iypo 7. A' tarde foram realrzados -negocies .(1N
Mais "922 suca=i, aos preç os de 9$600 0$700, fechando. . 0-1 •
mercado em posição fraca.

s 11 -- O mercado abriu calmo •cem procUri.t redif•-•:,
zida e regular, numero de . lotes expostos á Venda, tendo'-sidv,
rea1izadas ,pela _manta, tiansaeções de 3.501 saccas,.n basó.:
tic - 9$000 por 'ar'rOlxi " do typo .• 7. H A' tarde focam effectUada,
vendas de nE-.+ is 718 sace " , - ao .pleSme preces da abertuiS s (kl(

:	 -
tilando o mercado cie cal4-na.'

eiementos estatislicos.da semana foram os seguintes -fl .
entraram 73:316 . sacas, contra 82.102 a semana antcriorÁ,
sendo:

Peias estradas de ferro:

Por via maritima:
••

	Cabotagem •. 	 - 
	1:1Z)-0 Barra dentro 	

Suecas	
' Sadeat-

1.313 Centra l	 20,92t-
Leopoldinu

15.403
1.200

19.066
, ..	 .,	 -	 •

Contra, 3à..5=-0 nem da.$grilAft.a, anterior

Sahirain dos- trapieltes •14.310-smeas- 	 tioararn em stock

• 167.006, ,. eontea • ± 47 : 010 ... na .- semana. '-ol,erior i; • '
z•

Cafét

O registro diario , do movimento deste mercado foi o
segu,inte:

• Dia, 9 —; O mercado abriu sustentado, UM . . inuftós lotes,
postos á venda e regular procura', tendo sido effectuadás,
ananhir, transacções de 5.741 saccas; na base de ' 9$700 a; ar-,
roba pelo typo sete.. A' tarde foram tea.l.izaclos negOeios de*
1.700 , saccas ao preço de 9$800; fechando o mereatle' em pó-
iço firme.

• Di a 10 — O Mercado :abriu firme', com muitos lotes ex-..
.postos	 .venda e muita procura, tendo sido effeauadas, de
manhã, transacções de 5.210 sacCas7 na base . .de 9060 a ar-.
roba pelo typo sete. A.' tarde : foram realizados uegoeios,, do
mais 1,921 saccas, ao preço da manta fechando Õ mercado.

pOsiÇãO calma.

Dia 11 O mercado' abriu frouxo,' com quantidade: re-0
(luzida de lote expestOs á venda á próelira dCstituída de in.-
Vdresse, tendo sido effCcinada.S, de mania transacc6es de
1t sccas, 31 base de 9$700 a arroba pelo ' typo sete. A' tarde

4oratn realizados negocios de maisT5.711 saccas,. aos preços
de . ft1700 Aiy.9$800, fechando , ': 4_i_aerc_ado em posicao ga-
tetW.-

[J.;

70.31E

Foram ernbarptla3 8:.60U saccaS: para ds scguirde,s, 03.4
't

Saceak,, .

sladcis Unidos 	 	 40.49Z,
Europa 	 	 ,21.ági-
Cabo , 	 	 13.31'
Rio cda Prata 	
Pacifico

•Cabotagem • 	 	 1.555

Na
suecas.,

•Vnderam--se 28,771 saccas, contra 43.618 da semana ari:i
tenor, fic' andó em . stock no mercado 339.817 sae.eas.

Os preços extremos da , Semana, , comparados com .0i -(14-,
igual periodo' em 1915, foram oS seguintes, por arroba; 	 '•

os da , Semana, , comparados com .0i -(14-,
igual periodo' em 1915, foram oS seguintes, por arroba; 	 '•

1916	 19151916	 1915

TYP0 G,	 9$900 a 10$100,	 -
*TYPO 7' 	 	 9$000 a 9$800	 7$306 t(-7¡r09.,

irYP o 8 	 	 9400 a 9$590
.i'ypo 9 .	 	 0$060 a -, 9$'20e

Xargi‘c

-"' O -, mercado d	 arque" .edMinifott. "a " fitnécionar,-.,.. ti1utf.4 .,,	 .	 .
firple). yiai'-g: todas . aà tocalidades . g com tendençial: -para - aji,-,

TYP0 G,	 9$900 a 10$100,	 -
*TYPO 7'	 9$000 a 9$800	 7$306 t(-7¡r09.,

irYP o 8	 9400 a 9$590
.i'ypo 9 .	 0$060 a -, 9$'20e

Xargi‘c

-"' O -, mercado d	 arque" .edMinifott. "a " fitnécionar,-.,.. ti1utf.4 .,,	 .	 .
firple). yiai'-g: todas . aà tocalidades . g com tendençial: -para - aji,-,
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Os Preços oscillaram
kilo, em confronto com os

ra.nteira:

. MARIO 01(.14:1WAL	 .15r0-....7KW:^

• 5
da mesma ,ópoca em 1915:

-	 1916	 - 1915 •	
Por caixa . (.1 ,..J .21. garrafas)

Selters; 21$000.

entre os seguintes ¡ extremos, .por •yidago, não lia:
Appolinaris,

pa;,,s —e mantas—.
Jui pi;.u.as manias...—. • - 1$200 a 1$100

1$120	 1$2.20
1$140 a 1$300

fio Grande do $01:

Ein - ¡iates e
Lm puras mantsas 	

1$1 .00 a . t$300	 1$080 a 1$180
1$160 a 1$320	 1$080 a 1$210

• %tio GrOSSO:

Em ei:kieS e _ntantas.....
Ern Tf : Citas. mantas'. . 	

1$060 a 1$300
1_$060 a 1$300

80 a 1$180

.Minas Geraes:

Ef patin e Mantas...,
Em putas nuudas  ..

1$120 a 1$280 	  . A

o ..... .

Paulo:

.Aguardente, por pipa de 480 litros:,

Base de 20 grãos:

De Paraty, 130$ a 1.35$000.;
De 45.ngra, 120$ a .130$000.
_De _Campos, 110$ a 120$000
De Maceió, não • lia..
Da Bailia, não lia.	 .
De Pernambuco, não lia..
De Sergipe, não há: -
Do sul, não lia. •

Aicool (caldo), por pipa de. 480 meço
De •0 gráos, 190$ a 210$000„ .

n 	 De 38 gráos, 180$ a 185$060..
D.e'36 gráos, 160$ a 170$000,'

Eia patts C mantas....;	 . 1$220 a 1$380
emero espeCial
	

1$420

Durante a semana , entraram em lio'Ssa praça, procedentes
p14) ..oraud Q do Sul. fronteiraS . interior; 3.455 fardos'

de xarque, com $10.950 kilos„ Nesse mesmo periodo sahiram
dos trapiches, para consumo.. e , reexportaçãV; . 1.955 fardos;
l'iCardo em stock 5.000 fárclos do 'eahle procedentes do Rio
Orando dó Sul, fronteiras o interior	 Vaull-.1;' Minas Genes

Rio sig Janeiro), equivalentes a' 450 ..00a . kilos..

1nnn••n•4'

PREÇOS CORRENTES ..(POR ATACADO): QUE :sloonArk.v:si K PEAÇÂ DC1

1110 DE JANEIRO, 151.,7ANTE. A EEMANA, P,E O. A /A DE.. O.UTU41Q
_

DE 1916,

'!Águas mineraes, com o casco:,

;Nacionaes, por caixa de 48 gartafa_s:

taxambit, 20$000,
Lambary, 23$000.:
Cambuquira, 23$000.•
:São Éouren- ço, 25$000„
Sa .lutari% 23$ á 24$000J

tstratigeiras:* .
• —èPor caixa de 50 garrafas.

soshoo..
58$000.:

Por caixa 'do 100 quartos„t

i,-crrier,, 68-$

 caixa de lá garllitt3 ;. • -
Pedras Salgadas, 48$000.1);

'Aloura,

Alfafa, por kilo:

Nacional, 310 a 360 róis...
DO Rio na Prata, 330 a 310 réis

'Alhos:

Naeionaes, por caixa de 50 kilos, não 14
Estrangeiro, por cento,- 3$000,,

A lpiste tor 100	 .

Nacional,. 6-1 a 56$000.'.
strarigeiro, 55$ a, 57$000ds.

4.— 'Amendoim, por 100 kilos:.

Em casca, nacional, 38$ a A0$000,

• • Arroz, Êor 100 ki1os_:.,1

IaciOraL
'Agulha brilhado, 153$300 á 61$700,:

( Éspecial, 48$300 g .53$300k:ii
'Superior, 43$300 a 464700.;

'Dom, 30300 a 41$700.:
Regular, 33$300 a 36$700_,;	 .
Branco, do norte, 338309	 8$300_0
Rajado,.00 ãorte, gs$3,09. a sanei,

ugangeirce::
-t
N4.144 de	 75$.

/Asullikde pealãnda flo liao
'0.

..fgeng	 Dliyeirpa

Danuk:'Ã

eP° Itk.0-Pr=at65Õ ggilzus,
órnLot43,g JAIrk g 0o, -VA

á ., D.: látik	 •
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Brandão-Oornes; por lata de 700 (Oanunas, IVO() a 1$850.	 Carne de porco,.:porkilo
Dom Carlos, ; poriata 'de 800 gra:ninas, 2$200.
Prista, por lata de litro, 2$300 a 2$500.•
O. 04., por lata de 12 kilos, 26$000.
Rio Branco, por lata de 12 -kilos, 26$00O,
V4 V.. por lata de 12 kilos, 27$000.
D. Carlos, por lata de 12 kil0s7 32$00o.

Hespanhol:

.•Fidalr, P or lata de 700 grammas, 18600 0. 1$100.•
Commurn Fernals;arez, por lata de litro, 241300.-
Fino Sultana, por lata de litro; 2$800.
Fidalgo, por lata de 1.2 kilo& 26$ a 28$000.,

•

	 Francez:,

•Plagniol, por lata de litro, 3$200 a 3$300...

Bacalh.ao:

Da Noruega, em caixa de 58 kiles, 05$ a 100$000.
Gaspe, em caixa de 58 kilos, 73$ a 18$000.• 	 -
Halifax, em caixa de 58 kilos-; 70$000.
Peixelim; em caixa de 58 kilos; 608 a 70$000-:

• Banha; por caixa de 60 •kiles:-.'"I',""""'
De Porto Alegre, em lata de dous kilo. 81$ a 85$500.7
De Porto Alegre, em lata de 20 Ritos, 82$800 a 87$000.:
De Minas. Geraes, em lata de deus kilos, 69$ a 73$200.,
De Minas Geraes-, em lata grande; 5•1$ a 58$800.

.-- De Santa Catharina, em jata de . clous kilos (Itajahy),
$6$100 . a 84$000,

De Santa Catharina, em lata grande . (Laguna), 79$200
81$600.

De Santa Catharina, em 1ata . de 10 kilos (Itajally) 81$ a
85$200..

Batata:
Nacional:.

Do Rio Grande .cto Sul, por ki/o, $300 a $320.

Mineira:

Graiida, por kilo, $320 a $360..
Minda, por kilo, $240 a $280.•
Paulista, por kilo, $300 a $320..
Mineira, por caixa de 30 Ritos, 0$500 a 10‘500.:

Estrangeira;
•

Portugueza"; por caixa de 30 kiles, não tia.
.Americana, por caixa de 30 kiles-, não ha.
trespanhola-; por kilo. não ha.
franeeza, por kilo; não lia..
Chilena, por kilo, $310 a $360.
Nova Zelandia, per kilo, não ha::

Breu, por NO libral.-1

Americano, claro, 48$ a 5213000.
Americano; escuro, não ha.,

Cangica: por 100 11110S:

240,c1oual; 14 a 18$000si

folho Grande . do Sul, $66d a
Do Paraná e Santa Catharina. $800 a 1$100.:

Carvão do pedra, , por tonelada . -•

1»8le2, Carcliff, 1208000,, op
Inglez, escossez.; não ha:
Englez, para forja, 110000.:
inglez, para fundição (Cok,e), legou
Americano, 108$000.,

Cebolas::

Necionaes; do Rjo Grande do Sul, POP egUtO, 2-§80o, p
3200.$ 	 •

Estrangeiras, portuguezas, por caixa de 60 kiloD, Yd g.
50$000.:'

Cera; por	 "

Bruta ou virgem. arnarella, 2$100 ã 2$500,1

Cimento, por barrica de 15.0 ki103:;

Marca Dova, 21$000.,
Marca Pyramid. 2/18000,j
Marca Alplia, 21$000.,	 •

Marca Lehigh, 20$000.,
Marca Aalborg, Daninarle, 18$000,
Marca Romin Boyer, branco, por .180 kilo-à, nila Ifk;

Cague; por caixa de 12 /itren

Xacional; com p casco. 21$00O.(

• Couros nacionaée, por kilo:.

Da 'Matadouro de Santa Cruz, galgadooã MO,
De boi, $950.	

•
De vacca, $850.,

De Minas Geraes, se,ceosl

De primeira qualidad% 1$600.,
De segunda qualidade, 1V00.: -
Refugos, $50.0..i

• Do Paran4 e Santa Cathartna, ceccOsri
Do primeira qualidade, 1$900,,
Re segunda qualidade;

Do Ceará, seccosl

De primeira quaTklade, 1$000.,
De segunda qualidade, 1$500.1
Salgados, seccos, i$560..

• CU, por ki/o::

• 'Da India:

,Especial, preto ou verde, 12$ a'.11$000.4'
Regular, preto ou verde, 8$ a MOCO*

Ervilhas, por 100 kilost

'Nacionaes, nornina1.-
4.strangeiras, 10$ a É04:000.1.,
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Farello, por 100 kilosr; 	 Amendoim, não ha.-

De trigo, nacional, 58700 a 6$000., -•
	

Frad inho, 618500 a 668100.

:Farinha de mandioca, por 100 kilost

De Porto Alegre:

Especial, 358500 a 36$000.1
Fina, 328200 a 34$700„
Peneirada, 28$100 a 308000,
OV(235a, não ha.,

Do Santa Catharina:

Gs'xissa, 18$900 a 198600.-

, Farinha de trigo, .por sãcc:0 de AA kilart

40 Moinho Fluminenset

Especial, 18$000 a 18$500.,
5.. Leopoldo, 178500 a 18$000,
O. O., 17$ a 17$500,1,

.' Dá Moinho Inglee.

Buda 'nacional, 18$ à 18$300,:
Nacional, 15$500 a 17$800,..
Brazileira, 17$ a "Prp300_.;

Do Moinho Santa

Perola, 18$000.•
Santa Cruz, 178500., •-•
Paulicéa, 17$000.,

,„` Americana:: 7

Marca Gold Medal, não haTo!

farinha lac.;

1 Nacional, por caixa de 24 Intaáll

Ingesta, 32$ a 36$000..,,
Infantina, não ha..,

' .Suissa, por caixa 'de 48 latasin

Nestl3,.00$000.,

F.eijão, por 100 Mien

-; Nacional"::

PPM°, de Porto Alegrb-,
-Preto, da terra, 15$ a 18$300, .
Preto, de Santa Catharina t 1 .5$ ã 14300A
Manteiga, 25$ a 268700.,
Enxofre, 188200 a 21$700.
Mulatinho, 198200 a 21$700.,
Branco, 30$ a 33$300.-
Amendoim, 18$300 a 20$000.1
Nermrjho, 138300 a 15$900.,
De Ores diversas, 138300	 16$700.2:

EsVabgeiro-:'

• Eran-co. 0$ a 92$000,3)

I'ructas:
Estrangeiras:
Da Caliiornia:

Maçãs, por caixa de '20 kilos, 28$000.;
Perus, por caixa de 20 kilos, 32$000..1.-

Da Hespanha:

Uvas, por barril de 20 kilos, não bagi.

• De Portugal.:

Uvas, por caixa a e. 25 kis, 208, a 30100;,'

Nacionnes, 'conforme a qualidade. ^.

Ameixas, par cesto 'de 15 kilos;,
De Minas Gemes; nãto ha preço.;

.De S.. Paulo, não ha preço'„
Do Rio Grande, não ha preço: -
'Abacates 'clo District° Federal; por cento, não ha Drec,(P4
Abics, por cento; nominal.]

Abacaxis. pdr; iáenle

Do Districto Federal, nominal.;
Do Estado do Rio, nominU. , .
Do , Pernambuco. nominal,„ •

Figos:

•D'O District° Federal, par cento; nominal.i
De S., Paulo; por cesto de 10 kilos, nominal,: "N
Laranjas do Estada do Rio, por cento; 3$ a 5.$000.,
Peras do Ria Grande, por caixa de 25, kilor, •nominaN
S.apotys do . District° Federal, por centos D1 a :410.4:0445''

Uvas:.

Do Rio Grande, por 'caixa de 2 .5 kilor, 12000.:
De S. Paulo, por, eest'd rde oito kilar, 6$ a' 1.0000.,..
De Minas Geraes, por cestO de etc

Fumo', Por kilo,:

Em corda-:: .

Do Rio NoV(i.:,

Especial. 1$690 a 1$700.,
Superior, 18200 a 1$300,
Regular, $900 a 1000,,

De Pombal,	 -

De Primeira, 1$700 a 0800..
De segunda*, 1$400 a 18500_,
Baixo, 1$ a 1$100.,

Do Sul de Minas:'

Especial, 182010 a f$-3.00-.:1
• Superior, 1$ a MOO*:
Dc segunda, $700 a $8QQA



4 as 1Ô 91 MÁRIO oinnein	 oulubro -de Pu

Goyaz:.
'É- special, 2$ a 28200,.
De primeira, 1$600 a 1$700.11
De segunda; 1$200 a 1$300.,

Carangola, $800 a $000.

Em folha
De Porto Alegre, por arroba: * .
Am,arello:	 .1•	 o

De primeira, 19$500 t 20000.:
De segunda; 18$ a 18$500,

Commumi

De primeira, 18$500	 19$000„
De-segunda; 16$500 a 17'0300,,

Da Bailia?

Especial, nominal.,
,durerior, nominal,
Regular, nominal, !
B'o•ni; nominal.

Cazolina, por caia de duas latas?,

' Americana: I

Marca Motaná, 18$0004
. Marca Estrella, 18$000..

Marca prats; 188500,4,'

Glycerina, por kilo?

¡Nacional:

Titula em latas de 25	 48 -á .4$100.!
, Loura. em latas de 25 Mios', 5$ a 5$100‘
. eranca, em latas de 25 kilos,, 6$ a 6$100i
•' Branca, em latas de um; dobs e guatro kilOs; 6$300

fi'5500,e

Coima, liquida', Dor kilo? T

Nacional; marca st-s..rdiAitb '4$500,11

Eerozeno r•Imericano, pop realtá déf &Ws Man
Marca Brind.illa; 12$000.
Marra Estreita, 128009.,
3.11arca Serra; nâ'o	 '
1arca.Sol, 12$000„,

t Lacre nacional, mareá Sardinha, Por kilo:,

pães, $700 á 1$400:
ger bastões, 28600 a 5$00Q.11t.

Leite condensado, Dior Caixa de 48 latas:,

Nacional

Wronse, 42$ a 44$0004'

Estrangeiro"? rg?

7 1guiSso, marca Moça, 51$ 588000 4 i -
ericno m,arcg Aguia, •13:49

• Ladrilhos, por metro quadrade;1

• Nacionaes:

ilydraulicoS, 5$ a 10$0004-

Estrangeiros:,

De eÉramicii, 25• $ a 30$0004'
Do Marselha, por milheiro, ;i30$00;

Linguiça, por kilo:

De terneiro, 18500 t 2$5004

, Lingua% por, finidade:

DO RIO Grande, 1$300 a 1$6004

Lombo, por kilo:

Especial, de Minas Gerao, .1$200	 /8300,

Maderrifii

Nacionaesf.	 .
r Pinho do Paraná, por duzia 10 I(5

Estreito:

De primeira qualidade, 35$000.
13,0 segunda qualidade, 22$000,

f",• Por metro cubico, em tOras:

Cedro, 100$ a 110$000„
Peroba, 100$ a 1108000.7

1Vinhatico, 80$ a 00$000.
1. Madeiras de lei, 70$ à15$000_4'

• Estrangeiras.:

Pinho•:

'Americano Ém taladas, por. pó nuadrado, 7120 fél,Y41
Americano, especial, por pê quadrado, i$2,00"k,
Rezina ,(Riga), por duzia,153$000,,,k,
Spruce, por pé linear, não hab.

Euece, por pó linearj

' Branco, 1$000..
Vermelho, 1$000.7

Manteiga.:

Nacional, por kilo.
De Minas Geraes2
Fina, 3$ a 3$200..
Regular, 2$60e g 2$790,:

De primeira qualidade, 68$ a". 70$000.;i‘
De segunda qualidade, 55$ a 60$000.,
Em taboas, por pó quadrado, 180$ a 220$00(Ni

Taboado de canella de Santa Catliarina, riõr duziai

Largo: •;7•'

De primeira qualidade, 55$000d
De segunda qualidade, 30$000 ., •



Marca Frade, 461000,.
Marca Independencia, 49$e

Marca Ypiranga, 48$000.:
Marca Pereira, 488000.
Marca Independencia, typo- mignon, 51$000;,
Marca Orion, 518000.
Marca Domesticos, 50$001,,:
Marca Raio X, 508000.
Marca Pinheirc, 50$000.,
Marca Beija Flôr, 50$000..

De céra:

- Marca Olho, 658000.
Marca Orion, 628000:
Marca Raio X, 628000.,
Marca Ypiranga, 018000.:

Paios, por kilo:

De forneiro, 28800 a 3$00ao

Polvilho, por 100 kilos:

Nacional, 36$ a 56$000.,

QUeij OS, por unidade:.

De Minaã Geraes:

Grandes, 2$400 a 28600..
Médios, 18400	 18800..
Pequenos, $700 a 1$200.,
Imitação do reino, 38500 4 •5$000_,

Sabã'o:.

Especial, por caixa f

Em fijolos grandes, 3$220.
- Em tijolos pequenos, 2$490Á
Em tijolos n. 1, 18660.,
De peso, por kilo, $760,3''V

Oleina	 virgem, Ijew.

Em tijolos, grandes, 2$310.1''
Em tijolos pequenos, 1$760,-,',.
Em tijolos	 1$2400t

:Virgem, por kilo:

Surierior,	 r
De peso, $540,e tf

Da .Luz, por kilo_f •

Em Cabia de 27 tijolo $720.,
Em caixa da Ddy.D.,barra, 1720À

't Sal, Dor sacc' d Á10 ki1081

abbad

Em lata de libras, po-r. lata, 1$500 a 1$600.2,„1"
De Santa. Catharina, por kilo, 2$300.,

Estrangeira, por libra, não ha.!

Demagny Ysigny, 28000 a 3$0P0
Lepelletier, 3$300 a 3$100.:
Modesto Gallone, não lia..
Breie' Frè.res, não ha.
L. Brum, 3$200 a 3$300.

Mate do Paraná:

•

1,0 OFFI L	 OutubW Ue (010 sojZ

De linhaça, por kilo:

Inglez, em barril, 1$500 a 11$600.,

Argentino:

Em bairil, 18350 ,a 1$450..
Em lata, (kilo bruto), 1$300 a 1$10!‘.

De caroço de algodão, por litro:

Nacional, 1$050 a 18150.,
Americano, 1$•50 a 1$500.,

De cóco de cochim, por kilo:

Nacional, 1$500 a 18600.
Estrangeiro, 2$000.

Po Palma, estrangeiro, por kilo, 2$20.0 a

Lubrificantes, para machinismoSr

Em !mui), de 200 litros, por litro, $500 a $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 308000.; .

,	 Dito para cylindros:.

Em barril de 200 litros, por litro.,
Em caixa de. 36 litros, por caixa.:

Dito fino para automoveis.:

Em cai:á de 36 litros, por caika, 20$ a 22$000.1
1:-.m barril, de 200 litros, por litro, $500 a $650..;

Prosphoros, por lata de 1.200 caixas::
Nacional

Nacionaesf 	 Do norte:
De madeira :' Grosso, 4$ ã• 4$200,1,

Marca Olho, 52$00.. 	 Noido, 4§4O0

Marca Brilhante, 50$00g. 	 De alio Frio
Marca Bandeirinha, 49$000,	 Grosso, 3$4,0b a 3$800-.,
Jljarca A. 11. C., 50$000, 	 Moido, 0780 a 4$000„

Em folha, por kilo, 360 a 560 réisv

Milho, por 100 Mios:.

Amarello do norte, não ha.
Amarello da terra, 8$100 a 9$700..
Branco da terra, 08700 a 108500.:
Mixt° da terra, 7$700 a 88700.

0.raxa, por' kilo:

Lubrificante, 850 réis:
Rio Grande do Sul, 800 ri

a
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Vermouth, plir • Caixa' de 12 litros", •

tacionaes, com o casco, 20$000.,

Vinagre, por quin10:.

(Nacional::

Branco de primeira, 19$000 0 ,• -
Branco de segunda, 15$000.
Éstrangeiro de Lisboa, 60$ a 70.8000,

Vinho por pipa::

RQcional, do Rio Grande do , Sul; 1458	 160$000g

• • Estrangeiro:-	 •

virgem, 460$ a 4708000,
Verde, 450$000.	 j,•

Ceares, 480$ a um"

Velas, por kilo:

-11906 Sabbado 21

• Especiall

Z;rosso, 6$000.:.
• 6$500.

Estrangeir.o:i

Inglez::

Grosso, Ismo., •
• 20000,

• Sebo, -por kilo

Do Matadouro de Santa Cruz, $750.:
DO Rip Grande Sul, systema platino, $9(10.) •

Do Rio da Prata, nominal: . .1

goda caustica, por kilo *, $650 a $750..i

- Tapioca, Tyor i00

, Nacional: 32$ a -46000, •
De cera pura ou virgem., marca Duarte, 48500_ 0,.55000../

De cera composta:• -
Marca Victoria, 4$0004 •
Marca Estreita, de primeira-38400-e	 -
Marca Estrella de segunda, 2$800,,

-	 Marca Aurora; 28800,

De Stearina:

o Brazileira, por, caixa com 12 lata	 e 16 ,g...q14,, outi mia.);
37000_,	 ' ZY:y5

Por' caixa dg 25 pacotes"

Brazileira, 358000.Á.
Condor, 358000„;
Ypiránga, 28$500.
Colombo, 27$000.7
.T.,ocomotora brazileira, 24$700

taropes de fructas, por caixa" de 12 lifrOg)

1 iNaciona-d-f. •
De primeira qualidade, 20$000(
pe segunda qualida0P,

yiga

,Vigas de aço, por kilo, 550 Préis'

RIFFERENTp_p-OgAti:DA REPUBLIU, 12 G A 71.3. v tr_Teg0 bETl1Í

diè-4	 516uarde)ite,

)' Corumbá	 $10c1f, 31.500 litro$ 0. Preeo pb-r. jitra¡
-
700 réis,	 • 

.	 -	 — _

• Jartigo	 Sahitian-I 111 pipãS.: Stock:, 15.- Préça t-og
5180 litros, sem bascq e sello por conta do t•ompradori.4.-

••n. 	 -

atem 17.1

reorumliii,	 Entraram 5,600 litros-,,.Slcielf, g..kno
erNo por litro, 1$000„; •" • G

	
-

Jaraguã — Entrarãrri 14 toneiS.- Sa1iirWelUIN-tõèk11e
-por. 4 151'2; 1Q2.8zu	

;TI

Welha, por milheiro;

Nacionaes:! :-

Systema francez, Roux, 2208000..
Cumieira, 300$000.-
Cimalba, cabeça recta, 300$000.:
-Ranhura, para. flbrões: 80080004

•
• nYe tiladores, por unidade, 2$500.

Estrangeira- , I •

Francezas, 330$	 88.08.000„;
411emãs,, 240$000i,

• ijoIo, por milheiro

-	

Perfurados; naoionaeS.:

De tro,es ou seis furos, 500004'
De nove furos, 758000„!

ger Tintag.:'.,	 ,
- , Industriaes para; tecidos, De, kilo#'

Extracto í:fe. madeira Camb'écliè, 10$00941-
Extracto de madeira Fustic, na() lias,

Indigo, não há.. NOk,	 -

Gochonilha, 16$00.6£	 '

Para escrever: Por 12 litroJE‘

Nacional, marca Sarajgha; 59006"4'.

11 -copiar: por 12 litros:

Nacional, Inatpa' Sardinha 40806sy,r-b,

Para; 'carimbos d bortulia, pot,

Nacional, marca Sardinha, 12$000,t.

1 . Toucinlio, por knol;

tke 1inis Geraes_1,

	

$860 g $960. -	 ”- •
L Ue,gular, : $650 a $700.0 It	 •

- • TremoçoS, tor. 100 kilon - - ---
.0tnioaae2.1 41U00

• •
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.	 iiiings e ti g .;:x, e . iiiew peiw-; .. Ilít48. deus shillingN:.
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fina, fres .sii .	 .
',--Corumbá — Entraram 1.000 kilos.- Stock,. 8.000 kilos:
Preço por kilo, 500 réis,

Algodão

v Maranhão . 	 Stock, 820 sacas. Preços por kilo, 18600
1$700.•

Parahyba — Stock, 870 sacas. Preço por arroba, 258000.,

Jaroguá — Entraram seis sacras. Stock, 134. Preço por
grroba, 258000. •

Arroz

•=•000.
Maranhão	 Stock, 9.400 sacras, Preço por 70 kilos,

Corumbá —
CO0 réis„

Porto Alegre — Entraram 4.810 sacros, Preços P or 60
188 a 208000.:

• Helio Horizonte — Sahirain 4,812 kilos, Entraram 12.907.
Preço por litro 360 réis,. 	 .

Assuctir

Bahia — Stock, 15.000 sacros. Preço por kilo, 450 réis.i

• Parallyba — Stdcks: bruto, 1.760 sacras; crystal, 1.323„.•
Preço por arroba: bruto, 48; crystal, 98500., 	 -	 • - • -"`

Corumbá	 Stock, 36.000 ki1o5. Preços Dor arroba,
128000..

Helio Horizonte — Sahiram 897 kilos. Entraram 21.004
2reço por kilo, 400 réis..

Jaraguá — Entraram 17.430 $acCos. Sabiram 10.135.,
Stock 40 . .439. Preço por arroba: branco, purgado, 58400;
somenos, 4$400; mascavo, 38800; bruto, 38400 a 38600; mas-
•çavinho, 28700. Mercado estavel.; J..

Banho

Corumbá — Entraram 7à.000 kilo. Stock 68.000 kilos„,
Preço por kilo, 18800 a 28000..

Porto Alegre -- Entraram 2.145 caixas e 10.835 latas.:
. Preços: 18100 a 18130.

Helio Horizonte	 Sahiram 2.499 kilOs.

Bo.tato.s

HorizOnte — Sahiram 2.358 . -kiloa. Entraram
6.491. Preço por kilo, $080.

- C

	 Borracha

•f Pará — Entraram _363.514 hibos. Cotações: Ilhas, fina,
.5$000 a 3$700; sernarnby. 18450 a 18500; sernamby 'de Ca-
znetá, 18560 a - 18550; 'de Caviana, 38000 a ' 4$; de Anapú e
Caiary, 38700 a 38800; 0ello Tocantins, 28700; sertão, -fina,

- . 58200 a 5$300: sernamby, 28800; caucho, 3$200 a 38300; alto
fina, 48500 a 48650; baixo Xingú, 4$- a 1$300; sanam

by, 28600; cauc.110, 2.000. Cotações em Liverpool: sertão

e .11 pence.

Coa°

Dahia — Stock 64.822 saccos. Preço por arroba*: 5.1$1544,
10$ a 11$500.

Para — Preços por kilo: de Cametá, $980 a 18; sert,
18 a 18020.

' Café

Bahia — Stock 12.300 sacras. Preço por arroba: 101200
a 108500.

Santos -- Entraram 304.830 sacras. Miram 120.720.
Stock 2.471.996. Vendas reduzidas.. Preços po,r 10 kfjos,
para o typo 4, 68400. Mercado calmo e estaveL

_.'ço de algodão

Parahyha — Não ha,

Jaragua — preço por kilo, $050.,

Cdco bobassü

Maranhão — Preços por kilo. ; $320 a $360,;

	

Copohyba	 tÍ
Pará	 Preços por kilo: 2$ a 2p200.

Couros

Maranhão — Preços por kilo : do boi, . saliados, 28300;
, espichados, 2$800; de veado, 28400.

Parabyba — Stock 8.300. Preços por kno: espichados,
28600; salgados, 28000.

Corumbá. — Stock-18.000 kilets :(vaccuns),, preço pog

kilo: seccospy18700; salgados, 8700.. ,,;,j 	 -

• Jaraguá — Preços por kilo:. Ézer-e-coS, zalgãdóa,
18200.,

Pará -- Preços por kilo: verdes, 18450; salgãddã, 187,50j
espichados, 14$ p.or unidade., 	 ,

• Farinha de niakdioca

Maranhão	 Stock 7.800 saccasx Preço tiOr 0 1£11034

158000.	 _	 • _

Corumbá
	

Stock 22.000 litros., Prg£0. k°3;" kW'
$300,	 •

Porto Alegre — Entraram 29.740 MOS.; MO %A
kilos, 9$500'a 118000..

Bello Horizonte — Sahiram 5,299 kiload
9.010. Preço por litro $410.

Jaraguá -- Não houve cotaçties.,

Farinha de rni1h'

Bebia Horizonte — Preço por litro, moa.,

Stock, 3.700 kilos. PFNOS pui kilo, 700 ã
Corumbá — Entraram 16.000 tilos. Stock 35.000

kilos.



Jaraguá -- Não houve.. cotações.-	 O Presidente ,da Republica dos' Estad.s. Unidos do Brazir.
considerando q ue a Empreza Brazileira de Navegação alienou

... 4)ari.'t-- De veado 2$500 . por kilp. Mercado- firmo, 	 o vapor «Rio Pardo?. de sim propriedade, e que destarte não

Sal	
'	 poderá sujeitar-se• 'Os 'encargos e onus que cabiam aos seus i

antigos proprietaritis:..é.Onto .estipula o - decreto • n. 9.311,: de
.. •-,	 .-.	 • -	 •	 •	 21. de janeiro- de .1912, que - lhe transferiu, sob taeS condições, -

nisã ¡Ái- Stock 68.000 litros. , Preços p'or litro $200 a as vantagens e regalias de paquete de que gosava o mesrno.
vapor, decreta:$300, - 	,

,-.. -À Artigo unico.São cassa .das as vantagens e regalias • de
paquete concedidas ao vapor «Ilio Parx.R.», então de proprieda-7'Ouejvho
de- da Emprefã Srazileica cie Navegação,. e.,,qu .e.-lbe foram

Dello, Rorizonto .— Salijram 2.1,27 . 1ii101.. Entravai-ri transferidos peio decreto n. 9.311, -de 21 -de janeiro de, .
:9	 ..	 •16 ,11. Preçà por kilo 	 1912

- 14100.f 	. 	 .
• Rio de Janeiro, •19 de outubro de 1916, 25 . da Indepea-#

..	 • 1' jnhõ	 : ... ,.	 -	 , .	 dencia o 28 1 da Republica.. 	 •	 -	 .	
,
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Farinha 0(.7 irlgo

-ACTOS DO_PODER .EXECUTIVOCorumbá ;-- 'Entraram 27.000 .kilos. Stock 6.000 11o.	 .
Á'reço por' kilo, 1,450o,.

1301{ 0 Horizonte	 1.112	 Entraram	 DECIirTO N. 12.. 931 — DE • 19 ' DE OUTUBRO DE .1916

J .11bro rio 111iniserio da Fazenda o credito do 2.786:658$75f;
supplementar á verba . 37^ do art. 103 da lei n. • 3.089,1:-
de tt de janeh:o findo, paro pagamento dos fünccionarios- .-
addirlor, em todos os mirristerios. 	 . _ : .,. Corumbá — Slock 24.000 kilos.• Preço por kilo, $T.:CQ.,

'
" Porto Alegre ---:- Entraram 11 .05 ergeaF.t .. Preçose; por	 - • O 'Presidente da Republieci'des --Estadiis•Unidos do Brazil,

.	 .

usando da autorização. contida no art. 1 do decreto legisla-1
tivo o. 3,171, do 11 de corrente; resolve abrir ao 111 iniSterio
da •Fazenda o creditO de 2..786:658*;51, supplementar á -Bello Horizonte, --- &Abicam 7.923 kil03. E(ttroraia -:. verbo 37" do art. -103 da lei n-. - 3.089, de 8 de janeiro ultimo,

18.424, Preço por kilo, $400.... • 	 ria; -i„ pagamento dos funccionari.:ss addidos cm todos os mi-
niSterios'e dos lentes - eht disoonibilfdride dá E;'edla Superior •

Jaragml ---,.Não houve cotaçõest,	 de Agricultura, e da Escola ?.1édia da Bailia. a p roveitados pelo '!
decreto n. 12.012, de 29. de março do, 191e, durante o actual

P217110
exereic	 _io."-	 •	 ..	 •	 --	 .-•	 --	 -. •	 - ',	 .

R io de Jane i ro, 19 de outubro de 1916, 95" da hidepen-
.. Babia. — Stock 25.000 fardo. , Preço por arroba 1à3 a delicia e 28' da Republica. .. 	 ..-

17$000.	 •

Kerózrne

Corumbá -,-. Siock 70.000 litros.. Preço por litro Ki00-i

Malte .	 DECRETO N. 12.237	 DE 10. DE pUTi;131:6 DE 1916 ..

Corumbá -.--, Entraram 10.000 kilos. Stõe,k 12.5'00 1i103.. Ciiia . mais uma'. brigada -de. cavallaria .de. guardas nacionan
Preços por kilo, $600 a ' $800.	 no piunicipio de ,Taboatão, no Estado de Pernambuco .

O Presidente da Republica dos Estad,-.s' Unidos do Brazit,'T.310;non(t	 para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896, -
Jaraguá — Preço por' arroba, 2$5e0. 	 decreta:	 - •	 ,"	 ,	 • . .	 - -. .

Artigo unico. Fica creada na Guardo Nacional do muni- •
,11.1j1lio	 ciplo de jaboa tão, no Estado de Pernambucó„ ma is . • uma bei-

gado de covallaria. Com á - designaçã .r. de 65". a qual se : eonst.i.-
'Maranhão ';--. ..Sfoc.1,:- 14;100 sacros. Preços- po g 70 ki jos tuirá de dous regimentos., sob os. 129 e 130, que . se organi-

com os guardas qualificados li.3. di gtrid.OS do referidoa	 .	 ,	 zarão9$600	 10$000	 -	 _, .	 _municiplo; revogadas. asdisposi.eões em contrario.	 .
- Corumbá — Entraram 35.000 litros.StocL 41.000 litros.' 	 - Rio de Janeiro, 19 de . outubro de 1910, 95^ da Indepea.,-.

Preços por litro: $130 'a $200„	 (lenda e 28" da Republica... .

Bello Horizonte — Sabiram 7.043 kflos. • Entraran-2	 .. WENCESLACT RIM, P. Gmcs..
6.013. Preço por litro ' $19.0. .

Car103 MO:/•ii/tilia00 Perelra (los Santos.;

Jaraguá — Preços por GO kilos: .1$ a 5$.000.,
• n •t

DECRETO N. 12.238 —	 19 DE -OUTUD. R0 DE 1916

Feijão

GO kilos, 88509 in 93000.

WENCESIAU Bin'z P. GõM
-	 -	 .	 •	 -	 -	 •

	

• Jo ilo Pontlid' Calogeras.,-	
: • - =

Parahyba	 Stoc•k• 32.000. Preços por unidade:
cabra 3$100; de carneiro 2$400.

Cassa as regalias-de paquete coiicedido ao vapor.«Rio Pardo,
de propriedade da*Empreza Brazileira'. de .Navegação	 • -

• Porto Alegrè — Entraram 2.610 barris. Preços por 83
litroJ , 21$, a 27$000.;	 '

• Vs'E,NEESLAV.' BRAZ . • P. • Qiiistrits3.„ •
.	 .	 •	 •	 .

• -Atig' itst./.) raAtare....t . dg, 14trtí,
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Tenentes, Raymundo Pereira da Ganha 0.
Abdalrno Barbosa de Souza;

Alferes, José, Sodré da nafta e Adau(to
Barbosa. de•Souza.

ESTADO DE MINAS GEMO

Com írca (Ic Conceição do Serra
715° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, TheodOnlirti
Brandão.

e" companhia — Capitão, Jos6 Rodrigo]
131%., ilda0;

Tenente, Antonio Francisco.

Ministerio da Justiça e Negados

Illteriores

O Pre,ideate da Republica dos Estado3
Unidos do Brasil:

Consderaudo que o Dr. Osnaldo Puisségur,
p rofessor da cadeira de theoria physica o
physiologiá da. musica e by g iene profissional
do Instituto Nacional de Musica, depois de
terminada em 30 de janeiro deste atine a
licença de seis !nozes que lhe foi concedida
em portaria de 5 de julho do 1915, não roas-
:sumiu o exereicio do seu cargo ;

Considerando que por seis mezes sege idos
d"ixou de compárccer ao Instituto) sem causa
justificada

Consid•rando que, ainda depois de esgotado
esee penedo de tempo, chamado por edital,
com o prazo de 30 dias, não se apresentou
nem ,justifirou a sua aosenria:

liesobe, na confmnidade do art. 146, §
n. 2, do regulamento approvado pelo decreto

. 11 e;S8. do 13 de outubro do 1915 exone-
tal-o do Iogas. do proessor da cadeira ;te theo-
ria physiea e physiologia da musica e hvgiene
pr,his ,ional Institutó Nacional de Musica,
no qual, es-ri do art. 5", ia fine, do vero edo
decreto, foi transformada a da physiologia e
fivgiene da voz, constante do decreto n. 9.050,
de 18 do outubro de 1011. 	 .

, tin de Janeiro, 19 de outub m de 1910,
125" da link:pendi:meia e 28° da Republiea.. • -

Wsscusrad Luz P. GOMES.

Carlos Marcimiliano Pereira dos Santos.

Por decretos de 29 do corrente mez:
Foi nomeado o Dr. Leonardo Henrique;

Taylor da Cosia, para o cargo de tenente Ines
dico do Corpo de Bombeiros* do District° Fe-
deral.

Concederam-se, na Brigada Policial do Dis:-
trieto Federal, nos termos dos arts. 1° e 2° do
decreto n. 7.901, passad . ir (1 .: bronze, ao alfe-
res José do ,ledéiros Cymbron Sobrinho e me-
dalhas, de bronze, sem passador, ao 2 1 sar-
gento eacripturarao Lycurgo José de Albh-
(merque, ao 2" sargento José Esteves da Silva
e ao soldado Manoel Leonidio de Mattos, visto
contarem, o primeiro mais de 15, c os tres
latimos mais de dez annos de bons serviços
prestados íc ordem, segurança e tranquillidade
publicas, ficando sem aleito o decreto que se
refere ao abatido alferes, de 27 de setembro
proximo passado.

Foi promovido ao posto do coronel com--
mandante da 6' brigada de infantaria da
Guarda Nacional desta Capital o tenente-coro-
nol Francisco Augusto de Mello Sampaio.

re, a podido, exoneeado do i •espeefivo posto
.o 1" tenente da 4° bateria do 1° batalhão de
artilhar a de posição da Guarda Nacional da
comarca de Nitheroy, no Estado do Rio do
Janeiro, José Soares de Assumpção.

—7or c:nitros da mesma data, foram amua-
-dos para' a Guarda. Nacional

ESTADO DO MABANBIO

Comarca da Capital
268° batalhão de infantaria

3° companhia — Capitão, Januarlo da Silva
Da poso

Tenente. Menandro de Oliveira Gonçalves.
4 1 companhia — Capitão, Manoel Gomes da

Silva;
Tenente, Manoel de eliveira Gonealves.

35° regimento de cavallaria
1° esquadrão — Cap:tão, Oscar Pereira da

ESTADO DE LEOA:UBERO

Municipio de Jaboatiio
65' brigada de ca valia ria

C .:ronel commanlante, Annibal Bandeira
Porei ai..	 •

' Estado maior — Capitães assistentes, Pedro
Luiz do Souza Leão e Luiz Francisco da Silva.

Capitães ajudantes do ordens, Francisco do
Assis Carneiro da Cunha e José Berardo
Vieira Lima ;

Major cirurgião, Pedro Bergano da Silva.
•

129 regimento de cavallaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comua-
danei, João Augusto de Souza Leão

Major fiscal, Paulo Bandeira Pereira;
Capitão ajudante, Juvencio Marques da'

Cunha
Tenente secretario, Austrechno Villarins;
Tenente quartel-mestre, Amaro \Vanderly

Lins ;
Capitão cirurgião, José Trigueiro Castello

Branco
Alferes veterinario, Antonio Moreira de

Freitas.
1° esquadrão— Capitão, Antonio Lucio do

Amaral
Tenentes, Mario Felieisshno Albuquerque

'Maranhão e Arthur Fernandes de Moura
Alferes, Carlos Gomes Deschamps . e RaphaCl

Vieira Lima.
2° esquadrão— Capitão, Perminio de Souza

Leão ;
Tenentes, Erico Jefferson Freire e Francisco

Alves de Oliveira •,
Alferes, Irineu Bobeio Martins Costa e Ber-

nardino Cavalcanti de Almeida.
3° esquadrão — Capitão, Genuino José do

.San t'A nna
Tenentes, Juventino Pimente/ de Farias -

Netto e Luiz Benedicto Ferreira da Silva ; -
Alferes, Ismael Euelides da Costa Maranhão

e ,Inlio Antonio Ferreira.
4° esquadrão -e-Capitão, Pedro Alexandrino

Moreira da -Silva Pinto •
. Tenentes, Vicente Antonio da Costa e Joa-
gWin Lourenço de Barros Filho

Alferes, Luiz Marques da Cunha o Manoel
g!pidlo Alves.

• 1303 regimehto de eavallaria
EStarl)111 a ior — Tenente-coronel comutais-

danto, José Francisco de Arnorim Silva.
Major fiscal, Guilherme Bandeira Pereira;
Capitão ajudante, Alcides da Rocha Ferraz;
Tenente secretario, Caetano Maria de Albu-

querque Maranhão;
• Tenente quartel-mestre, Severino Mendes
'Ca h ;

Capitão cirurgião, Manoel do Freitas Bar-
bosa;
' Alferes veterinario, José Barbosa de Barros
"Cavaleauti.

10 esquadrão — Capitão, Antonio Francisco
'Actis;
- Tenentes, Annibla Benevides Cordeiro Fal-
cão e Manoel Estellira- Cãwalcanti Pessea;

Alferes, Enedino Tavares Gomes o José Be-
zerra de Lima.

2° esquadrão — Capitão, Antonio Cassimiro
da. Silva;
' Teneetes, Armando Vingas de Medeiros e
João Aleibiades de Alcantara;

Alferes, Osmar Carlos Actis o Carlos Sebas-
tião de Mello;

3" esquadrão—Capitão; Marcellino de Barros
Lessa;

Tenentes, Adolpho Xavier Carneiro de Albu-
querque e José Tereneio de Barros Araujo;

kferas, Bicara Laert Actis e Manoel Elpidio
Santos Moreira.

4° esquadrão — Capitão, Vicente de Paula
Ca v alça uti Wand crley ;

ESTADO DE S. PAULO

Comarca'de Bebecloura
33° batalhão de infantaria:

Estado-maior — Tenente secretario, Ed111)
Freire:

— Por outros de igual data, foram privadoa
dos respectivos postos, na Guarda Nacional;
por se-emn estrangeiros, os Sebelittt0
ticiaes;

ESTADO DO ESPIRITO SANT6

'CGmarca de Cacheiro do Itapemeritn

4 .2a brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante do ordeni;
Felippe Curcio.

124° batalhão de infantaria'
fa companhia—Tenente, Jorge Dibo.
3' companhia— Capitão, Zarcarias Chiblidn
4° companhia —Tenente, Faros Nimer t •

125° batalhão do infantaria

Estado-maigr ..- Capitão ajudante, ZOO
Simão.

mpanhia	 Tenente, Jorge Casem
Achiame.

126° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, José Assad

José.
2a companhia — Capitão, Fclippo Singpl

Azar;
Tenente, Siro Tidolde.

cempanhia—Tenente, Elias lIaddatt:

Capita! Federa/

6° batalhão de infantaria; ""

4' companhia — Tenente, Manoel AriiiiSO
Fernandes.

— Por outros de 19 do corrente Mezt
Foram exonerados:
Manoel Gomes Novo e Carlos Thibaut, dai-

lospres de ajudantes do procurador da Roem;
blica nos municipios de Rio Novo e S. José do
Calçado, na secção do Espirito Santo;

A pedido, João Monto Claro," do logar
ajudante do procurador da Republica no mal
nielpio de Villa do Piquete, na secção
S. Paulo.

Foram nomeados supplentes do substN
tuto do juiz federal, pov. tempo de •uatrq,
anus, e ajudantes do procurada
blica:

• BERÇA() DE PERNAMBUCO

Illunicipio de Aguas Bellat
Segundo supplente, Julio Manoel

Natet,
illanicipie de Limoeiro

Primeiro supplentO. 
	 ,

Paula.	 • •
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MuniciÉo cia PetroUna

Primeiro supplente, Febronio Martins de
Souza Filho;

Terceiro supplente, Case:hire, Gomes de ne:

Munieipio de Stlo Lourenço

Terceiro supplente, Sebastião Maraniiri4
Corrêa de Araujo.

Município de Villa Bela

Primeiro supplente, Francisco Alves da Foe4
Seca Barros

Segundo supplente, Manoel Anilam) de Bar-
ros.

SECÇÃO. DO ESPIRITO SANTO .

Município de Rio Noto
Ajudante do procurador da Republica, Soa:

quitn Liuo Alves Silva. d

Município de S. José do . Calç.ido

Ajudante do procurador da Republica, Ilo-
Çacio Fagueiras.

steçÁo DO PARANÁ.

Município de Guaratuba

Primeiro supplente, Francisco José de Cainil
Valho.

Segundo. supplente, Carlos Augusto Borgu-
baushn.

Terceiro supplente, Joaquim . Nicomecles

SECÇÃO DO PARANÁ

Município de Pircthij

Segundo supplente, Antonio Veiga. 	 -

Primeiro supplente, Joanino Milléo Filho..

Terceiro supplente, Artliár Capillé.

Município de Ponta Grossa

Ajudante do procurador da Republica, José
Imstosa Ribas.

— Por decretos de 19 do corrente mez
Foi jubilado com todos os respectivos ven-

cimentos o Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
• p(rofessor cathedratico da Faculdade de Direito
do Recife.

Concedeu-se ao professar ca.theiratico
Escola Nacional de Bens Aries, João Ludo-
vico Maria Berna, o acerescimo de 10 ?.; sob:e
seus' vencimento-s, --correspondente a quinze
annos de serviço efectivo no magistorio.	 -

Foi concedida medalha do dislinceão de-
l l, classe ao 10 sargento do Exercito Seve-
rino da Silva Córtes, que, com risco da pro-
pria vida, salvoil diversa,s.pessoas, por °ocasião
da grande inundação proveniente de chuvas
torrenciaes que cahiram, sobre esta chiado, em
amoite de 10 para 17 de março de 100,i.

Ministerio da Marinha
Por decretos cio 19 do corrente:-
Foi reformado, nos termos do aecreto

ti-108. , A, de 30 de dezembro de 1889-, e
arte. 13 e 44 da lei n. 2.290, de 13 do de-
zembro de 1910, o almirante graduado Ale-
xandrino Faria de Alencar, no posto o com o
solda de aliniaante, percebenib mais vinte e
sete quotas de dons por centesobre o respe-
ctivo soldo annual, visto contar cincoenta e
dons annos de efectivo serviço, observadas,
porém, as restricções previstas polo art. 107
da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1015, re-
vigue; das pelo. de R. 132, da de u. 3.089; de
8 de janeiro. ultimo.

Foi -graduado, ao. Corpo da Armada, em
almirante., -o vice-ahnirante- Duarte Ilitet de
bacellar Pinto Guede,;• .. .• • - - -

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brwil

Resolve ccnceder a José Domingues de MI-.
drade a aposentador:a que pediu,. no cargo de
telegraphista de .3° classe da. Estrada de Ferro
Central-do Brazil, de accórdo com o art. 121,
lettra a, alinea 1a, e paragrapho unico da fel-
tra b do mesmo artigo da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 4015.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1916, 91
da Independencia e 28° da Republica.

WENCESLÁU BRAZ P. Goalts.1

Augusto Tavares de Lyra.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 19 do corrente:
-Foram promovidos: .
Na arma cio artilharia:
A capitão, o capitão graduado. Manoel MaiLi

tias Ferreira, sendo classificado na 2° baderia
do 3° batalhão.

Na arma de cavallaria:
A capit •ão, par antiguidade, o capitão gra-

duada Trajano Lannes de Carvalho, lendo
classificado no 5° regi:uMita, como aju-
dante:

A 1 0 tenente, por estudos, o 2° tenente Iley-
naldo Antonio Quadros.

Na arma de infanta-ia:
A caphao, por estudos, o 10 tenente Ilde-

fonso Celestino Pe ssoa Montairo, sendo classi-
ficado na 3'‘ companhia. do 26° batalhão do
0° regimento;

A 1° telinta. par estud)s, o 2° tenente Al-
varo Agricola SUPC3 Dutra, e, por antigui-
dade, o 2-) tenaute Manoel Verissimo da
Costa;	 •

A 2° tenente, os aspirante oficial Olympio
Falconiére da Cunha, Antonio de Alencastro
Guimarães, Tellino Chavastelles, Valerio'Bra-
ga, Lannes José Berna-,rdes Junior, Gustavo
Ramalho Barba Filho, Plinio Ribeiro da Silva,
Luiz Baptista, Manoel Freitas Novaes' e Ebroy-
no Dias Uruguay.

—Foi gradua lo na arma de artilharia, no
posto de capitão, o 1° tenente Tito Regi; da
Alencastro.

—Foram reformados, a pedido, o cabo in-
tendente João Vieira, do 9° regimento de ca-
vallaria, cabos de clquadra dlementino Ale-
xandre José Gonçalves, do 28° batalhão do 100
regimento *de infantaria. e Raphael dos San--
toS Leal, do 49° musico de I' classe B mio Go-
mes da Silva, do 50" e anspeçada Jose Fran-
ei..sca dos Santos do 52° batalhões de caçadores,
e soldado Viceoto Marcolino Gomo5, do 4 0 ba-
talhão do artilharia de posição, quanto ao tem-
po, de serviço, de accerda com. o artigo 10° da
lei n. 2.550, de 26 ..sio setembro do 1874 e,
quanto 'avencimentos, nos termos dOirt.
extensivo ás praças polo art. 27 da do numero
2.290, de ia de dezembro de 1910, visto con-
tarem mais de 20 annos de serviço.

— Foram. cassadas as honras dp posto do
tenente do Exercito concedidas a Pedro Cor-
rêa do Couto por decreto de O de novembro
de 1891,visto ter elle se tornado indigno dessas
honras com os mãos antecedentes que nelle
se reconhecem; verificados pelo chefe de Poli-
cia do District° Federal..

— Foram transferidos,, na arma de infanta.-
ria, os capitães Marcai Nonato de . Farias; da
2° companhia do 430 'bata/hão de caçadores
para a 30 do 53° taanbein cie 'caçadores; Fran-
cisco de Vaeconcellos, desta companhia e ba-

..	 -..•	 •

talhão para. a 2' daquebe corpo; .11enriqua
Roberto Burle, da 2° companhia do 5° bata-
lhão do .2 0 regimento para a 2" do 22° bata-
lhão do 80, e Cyro da Silva Daltro, desta com-
panhia, batalhão e corpo para a 2" daouello
batalhão e regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça Q

Negocios Interiores
nxpediente de 16 de outubro ' de 1916

DIRECTORIA DO. INTERIOR

Concedeu-se, na conformidade do decreto
1e:da:ative—fl. 3.155, de 1 de setembro pro-
ximo lindo, ao Dr. Antall° do Prado Pimento/
Franco, medico-aludante da Inspectoria de
Saude do Porto de Aracajú, no Estado de
Sergipe, conforme requereu, um anuo de li-
cença, em prorogação, com o respectivo or-
denatdo, para tratamento de sua saude.

Dia 17

rá naturalizado brazUelro Sabino
natural da Ifespanha e resi dente no Estado
de S. Paulo.— Ilmtietteu-se a poAaria ao
presidente do dito Estado.

Accusou-se reeebido o oficio do 1° se-
cretario do Cewelho Municipal do District°
Federal, de 41 do corrente moa, e a o.rade-
cen-se a communicação de ter sido eleito pre-
sidente desse conselho o Dr. Getulio Florens
tino doa Santos, em substituição do Dr. Ga-
briel Osorio de Almeida, que resignou o
cargo.

—Declaeou-sa:
Em apostilla, que o profossor substituto- da

Faculdade de Medicina da Bahia, nomeado
professor cathedratico dessa faculdade por
decreto de 20 de setembro ultimo, é. o Dr. An-
tonio Basta; de Freitas Boja e não Antonio
Bastos ,de Freitas, como foi esçaipto no re-
spectivo titulo

Ao director geral de Sande Publica, em N.-
fe:enca no oficio de 7 do.corrente moa, para
os devidos efeitos, que, de accérdo com os
precedentes, pôde mandar averbar os ser-
viços prestados em cargos publicos federaes
pelo porteiro -dessa repartição Antonio Fe-.
Feira de Abreu, conforme pediu.

Transinittiu-se ao i" secretario da Ca-
mara dos Deputados, na conformidade do ar-
tigo 4° do decreto legislativo n. 2.756, de 10
de janeiro de 1913, o requerimento, documen-
tado, no qual a oscripturario do Lazareto . da
Ilha. Grande, Julio Bressano Lopes, solicita
do Congresso Nacional ma:s um armo de h-,
ce,nça, para continuar o tratamento de sua
saude.

Requerimento despachado .

Maria Fragasso, pedindo naturalizaçãoa--,
Prove o seu estado civil.

DIRE-CTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLIC&

Requerimmtos despachados

Dia 48 de outubro de 1.916

• 5" districto:

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardem
(3.849).—Deferido.

D. Maria da Conceição . de Azevedo, Faria
(3.886).—Concedei -30 dias improrogaVeis.
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G° distilar):
Arthur Tlibeiro Silvares (3.861).—Deferido.
Francist .) 'faveira de .'NEagalhã.ca, (3.857).—.

Deferido, sendo o prazo improrogavel.
Clemente José Ferreira Guimarães (3.809).

—Deferido.
Manoel . Vicente Fereeira (3.882).—Certill-

que-se .
Dattiel F. de Alinda, (3.877).— Certifi-

que-se.
Sebastilo de Albuquerque (3.759).—Certi•

fique-se.
Accacio Nunes (3.89.2).—Certificiee-se.

7° districto
Manoel da Silva Peixoto (3.859).—Deferido.

99 distile o:
Antonio José Luiz do' Queiroz (3.727). —In-

deferido por não caber em dispositivos regu-
lamentares o que é requerido. A delegacia
providenciará do accôrdo com o regulamento.

Secção de expediente:
Alexandre Dora Eswagnollo (3.971).—Cer-

tilique-se.
Joaquim Ferreira Dias (3.927).— Certifi-

que-se.
Dr. José Placido Barbosa (4.020).—Certifi-

qlle-se.
Dr. Edmundo de Oliveira (3.900).—Ct3r i ifi-

q1.1C-se.
João F.Corréa de Si (3.982).—Certifmne-se.
José Guimarães Tavares (3.980).—Certifi-

que-se.
Joié Carlos Curnura (3.974).—Certifique-se.
Julio Gomes Bastos (3.991).—Certitique-se.
Manoel Antonio Bossa (3.984).— Certifi-

que-se.
Manoel Ferreira do A. Lemos (3.990).--

Certifiq ue-se .
Antonio Raymundo Gomes (3.981).— Certi-

fique-se.
Arthur Gonçalves Corrêa (3.970).—Certifi-

que-se.
Manoel Maria da Silva (3.979).— Certifi-

que-se.
Edgar,' Hilario de Oliveira (3.978). —Cortifi-

(11.10-se.
Isaac Justino de Oliveira (o. 3.975).--

Certifique-se.
Ladislau do Nascimento (n. 3.995).— Cer-

tifique-se.
Frederico Bayer & Comp. (n. 520).— Cer-

tifique-se.
Secção de pha.rmacia:
Severino Brandão.— Deferido.
Heitor Vaccani.— Deferido.
Abilio Augusto Durão.— Deferido.
José Gonçalves da Silva.— Deferido.
Armando Alves da Assumpção.— Deforidci.
Francisco Levy.— Deferido. 	 .
Oscar Innocencio de Araujo Costa.— Defe-

rido.
Luiz Wellisch.— Compareça a esta dire-

toria.
Arthur Alves Ferreira de Faria.— Campa-

Teça a esta directoria.
José Rodrigues dos Santos.—Compareça a

esta directoria.
Jatnes Foster Bennett.— Sciente. Archive-se.
João Baptista Semerard.— Archive-se.

Dia 19
2° districto

Manoel da Silva Fernandes (3.891). — De-
ferido.

4° districto
Banco Alliança. (3.810). — Deferido de

áccerdo com a informação.
Carvalho Silva & Comp. (3.830). — COME-.

do 90 dias.
D. Isabel Elisa da Costa Moita (3.867).

Concedo 90 dias de prazo.
Capitão de mat e stiQrta. Filinto Fera

ê..88-1)7—pereride,..

6° distácto:
João Pereira Leite (3.887).—Certifique-se.
José do Almeida Antunes (3.896). — De-

ferido.
José Pereira Guimarães Filho (3.429). -ad

Deferido.
Secção de expedieere:

Luiz Ferreira Reâ1 (3.592). — Como
quer, mediante contracto nas condições do
parecer do Sr. inspector dos serviços de pra,
phylaxia.

.Toão Cantisano (4.059).—Deferido.
Manoel Ferreira de Lemos (4.054).—Comn

pareça nesta directoria.
Onofre Galhardi (4.012).—Certifique-se.

João Manoel de Moraes (4.021). — CertifW
que-se.

Fernando Cinelly Filho (4.011). — CertiQl
que-se.

Exercicio de 1914

De janeiro a dezembro de 1914, foram re;
gistados nesta directoria geral, os seguint:4
diplomas de pharrnaceutico

Jorge Vieira de Castro.
Soerates Ile,raelydes Pinheiro.
Reynaldo de Souza Castro.
Antonio W. Ferreira do Carvalho4

_ Leoncio Reis.
Maria Aurora Ribeiro da Motta.

'Elza de G.odoy Ferraz.
Alvaro Pinto do Souza Varges,
Oscar de Castro Penta.gna.
Alvaro Gonçalves Nogueira.
José Joaquim Barbosa.
Caries Benjamin da Silva Araujo.
Virgilio Hastenreiter Pereira teite:
Mario Monteiro de Castro.
Agostinho Simplicio de Figueiredo
Caramuril de Medeiros.
Jovino José dos Santos.
Luiz Freire Capiberibe. -
Amintha.s de Oliveira Villelat
Mario Meirelles dos Santos.
Marcos Miglievick.
Miguel Ranaalho.

'Auo
b
mst) Luiz Fernandes.

Waldeinar Ferreira Vaz.
Paschoal Bernardino Felippe.
Olga do Prado Lima.
Herininia do Souza Assis.
Lauro Brandão.
Mario Mendes de Campos.
Francisco Pereira de Almeida SebrItat'
René dos Santos Luzes:
Alce biades Pires Teixeira.
&troaste° de Mello..
Raul Gaspar.
Judith Ferreira Lopes.
Henrique Berber Garcia.
Manoel Antonio de Figeeiredcr:
Affonso de Barros Cárválhaes.
Zuleica Oliveira Costa.
Oscar Tavares Gomes.
Christiano Sobreira Cartaxo.
João de Oliveira Brandão.
Antonio Wantuil de Freitas.
Jair Lima.
Adelrnar Manso Monteiro da Costa Re:a;
Oscar Gonçalves Portellinha.
Joaquim Dorvault de Calasans.
Virgilio Pereira de Souza Lima.
Benedieto Alves de Carvalho.
Julio Ribeiro da Silva Menezes Filho.
Naim Kosztua Cardoso.
Renato Mafra Firmento.
Agenor Schiraidt Pimentel.
Cameriito Nascimento de Lima.
Annibal Prata Soares.
Benevenuto Pereira Soares.
Edgard Do Coutto.
Frederico do Coutto Junior.
Constando Guines de Oliveira.'
Sylvio Goulart gueno.
Âlr. Co atino Cess4ee9 GuimaraeN

Oscar Intiocencio de Araujo Costa,.
Margarida de. Moura Marques.

• Manoel de Castro Lessa.
-Mario Gonzaga Cintra.
Virgilio Lucas.
Ismael Libanio.
Octavio Alvaro de Azevedo Macedo.
Alvar(*) Ilirisch.
Germano Stylita. Cardoso.
Agenor Lopes Cançado Filho.
Benvenuto Augusto Mitniz Barreto.
Antonio Luiz Costa Campos.
Renato Nascentes de Souza Martins.;
Alexandre Casati.
Pacifico Alves de Amorim. Junior%
Jayme Bezerra Studart,
Philomeno Jesé da Silveirat
Antonio Maria da Costa.
Luciano Alves Pereira.
Ranulpho Veiga Jardim.
Mario Pinotte.
Mario Guimarães Deflete.
Eurico Guerreiro Marques.
Luiz Cardoso de Cerqueira.
Alfredo Lobão.
Alvaro Antão Rocha.
Alfredo da Costa Monteiro.
João de Camargo Almeida.
Lazaro de Camargo Almeida:
José Coelho Gomes Ribeiro.
Moysés A. Laredo. 	 -
Octacilio Faro Marques Ilenriones
José Rodrigues de Oliveira.
Luiz Palmier.

, Felix Valeis de Sant'Annat
Heitor Vaccani.
Joaquim Virgolino Freire.,
Christovani Noronha.
Luiz Nunes Rodrigues.
Plinio Ribeiro de Castro.

;Manoel dos Santos Vieira.
Salomão Pereira de Mesquita

'Arthur de Almeida Botelho.
João Luiz de Aquino Gaspar.
Osvaldo Umbelino Alvar.
Selpstião Itagyba da Silveira.
jiss Moreira de Rezende.
Manoel Barbosa da Silva Castro.
José Maria Brandaq.
Itamar Junqueira.
João Baptista Setneraro.

Exercicio dc 1915

Lie janeiro a dezembro de 1915,. Rum
trados nesta directoria geral, os seguintes
.atiomaa de pharmaceut:co:

Alvaro Lencart.
Francisco do Espirito Santo Paula.
Francico Velascp da Gama Filho.
Annibal da Gama Salgado.
Waltlemar Fausto Déreche de CarvaltIN
Zilda Oliveiva de Moraes.
José Matheus Fernandes Monteiro,
Ernesto Fernandes.

?Nelsou Revault SilveVa.
Septimio Vaz de Mell,p.

iMaria da Oloria Gonçalves:
Pedro de Freitas Lins.
,Murval Delohino de Brito.
.Dorningos de Abreu Azevedo Vasecompoü
Synesto Trindade de Oliveira meng,
João Cesaripo.
Orminda Vieira Fabiano Alves.
Wilton' 	 de Vasconcellos Feruawkoili

'João Pinto de Noronha.
alemistoeles Jardim Villaqa:
Miguel de Oliveira Bastop.
Wlbertino Marcellos R1120.1.(U
Anisio Henrique Martinelli.
Augusto Machado de Alreeisli:
Manoel Octaviano Marconcle
Gaspar Pereira da Silv

okbelatdo Cesario de
Luiz Ribeiro de Ara
..gerniao Asklát,
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Rodolpho Marques de Oliveira.
Fernando Pinto Coelho.
Carlos Baptista Machado Junior.
Heitor Antonio Lopes.
Mario Ferreira Netto.
José Anguato Te,ixei.-a, de Andrade.
Armando MarOsca.
Co/BI/demo da Silva Araujo.	 •
Alfredo Ferreira de Bei. -es Filho.
Alfredo Bastos Góes Freire.
Augusto Seixos.
Naivaa de Oliveira.
Olga Tavares.
Rodolpho Thome Faitsch.
!Simiano Barbosa de ',amola `‘
Franciaco Vieira Martins.
Germano Dentes Guerreiro.
João Nepornucano de Athayde.
José Faies da C1137..

Antonietaa Julla de Lima.

-Exercicio de 1918

De janeiro a setembro de 1916,-foram r'-
trados nestasesta direatoria geral, os seguintes

ehdiplomas de armaccutico :
Iréne de Sa Peixoto DalrOrto.
Arthur Alves Ferreira de Faria.:
Wistremundo Alves Simões.
Rogo Leal Dias.
Maria Magdalena do Carmo.
Octavio Gabriel de Souza.
Seraphim Lobo.	 •
Rodolpho Ribeiro Mechado.
Aprigio Hélio de Paula Araujo Filho.'
Paulo Maria de Argollo Castro.
Jenny Fonsoca.	 •
Reitor Alencar Nogueira da Gama.
Eduardo Boselli.
Alde,rico Nogueira.
Oscar Barbosa..
aliauel Angelo de Oliveira.
José Fintado flodrigues.
Felippe Amancio Dantas.
Luciano Claudio de Queiroz AlbuquercluoQ
Custodio de Souza Lima.
Celso Gonzaga Pereira da Fonaçca.
Dircilla Pereira.
O ivio Camillo de Almeida.
José de Souza Meirelles Netto.
Levindo Paiva Duque.
Orlando Rossi. .
Als aro Cardoso de Menezes.
Codofredo de Souza Meirelle3.'
Annibal de Andrade Alves.
Manoel Dias da Cruz Netto.
Erinelinia Grossmann Bueno de Camargo.
meto Gonçalves Ribeiro.
Luiz Fraucisco Freire.
Adhernar Ligiero.
Jair Pereira de Souza.
Aristides Cunha.
Antonio Pinto de Carvallo rgia-4
Luciano Sá de allranda.
A ugusto de Aguiar CorrOa. .
Jose de Freitas Junior.
José da Silva Guimarães.
Severino Thomaz de Aquino.
Nelson Balmaceda Mangueira
Antonio Cardoso de Amotim.
Ernani da Fonseca Santos.
Ottilla de Oliveira.
José Adolpho Sabote de Mello,
Julio de Pauk Martins.
ilekla Guarany Formei.
Maria de Paiva Barbosa.'
Abetarda Damos.
Au tonio lia tia cchini.
José Cecilia de Arrut'a FUIA
Crowdell de Azevedo.
Wenceslau Vergueiro.

•Luiz Antonio da Silva Ferreira.;
José Ferreira Gomos Netto.
E:mo/anual Luiz de F.a.nt'Anrua
octavio Jatai/ao,
ftlavo Westir4

Por titulos do . 1.9 do corren te. foi
nomeado Antonio Mattos para o togar de
collector das rendas Tedocaea em Coita-
tina, Estado do Esparito Santo, sendo exone-
rado, a Fedido, do referido Lagar Ha.rryford
Calmon.

— Por outros de 20 do corrente, nos ter-
mas do decreto legislativo n. 2.098, de 24 de
dezembro de 1014, foram confirmados na AI-
fandega do Estado de Maranhão;

No legar de chefe dos officiaes aduaneiros,
o antigo conunandante dos guardas da mesma
alfandega Aristides Pereira Coqueiro;

No do l ús officiaes aduadeiros,os antigos sar-
mentos José Guilherme Ribeiro e Alberto da
Silva Fortuna;

No de 2" officiaes aduaneiros, os antigos
guardas Alfredo Januario de Araujo Costa,
Roberto Antonio de Caawalho, Alvaro Oda-

.viano Carneiro Maio, Condido Avelino Rosa,
.'_oão Bento de Oliveira, An izio Gaivão, João
Luiz Xavier de Brito Fernandes, José Joaquim
Pinheiro, João'Novae.s Guimarães Nafta Dor-
nardino Leovigildo Gomes, Marcos Martins
Trmta Paulo Ovidio Gomes dos Santos, Paulo
Anacleto Ribeiro, Almir Oliveira de Souza,
Luiz de Castro Gandra e Flavio Pereira de
Souza.	 •

Foram confirmados na Alfandega de Co-
rumbá, Estado de Matto Grosso:

No togar de chefe dos officiaes aduaneiros,
o antigo commandante dos 'guardas da mes-
ma altandega, José Theophilo*Rodrigues.

.vo de 2a' officiaes aduaneiros os antigos guar-
das ala mel fosé da Costa Leite, Lotero dos Reis
Victorio, Victor Rodrigues Coimbra, Graci-
liano Alves Garcia, Manoel Benedicto de Arau-
jo, Justino Joaquim da Silva, Alicio Attattla,
José Gomes Maciel, Manoel José Xaaier,°Joa-
quim Lopes de Souza, Condido Amariffia, Al-
fredo Barbosa Flores, Adindo Augusto de Fi-
gueiredo Barros, Antonio Rodrigues Corrêa
da Costa, José Alves Garcia,José Bonifacio Go-
mes de Escoba,r, Calixto Guilherme Clara,
Marcollino Rocha, Antonio Augusto de Al-
meida Serra, João Antonio de Andrade,
Abilio Antunes Maciel, Julio Gomes de Oli-
voara e alanool Synval.das Neves.

— Por outro de 23 de setembro ulthno, foi
confirmado na Alfandega de Santos no Jogar
de 20 cariciai aduaneiro o antigo guarda
mesma alfandega Elyclio Alves do Lima.

— Por portaria de 20 do corrente, foram
concedidas seguintes licenças :

De seis mozes. sem vencimentos, ao 2° es-
cripturario da Alfandega de Uruguayana, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Arthur Luiz da
Silva, para tratar de seus interesses, onde lhe
convier, com o prazo de 30 dias para entrar
no goso da licença

Para tratamento de saude onde lhes con-
vier, com o vencimento a que tiverem direito
na fórma, da lei:

De seis mezes, ao eommandante do cruza-
dor aduaneiro Tocantins, José Pompilio Gon-
dim, com o prazo de 30 dias para entrar no
t,"oso da lniceça

De 60 dias, ao 4° escriptúrario da Directoria
de Estanstica Commercial Humberto • Villela,
com o prazo do oito dias para entrar no goso
da licença;

De igual tempo, ao patrão e pratico da lan-
cha fottassd da Mesa de Rendas da Foz da
Iguassa Estado do Paraná João A nzoateigui,
com o prazo de 60 dias para entrar no goso
da licenca;

De 00-dias, ata 2° escripturario da Arandega
de Victoria Arthur Loopoldino -de Azevedo,
com o prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença;

De igual tempo, ao 20. cscripturario da Delo-
peia fiscal do Thesouro Nacional no Estado

do Rio &ande do Norte Orlando do Faria
Caldas, com o prazo de 30 dia's para entrar
no goso da licença;

—Por portaria da mesma data,foram couces
didas mais as seguintes licenças:	 •

De 00 dias, sendo 75 dias -com dous terços
da diaria respoctiva ao conferente da revisão
da Imprensa Nacional Arthur Pinheiro, com o
prazo de oito dias para entrar no goso da li-
conca;

. De' 60 dias, com metade da respectiva diaria,
á operaria da inesma 'repartição Marianna da
Costa, com o ovulo de oito .dias para entrar
DO 6030 da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reçuerinkatos despachados

Pelo Sr. ministro:
André José Barbosa, agente de l a classe do

Correio, aposentado, pedindo revisão do seu
processo de aposenta,loria e pagamento de
addicionaes. —Do-ferido quanto á revisão do
processo. Quanto ao abono da gratificação ad-
dicional, envie-se o processo ao alinisterio
Viação para rosolser a respeito.

José Sabo Alves de Oliveira, pedindo re-
admissão no legar de inspector do Lloyd Bra-
zi/e,ro.-31antettho a deliberação anterior.

Carlota tisboa do Siqueira Lopes, declaran-i
do ter a sua Iliba Carlata attingido a maior-
idade, para o fim de receber a mesma a pen-
são que lhe competir.— Não ha que deferir,

Ministerio da Fazenda
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 19 de outubro de 19-16

Sr. 1° secretario da Caiara dos Deputados:
N. 57--Em attenoão ao pedido constante

do vosso officio n. 226 A, de 31 de agosto ul-
timo, tenho a honra de enviar-vos, por cópia,
o officio do Tribunal de Contas n. 1.427, de
26 de dezembro de 1913, dando o motivo pelo
qual aquelle instituto negou registro á despe-
za de £ 7.187-7-2, ou 107:18.24353, papel, pro-
veniente de fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro .Central do Brazil no exercieio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos. de 'elevada
estima e consideração.

Dia 20 de outubro de 1918 •

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 113 — De posse do vosso avisa n. 1, da

31 de julho ultimo, com que submettestes á
apreciacão deste rninisterio varios documen-
tos relativos a urna reclamação do cidadão
americano John Gordon, a respeito da posse
de terras • e extracção de areias rnonaziticas
no Estado do Espirito Santo, tenho a honra
de declarar-vos que, estando a questão affecta
ao Poder Judiciaria este ministerio nenhuma
providencia pode tomar com referencia ao as-
sunapto, salvo si o interessado tem qualquer
proposta a fazer sobre tal questão, de modo a
pôr fim ao litigo, e, nesse caso, deverá.
apresentai-a a este madsterio, que a exami-
nará e a acceitará ou não, conforme couve-
Ilha aos interesses do Thesouro.

Reitero-vos OS MOUS protestos de elevada
estima e consideraçãaai

— Sr. ministro da Guerra:
N. 201—Para que.este ministerio possa re,4

solver sobre o assumpto do vosso aviso n. 618,
de 26 de junho findo, relativo ao requerimena
to cru que Francisco Barbosa Feri/andes, ex-
fiel do almoxarife da Fabrica de Polvora.

.sern Fumaça, solicita permissão para colai-.
• nuar a contribuir para o Montepio civil, rogo

vos d;gneis informar-me qual a quantia men-
sal Cescontada dos sus vencimentos para,
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aquelle fim, bem assim em que mez foi paga
a ultima contribuição.

Reitero-vo; os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 7..02—Devolvendo o processo encaminha-
do com o aviso desse ministerio n. 862, de 16
de agosto ultime, relativo ao montepio preten-
dido por D. Catherine Mattos Forte da Silva,
na qualidade de mãe viuve e unica herdeira
do 3° oficial da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra Paulo Caetano da Silva, te-
nho a honra de declarar-vos que a habili-
tenda não tem direito á pensão, por não estar
nas condições previstas no § 4° do art. 33 do
decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

Reitero-vos os meus proteStos de elevada
estima e consideração:

N. 203—Tendo em vista o que md. commu-
ideastes no aviso o. 1.193, de 17 do novem-
bro do armo passado, peço vos digneis
mandar orçar a despeza com as obras recos-
serias á terminação do edificio destinado á
Mesa de Rendas da Fóz do Iguassú por deus
engenheiros militares existentes na guarnição
do Paraná.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 200—Havendo a Companhia Industrial

Fluminense requerido o aforaniento dos ao-
crescidos fronteiros aos terrenos de marinhas,
já aforados á supplicante, ns. 97 A e 97 C, na
praia de Marnhy, freg,uezia de S. Lourenço,
cidade de Nitheroy, Estado do Rio de 'Ja-
neiro, peço que, á vista do incluso exemplar
da planta das mesmas marinhas, vos digneis
emittir parecer sobre o assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração. •

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 556—Transmitt i ndo o incluso processo,

relativo ao aforamento requerido pela Com-
panhia Industrial Fluminense dos accrescidos
fronteiros aos terrenos de marinhas, já afio-

- redes á • supplicante, ns. 97 A e 91 C, na praia
de Maruhy, freguezia de S. Lourenço, cidade
de Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, peço
vos digneis emittir parecer a respeito.

Reitero•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 537 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido do ser concedida franquia telegra-
phica, em objecto de serviço publico, ao col-
lector das rendas federaes em Santa Thereza,
Estado do Rio de Janeiro, Francisco Garcia
Goulart.

Reitero-vos os meus protestos dó elevada
estima e consideração.

N. 558—Transimetindo o incluso processo,
a que se acha annexo o requerimento em que
Henrique Moerbeck, machinista de le classe,
aposentado, da Estrada do Ferro Central do
Brazil, solicita revisão do seu processo de
aposentadoria, para o fim de lhe ser conce-
dida a gratificação addicional de mais 10 °,e
peço vos digneis resolver corno for de di-
reito, visto referir-se a geatificação pedida a
periodo em que o requerente esteve em acti-
vidade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. 1° secretario da Camara dos De-
putados:

N. 58—Aceusando o recebimento do vosso
oficio n. 330, de 16 do corrente, tenho a
honra de responder ás duas interrogações
nelle contidas, pela Edema seguinte:

Já foi entregue ao Gabinete em 11 do cor-
rente mez o relaterio do exame feito pelo Sr.
conferente da Allandega do Rio de Janeiro
Manoel Jansen abiller na escripta do Banque
Française et ltalienne pour Amerique du
Sud.

• • S, eies,geaçao •etnsen Mfitler o mita
pO r acto de 29 de julho de 1915: este fourcio-
navio teve corno auxiliares de sua escolha
os Srs. 10 escripturario cio Thesouro Decio
Guimarães, Dr. Herneterio Bordeaux Jansen
Muller e o Sr. Marcinio Maltas Junior.

Esse relatorio será publicado logo depois de
• decidido o assurnpto administrativo de que

trata.
Reitero-vos os meus protestos de elevada es-

tima e distincla consideração.
--e Sr. prefeito do District° Federal:
N. 25 —Restituindo os inclusos documentos,

que a.companha-am o vosso officio n. 213, de
27 de junho ultimo, tenho a honra de decla-
rar-vos que resolvi appeovar a concessão de
aforamento feita por essa prefeitura a D. Ju-
lia Ferreira Leite do terreno de marinhas
sito á rua da Gamboa onde existiu o prelo
n. 288, antigo 179, nesta Capital.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. prefeito municipal de Nitheroy:
N. 7 — Tendo a Companhia Industrial Flu-

minense requerido o aforamento dos acere-
scidos fronteiros aos terrenos de marinhas, ,já
aforados á supplicante, ns. 97 A e 97 C, na
praia de Maruhy, freguezia de S. Lourenço,
nessa cidade, junto vos remeti.° um exemplar
da planta das mesmas marinhas, pedindo vos
digueis emittir parecer sobre o assumpto.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. O — relação á vossa circular trens-

tnittida pelo oficio sob n: 1, de 28 de agosto
do corrente, em que preceituastes o procedi-
mento que no desempenho das finicções devem
manter 03 agentes fiscaes do imposto de con-
sumo, creio ser exaggerado o receio de que
uma acção fiscal cabaia, prudente e dentro da
lei possa encontrar opposição por parte- dos
commerciantes e industriaes desse Estado,
porquanto é de esperar do patriotismo, e da
indole ordeira das classes • laboriosas não a
resistencia mas o benefico e eficaz concurso
para garantir a exacta arrecadação das ren-
das e obstar a defraudação.

E de prever que o vosso objectivo com esta
proficua collaboração será facil e suavemente
alcançado, de sorte que só em casos exce,pcio-
naes e aos recalcitrantes se faça sentir o rigor
fiscal.

Utilizando, portanto, o desejo geral de au-
xiliar a administração nesta difficil situação
financeira, a vossa louvavel attitude desper-
tará a boa vontade dos contribuintes em con-
correrem para que a receita publica não
sena criminosas diminuições.

EXPEDIENTE DO SIt. DIEEtT011

Additamenlo ao do dia 18 de outubro de 1916

Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
eleiro:

N. 913 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendeádo ao
que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, em petição de 10 do cor-
rente, resolveu, por acto de 17, autorizar o
despacho livre de direitos de importação e de
expediente, do accerdo com o artigo unico do
decreto n. 11.993, de 15 de março ultimo,
do material constante da relação junta.

N. 911 — Cominuniceevos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em petição de 13 do corrente;
resolveu por acto de 17, autorizar o despacho
livre de direitos de importação e de expe-
diente, de acco-do cone o artigo unico do de-
creto ri. 11.993„ de 15 de março ultimo, do
material constante da relação junta.

.ni,, -Hn di: outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do !lio de Ja-
neice;

N. 919 Connnunic,o-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, altendendo ao -
que solicitou o Ministerio de Guerra em aviso
n. 1.019, de 18 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
livre de todos e quaesquer direitos aduanei-
ros, de 13 caixas, marca PSS—IIC&C, nume-
ros 2.373 a 2.380 e 2.393 a 2.397, contendo
brim kaki, vindos de Manchester no vapor
inglez °Nega, com destino á Intendencia da
Guerra, por intermedio da firma P. S. Ni-
colson ,S: CO 3 cenfoeme corista da factura con-
sular ri. 12.581.

Outeosim, communico-vos que fica de ne-
nhum efeito o officio desta directoria n. 885,
de 11 deste min, tratando da mesma isenção,
visto ter havido engano nos numeres das cai-
xas e no nome do vapor que as transportou.

— Se. inspector .cla Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 920 — Communico-voe, para os fins con-
veuientes, que o Sr. minietro, deferindo o
requerimento de William Char:es Kirkby 'for-
re, agente da Sociedade Britannica e Estran-
geira, desta Capital, resolveu, por acto de 10
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos de importação e de expediente, de 36
caixas. mis. 1/36, com a marca 131,11S, a que
se referem os inclusos documentos. vindas do
Londres pelo vapor inglez Munmouthshire.

N. 021 — Communico-vos
'
 para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attehdendo ao
que solicitou o Lloyd Rendeiro em oficio
n. 1 .208,de 16 do corrente, resolveu per acto
de 17, autorizar o despacho, livre de direitos
e taxas aduaneiras, das mercadorias aba'xo
mencionadas vindas de Liverpool pelo vapor
inglez.Camoens e consignadas ao mesmo Lloyd
a saber: LB—Rio-1/0 — seis amarrados de
ferro com 54 manilhas o unia caixa n. 125,
aço em barra para ferrameetas.

N. 922 — Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 3.629, de 14 do corrente, resolveu, por
acto do dia 16, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros e outros impostos, de 18
caixas contendo material destinado ao bali- 'e
zaiuento nacional, consignadas ao departa-
mento daquelle ministoeio, vindas da Suocia
com os ns. 2.641/52 e 5.168/73, marca AGA,
sendo 12 pelo vapor Kronprins Gustaf e seis
pelo vapor Annie Johnson.

N. 923—Communico-vos, para os fins cone
venieetes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Urazileiro ein oficio
n. 1.207, de 16 do corrente, resolveu por acto
de 17, autorizar o despacho, livre de direitos
e taxas aduaneiras, de 100 barris, niarca L.
B—Brazil—Rio, ris. (/100, contendo alvaiade
de zinco. vindos de Liverpeol pelo vapor in-
glez Guinaras e consignados ao mesmo Lloyd.

—Sr. director geral de Contabi l idade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 235—Para que o Thesouro possa resol-
ver sobre a petição transmittida com vosso
oficio n. , 350, do 5 de julho do co ...rente arme,
á Directoria da Despem Publica, na qual flete- I
vio de Almeida Magalhães, na qualidade de
procurador de D. Clauclina Corrêa de Assis
Garcia, viuve de Jose de Assis Garcia Filho,
carteiro de 2e classe da Administração dos
Correios de Pernambuco, recorre do acto
dessa directoria exigindo a apresentação) de j
nova justificação em juizo, peço

'
 de accbedo

m	
'

co o despacho do Sr. mnisitro, de 14 do vi-
gente,ves digneis de remetter-me os decomen- •
tos apresentados para a habilitação da mesma t
viuva.

256—De accfirdo Com o despacho do Sr.
ministro, de 14 do corrente, cabe-me reuiet- \,,
ter-vos o incluso processo, encaminhado um

•
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osso officio n. 412, de 31 de agosto ultimo, e
ilativo ao montepio requerido por D flet-

ira	
et-

ira Lobo ge meu, para si c seus filhas . na.
gyalidade de vida do cont ibuinte Dei avio
LUiz de Mello, telegrap l i sto de 2a classe ao
Repartição Geral dos Teieraphos, visto ao
mosrno processo não estarem juntas a petição
inicial e a certidão ar-officio sobre e pagae
mento das contribuições para o montepio.

7- Sr. director cia Caixa de Conversão:
N.10—Communico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 19 do cor-
rente, resolveu autorizar-vos a Cornem á
ocção de Eseripturação - por Partidas Do-

eonibrine solicitou o respectivo chefe
em representação da mosma data, duas mesas
de oseripia, uma carteira e respectivo banco
e quatro cadeiras connOns, moveis estes exis-
tentes nessa repartição e que, sem prejuizo do
SC viço, poderão ser cedidos áquella secção.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 261 — De accôrdo com o despacho do

S. ministro de 14 do vigente, peço-vos ia-
for	 tefumeis qual o custo da paagem fornecida,
em 1914, ao filho menor de D. Guilhermina
Raposo da Gama Cabral, por ordem do Minis-
tério da Guerra, °segundo consta do aviso do
mesmo ministerio ao da Fazenda n. 809, de
28 de setembro daquelle anuo.

N. 265 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 20 do corrente, peecevos pro-
videncieis no sentido de serem concedidas
passrgens, em 1° classe, entre o porto desta
Capital co do Estado da Parahyba e ao guarda-
m& da Alfandega de Pelotas Euclidea Ma-
chado, nomeado para identico legar na alfan-
dtiga do referido Estado, á sua progenitora
1). Maria do Carmo Machado e ás suas irmãs
DD. Francisca Teixeira e Francisca Argentina
Machado e em 3° classe a uma criada, bem
assim transporte da respectiva bagagem.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 131— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re
coita Publica, com vosso officio n. 172, de 28
de setembro findo,relativo ao recurso ex-oficio
que interpuzestes da vossa decisão, pela qual
julgastes improcedente o auto de infracção do
l'egulamento dos impostos de consumo, la-
yrado em 1.5 do dezembro do anno passado,
pe0 agente fiscal Miguei José Vaccani, contra
a Companhia de Fiação e Tecelagem Barbaco-
nonse, resolveu por acto de 1.4.do corrente,
iiegar provimento ao alludido recurso, para
tonfiralar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos. .

— Sr. director gorai de Saude Public r:
N. 308 — Em resposta ao vosso officio

n. 1,793, de 22 de setembro ultimo comum-
nico-vos que esta directoria deixou' de provi-
denciar no sentido de comparecer nessa di-
notaria, no dia 27 do referido mez, o funccio-
nario João de Araujo Vasconcellos, afim de
ser subruettido a segunda Inspecção de sande,
Nisto não pertencer elle ao quadro dos empre-
gados deste rninisterio.

N. 309—Em referencia ao assumpto de vosso
officio n. 1.842, de 3 do coerente, communico-
vos que esta directoria deixou de providenciar
shre o comparecimento nessa directoria, no
dia 7 do corrente, do funccionarie Alberto
Marcos Parriraz, afim de ser submettido a se-
gunda inspecção de saudo, visto não perten-
cer elle ao quadro dos empregados deste mi-
nisterio.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 307— A' vista do despacho do Sr. minis-

tro, de 17 do vigente, autorizando o levanta-
mento de dez apolices da sociedade anonyn3a
A Mutua Federal, com gide nesta Capital,
junto vos restituo, para os devidos uns, o

processo que acompanhou o vosso officio nu-
mero 538, de 26 de setembro proximo findo, e

„solicito a SIn devolução °oportunamente.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 96 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. maristro, attondentio ao que re 'ele-
MU a Companhia Saio Luiz a Caxias, em peti-
ção de 24 de abril findo, resolveu, por despa-
cho de 16 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos e taxas aduaneiras de ac-
úti l:do com a clausula XXV do contracto a
que se referem os decretos ns. 7.073. de 20 de
ago:to do 1908, e 7.837, de 27 de janeiro de
1940, combinado com o § 22 das Preliminares
da Tarifa, do material constante da relação
junta, destinado aos serviços da requerente.

—Sr. delegado fiscal em l'ilatto Grosso:
N. 110 — Afim do que possa ter solução o

processo de aposentadoria de Paulo Cosmo
Pinheiro no logar de patrão das lanchas do
Arsenal de Marinha do Ladario, de que tra-
tam, entre outros, os avisos ns. 1.580 o 672,
do Ministerio da Marinha, do 13 de dezembro
de 1913 e 16 de fevereiro ultimo, reitero-vos
a recommendação constante da ordem desta
directoria n. 2:5, de 10 de abril deste anuo,
nu sentido de serem prestados os seguintes es-
clarecimentos:

a) qual a importancia recebida pel o referi-
do patrão das lanchas a titulo de verichnentoa,
a partir de 6 de fevereiro de 1016:

b) qual a sua situação a partir de 31 de
maio de (913;

c) si efectivamente .o dito empregado foi
considerado titulado em 17 do junho da 1913,
quando é de dezembro de 1911. o decreta que
lhe assegura tal categoria.

— Sr. delegado fiscal no Pará: 	 •
N. 244—Declaro-vos, para os fins couve-

e-mentes, que o Sr. ministro, attenclendo ao
que requereu a Companhia Port of Fará, na
petição encaminhada com o vosso oficio nua
mero 181, do 5 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 10 do corrente, autorizar o despa-
cho, na alfandega desee Estado, livre de di-
reitos de importação, nos termos da clausula
XXXI, do decreto n. 5.978, de 18 do abril de
1906, do rnatorial iconstante da inclusa rela-
ção, já despachado, meliante teteno cie res-
ponsabilidade, pela nota de importação n. 70a
de junho deste anna.

Quanto á baixa do alludido termo, deverá a
requerente dirigir-se directamente á alfan-
dega, desse Estado.

N. i215—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 11 do cor
rente, indeferiu o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 120, de 9 de junho
findo, no qual José Pinheiro Lobar) Junior
pede reintegração no legar de 20 oficial adua-
neiro da alrandega dessa capital, porquanto
a exoneração foi concedida diante das respon-
sabilidades apuradas em processo instaurado
pela commissão de inspecção extraordinaeia
na Alfandega de Pernoinbuco ç constante de
oficio n. 29, de 16 de março do corrente
armo.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 281—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente e
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 179 1 de 21 de
agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Domingos de Sampaio Ferraz do acto da
inspectoria da alfandega desse Estado impon-
do ao commandanto do vapor fransez Seqzáina
a multa de direitos em dobro pelo extravio da
mercadoria contida no volume sin, compre-
hendido na manifesto do a/ludido vapor, re-
solveu, por acto de 11 da corrente, não tomar
conhecimento do dito recurso, por não ser o
mesmo admissivel no Caso em questão.

—	 colleetor federal em Nitheroy, 'Es-
tado do Rio;

N. 65—De accôrdo com o despacho do Sr. mitn
nistroole 9 do correu te,proferido sobre o obje-
cto do vosso oficio sorri nomero.de 18 de setem-
bro ultimo, autorizo-vos a fazer entrega ao
Sr. João Il lysses Esch ou ao seu advogado e
ifrocurador Dr. IlemeterM Bordeaux Jansen
Multei', desde que exhiba o necessario man-
dato, da quantia do 2:574a9e0, ahi de,posttada
por D. Pia S.Clemento Neste, e cujo levan-
tono:rito foi ordenado oelo juiz seccional dessa
Estado.

— Sr. inspector da Alfandoga de Santos:
N. 688—Transmittáirlo-vos o incluso requeit

rimento, em que a Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Ilrazil solicita isenção de
direitos para os materiaes destinados á con-
strucção da ponte sobre o rio Paraná, re-
commendo, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente, informeis a
respeito.

— Sr. delegado fiscal em g. Paulo: •
N. 689—Declaro-vos, para os fins conVea

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 298, de 10 de maio ultimo. relativo ao re-
curso interposto pela firma. Scott Betone,'
da &cisam da Alfandegsa de Santos, mandando
classificar como «papel para escrever», da
taxa de 350 réis por kilo, 2° parte do art. 612
da Tarifa em vigor, a mercadoria submottida a
despacho pelas notas de importação ns.51.164-,
51..200 o 51.203, de novembro de 1915, como
«papel para impressão do qualquer outra
qualidade», da taxa de 100 réis por kilo, • re-
solvou, por despacho de -14 do corrente mez,
negar provimento, por ter sido a mercadoria
em questão bem classificada pela alfandega
recorrida.

N. 690—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
pr'ocesso transmittido -á Directoria da Receita -
Publica com o vosso officie• ri. 316e de 25 de
maio ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Belli (ft Comp., da decisão da al-
fandega desse Estado, mandando classificar
como «papel-cartão em folha», da taxa de
300 réis o kilo, a .1Norcadoria submettida a.
despacho pela nota Cai importação n.18.625,
de 1.915, como «papel assetinado para impres-
são», do art. 612 e taxa de 100 reis por kilo,
resolveu, por acto de 14 do corrente, negar
provimento ao alluditin recurso, para con-
firmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos.

Pr o cur a do ria Geral da Fazenda Publica

	

Processos despachados	 •

Dia 19 de outubro de 1.916

Requerimento do Deutsch-Sürlamerikanische
:bank À. G., pedindo registro de um termo de
liquidante.—Ileconheça a firma do escriva-o
(ide subserrih a certidão.

Dia 20

Antonio da Silva Pinheiro, pedindo pagaa4
-amigavelmente a divida ajuizada.— Dirija-sca
á Recebedoria.

Felippe Lopes, requerendo certidão.— Pai
gue, com revalidação, a diferença de selloo

•
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados•
Dia 19 do outubro de 191f)

ferminia, nadou Ferreira.—Annulle-ee ar
contra fé tinta o oficie-se á Procuradoria.
Geral dtt Fazenda Publica.

Jciagoim Borges Soma Junior.—Officie-se á,
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.para
extrabir a divida de que trata o parecer,. .
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Antonio Cruz Magalhães.— Transfira-se.
Luiz de Andrade.-0fficie-se aias termos do •

parecer.
José Corrêa Baptista.— Transfira-se.	 • ••
Manoel Ribeiro.— Idem.
Arinos lamentei.— Idem.
Gonçalves & Domingos. — Sim, mediante,

recibo.
Varella & Cruz.—Idem.
Manoel Silva.—A' 2a Sob-directoria.
Dr: Manoel Carvalho e So.uza. a-NÕ exercido

de 1917, faça-se a yeducção dos valores toca-
ta-os na. forma do parecer.

Ahnid Calil & Comp.— Averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de 50a, nos termos
do art. 4! do decreto ^n. 5.142, de 27 do fe-
vereiro de 1904.

José Antonio Metia.-- Reduza-se a 3:000$,
em 1917, o valor locativo do predio.

Angelo Dotando. —. Reduza-se o valor loca-
tivo a 1:620$, em 1917..

Chrispiniano B. Castro.— Altere-se a classi-
ficação, faça-se • a extracção da differença de
imposto e pague o debito:

joSé Vidal Rodrigues.— • Prove o direito de
dispor.

Lasmar Nazar Comp.— Averbe-se . a mu-. 
dança.

Nogueira & Lobato. —"Provem o direito do
dispor.

Ifelnenegilia Dantas Santos Pires.— Pro-
ceda-se nos • termos do parecer. • •

Manoel . Alves Peixoto.— A 2a Sub-directo- •
'

André Monteiro Canario.— A' 2° Sub-direc- .
toriaa

J. _J. Oliveira.— Idem.
José Santos Novaes.— Reduza-se o valor lo-

cativo• à 1:200a, em 1017. Quanto ao-exer-
cicio corrente, não ha que deferir, á vista do
paveter.

Joaquim Souza Mendes.— A' 2 a Sub-direc-
toria.-	 •

elmoilina Alves Ferreira Leite.— Prove o
aliando com certidão da Repartição de Aguas
e Oixas Publicas.

Rocha ta	 Deduza-se o valor loca-
tivo nos exorados do 1916 o 1917 a 4:800$000.

jo.sé Gomos Fonseca.— A' vista do parecer,
a lima requerente não está sujeita ao paga-
monto da patente de registro.

L. Leonard — Apresente  prova ração
Lindorio Nogueira. -a Prove o allegadoa
Companhia Seguros 'União Commeecial dos

Varegistas. — Apresente procuração.
Francisco Josa Carvalho Junior. — Nada ha

que deferir, em face do parecer.
J. Dantas & Comp.	 A', 2a, Sub-dire-

ctoria.
Joaquim Souza Freitas Lima. — Aa divida é,

procwiente ; nada ha, pois. que deferir.	 •
N. Satiza & Almeida..—Iteduza-se a 4:800a,

em 1917, o valor locativo do estabcleci-
mento.

Edt aio Abdo.—Nada ha que deferir, em
vista do parecer.

Renard° Gonçalves Bastos.— Reduza-se a
3:600$, em 1917, o volor locativo do predio.

Manoel Silva Ribeiro.— Satisfaça a cxigan-
eia do parecer.

Notificaçõis:
Contra J. Silva Sz Comp.—Tomando em con-

sideração a representação do agente fiscal do
imposto de consumo Francisco Fordinando
Costa, impenho á firma J. Silva iS/ Comp.,
estabelecida á rua Dr. Bulhões n. 67, nesta
cidade, com negocio do generos a'imenticios,
a multa de 120$, por infracção do art. 13,
lettra c, do regulamento arnica° -ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1016, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamente com amportancea igual relativa
aos emolumentos devidos polo registro de sou
estabelecimento. Fica avisado de gila não será
acceita qualquer reclamação que exceda Q

aprazo de oito dias sem o deposito 'prévio das
mencionadas importancias.-Intime-se.

Contra 01 veii•a,.Oliveira & Comp.—Idena a
multa do 60S, idem.

• Contra Fortunato & Vidal.—Idem a muita
de len. idem.

Contra Christirio de Oliveira.—Idem a multa
de 60$, idetn.	 •

Imprensa Nacional e ÁDiario Official»

EXPEDIENTE DO ' SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de outubro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios : 	 •
N. 1.559—Ao Sr. director geral . dos Cor-,

raios, declarando, em resposta ao officio n.2.914,
c/l a, que o carteiro Ernesto .Fortes Busta-
Manto não é .assignante do Diario 011icial. •

N..1.560—Ao Sr. director da .Despeza Pu-
blica, enviando contas dos fornecimentos
feitos pela firma E. Lambort & Comp. á Im-
prensa Nacional... •

N. 1 .531—Ao Sr. director Receita •Pu-
blica, declarando que dos regulamentos requi-
sitados no officio n. 88 existo, unicamente o
das Capitanias de Portos.

N. 1.562—Ao Sr. director do Paarimonio
Nacional, enviando as relações dos descantos
feitos em vencimentos dos operarias que
occupam predios mias Vitais Proletarias :Ma-
rechal narinas e Ors'ina da Fonseca.

Requerimentos despáeliados

Waldemiro França .—Sim, em termos.
Henrique Pereira Lucas.-aFmcaminhe-se.
Ma eia Freire Paes Leme.—Sim, em termos.
Idalina Ribe:ro.—Sim, em termos. •

EXPEDIENTE DD' S. MINISTRO

Dia 14 de outubró de 1916

Ao Sr. ministrá da Fazenda :
Restituindo os processos de divida de que

são credores o cabo de esquadra Olagario José
dos Reis e 1 0 sargonto -Marcolino Barreto doi''
Sant'Anita, ambos aviadas, visto terem sido
satisfeitas as exigencias . do ministerio a seu
.cargo (avios • as. 1.074- e 1.075).	 • •

Solicita nd.o providencias para que sejam .
distribilidos
• A' Directoria de Contabilidade da Guerra a*
importancia do saldo do credito aberto pela •
decreto n. 11.893 de 12 de janeiro findo, pára
acquisição de vadios, á praia do S. ChriSto-
vão e praça Marechal Deodoro, afluí • de se
poder proceder ás demolições e adaptações
necessarias ás construcções dos novos dopo-
sitos (aviso n. 1.072).

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Rio - Grande do Sul o credito de 183$, para Pa

-gamento ao voluntario da patria "'Paulo José
de Souza (aviso n. 1.073).
'	 AO Sr: presidente do Supremo Tribunal
Militar, communicando que é approvada
designação que fez do exal a sargento ama-
nuehse, Carlos Tavares Dias' Pessoa para eaer-
cor interinamente --as fonações de - oficial da
secretaria do dito tribunal: 	 -	 •

Ao Sr. chefe do Departamauto' do 'Pessoal
da Guerra, declarando que •é noineado a - gene-
ral de brigada lano 'de Olivaira Ramos mem-.
bro'da Catunisstio de ProitiOções:' 	 "

Ministerio da Gtwera —.N. :127.-- Rio de
Janeiro, 14 de outubro de 1916. 	 . •

Sr. commandante da 7' região militar,— De
posse do officio n. 662, de 25 de agosto ultimo,
do commaudante do 570 batalhão de,caçado-
yes a esse coimando e por vós submettido
á minha consideração, solicitando approvaio
para a lettra e musica de um canto de guerra,
corapostas para o dito corpo. respectivamente
pelo 2° tenente Januario Coelho da Eostfe • e 1••
sai•ganto mestre de musica Pracopio- Baptista e
Wagner, declaro-vos, para os •fin g convenien-
tes, que por eniquanto tam ficado ao • criterio
dos counnandantes de corpos a adopção do
canções ou cantos em suas unidades ; portan-
to aquella autoridade Ma' adoptar- esse era
seis batalhão.

Saud° e fraternidade. r-' José Caetano de
Faria.	 •

Ministorio da Guerra—N. 414—Rio da Jaa
noivo, 14 de outubro de 1916.

Sr. director de C mtabilidade da Guerra—
Declaro-vos, para vosso conhecimento na
parte relativa a essa directoria, que as gratifi-
caçaes abonadas aos decentes dos collegios mi-
litares, pela.regencia de turmas stipplementa-
res, deverão ser pagas apenas durante o fim-
acionamento das respectivas aulas, excluidos
o tempo de exames e de férias, o que se
observará tambem em. relação ao preparador-
conservador do gabinete de physica do.Coller
gio Militar do Rio de Janeiro, quanto á 

b
,arati-

ficação por serviços extraordinarioS, sendoque
esta ultima' cessará definitivamente. com o
encerramento das adias do 'corrente anilo
lectivo.

Saude e fraternidade.— José Caetano dti.
Faria.

(Deu-se conhecimento aos collegios Militares
ka Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul). 	 .'

• alinisterio da Guerra—N. 997—Rio de Ja.,
aleiro, 14 de outubro de 1916.

.Sr., chefe do Departamento do Pessoal 40,
Guerra—Declarae em boletim do Exercito qui,
o Laboratorio Chimice Pharmaceu tico
está autorizado a attonder aos pedidos de me-
dicamentos que nau dependam de receita,

Ministerio	 /‘11.9.,rinlia."'
Por portarias de 20 do corrente,:
Foi exonerado. Amorico. Cruz • e Souza do

cargo de, secretario da Capitania do Porto
do Estado do Amazonas, queinteriimmente
exercia.	 •

Foram concedidos quatro fozes de licença,
na fóerria da lei, ao mccanico naval - de I a classe
.Alfredo de Mello, para tratar de sua sautte
onde lhe -convier.	 •

• Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20. de outubro de 1916

inr. chefe do Estado Maior da Armada:
-Havendo resolvido determinar que os mari-

nheiroe nacionacs Carlos vau Tol e Floriano
vau Tol 'tenham baixa do serviço da Armada,.
assim vol declaro para os devidos fins.

— Se: presidente do Tribunal de Contas:
• Tendo providenciado no sentido de que se

satisfizesse a exigenciaacorista,nte de VOSSO

n. 75, de 16 de setembro ultimo, transmit-
to-vos a heermação oue sobre o assumpto
prestou a ia senão da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio, em officio
n. 283, em cópia annexa de 30 do mez acima
referido (283. ia s. Contab.)

Ministerio da Guerra
Por despacho de 19 do .coerente foram

transferidos, na arma de infantaria, o 10 te-
nente João Augusto Mendes Antas do 8° para
o 3° regimento, e na arma do artilharia o 1°
tenente othon RibeiroUrne do 200 grupo Para
,o 4° batalhão.
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medica e feitos pulos °Monte, a ¡sins:dona:ias
civis deste ministerio, 11:11:t t • i causes ine;III.IS
pedidos tenham o avistoa dos reapoctivos com-
mandantes bu c-heies ou dos sereasubatifmtos
inimediatos.

Sande e fraternidade.— ,ksé Caetano •de
Fgr44.

Requerimentos de.Rparfiados

Dia 19 de outubro de 1.91a

Piro Soares Pin to, tenont a por sou
advogado Alvaro da Figueiredo, pea teto pa-
gamento de vent:Me:Mos mia deixou de roce-
?scr.—Sella os documentos.

Ruy Vianna Bandeira, voluntario de mano-
bras, pedindo dispensa de sua incorporação.
por motivo de interesses particutares.—Como
pede.

D. Virgitda Barroso Tostes, pedindo uma
Certidão.—Deferido.

Antonio Luiz de Sampa'o, sargento-aju-
dante reformado, pedindo entrega de umda-
eumento.-- Requeira ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, ondo se acha o do-
cumento.	 •

João Baptista Junior, savgento-ajudante,
pedi ndo contagem de tempo.—Indeferido,
visto não haver disposição de lei que autorize a
èontagem do tempo peádo.

Alcebiades Ribeiro dos Santos, 2° sargento
intendente, ANU- rectificação de idade.—
Reconheça a firma do tabellião de Nossa Se-
nhora do Porto de Guanhães por notado des-
ta Capital e jugo certidão negaliva passada
pelo serventuario do registro civil do logar
em que nasceu, desde 7 de janeiro do 1890 até
a data em que foi feito o registro, cuja cer-
tidão annexon ao seu requerimento, bem
como a certidão do baptismo referida neste
ultimo documento.

João Ferreira de Cavvalho, 10 tenente, pe-
dindo certidão.—Derlare com. precisão o thn
para que quer a certidão das alterações. .
• Perciliano Tosres do Castro, 2° sargento,
pedindo passagens.—Concedo as passagens
para desconto dentro deste anuo. •

José do Rego Maciel, ex-praça, pedindo pa-
gamento de vencimentos que deixou de re-
ceber.—Passe-se o titulo.
• João Ferreira de Carvalho, 1° tenente, pe-
dindo uma certidão.—Declare com precisão
O fim para que quer a certidão.
a Antonio Vicente, anspeçada voliniCario da
Patria. pedindo pagamento do soldo vitalicie
que deixou de recebor.--.-Expeça-se o titulo.

Francisco Antonio Tavares, 2° tenente, pe-
dindo rectificação de alterações.—Quanto

, primeira alteração, proceda-se de acta:n.(10
Com a informação da 2a sessão da G. ;
em relação á segunda, porém, nada lia que
deferir, visto já ter sido feita a rectificação
na fé de officio que está archivada na G. 2.
• Jorge Braga da Silva, capitão, pedindo re-
stituição de doeummitos que .acompattharain
um requerimento já deapachado.—Entre-
guem-se, mediante ree'bo, Os documentos que
o peticionario juntou ao seu requerimento de
tS de setembro lindo.

Dia .20

D. Aleira Carneiro Earcellos, viuva do co-
ronel João Evangelida Barcellos, pedindo cer-
tidão da li de oficio do referido
se a certidão pedida.
. Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga, pe-.
iludo a nomeação de 'unta commissão de me,-
dieosapharmaceuticos e offichies do Exercito
para julgarem o aeu preparado allbuntose.».
sa-A' Directoria do Saude, para mandar fazer
as experiencias . precisas. O requerente - re-
Metta á directoria referida as latas do seu
preparado.

Jacy Cubciro dos Santos, pedindo uma cor-.
tidà,o.—Certilique-so na fórum da lei,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de outubro de 1916

Ao Sr. cliee do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministeo
yes:lat.:o ronceder'lleença ao saldado Orevaldo
alatoai:eles da Almaida para no anuo v:udouro
inatricitiar-s. 	 E-msla

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerar de Viaoão,

Primeira secção

EXPEDIENTE DO 55. MINISTRO

• Dia 19 de outubro de 1910

'Sr. inspector Federal das Estradas f
A' vista do que propuze.stes em. officio

n. 605, de 5 do-corrente, autorizo-vos a pro-
videnciar sobre a locação de um trecho de 30
kilotnetros, alér» da cidade de Lavras, DO pro-
longamento da Estrada de Ferro do Baturité,
sem augmento de despesa, segundo declara
o engenheiro chefe do 2° distr.eto dessa In-
spectoria no oficio que, por cópia, submettes-
tes á consideração deste ministerio ( aviso
n. 61 ).

—Sr. director da Estrada . de Ferro Central
do Brasil

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n.
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n.2.282, de 13 do mez lindo,
autorizo-vos a abonar ao ajudante de a a classe
da 5" divisão dessa estrada, Izabelino Pinto
Ribeiro; a n addicional de 10 a/sk
sobre a dia ria de 4-5, a partir de 9 de mato
de 1911, por ter completado 10 annos do
enoda° sela iço ( aviso n: 750 );

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho tune° do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficiou. 2.272, de 11 do Ines lindo,
autorizo-vos abonar ao trabalhador da 5 8 di-
visão dessa estrada, José Antunes, a gratifica-
ção addicional de 10 as sobre • a diaria de
2$800, de 1 de abril a 31 de maio de 192.1 e
sobre a diaria de 3$, de 1 dejunho desse atino
em deante, por ter completado 10 annos do
effectivo serviço (aviso o. 751);

De conformidade com o d'sposto no n. VII,
parae

e
.rapho unico do art. 132 da lei ir. 3.089,

de 8 de janeiro ultimo, e do accórdo com o
que informastes . em oficio tu.  2.486, de 4 do
corrente tnez, autorizo-vos abonar ao machi-
R:sia de 3' classe dessa estrada, Manoel An-
selmo Sampaio, a gratificação addicional de
10 ais, que percebe, sobre OS Seus VenCilllentOS,
por ter sido promovido em 15 de feveceiro de
1012 (aviso n. 752);

De conformidado com o disposto no II. VII,
para e

t'
rapho unico do art. 132 da tel. n. 3.089,

de tide janeiro ultimo, e á vista do que iam.-
filastes eia oficio n. 2.266, do 11 do Ines
findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante de
1° classe da 5° divisão dessa estrada, Paulino
'Peixeira Rosa, a gratificação addicional de
10 % sobre a diaria do 5$, a Partir de
1 de abril de 4911, por ter completado 10
alunos de effectiao serviço (aviso n. 753);

De conformidade com o disposto no Il. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do qué infor-
mastes em oficio ti, 2.269, ` de H do Ines
findo, autorizo-vos a abonar ao operado de

classe da 5° divisão dessa estrada; Sobas-
uso Gonçalves de Lima, a gratificação addi-
alotai de 20 'a, sobre a diaria de 6$, a partir
de 1 de abril do . 1911, por ter completado

annos de effectivo serv:ço (aNiso n. 751);

De con'ormidade com o dspoato no n. VII,
paragrapho utile() do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo,e á vista do que infor-
mastes em oficio il. 2.283, de 13 do met
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cha-
ves de 3a classe da . 2° divisão dessa estrada,
Adejar Peraira . de Oliveira, a gratificação
addicional de 10% sobre adiaria de a$, a par-.
ti' de 31 de outubro de 1911, por ter com-
plotado 10 annos do effectivo serviço (aviso

755) ;	 •
_ De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que infor-
piastes em oficio n. 2.270, de 11 do mez findo
autorizo-vos abonar ao servente de segunda
classe da 5" divisão dessa estrada, Antena'
Demetrio, .a gratificação addicional de 10 °,5
sobre a daria de 35500, de, 1 de abril a 31, do
oviao de 1911 e sobre a tilaria de 45, de 1 de
junho desm anuo em deante, por ter comple-
tado 10 canos de olfactivo serviço (aviso.

756)
Do conformidade com o disposto no D.

paragrapho unico cha art. 132 da lei Il. 3.00,
de 8 do janeiro ultimo, e de aceordo com o.
que informastes em officio n..2.486, de 4 do
carecido mez, antoriZo-vos a abonar ao
chin'sta de -3° classe dessa estrada, Manoel
Anselmo Sampaio, a gratificação addiciimas
de 10	 que perceba, sob e os seus veneinen-
tos, por ter sido promovido em 15 do Levo - ,
reiro de 1912 (aviso n. 757).

• Requerimento despachado

Alvaro na Silva Brito, ajudante de 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo abono de gratificação addicional.—Pro-
ve ter o temro de exercicio effectivo exigido
pela lei.

• D'o.20

Sr. ministro das Relações Exteriores:

'Accusando •o recebimento do vosso aviso
n. 5, de 2 de agosto ultimo, no qual comum-
ideastes que o prefeito de lquitos está envi-
dando esforços junto ao Governo Peruano, no
intuito de conseguir a realização de viagens
entre aquelle porto e Nova-York, com escalas
pelo Amazonas e Pará, tenho a honra de de-
clarar-vos que do conteúdo do vosso alludido
aviso foi dado conhecimento á Inspector:a Fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial (aviso .
n.1.87);

Em resposta ao vosso aviso n. go do 11 de
agosto ultimo, solicitando a intervenção deste
ministedo jonto-ás companhias de navegação
mie toem contracto • com o Governo, no seu-
tido de conseguir delias que levem os seus
vapores a !quitais, tenho a honra de declarar-
vos que 'file Arnazon River Steam • Navigation
Company (1.911), United, un'ea das empresas
subvencionadas no caso de levar seus vapores
áquelle porto peruano, não prolongara sua
linha de Javary, segundo informou, sem au-
gmento de subam:ao, o que o Governo não
se acha legalmente autorizado a conceder
(aviso n. 188).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Do conformidade coei disposto no
paragrapho unia) do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultirno, e á vista do que anfor-
tilastes (mi officio n. 2,285, de 13 do mez findo,
autorizo-vos abonar ao trabalhador da 5°
divisão dessa estrada, José da Costa (segundo), a
a gratificação addicional de 10 °/„ sobre
diaria do 2, de. 1 de abril a 31 de maio de
1911 e sobre a diaria de 3$, de 1 de junho
desse anuo em deante, por ter completado
10 amnos de effectivo servico (aviso n. 758) ;

, De conformidade com o disposto II0 ir. VIC,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
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• 1: inaateS em officio n. 1.741, de 27 de julho ul-
timo, a utorizo-vos abonar ao feitor do 3a classe
da .5" divisão dessa estrada, João Ribeiro dos
Santos, a gratificação add,cional de 20
sobro a (bacia do 45, a partir de 1 de abril
de 911', por ter completado 20 antros de 'ar-
fectivo serviço (aviso n. 739)

coWermidade com o disposto no n. VI!,
paragrdpho unico do art. 132 da lei n. 3.039,
do 8 do janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.29Q, de 13 do niez
lindo, autorizo-vos abonar ao guarda can-
celta de 2" classe da 5" divisão dessa estrada,
Manoel Domingos, a gratificação addicional do
20 I. sobre á diaria de 25800, de 1 de abril a

• 31. do maio de 1911 e sobro a dia ria de 35, de
4 de junho desae anuo em dean te, por ter
completado 20 antros de effectivo serviço
(a viso n. 760)

De conformidade com o disposto no n.
paragraplio unico do art. 132 da loi n.3.089,
do 8 de janeiro . ultimooe do accôrdo com o
que infortuaStes em officio n. 2.281, do 13 do
moa findo, autorizo-voa abonar ao traba-
lhador da lia divisão dessa estrada, José do
Paula Gomes; a gratificação add:cional
20 0/0 sobro a dia ria de 25800, cio. 1 do abril a
31 de maio do 1911 e sob:e a diaria de 35;
1 de junho desse anuo em deante, por ter
coni >lotado 10 anus de - ell'oetivo serdco
(av	 . 761).

11.•••nn•111l

Segunda secção

/Expedientc do dia 20 de outubro de -191.6

Sr. inspector federal das Estradas
• Declaro-vos, para os devidos ell'e,tos, que
das «CondiçOes.propostas em vosso otlic:o nu-
mero 510/S, de 14 de agosto ultimo, é a VII
c não a IV aquella, que d.:N. o ter a redacção
determinada no aviso n. 203, de 14 do 'noz
corrente; á qual reda`cção ora autorizo o se-
guinte additamento: «As presentes condições
de accôrdo provisorio, porém, entrarão em
vigor desde a data da sua assignatura» ( aviso
n. 209).

Directoria Geral de Obras Publicas
-

Primeira secção
Expediente de 19 de outubro de 191C'

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,, pôr
cópias, a rachunação que faz a C,,Inpan/lia
Cessionaria das Docas do Porto da Balda, ,,co
bre a demarcarão feita por ordem dai/melte
illiu:sterio, dos 'terrenos °ocupados pela antiga
praça e velho editicio da Alfandega da Bahia
e a informação prestada, sobre o assompto,
pela Inapcctoria Federal do Portos, Rios o
Canaes (aviso n. 303).

-TransmitiiiI-se ao Sr. 2" procurador da
Republica cópia do oficio em que a Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Cana s p .esta
inforina.çõos sobro a acção que a Coliparnie
du Port de Rio de Janei..o inove a Mead Abr-
rissoit Manufacturing Company (aviso nume-
ro 304).

Dia 20

Autorizou-se o inspector de Obras contra as
Seceas, addido, a admittir o engenheiro Geor-
genor Chaves, na vaga do auxiliar !eclode° da
e4rada de 'rodagem da. Mos-,oró a Al?,xandria,
cle ; xada por Gastam Sarabyba de Athayde, que
foi dispensado (aviso n. 300).

- Declarou-se ao inspect.O. de Obras entra
as Soccas, addido, que, atiendendo rto pedido
da Directoria Geral dos Teirg . aphoa, fica dis-
pensado de encarregado das oh oas da estrada
de rodagem de Sob 'ai a. Morooca o :ii.gps'ior
de 9a classe João Ponwou de Souza alagathaes,
seno designado para aquelle encargo o enge-

nhearo Plinio de Castro Nunes, actual auxiliar
technico, e adrnittido para substituil-o neste
ultimo logar o engenheiro Camillo Monteiro,
'conforto a p roposta. (aviso n. 308):

Dou-s , conhecimento á. Directoria Ger.il dos
Teloraphos (aviso n. :;07). •

- Re.tootteu-se ao .Miniaterio da Fazenda
copia do oficio da Coropagnie Françaiae
Port do Rio Goande do Sul, sobre o pagamento
do taxas devidas pela Capitania daquello
porto, conjutietarilente COM a informação,
tamboril por cópia, prestada pela Itepector'a
Federal de Portos, !tios e Curtes (asiso nu-
mero 309).

Requerimento demtebado

União dos Criad ores do Rio Grande do
pedindo cessão gratuita de terrenos na Barra
do 11:o Cr:ande do Sul e outras concessões.-
A requerente deve dirigir-se ao Congresso Na-
cional, unico poder competente para conceder
,gratuitamente Os terrenos.

Directoria Geral de Contabilidade ".

Primeira secção"

Expediente d. , 19 de outubro de 1916

Sr. mlnistro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar gim, no Thesouro Na-

c'oaal, seja paga a Humberto Saboia & Comp.,
empreiteiros da construcção da secção da Es-
trada de Ferro cative Henrique Gaivão e o
Vlometro 48 da Estrada do Ferro de Goyaz. a
cuantia de 77:O315110, relativa aos materizies
fornecidos, de aoeõrdo com as ordens de ser-
viço para a mesma Estrada, durante o cor-
rente anno, conforme os inclusos documontos;
deduzindo-se da dita quantia a quota de 2 %
no valor de 1:5525782 para reforço da caução
nos termos da clausula XIX do contracto an-
nexo ao decreto n. 8.271, do 6 de outubro de
1910 e sondo o pagamento etfectuado em apo-
'ices da diNida publica, do juro animal de 5
papel, ao par, da emissão autorizada pelo de-
creto n. 12.159, de 9 de agosto ultimo (aviso,
.1.1. 3.630).

'fendo sido recolhido ao Thesouro Nacional,
peo Dr. Aarão Beis, a quantia de 9:0655700,
saldo do adeantamento do 10:000$ feito uni
virtude do aviso deste ministerio ti. 2.307, de
4 ele setombro de 1915, por conta do credito
aberto p do decreto n. 11.6'k1, de 43 do julho

"daquelle atino, conforme consta • do processo
cle prestação de contas enviado ao Tribunal
de Contas com o aviso h. 219, de 23 de se-
tembro ultimo, solicito-vos as nocessarias pro-
videncias no sentido de ser feita a annullação
da deapeza correspondente ao saldo cio ques-
tão (aviso n. 3.931).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inolusa conta de Oscar
Taves & Comp., na importancia de 1:7103,
pcovenionte de material fornecido á bispe-
ctoria do Obras contra as Seccas, no coorente
e.xercicio.

A despem correrá por conta da 1 a sub-con-
signação em sor, da consi gnação-Material-
(la verba. la art. 87 da vigente lei orçamen-
taria (aviso it. 3.652).

Dignae-vos ordenar, que no Thesouro Na-
cional, seja para a Norton„ Megaw & Comp.,
•a (Inania de 67541-6 ou ao cambio de 12
dinheiros, 13:311,550) em que importa a in-
clusa conta de fornecimento feito, cru 1914, á
Estrada de nevo Central-do Brazil, correndo
a despeza par conta do credito abotoo pelo
dee:eto n. 11.918, de 30 de •dezembro de
1911 (	 iso ri: 3.633).

.1 .enlio a honra do rernetter-vas o incluso
proce.sso relativo á compoovação de unia dea-
peza no valor de 33:8875300, elroetuada pela
Counnis3ão de Linhas Te!egraphicas 1t ra [egi-
eus de Matto Grosso .W.) Amazonas, nos exer-

.w.m.~~1111

cicios do 1907 e de 1909, sendo 32:4115200 ela
1907 e 1:4763100 em 1009, com o pagamentà
de diversos fornecimentos feitos á mesma 03M-•

; e. do accOrdo com OS docureentOS
co 1,	 toa '<lesse provc ,;s0, e do officio da Rg,-

•partiç:io Geral dos Telegraphos n. 1.431, de
10 de ill,;(15U) lia1110, solicito-vos as neeessariaS
p:ovidencias no sontido de ser levada ri con-
ta do credito ;diodo pelo decreto n. 11.849,
de 29 de dezowl) 'o do 4043, a referida despe-
aa no valo' de 33:8833300, que figurava, come)
clospeza classitioada. entre os compromissos
cuja liqui,lação ro: autorizada pelo citado de-
creto. Tert.IO s'cle a mencionada .quantia de-
lutatlaaoc,iihuio chefe da Commissão,
pala Repartição Geral dos Telegraphos, con-
firmo consta do referido officio n. 1.431, de
19 de agosto ultimo, cabe-me ainda solicitar-
vos as providencias que forem convenientes
afim do que possa ser o mesmo engenheira-
cheie encarregado dessa debito (aviso nume-
ro 3.651).

Dignite-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga. a inclusa conta da firma
ilaupt & Comp., no valor de dollars 13.889
ou, ao ca rublo de 40;23G por dollar. 58:8335804,
proveniente do fornecimentos feitos, no cor-
rindo anuo, á Repartição Geral dos Tolerara-
phos, para a cotistruccão de linhas nos Esta-dos
linchados pela serea.	 . .

A despoza, deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.611, de 15 de
julho de 1015 (aviso n. 3.635).

D:griae-vos ordenar que. no The:solina Na-
cional, soja restituida, ao Estado da Bahia,
quanta de 23:0003, provenientes dos depo-
silos ah' feitos, como garantia da assignatura
do contracto da navegação costeira do Estado
da Balda realizados nos annos de 1908 e 1909,
conforme se ve,r;fica do incluso conhecimento
n. 111, de 5 de fevereiro de 1909 e da cer-
tidão junta, passada pela Sub-directoria de
Contabilidade cio Thesouro Nacional, em 5 de
outubro do corrente anno ; os allud'dos dopo-
sitos, pertencentes ao referido Estado, em vir-
tude dos decretos mis. 7.302 e 7.334, respecti!
vamente . cle 28 de .janeiro e 18 de fevekeir0
de 1909 (aviso n. 3.656).

Solicito-vos as nocessarias providencias.
afim de que seja distriboida á Delegacia F sca/
do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão,
o credito de 660$, aberto pelo decreto nu-
mero 12.089, de 31 de maio do corrente
anuo, para pagamento da gratificação local,
ao praticante de l a classe da Administração
dos Correios do referido Estado, Custodio Gon-
çalo da Fonseca, estabelecida polo art. 45 da.
lei il. 2.544, de 4 de janeiro de 1912 (aviso
n. 3.057).

Digna.e-vos ordenar as necessarias proVi&
delicias afim de que, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 11.834, de 22 do de-
zembro de 19{5, seja distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, a quantia de 15:000$, que
deverá ser entregue como adeantamento, de
urna só vez, ao engenheiro chefe interino do
20 districto da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, Julio de Mello Rezende, para
occorrer ás despezas corri a conclusão da,S
obras dos açudes «Villa de Port'Alegren e
(Corredor», naquelle Estado (aviso n. 3.638).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
coral, seja paga 'por exercidos findos, ao
carteiro da Agencia do Correio da Barra de
Pirally, Pedro Jacintho Pereira, a iniportan-
eia de 22" correspondente á gratificaçãO
addicional a que o mesitio fez jús, em 1901,
con:orme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o eXcirdeiN
deveria ter sido escripturada na sub-consigna.
ção--Gre.t i ficação addicional de 10, 20 c 30 34¡
ete.,-vencinintos e gratificações diversas
Pemoiti - titulo- Administração dos Correios,
do Estacki dolià de Janeiro,. yerb uíz.ffip

•
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da lei orçamentaria da despeza do exercido
de' 1915 (aviso n. 3.630).

.Dignae-vos ordenar ,que; no Thesouro
Naciónal, sejam pagas as inclusas .conlas
no dotal de 1455600, de foanceimenos
feitos, no corrente anuo, á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, escripturando-se a dcspeza na
cmisignação-Material-Para o neressario aos
serviços de todas as divisões-verba 6, ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n..3.660).

Em resposta ao vosso aviso D. 203 de 4 de
julho ultimo, tenho a honra de vos devolvcido
incluso processo de • desappropriação dos ter-
renos situados á praça Valantim Dunham,
pertencentes a Manoel Moreira da Silva, satis-.
feitas as exigenciaa a que se refere o mesmo
aviso (aviso n. 3.661).

Faia referencia ao vosso aviso n. 478, cio 23
de setembro ultimo, cabo-me reiteraras os a
consultado aviso n. 3.232, de 5 daquelle mez,
deste ministerio, visto, que a vossa resposta se
refere a 10 bombas manuaes de que necessita
a Inspectoria de Obras contra as Seceas,
quando a encomenda se re:Cre a 10 bombas
.manuaes para cada distrieto da mesma inspe-
ctoria (aviso n. 3,662).	 •

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na-
cional, seja paga a Augusto Gardinho a quan-
tia de 205, em qne importa a inclusa conta de
fornecimento feito á Inspectoria Geral de Illu-
minação, cm outubro do corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Materia/-Conservação e .acquisição
de apparelhos--verba 10',1rt. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.663.)

Em resposta ao aviso desse Ministerio sob
ri. 229 de 27 de maio do atino proximo pas-
sado, tenho a honra de communicar-vos que
a acquisiçao doa terrenos e casas situadas em
Mogy das Gemes, Estado de São Paula, de
propriedade de Germano Euhne, feita pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pela quan-
tia de 20:004 podará correr por conta do
credito aberto pelo decreto n . 12.102 de ia
de junho ultimo (asiso 	 3.66a).

Requerimentos despachados
.	 .	 .

Feliciano. de Lima Cabral, viuva de Dermos
genes Cabral, ex-praticante • da Estrada de
Farra Central do lirtteil, pedindo pagamento
da licença de 1012 . - Apresente certid õ es
casamente e ale obito.

A mesma, viuva do referido funceicnario,
pedindo pagamento da licença de 1011.-
Identico despacho.

Éngenheiro João Francisco de Lacerda. Can-
linha, ajudante de i a classe da hispe.ctoria da
Ésgostos, reclamando pagamento de diria
relativa ao mez de dezembro de 1915.--dvaala
/ia que deferir, á vista das decisões anteriores
do. Tribunal de Contas.

• Dia 20

Sr. ministro da Fazenda:
,Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

-Opilai, sejam pagas as inclusas comas no total
ale 18:0875026 de fornecimentosfeitos á Sa di-
visão da Estrada do Ferro Central do Brazil,
no corrente armo, por Rime & Comp.

A despeza deverá ser escripturada na con-
siknação-dMaterial-aa divisão-verba 6a, ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.665). . •

Tenho a honrada transmittir-vos, por cópia,
•para, os devidos fins, o officio n. 23, de 10 do
saa rente, em que a Inspectoria de Obras
contra as Seccas . pede as necessarias provi-
dencias: no sentia° •da eser .transferida a quan-
tia de 1:800 da Delegacia Fiscal do Estalai° da.
13ahia para a, do	 Grande do Norte

'
 afim

. de aecorrer ao pagamento dos vencanentos do
condiietor de ia classe António Enstaquie de
Spuaa, relativos aos meus; de outubro a de-

. -zombro do cOrNnto anuo (aviso u. 3.0G6):

Dagnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas reet-
c • onadas no valor de 2:326$a70; provenientes
de fornecimentos faltos na corrente anuo, á
Repartição Geral doa Tesleraphos, para os
serviços de construéção de linhas nus Estados
fiagellados pela secca, correndo a despeza por
conta do credito aberto poio decreto n.11.611,
de 13 de julho de 1015 (aviso n. 3.067).
• Dignae-vc.s oraenar que, no Thasouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal de 4. 703a350 de fornecimentos feitos, no
corrente anno, á 6' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
Sia,nação -- Material - 6 4 divisão- verba 6a,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.668).

Em resposta ao aviso n. 304, de 28 de agos-
to ultimo, em que esse ministeria pede,

m	 a
provi-

deucias afina de que sejam enviados  Dire-
ttoria, Geral de. Contabilidade Publica os ba-
lanços, em atrazo, da Directoria Geral dos
Correios, Estrada de Ferro Central do Brazil,
Repartição Geral dos Telegraphos e Inspecte-
ria Federal da Portos, Rios e Canaes, vos
transmiito, por cópia, os olficios em que as
referidas repartições prestam informações a
respeito (aviso n. 3.669)a

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, ao
cenferento da Estrada de Forro Central do
.Brazil, Alberto Augusto Fernandes Lago, de
accórdo com o incluso documenta, a impor-
tancia de 360$, de gratificação addicional de
10 %, sobre as vencimentos de janeiro a de-
zembro de 1014.

A despeza, quando corrente, o exereicio,
deveria ser escripturada na consignação Pes-
soal, adaicionaes, trafego, 2' divisão, verba 6a,
art. 64, da lei orçamentaria de i014 (aviso
u. 3.670) ;

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja pa ga, por exercidos findos, ao
con:arente da Fstnda de Faro Central do
Brazil, Alberto Augusto Fernandes Lago, de
accardo com a inclusa folha,- a importancia
de 1 1i6a067 de gratificação addicional de 10 ?4,
sobre os seus vencimentos de juiho a &zam-
ba() de 1911.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação Pes-
soal, adOicioneca, trafego, 2' divisão, verba 6a,
art. 31 da lei orçamentaria do exercicio
de 1011 (aviso n. 3.671).

Dignae-N as ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paaa, por exercicios findos, ao
conferen e da Estrada de Ferro Central do
Bsazil. Alberto Augusto Fernandes Lege, de
accardo com a incluaa folha, a importancia de
300a, de a addicamal, sobre os yen-
cimentasde janeiro a dezembro de 1012. A
dcspeza, quando corrente o exercicio, deveria
ser escripturada na consignação Pessoal-Ad-
dicionaes - Trafego - divisão - verba Ga,
art. 33, da lei orçamentaria do exercido de
191a (aviai tu. 3.072).

Dia-Mie-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicics lindos, ao 30
°se lam avario da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Gamai° da Silva Ferraz, de accardo
com a inclusa folha, a importancia de 4805,
de differença de gratificação addicional. sobre
os seus vencimentos de janeieo a dezembeo 'de
IHS. A despeza, quando corrente o exercicio,
den eria ser escapturada na consignação -
Pessoal-Addicionaes - Contabilidade e Esta-
tistica-6a divisão - verba 6a, art. 29, da lei
orçamentaria do exercicio de 1015 (aviso nu-
mero 3.673).

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na,
cional, seja paga, por e:sere:cias findos, a in-
clusa, folhado foguista da Estrada de Ferro
Central do Braaal, na importancia de 7€$750,
de serviço extraardinario prestado á citada
via feriu em outubro O noVeinbro• de 1914.

A desaeza, quando corrente o exereicio, de-
veria ser escripturada na consignação «Pes-
soal-Jornaleiros-Locomoção - 6' divisão-
verba

-
verba G a», art. 64 da lei orçamentaria do
exercicio de 1914 (aviso n. 3.674).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o seno proporcio-
nal seja paga á The Amazon River Steam Na-
vigation Company', (1911) Limited, a gusa-
tia do 72:820$, relativa á subvenção pelas
viagens realizadas das linhas de Solimões,Ma-
deira, Puras, • Oyapock, Tapajós, rios Negro,
Auta,jes, Madeira . e Juruá, no rnez de julho
proximo passado, de accardo com os, doeu-
Mentos juntos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Servida de navegação do rio Ama-
zonas e seus trilmtarios e linha maritima ao
Oyapock - verba 4a», art. 87 da vigente lei
orçamemaria (aviso n. 3.675).

Diginte-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Sociató Anonyme do Gaz
de Rio de Janeiro, a quantia de 319:016$304,
em que importam as inclusas contas, prove-
nientes da 'iluminação • a gaz das ruas, pra-
ças e jardins desta Capital e da illuminação
eiectrica da arca approvada da cidade, Quinta
da Bõa-Vista e parque do Palacio Presiden-
cial, durante o mez de setembro proximo
passado.

A despeza deverá ser escripturada na„eati-
signação - Sociedade Anonyma do Gaz -
verba Er art. 87 da vigentelei orçamen-
taria, sendo: i74:808$153 na parte papel . e
174:808a131 na parte ouro (aviso o. 3.676).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja pago, por exercicios findos, aa
conferente da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Pedro Celestino, de Castro, de accôrdo
com o incluso documento, a importancia. de
360, de gratificação addiccional de 10 ti,
sobre os seus vencimentos de janeiro a de-
zembro de 1914.

A despeza, quando correnté o exeecicio,.
deveria ser escriptusada na consignação-
Poszoal-Addlecionaea-Trafego-2° Div são-
verba Ga

' 
art. 64 da lei orça mentaria da

exerccio	 a

	

do 1954 (aviso. 	 3.67'7).
Em resposta ao aviso desse ministerio sob

n. 88 de 10 da março do armo passado, tenha
a honra - de carnmunicar-vos que a despitza
com a acqu:sicão do predio e terreno sito á.
rua Roarigues Azevedo, S. Paulo, do proprie-
dade de Laureano Ferreira Leite, pela qu-nda.
de i0:000$, deverá correr por conta do c 'e-
dito aberto pelo decreto n. 1.2.102, de 14 do.
junho ultimo (aviso n. 3.078).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
chalrai, seja paga, por eXel'eleiO3 findos, ao 1.°'
alheia] da Directoria Geral dos Correios, Chis-
tiano Bandeira Villela a importancia e 88$,
correspondente ao angmento da gratificaçao
addicional a, que o mesmo fez jus no per oda
de 17 de novembro a 31 de dezembro de 1912,
cosi:orne . o incluso requerimento.

A despoza, quando corrente o exerc.icio,
deveria ter sido escripturada na sub-consi ana-
ção - Gratificação addicional de 10, 20 e
30 cla, etc. -Vencimentos e gratificações di-
versas - Pessoal - Titulo - Directoria Geral
-verba 2', art. 33 da lei orç orientaria da
despesa do exercido de i9'1 (aviso n. 3.679).

Lagnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; seja paga, por exercicios findos, ao 10
saciai da Directoria Geral dos Correios,
Chrisriano Bandeira Viliela, a importancia de.
7205, correspondante ao augmento da, grati-
ficação addicional a (pio fez jús eus 1913', con-
forme o incluso requerimento.

A despeza, quando- corrente o exercido,-
deveria ter sido escriptu rada na siib-consigna-
aãoa-Gratificaçao addiciorial de 10, 20, 30 %-
etc.,-Vcneimentos e gratificações diversas-
Pessoal-Titulo-Directoria 'Geral-verba
art. 49 da lei orçaanentaria da despeza do
exercido de i913 (aviso n. 3.084
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.. Dignae-vos ordenar que, no Tbesonro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
2.° official da Directoria Geral dos Correios,
Christian° Bandeira de Villela, a importancia
do 7205, correspondente ao angmento da
gratificação addicional a que fez jús em 1914,
conforme o incluso requerimento.

A despesa, quando corrente o exercicio,
deveria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção--Graifficação addicional de 10, 20, 40 %,
etc., - Vencimentos e gratificações diversas
-Pessoal-Titulo-Directoria Geral-r--verba 2e
-art. 64 da lei orçameátaria da despeza doii exercicio de 1914 (aviso n. 3.631).

I • Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, seja paga a João Corrêa LS: Irmão e

. Banco da Provinda. do Rio Grande do Sul,

1

 empreiteiros da construcção das linhas ferroas
de S. Pedro a S. Luiz, e S. Borja e prolonga-
mento do Quarahy a Alegrete, a quantia de

t. 761:0005 correspondente á quarta prestação
l contractual relativa ao recebimento do trecho
1 de 16 kilometros, • comprehendido entre a es-
4 tação da 5latta e a de Taquarymine no cor-

rente anuo, os inclusos documentos; deduzin-
do-se da dita quantia a quota de 10%, no
valor de 76:4005, para reforço da caução, nos
termos da clausula IV § 30 do contiteto
annexo ao decreto n. 14.691, de 23 de agosto

, de 1915, e sendo o pagamento effectuado em
i apolices da divida publica, do juro annual de
•5%, papel, ao par, da emissão autorizada
'.pelo decreto n. 12.159, de 9 de agosto ultimo
(aviso n. 3;682).

i Dignae-vos ordenar que, no _Thesouro Na-
cional, seja restituida, a João Corrêa er Irmão
, e Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,
•ernpreieiros da construcção das linhas termas
' de S. Pedro'a S. Luiz e S. Borja e• prolonga-
mento de Quarahy a Alegrete, a quantia de
1.001:5735995, sendo 20:0005 em moeda cor-
rente, correspondente a caução feita de aç-
córdo com a clausula XII do contracto annexo

' ao decreto n. 8.559 de 15 de fevereiro de
1911, 930:0005 em apolices, proveniente das
retenções de 10 %,feitas do accôrdo com a
clausula XIII do mesmo contracto sobre os pa-
eamentos do medições provisorias e . . .. e
45:5735995, tambem em apolices, referen es á
&ficção feita sobre o total das medições de-
finitivas, na importancia de 455:7395917, pro-
cedidos de acctirdo com a clausula III do con-
tracto animo ao decreto n. 11.691, de 25 de

. agosto de 1015, nas obras de construccão das
linhas ferreas acima citadas, tudo segundo o

'disposto no § 30 da clausula IV deste ultimo
I decreto, devendo no acto do recebimento, ser
feita nova caução inicial de 50:0005 em apo-
Ecos, tudo segundo etc. (aviso ii. 3.683).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal do 574$00, de fornecimentos feitos á ia
divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
ao corrente armo. A despeza deverá ser es-
cripturada na consignação-Material-1 a di-
visão-verba 6s, art. 87 da vigente lei orça-

•montaria (aviso n. 3,684).
Em referencia ao assumpto de vosso aviso

n. 245, de 29 -de maio do anuo proximo pas-
sado, tenho a honra de restituir-vos o pro-
cesso relativo ao pagamento por exercidos

. findos, da quantia de 1605 a Darino Pinto da
Silva, telegraphista da Repartição Geral dos
Telegraphos, para o fim de ser effectuado o

:respectivo pagamento á vista do que dispõe o
art. 132, ri. VII, da vigente lei orçamentaria
(aviso si. 3.685).

, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
, cional, sejam pagas as inclusas contas reta-
' cionadas no valor de 5555900, provenientes de
forneciinentos feitos á Inspectoria Federal das
Estradas, nos meus de maio, agosto e setem-
bro ultimos. A despeza deverá ser escriptu-
rada na ánsignação-Material de expediente
para a nispectoria, passagens, ete,-da verba

41 a, art. 87 da vigente lei orçamentaria (avis o
n. 3.686).

Requerimento despachado

Joaquim Gonçalves da Costa, guarda da 20,
divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo pagamento da gratificação addi-
cional de 10 % sobre seus salarios em feve-
reiro de 1914 e da licença que lhe foi concedida.
em janeiro e fevereiro do referido anuo.-
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda a quem fo-
ram solicitados os pagamentos por avisos nu-
meros 2.892 e 2.692 de 19 de maio e 19 de
julho do corrente armo.

,
SEGMDA SECÇA0

Requerimentos rde spachados

Dia 19 de outubro de 1916
Felisberta Emilia da Paixão, pedindo os fa-

vores do montepio, como viuva de Luiz Al-
fredo de Oliveira Paixão, conductor de se-
gunda classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.-Deferido.

IzolinaeGeralda da Silva Alvim, pedindo os
favores do montepio instituido pelo seu finado
marido Emillo Pereira de Alvino, operario do
30 classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
-Deferido.

Ene.dina de Oliveira Mello, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de mãe do
finado contribuinte Leonel de Oliveira Mello,
carteiro de 10 classe da Administraçãe doe
Correios do Estado do Amazonas.-Prove si o
contribuinte deixou ou não filhos naturaes re-
conhecidos.-

Felicidade Eugenia de Souza Queiroz, pe-
dindo certidão do seu titulo de pensionista do
montepio. -Certifique-se.

Companhia Port of Pará.-Compareça na
20 seção desta Directoria Geral.

.10
'	 Directoria Geral de Conclua

e Telegraphos
Segunda secção

Por portarias de 18 do corrente foram con-
cedidos 90 dias de licença, com a metade da
diaria, para tratamento do mude, á aux:liar
da Repartição Geral dos Telegraphos D. Eulina.
Vicente.

- Por outras de 19, foram concedidas as se-
guintes licenças, para o mesmo fim :

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
ao engenheiro •fiscal do 2. classe, addido, da
Inspectoria Federal das Estradas Cicero Coelho
de Faria;

De 90 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, ao trabalhador da 5° divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Cosme Li-
geiro.

- Por portaria de 20 do corrente, foram
concedidos quatro mezes de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses, ao
fiscal ajudante da Inspectoria Federal de Via
ção Maritima, e Fluvial José Braga de Abreu.

=mula

• Expediente de 17 de outubro de 1916

Na Repartição Geral dos Telegraphos, foram
concedidas as seguintes gratificações addicio-
nacs

De 20 %, a partir de 6 de abril de 1912, ao
telegraphista de 1.° classe Raul Muniz Tavares
Lobo (aviso n. 603)

De 20 %, a partir de 2 de janeiro de 1912,
ao guarda-fio de 1 a classe, addido, Pedro Pe-
re'ra (aviso n. 608)

De 30 % , a partir de 2 de novembro de 1911,
ao telegraphista de 2° classe João Licio Vieira
(aviso n. 610).

- Por aviso n. 607, foi concedida a'gratifi:.
cação addicional de 10 % sobre os respectivos
vencimentos ao chefe de secção da Sub-Admi-
nistração dos Correios de Uberaba, Jose Pi-
wentel de Mb,

Dia 19

Autorizou-se a Directoria da Repartição
Geral dos Telegraphos a providenciar no sen-
tido da corniaunicação feita ao Ministerio
Agricultura, Industria e Comieercio, e acima
transcripta.	 •
- Communicou-se ao Sr. ministro da Agri-

cultura que a ,Directoria Geral dos Telegra- •
phos já foi autorizada a mandar considerar
como officiaes os telegrammas que, sobre as-
suumto de serviço publico, forem apresenta-.
dos em todas as estações do Estado do Rio
Grande do Sul pelo Dr. Luiz Felippe Gonzaga
de Campos, director do Serviço Geologico e
Mineralogico, correndo a despeza por conta
do referido ministerio.

• Requerimento despachado

Felicissimo Carlos Damasceno, ex-aprendiz
do 30 clas:ze da Estrada de Ferro Central do
Brazil . -A rchive-se .

• Dia 20
Autorizou-se : 
A' directoria geral dos Correios
A conceder gratificação addieional de 10 0/4

a\partir de 18 de fevereiro de (912:
Ao carteiro de 20 classe Carlindo Maria da

Silva Mattoso (aviso n. 613).
A' repartição geral dos Telegraphos:
A -abonar as seguintes gratificações addi-;.

cionaes :
10	 a partir de 2 de fevereiro de 1912,- ao

telegraphista de a. classe, Tancredo Bento -
Alves (aviso n. 615)

20 °/0 , a partir de 3 de janeiro de 1912, ao
telegraphista de 20 classe José Muylaert (aviso
n. 610);

10 04
'
 a partir de 4 de janeiro do 1911, ao

guarda fio de 1' cl isse addido, Joaquim de
Araujon Brum (avi so n. 617)

10 '4, a partir de 4 de janeiro de 1911, aa
guarda fio Deolindo de Paulae(aviso n. 618).

-Communicou-se ao Si'. director geral dos
Correios

Qw, seeundo declara o Ministerio da Fa-
zenda em aviso n. 486, de 20 de setembro
ultimo, os livros relativos ao serviço de colis-
postaux, cru numero de seis, são ainda ne-
cessados ao exame, que se está ultimando, da
cornedssão de Inspecção da Alfandcga de Per-
nal& rico, ra:ão por que convida que aquolla
directoria indicasse os esclarecimentos de que
necessita, para lhe s.erem fornecidos pela
mesma commissão

Que, não hm endo no orçamento em vice
verba rara acquisição de immoveis, não pode
ser arce'ta a proposta em que o Sr. Roinuald
Vitelis se compromette a construir, pela Ma-
portancia de 2:5005, urna casa para a agencia
postal de Santo Antonio do Oyapock, no Es-
tado do Pará.

- Declarou-se á Directoria Geral dá
Correios que os sellos commemorativos do
primeiro centenario do movimento revolucio-
nado, que tinha por fito instituir a republica
no norte do Brazil, deverão entrar em circula-
ção no dia 6 de maio de 1917, ficando assim
rectificado o aviso n. 559, de 30 de setembre
ultimo.

- Pediu-se ao Ministerio da Justiça e Ne-,
gocios Interiores seja nomeada nova junta
medica para examinar o conductor de 10
classe da Estrada de Ferro Centra/ do Brazi/
João Pedro Eulalio de Menezes Castro, que
recorreu da pericia medica que o julgou ir
valido para o serviço.

Remetteram-se
Ao Ministerio da Fazenda um involuere

crado contendo um exemplar de cada nra dos
sellos e formulas de franquia em eireulttooi
na importancia Mal de 3:6395150.

Ao Sr. Presidente do Centro de Comniereia
e Industria de S. Paulo cópia da inkortnaQa
prMada pela Directo41 §ffal 491_3 Mui
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sobro o oficio em que o referi lo centro pro-
pae seja modificado o servia° de correspon-
delicia expressa nos correios brazileioos.

— Restituiu-se ao NIMisterio da Fazenda o
paocasso de aposentadoria do mestre de &II-

, eina da-Estrada de Ferro Central do Brazil
Alfredo Nicoláo Bollkoret, com a declaração
de que a esse iaactivo não assiste direito á
gratificação adclicional doa() %, unia vez que
cem 31 de dezembro de 1912 não contava O
tempo de S•pViCi.) necessario ao - goso de tal
vantagem (avisou. 649).

Requerimentos despachados
Antonio Costa, racorrendo do acto do admi-

n'strador dos Correios de S. Paulo,. que o
dispensou do cargo de prat cante interino, —
Indeferido.

Augusto Alvaro de Olivei:a Bastos, pedindo
que a sua aposentadoria seja classificada de
accórdo com o art. 81 do regulamento da
Central. — Não póde ser attemdido, uma vez
que a aposentadoria foi requerida em 191a,
quando já em vigor a lei n. 2.92k, de 5' de
amieiro. -

João Pedro Eulalio de atanazes Castro, con-
ductor do trem de l a classe da Estrada de
Forro Central do B:azil, recorrendo da pari-
a a nediea que o julgou invalido para o ser-

). — Deferido. Submatta-se a nova jaspe-
'aÇa'a •

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 19 do corrente foi ddnit-
tida, a bem do serviço publico e como incursa
na primeira parte do n. 11 do art. 485, da
reguaatuento em vigor, D. alaria da Conceiçao
Gomes., do cargo de agente de Corre . ° da
praça da Ig:eiinha, nesta Capital, á vista do
que consta do processo «Diversoe—a. 582 —
tolo», cio prottcollo geral desta directoria.

It:•qu_uinte,tios despachldos
Da 16 de outuboo de 1016

Arthur dos Santors Amora, pedindo indemni-
zaçao do valoa contido no registrado ta 89.627.
—Não se tratando de correspondendo CJII1
V.1101' declarado, indeferido.

Dit 20

Casemiro Boniacio Teixeira, estafeta, dis-
tribuido. da sub-adinlaisnao postal de Ube-
raba, no Estado de Minas Genes, pedindo 60
dias de Fe:alça para tratamento de saude.—
Sim, como se itifomia.

Justiniano Luiz de la.anaa, estafeta da linha
de adtrailliSn'ação, cies e agencias 'urbanas,
no Estado doPerirambuco, solicitaudo quato
IIICZe.3 de licença, para tratamento de sande.
—Sim, como 52 in"orma.

Francicco Paire de Queiocz, negociante,
estabelecido á rua 5. Pedro ri. 23, nesta
C .. pitai, prop indo xender duas macainas (de
carimbar e escrever) e um jogo do ca.:á:Mos.
—O Correio não precisa, presoniente, do
material offerecido.

.Ignacio Salgado de Souza, João da Gama
Filgueiras Lima Junior c Domingos Leite Bas-
tos, tasipectivamente, estafetas intersms e es-
tafota distribuidor (-1(Nta directoria, solicitan-
do certidão de exercicio, para fins eleitoraes.
— Sim.

José Amancio do A. Silva, propondo vender
#inia amotocycleaa com salta-cai .» fabricante
Indiati,.de sua propriedade. — O Correio não
precisa, actualmente, do material oferecido.

Sahuona Frares & asas, pakan t lo restituição
da quantia de uma multa que lhes foi imposta.
—Indefiro o pedido.

Nestor dos Santos Fontos, Mario do Men-
donça !atazano Brandão, Manoel Ricardo da
Silva Gomes, Oscar José Dila de Castro, Sylvio
"atoalho Nopomuceno, Zumalaoaraguhy Gua-
ralayl Meigo Demos,' Corrêa, Amalho de idas-

tro Paixão, Danato Carlos da Silva, José Porto,
Hildebrando Jorge, lIetiaique Calvet Valioso,
Iodos fim nccionarios desta repartição, pedindo
certidão, para fins eleitoraes.—Sim.

Gastão Rodrigues Pereira, ex-praticante de
14 classe, Directoria Geral, pedindo readmis-
são.—Indeferido.

Julio Forumato da Silva, ex-servente de
,1 8. classe, Directoria Geral, pedindo reintegra-
ção.--Incloferido. A dispensa foi dada em Vista
de infoomação do trafego, da qual se va, ter
sido o supplicante reaofunc.cionario.

Eugenio Adolpho da Silveira Reis, pedindo
acqtasição de exemplares do «Repeetorio dos
actos emanados dos poderes legislativo e exe-
cutivo cia Republica dos Estados Unidos do
Brazil».—Siin; três exemplares.

Agrippino Fonseca, praticante de i a classe,
Maranhão, pedindo 60 dias de licença, cal
proroga,ção, para toatamento de saude.—Sim,
como se informa.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Coei o o'llcio n. 261, de la de outubro cor-

rente, foram sulenettidos á apuovação da)
Sr. ministro da Viação o projecto e o to:ça-
manto, na importando de 48:498 -$377, para
construcção do açude particular «Ponde Oitos,
no umuicipio de S. Gonçalo, Eataalo do Rio
Grana° do Norte, propriedade de D. Anua
Augusta Elarballio.

Millisterio da Agricultura, Industrio
-	 e Comercio

Directoria Geral de . Agricultura

Primeira secção

'Expediente de -IS de outubro de 11116
Sr. director da Directoria de Me'earologia e

Astronomia:
Em solução ao vosso officio sob n. 63, de

21 d: setembro proximo findo., ficaes autori-
zado a providenciar no sentido dd ser aberto
concurso para o preenchimento das vagas de
a s'stantes do quadro dessa repa olição, obser-
vados o regulamento e as instrucoões vigentes
(aviso n. 230).

De ordem do Sr. ministro, junto vos re-
meto,	 cóp'a, o aviso do Mitásterio
Marinha, do 21 de setembro findo, communi-
cando q u a transmissão radio-horarios • po-
derá ser iniciada logo que estiverem mon-
tados ,os dispositivos especiacs que forem
torneados pelo Observatorio Nacional á es-
tas:ao da ilha do Governador (officio -nu-
ra e •:o 2.392).

— Sr. director do Seniep de Agricultura
Pra tira:

Ele or iam do Sr. ministro e para que seja
informado pelo funccionaaio Ormino Vidigal,
junto vos remeta°, por cópia, uma represei-
tacão do Sr. Robart laromg, sobre a compra
ee uma machina do escrever á firma Weder -
& Kranig. de que é sucessor, o efectuaria
por aquelle funcaionario no armo de 1913
para o então Serviço de Veterinaria, deste
ministerio (oficio ti. 2.303).

Communioo-vos, para es devidos fina, que,
por portaria de ia do corre:na, foi designado
o instructor -agricola desse servia°, Clovis de
Abreu, para servir, até ulterior deliberação,
como administrado.: do nucloo colonial Se-
nador Corrèa, no Estado de Paraná (officio

2.3i3).
— Sr. presalento da Sociedade Nacional

da Agricultura:
Do ordem do Sr. ministro e em solução aos

vossas oficies es. 3U.885 e 36.800, ambos de
5 do corrente, em que solicitaes transporte
gratuitos para sementes d.e algodão desti-
nadas a Pedro Saateraa Guimarães e nen-

rique Schnoor, communico-vos, que as vossas
petições foram indeferidas por não estarem
inscriptos, como 'aso:olores ou criadores, os
referidos destinatarios.

Para evitar, no entanto, demoras prove-
nientes dessas e de outras exigencias regula-
mentares, lembro-vos a conveniencia dessa
socie:lade consultar paéviamente a este mi-

- uisterio si o lavrador ou criados para quem
vetando favores está, ou não, inscripto. No
caso affirmativo, seria feito o pedido, e, no
caso negativo, essa sociedade providenciaria
para a inscripção do interessado (oficio nu-
mero 2.30a).

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio n. 36.891 de 5 do corrente,
reanetto-ves, junto a este, as necessarias au-
torizações para o transporte das sementes de
algodão, destinadas ao agricultor Sr. Josa.
Tiomno, residente em Rio Claro, o commu-
nico-vos que, de ora avante só serão atten-
didas as solicituções em favor de lavradores
ou criadores inscriptos, conforme despacho
já levado ao vosso conhecimento (oficio nu-
mero 2. a03).

— Sr. agente .da estação Maritima cia Es-
trada de Ferro Central alo Brasil:

Autorizo-vos a transportar, na fórma da
lei, dessa estação á do Norte, um volume con-
tendo 20 kilos deo sementes de algodão desti-
molas ao agricultor Sr. José 'nom°.

ldenticos ao agente da estação de Braz
(The S, Paulo Railway Company, Limited;
agente da estatal) de Jundially, Companhia
Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes; agente
da estação de Baura, da Noroeste do Brasil e
agente da estação de Itapura, da Estrada de
Favo Itapura-Corumbá (officlos na. 2.306 a
2.310).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em re.sposta. ao vosso oficio sob Il. 1.655,

de O de setembro ultimo, junto vos devolvo a
petição e sua traaticção, do colono Maximi-
liam Mister, que deixastes de processar por
não se acharem devidamente inutilizados Os
sellos appostos á mesma, irregularidade essa
que resolvi sanar, autolazando-vos, por isso, a
que presteis sobre a mesma a informação re-
gulamentar (oficio n. 2.311).

Gommunico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria da ía do corrente, foi tornada •
Sem efeito a de 30 de julho proximo passado,
que designou o director..addido, do extincto
Aprendizado Agricola de Iga,rapé-Assa, José
Oliveira Lopes Ribeiro, para servir como
administrador do nucleo colonial ^Senador'
Corrêa.
• 011trOShil, cominuuica-vos que, por igual
acto de 44 deste mez, foi designado o instai-
ctor agricola do Serviço de Agricultura Pra-
tico, Clovis Abreu, para servir, até ulterior
deliberação, como administrador do nucleo
acima alludido (oficiou. 2.312)..

	
,

— Sr. director da estação de Se ricicola de
Barbacena:

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio e. 777, de 13 do corrente, inclusa
vos remetto uma autorização que vos

a transportar um filatorio, da estação de
Juiz de Fóra á de S. João Neponinceno (ofi-
cio e. 2.314).

Requerimento despachado
Dia 10 de outubro de 1.916

Joaquim Pimenta de Araujo, pedindo trai
todos sobre culturas diversas e fornecimanao de
sementes de ce,reaes e arvares de arboriza-
ção.—Satisfaça as exigencios da lei do sellos

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

PRIMEIRA sacçao

Por portaria de 18 do ama corrente, foi —
concedida 'a Raul Nicoláo .Tolention. bra2ileraó,4
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empregado no coimarei°, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, e rept'esentado pelos
seus procuradores Leclerc & Co , brazi-
leiros, agentes de privilegios, Unhem domi-
ciliados nesta chiado, garantia provisoria, pelo
prazo da tres annos, contados de 15 de setem-
bro ultimo, sobre a propriedade da invenção
de «applicação da malacacheta ou in:ca como
material isolante do calor e protector dos-
ehapaos, capacetes, e bolsas civis ou mili-
tares».

—Por outra da mesma data, foi igualmente
concedida a Universal Winding Company,
firma norte-americana, industrial, eatabele-
cicia em Boston, Massachusetts, Estados Unidos
da Americ,a, e representada pelo seu procura-
dor C. Buschinann, brazileiro, engenheiro,
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro,
garantia provisoria, pelo dito prazo de tres
annos, contados de 20 de setembro ultimo,
sobre a propriedade da invenção de «um novo
mecanismo. de . torcer para.snachinas de en-
tolar fio.

•
EXPEDIENTE • DO SR. MINISTRO

Requerimentos despaclkados
Dia 14 de outubro de 1916

Edgat...al Barbosa de Barros pedindo privi-
legio para «um novo appardho para apanha
e destruição de moseas».—Deferido.

Abeilard Genes da Almeida Fejt"), pedindo
privileg'o pa ra «um novo p	

°
honoa rapho, em

que a inserimao e a reproducção dos sons se
fazem sem que a agulha toque no rd° em que
é feita a inscripção».—Deferido.

Alvaro Lima de Almeida, pedindo privdeg"o
para «um foga() de ferro alimentado com ser-
radura de madeira, sem produzir fumo».—
De brido.

Armando de Salusse laissac e Ossvaldo So-
lusse Lussac, pedindo pr:vilegio para «um
appare.lho para abrir ou fechar as chaves das
linhas de estradas de ferro,trarnways (bonds),
a natação electrica ou animal, denominado
(aram Self Ssvit cher Lussac».—Peaaldo.

José Guahyba, padindo vista do parecer do
examinador em virtude do qual ai indeferido
o sai' requerimento de toas-Vegas para «um
apparelbo destinado a produzir reclame.s nos
encostos dós bancos de vehiculos em geral».
—Deferido.

Antonio Pastro, por seus procuradores Lca.
clara C°., pedindo privilegio paaa • «apor-
feira:amantes na fabricação de chapaos».—De-
ferido.

.Tharea.ina Capitanio Fantinati, por seus pra-
curadores Lectiva & C°., pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos em machinas de
fiar seda».—Deferido. 	 -

Ennio Fernand, por seu procurador C. Bus-
cismam], pedindo privilegio para traiu disposi-
tivo aperfeiçoado para produzir annuneios e
reclames illumina.dos dentro do solo das vias
publicasa.—Deferido.

Roberto Ilottinger, por seu procurador C.
Busehmann, pedindo privilegio para «um pro-
cesso aperfeiçoado para purificar e esterilizar
qualquer agua para tomai-a potavel».—De-
ferido.

Olindo Balem, por seu procurador Oscar
Costa. pedindo privilegio para «um novo sys-
terna de chapéos para chaminés e uma escova
para a automatica limpeza destes».—Defe-
rido.

Oscar Trinas, pedindo privilegio para «um
novo systema de annuncios luminosos adapta-
dos ao vestuario e dema:s objectos de resguar-
do do corpo hamane».—Submetta se a inven-
ção a exame prévio.

Dia 18

Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator, por
seus procuradores Leelerc & C°., pedindo pri-
yalegio para eaperfeiçoaraentos ein apparelhos

pira substituição autornatica do corpos in-
candescentes», mu confirmação da carta-pa-
tente sueca n. 38.192.— Deferido.

A. O. Smith Company, par seu procurador
C. Busehmann, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos oin e referentes a propulsores ou
motores para bicycles e seu modo de applica-
ção no b:aycle», em confirmação da carta-
patente ingleza n. 24.434.— Deferido.

lidado 1103rgo, por seu procurador Oscar
Coelho Fr.-eira, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamento do transporte de carnes
frdcas em meias rezes, dos matadouros Pára
os fe gorificos, em vagões, bondes e outros
transportes» denominado «System IIilario
Huergo».— Dererido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de outubro de 1916
Declarou-se ao director da Escola de Apren-

dizes Artifices do Estado do Rio de Janeiro,
accusaodo a recepção do officio n. 109, de 3
do corrente moi, que o orçamento para acqui-
.sição das ferramentas e utensilios destinados
aos alimmos que terminarem o curso deve ser
organizado nos termos-do art. 28 das instal-
ações de 7 de agosto de 1912, isto é, no fim de
cada aniso lectivo, após os exames e tendo-se
em vi-ta os fundos sociaes.
• — Devolveu-se ao director do «Bareau In-

ternational de l'Union de la Propriété Iodas-
talando verificado achar-se conforme, a reca-
pitulação n. 28a, concernente aos documentos
de marcas internacionaes que foram pela rafe-
rala repartição enviados a esta direet ria
geral durante o Inez de agosto do anuo cor-
rente.

—Remetteram-se
Ao presidente da Junta Commercial do Dia-

trine Federal as notificações do «Bureau Ia-
ternational de Union de la Proprété ludas-
trielle» ns. 994 a 996, expedidas durante o
mez de agosto do corrente armo, com 41 do-
cumentas, relativos ao registro das marcas
internacianaes ris. 17.772 a 17.834, ao can,
achamento is. 150, á transfe encia is. 1.977
e a operações diversas sob os as.. 552 a 567,-
concernentes a outras marcas da mesma esa
pecie

Ao director da Escola de Aprendizes Artift-
fices do Estado do Rio de Janeiro uma conta
de The Leopoldina Railway Cdmpany, lera.
rente ao transporte de dons caixotes proce-
dentes daquella escola, afim de ser inidado
o respectivo processo e prestadas informações
não só relativamente ao conteúdo dos mes-
mos corno quanto á repartição a que se desti-
naram, visto não con tarem esses. dados
da requisição que acompanhou a referida
conta.

Solicitaram-sd providencias ao director
geral de Saucle Publica no sentido de des'gnar
um funccionario para, no dia 28 do mui
rente, ás 13 horas, ass:stir nesta Secretaria de
rs'ado á abertura dos envolucros que con-
tem os relatorios das invenções de «uni novo
filtro portant para agua, denominado «Filtro
Amazodasa e «um processo ape . fiaçoado de
fabri ação de cerveja», para qu3 re iaam pri-
vilegio, respectivamente, G. Deffner & Comp.
e.Adam Standler, devendo o alludido funceio-
nado emittir opportunamente parecer a res-
peito.

Requerimentos despachados
"	 Dia 16 de outubro' de 1916 -

Francisco Ribeiro de Moura Escobar, pedin-
do garantia provisoria para um produeto e
applicação do whist° betuminoso para o re-
vestimento da s.upertiele das estradas de ro-
dagem o tambem das estradas de ferro afim
de evitar o pó e a lama, denominado «Reves-
timento Schisto Beturninoso. —Preste esc1are-
d centos.

Companhia Mattasaiiva, pedindo sala agaí-
Cada a transferencia, para seu nome, dos d-
vertes conferidos pela patente 5.389 a Viriato
da Cunha Bastos.—Deferido.

C. Busehmann, pedindo guias para paga-;
mento de annuidades das patentes os. 7.361,
7.362, 7.303, 8.481, 8.957, 8.958 e 8.959.—
Deferido.

Henrique Zettel, por seu procurador C. &s-
alamanta Pedindo prisi egio para «um apeia
fe:çoainanto em fornalhas de caldeiras a vapor
e se nane idas para a combustão de comíeis-
tivel em pó ou pequenas particulas».—Pres-
te eselarevimentos.

Albert Weck, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo privilegio para « um 110v0
producto alimentício, denominado Cafécáo».—
Compareça nesta directoria no proximn dia
21, ás 13 horas, afim de assistir á abertura
d envoluern.

Joaquim da Costa Lima, por seus procurai
dores Moera & Wilsm, pedindo privilegio
para «uns novo systema de gravatas de duas
faces, denom nado Grav mia Bra:i1A.— Compa-
reçam nesta directoria geral no proxima
dia 21, ás 13 horas, afim de ass:stire,m
abertura do envoluero.

Adarn Stadier, por seu procurador C. Bus.

chmarm, pedindo privilegio para «um processo
aperfeiçoado de fabricação de cerveja».—
Compareça nesta directoria geral no proximo
dia 28, ás 13 horas, afim de assistir a aber-
tura do envolucro.

G. Deffuer & Comp., por seu procurador
C. Buschmann, pedindo privilegio para «uni
novo filtro portatil para agua, denominado
«Filtro Amazonia».—Compareçam nesta dire-
ctoria geral no proximo dia 28, ás 13 horas,
afins de assistirem á abertura do envolucro.

—
Segunda seeça'c

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 16 de ou/vibro 41916

Communicou-se ao intendente municipal do
Pelotas que o Sr. ministeo, attendendo a soli-
citação constante do sou officio n. 289, de 23
de setembro ultimo, resolveu, nos termos do
art. 132, 2° da lei n. 3.039, de 8 de janeiro
do corrente armo, pôr á disposição da mesma
intendencia, logo que termiue a licença que
lhe foi concedida por . portaria de 23 de abril
proximo findo, o Dr. Gonçalo Marinho, director
de secção desta Secretaria de Estado, afim do
elaborar a codificação das leis e regulamenta>,
desse municipio. •

Dessa resolução deu-se conhecimento ao.
Dr. Gonçalo Marinho, por aviso n. 170, do ig
do corrente ruez.

Requerimento despachado
Dia 20 de outubro de 1916	 '

Claudino Pereira da Fonseca Netto, nomea-
do director da Escoa de Aprendizes Artifica's
do Estado de Matto Grasso, solicitando provo-
gaçãoale prazo, por 60 dias, para tomar posso
e entrar em exeacicio do referido cargo.—De-
ferido.

••••••n

Directoria Geral de Contabilidado
SEGUNDA SECÇÃO

RÉpediente de 11 de outubro de 1916
Sr. 1° sacretario da Caina,ra -dos Depila

tados:	 !
Em additamento ao raeu aviso n. 638, de 30i

de junho ultimo e de conformidade com o
disposto no art. 136, a 8° da lei n. 3.089, doi
8 de janeiro do corrente armo, tolho a honra
de remetter a V. Ex. uma relação de todoi
os funecionarios addidos deste Ministerio, bulia
cando o tempo de serviço federal, estadoal e
municipal de cada um delias, com as altera,
ções occorridas até 30 de setembro findo.

Prevalecendo-me do ensejo, renovo a V. 2
os protestos de minha elevada cetim

.tiaCta coaderi,tva..9 (MO	 .•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 10 do cor.
rente:

Alinisterio da Fazenda— Exercidos findos:.
1;62$003 a Geraldo Sommer;
42$600 a José Dias de Souza ;
720$ a Augusto Henrique Telles;
35L3681 a Joeé . Ribeiro cla.Rocha ;
290$7'74 a José Severiano Tavares;
1:0813323 a Irene e outros menores
1:006710 a Villas Boas & Comp ;

• 414$604 a João do Deus de Oliveira Mello.
— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.974, de 16 de agosto ultimo,

Pagamento de :10:0.00$ a José Coimbra Pou-
sada, da venda de um predio e terreno á Es-
Irada de Ferro Central do Brazil.

Imre.

Despacho do Sr. presidente em 20 do cor-
rente :

MinOterio da Agricultura, Industrie e Com-
inereio—Avisos

N. 3.401, de 6 do corrente, pagamento de
653 a Villas Mas & Comp., de fornecimentos
fio corrente aflito;

N. 3 412, idem idem de 303$ a Silva San-
tos Si Comp., idem idem idem

N. 3.401, idem do 1:1095'300 a Francisco
aroni & Comp., idem idem

N. 3.413, idem idem de 103260 a Arnaldo
praga & Comp., idem idem ;

N. 3.422, idem idem de 52$271 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, idem
idem idem

N. 3.471, de 1 .3, • idem de 164a JOVIII3
José de Lima, idem em setembro ultimo

N. 3.478, idem idem do 280$ a Paulo de
Gomes Porto, de diariaa em agosto ultimo

N. 3,480, idem idem de 960$, da folha do
pessoal do Servjço de Agricultura Pratica,
em setembro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Ofildo da Allandega do Rio de Janeiro nu-

111C1 .0 2.40), de 20 de setembro ultimo, paga-
mento de 1:014$260, a diversos, de forneci-
motos no corrente anno ; • •

Idem da Imprensa Nacional n. 1.431, de 6
de setembro ultimo, idem de 2:5905811 idem,
idem idem;

Idem sem numero, do zelador do Palacio
Guanabara, pagamento de 1:8005, do pessoal
em setembro ultimo;

Requerimento da Companhia Locatarja e
Can:eructara idem de 5385730,de serviços pres-
tad s em julho ultimo;

Idem do Silva Santos & Comp , idem de
1;003 cio forne'einientots em agosto último;

Idem de Manoel do Rego Filho, idem de
2:2013e00, de trabalhos idem, idem.—Reis-
tre-se nos termos do despacho proferido no
aviso de O do corrente do Ministerio da Fazen-
da, em data de hoje.

Idem, idem de 4:4175100, idem idem.—Re-
gistre-se. 0•3Iinisterio da Fazenda tem a su-
perintendendo sobre todos os proprios e pela
Directoria do Patrimonio segundo o estatuido
no art. 112, 11.'8, deve prover a construcção,
reedilicaeão e reparação dos Proprios nacio-
fine. A residendo do Chefe de Estado é um
proprio nacional não sujeito ao 31inisterio da
Justiça, antes, á administraeão da Directoria

.do Patrimtnoo.	 •

• Restituições
025$966 a Akino Santos Silva;

. 2:118$251 a Hyppolito II. de Vasconcellos;
43128, ouro,. 7.15, papel, a Miranda Gui-

Moraes & Comp.
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—Ministerio da justiça e Negocidá Interio•
reo—Avisos:o

N. 3,506, de 10 do corrente, pagamento da
200$ a ,Yieter Fernandes Alonse, do aluguel
do predio acamado pela 7e Preteria Cisel em
agosto e setembro ultimes;

N. 3.530, de 13, idem do 22$ .100 a Gomes
Pereira, de fornecimento em setembro ulti-
mo;

N. 3.539, idem, idern de 400$ a Carlos Ri-
beiro Justiniano das Chagas, • de gratificação
idem idem.

N. 3.530, de 14, idem de 4:250$ a A. J. Pe-
mira de Barbedo, de fornecimento idein
idem;

N. 3.551, idem de 300$ a Roberto Duque
Estrada, de serviços idem idem.

N. 3.537, de 10, idem de 775$ da folha do
pessoal da Directoria Geral de Saude Publica
em setembro ultimo.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.598, de 11 do corrente, pa ga-

mento de 25:0613030 a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo.

— 3linisterio da Viação e Obras Publicas —2

Avisos :	 •
N. 3.072, de 24 de agosto ultimo, paga-

mento de 86:271$838 á Compagnie Auxiliaira
de Chenüns de For ao Brésil,de medições pro-
ViSOria5 em 1011

N. 3.563, de 7 do corrente, idem de reis
/23:0G05877 á Empreza, Estrada do Ferro
Theresopolis, de medições provisorks de
abril a junho do corrente anuo

De 3.131, de 25 de setembro ultimo, idem
de 151:0293566 á Madeira-Mamoré Railsvay
Company ,Limited, idem em março ultimo;

N. 3.568, de O do corrente, idem de 1683,
a Silva Leite Sz Alves, de fornecimentos ena
setembro ultimo ;

N. 3.569, idem, idem de 2:689541-0 o. diver-
S03, idem no corrente anno •,

N. 3.576, idem, idem do 1:798$ a Oscar
Tares, idem no corrente anuo

N. 3.577, idem idem de 4:216$800 a diver-
so, idem idem. -

N. 358, do 10, Mera cio 207:302$ a Camillo
Schneer, de medição previsoria em agosto ul-
timo;

N. 3.596, de 11, ideei dO 75655 a Villas
Boas & Comp., de forheci entos no corrente
anuo;

N. 3.597, idem, idem de 11:7203620 a di-
versos, idem, idem

N. 3.598, idem, idem de 9895060, a Villas
Reás Sz Comp., idem idem ;

N. 3.500, de 13, idem de 1:142$790 a Ano
nablo Braga & Comp. idem, idem;

N. 3.600, idem, idem de 7:311$818 a di-
versos, idem, idem

N. 3.603, idem, idem de 260$700 á socie-
dade anonyma Casa Leuzinger, idem em agosto
ultimo;

N. 3.604, idem, idem de 3663200 a Silva
Figueiredo, idem em setembro ultimo ;	 •

N. 3.015, de 14, idem de 6973300, dos so-
lados dos operarios da • extineta Cai-imissão
Federal de Saneamento da Baixada Flumi-
nense. em setembro ultimo;

N. 3.384, de 21 de setembro ultimo, idem
de 213:6984206 á Companhia Viação e Cons-
trução, de medição provisoria em março e
abril ultimas. -

Aviso ne 3.463, do • Ministerio da Usina
e Negocies Interiores. de 6 do corrente, paga-
mento a diversos.—Ilernetta-se á Beeebedoria
do D:stricto Federal, mim do completar o
solto zt factura de Soaoee Lvrador-&-Comp„..
(113O17).:

DIÁRIO DOS TEIMES
Côrte de Appellago

tessà.o' da . Segunda , Camara, em 20 da
outubro de 191.6

PRESIDENCIA Dg EXMO. SR. DESEMBARGADOR ATAc

ULPII0 NAPOLES DE PAIVA—SECRETARIO, O OFFP.
CIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores.
Saraiva Junior e Geminiano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petigio

N. 3.171 — (Embargos' de docIa.ração)
Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; .
embargante-ag,gravante, Mareai Jdaquim Cha-
ves, inventariante do expolia do Antonio José
da Cunha ; enibargada-aggeavadae Maria Oh-;
via das Dores Barreto e outros, herdeiros do.
falleeido Antonio José da Cunha, , e o Dr. se-=:
gundo curador do Orphãos. 	 Jelgarain
procedefites os embargos, Unanimemente. •

N: 3.230 — Relator, o Sr. desembargador.
Geininiano da Franca aggravantoes-D. Ilesa-
una da Costa Ribeiro de Freitas, Arnaldo RO.'
beiro de Freitas e Alaydo :Ribeiro de Freitas,,
viuve inventariante e filhos de Adolpho Ma-.
noel Ribeiro do Freitas; aggravados, José , Gare
cez Pereira, por cabeça de sua mulher D. An-
tonieta de Lemos Ribeiro Guimarães Garcez
Pereira, e outros. — Deu-se provimento para
mandar que o juiz a quo, reformando o deva-.
cho, denegue a appellação inteeposta.

N. 3.232 —.Relatei. , o Sr. desembargador
Gel-Mn:ano da Franca ; aggravante, D. Lola
Denegri ; asagravadae D. Maria dos Anjos Gou-
veia. —Negou-se provimento, unanimemente;

N. 3.233— Relator, ' o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggrava,nte, Anny Coem: ; •
aggravado, Isaac Chicourel. —Não se tomou.
conheciinento par ter sido o' recurso inter-
posto (Ora do prazo legal, unanimemente.

N. 3.236— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; a.ggravante, Dr. Manoel Mar-
tins da Costa Cruz ; aggravado, António Pe-
reira da Silva Junior. — Preliminarmente,
converteu-se o julgamento em diligencia afim
de serem juntos outros autos, [manje-lamente,

N. 3.212— Rektor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, D. Maria do
Carmo Ferreira de Carvalho, assistida por seu
marido ; agoeravado, o espolio de José Maria
Teixeira de Azevedo Junior, representada
pela viuvo meeiro D. Alzira Pereira de Aze-
vedo. — Deu-se pionimento para mandar que"
o juiz e quo, reformando o despacho, receba a
appellação tão sómente no effeito devolutivo,
unanimemerite.

N. 3.243 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Companhia •
Força "e Luz de Campos ; -aggrarado, Dr. Nel-
son Rangel.—Não se tornou conhecimento por
ter sido o recurso interposto fóra do prazo le-
gal, unanimemente.

N. 3.213 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior aggravante, Francisco Mon-
teiro BentIm ; aggeavado, João Reynaldo de
Faria.— Não se tomou cenhecimento por ter
sido o recurso interposto fóra do prazo lega,
unanimemente.

N. 3.216 — Relator, o Sr. desembargador .
Geminiano da Franca; aggravante, a Oazenda
Nacional, por seu 3' procurador seccional; age
gravada, a Fazenda Municipal. — Negou-se
provimento, unanimemente.

•N. 3.250	 Relator, o Sr. desembargado
Geminia no da Franca; aogravante, Dr. A ugus
Hygino de Miranda o. agravado, Anacleto d
Costa oarcellos.— Negou-Na pgoviale0,
nimeme,nte.	 •

;,
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N. 3.252 — Relator, o Sr. desembargagor
Saraivá Junior ; 1°3 aggra.vantes. Durisch &
Cortni.; 2ns age ravantes, Ribeiro Silva &Comp.;

aggravantes„Iosé Gomes de Mattos; agg.ra-
vailos, Queiroz Moreira & Comp., liquidata-
rios da fatlenoia de A. G. do Carvalho Junior
& Comp.—peram rovimonto areravo para
amai/at e todo 'õ processado,

To:nou parte em todos os julga mei) (OS o
EXMO. .Sr. desembargador pre.sidente da Ca-
11111'4.

SORTEIO

Carla testemunharei

N. 217 — Rolator ., o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

Aggravos de

N. 3.251—Relator, o
Gerniniano da Franca.

N. 3.251—Belator, o
Torqua o de Figoeiredo.

N. 3.250-11elator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.257—Relator,
Gelliirtiall0 da Franca.

N. 3.250—Relator, o
Sa mira Junior.

N. 3.260-11elator; o
Geminiano da Franca.

N. 3.201—Ile1a .tor, o
Torquato cio Figueiredo.

EM MESA

Carla test„munhavel

N. 218.
Aggraros de petição

Ns. 3.205, 3.206, 3.207, 3.268 e 3.275.

erBLICAÇÃO
Agravo de instrumenro

N. 208.
Aggraros de petição

rçs. 3.077, 3.137, 3.187, 3.100, 3.201,
3.210, 3.218, 3.219, 3.224, 3.227, 5.228,
3.229, 2.708, 2.9, 2.035, 3.083, 3.089,
3.099,
3.003,

5.131. ,
3.018 e

2.592,
2.038.

2.818, 2.870, 2.091,

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De la praça: com o prazo de 20 dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da 1° Vara do Disteicto Federal, etc.
Faz saber aos que este edital de ia praça

com o prazo do 20 dias virem, ou dello tive-
rem conhecimento, que, findo o dito prazo;
rio .dia 30 do corrente mez, ás trese horas.
logo depois da audiencia, o porteiro dos ardi-
-1.0.40S deste juizo, á porta da sala das audien-
cias no editiciodo Supremo Tribunal Federal
á avenida Rio Baanco n. 211, trará a publico
pregão de venda e arrematação para quem
maior lanço offerecer sabre a avaliação
do immovel, que foi, penhorado a Adotem°
Sanehes e sua mulher, D. Angelina Pereira
de Moraes Sanches, em acção executiva por
nota proiniasoria, constante de um lote de
terreno com sois metros de frente por 10 de
fundos, situado á rua Lucio de Mendonça, do
lado esquerdo do prédio numero 27 moderno,
distando, da rua Nariz e Barros, que é a
esquina mais proxima do mesmo lado,
150 metros, confrontando do lado direito de
quem entra na referida rua Nariz e Barros
com o doutor José Caetano do Menezes,
do lado direito com io executado Adelermo
Sanares e fundos com Angu to e Gonçalves
Torres, avaliando em 3:000e (fres contos de
réis. Assim são convidados todos os pretexi-
dentes a Comparecerem no referido dia, hora

e togar neste designados para realizar-se a.
p.aça. E pari que chegae ao conhecimento
de quem possa interessa,. passaram-se o pie-
sente edital que será affludo mio togar publico
do costume e mais ()litro de igual teor para
ser publicado pela imoraw,a, juntando-se aos
E0 4peelO5 ant: a o traindo deste. Dado e
passado 111, 41 e jdal do de Janeiro, aos
7(10 outubro de 1916. E eu, Enteso de Aze-
redo riMitit) 1 1) 11 . a vo, e.:çw y ente juramentado,
o osorevi.	 Alleedo	 liaebosi., • escri-
vão, o suba:cie:aj.—Raul de, Souza ,IPtPtiii S.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpliãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias,' para ven-
da e arrematftção da metade do predio sito
no largo do Areal, senr numero, togar de-
nominado Areal freguezia de Iraja, perten-
cente ao espolio do finado ..Altri no de Saniat
Anime Rosa, avaliada, em 2:250000. •

0. Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da 1a Vara de Orphãos e Atesentes, •
nesfá cidade do Rio de janciro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite not:cia tiverem, que no dia 10 de no-
vembro voxiino, logo após a audiencia desle
juizo que Ieai. logam ás 12 e 50, no edificia do
Poritm, á lat. dos Invalidas mm. 152, o porteiro
des 'a uditorios deste juizo levará a iniba°
prégão de venda e arrematação e quem Mais
dér e (atreve= acima da avaliação, o Immo-
vel abaixO desCripto, •periencente ao espolio
do re'brido finado : metade do predio asso-

•brodado sito no largo do Areal sem numero,
no Jogar denom'nado Areal,freguezia de Irajá,
coustruido do frontal e pilares de tijolos. co-
berto do telhas nacionaes

'
 de feitio de beira

de telhado, tendo na frente cinco janellas e
quatr,o portas, partadas de madeira; modndo
22, w80 de largura por 11,0 de comprimento,
tendo em seguida um puxado medindo 18 me-
tros de comprimento. Divide-se nua arinazem
de Chão e telha vã, duas salas, dons corredo-
res e quatro quartos, assoalhados e do telha
vã, existindo nos fundoe.do puxado um al-
pendre com cozinha. O predio é de colearia-
coão antiga e é edificado em um terreno que
medo 110 inatro:a de largura e comprimento

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel•

De citação, aos credores de ,,tlfeirelles Perei-
ra, para sciencia da proposta de concordata
que os mesmos lhes fazem, e bem assim para
se reunirem, sob Nua de revelia, na pirma
abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 18- Vara CiVel do Districto Fede-
ral,-etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este sulamrove se proces-
sam. os autos de concordata eu que .siTto

sopplicantes Moirelles & Pereira, nos vau
lhe foi dia gida uma petição pedindo
a convocação do seus credores para se re-
unirem e deliberarem sobre a proposta que
lhes fazem afim de pagar, dentro de cinco
mezes, domais ee'homologada a concordaaa e
posada em julgada a respectiva sentença, aos •
seus emeda .es u iafe e cinco por cento por saldo
dos sous coeditos sande- tal pagamento effe-
eludo em fres prestações com os seguintes
p aazos: a primeira de dez por cento . a trinta
dias, a segunda , brilhem de dez por cento a
noventa dias, a to:cei ra e ultima de cinco por
emito a cento e vinte dias daquella sentença.
Em Ni p tude do que se passou o presente edita!,
pelo. môe. do qual se citam os credores de
Meirelies & Pereira para sciencia da proposta
supra referida, e bani assina ficam convocados
para se rem/irem na sala das andiencias deste
juizo, á rua Menezes Vieira numero cento o
eincoenta e dons, no dia dezeseis de novembro
do corrente anuo, ás trese horas, afim de
assistirem á leitura do pedido e o relatorio dos
comuissarios e . discutirem sobre esses do-
cumentos, para serem ou não approvados, sob
pena de, á revelia, se proceder como fiar de
diréito; scientes de que forarionomeados com-
inissatios os credores Macedo Serra & Compa-
nhia, -Cambio- Mourão & Companhia e Peco' ra
Carvalho & Companhia. E para constar se
pasearani este e outros de igual toem que serão
publicados e afixados na fónna da lei; Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte de outubro de mil novecentos e dezeseis.
E eu, José da Silva Lisboa, escrivão interino.
o subscrevi.—Altredo de Almeida Russell. Está
conforme.-0 escrivão interino, José da Silva
Lisboa.-

,
111••n. n•n••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, aos credores de Oliveira £3. Vas-
conceitos, para scicncia da proposta de
concordata que os . .Mesmos lhes fazem, e

' bem assim para se reunirem, sob pena de
revelia, na fórma abaixo.

O De. Alfredo de Almeida Russell, julZ de
direito da i& Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de concordata em que são suplicantes
Oliveira & Vascancellos,.. nos quaes lhe
dirigida uma petição, , pedindo a convoca-
ção de seus credores. para • se reuni-
eem e deliberarein sobre a proposta. que
lhes fa em , afim de, pagar • por saldo
dos seus credites, vinte .e uni por cento
em. duas prestações: sendo a primeira de onzo
por cento ao prazo de Imas meus, a contar do
dia da homologação, e a segunda de,dez por
cento, tres meses depois da primeira, ou seis
mezes a contar da homologação. Em virtude
do que se passou o presente edital, polo teer
do qual se citam os credores de Oliveira &
Vasconcellos, para sciencia da proposta supra
refeeda, bem assim, ficam convidados para.
se reunirem na sala das audiencias deste juizo
no Forma, á rua Menezes Vieira n. 152, no
dia tres (3) de novembro do correcto anno,
ás trese horas, afim de assistirem á leitura
do relatorio dos commissarios e do pedido, o
diseutirem sobre esses documentos, para se-
rem ou naoapprovados, sob pena de á revelia
se proceder como for de direito, scientes de
que foram noMeados commissarios os credores
Barbosa Albuquerque & Comp., Domingos de
Gusmão e Gd e Pinto Ventura &Comp. E para
constar se passarant este e outro do igual teór
que sei.ào imUicados e afixados na fôrma da
lei: Dado ,  passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aa dezenove do outubro de mil nove-

petição

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

até confrontar Com quem de direito. Existem
no terreno pequenas casas de sapé. O predio
está em mao estado de conServação. Avaliada
a metade do predio cm 2:230$. A praça foi
requerida poios herdeiros do espolio e é feita
a dinheiro a vista ou com fiador idoneo que
garanta o juizo. E para que conste e chegue
ao conhecimento dos interessados mandou
passar o presente edital para ser atfv.do no
Jogar do costume, extrahindo-se cópias para
publicação na imprenSa e traslado para os
autos que se acham no carta-mio do 20 Oficio
deste juizo, á rua dos 'avalies n. 102: Dado
e passado nesta cidadeado Rio de Janeiro, aos
11 demutubro de 101W. E me José Luiz na-
nardes, resemivão interino, o subscrevi. — Al-
fredo Machado GUilnarãeS . (Saltado na fórina
da lei.) Confere.-- O escrivão interna°, 'José
Luiz &mandes. 
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centos e dezesels. E eu, José da eelsa Lisbea,
CBCEIVãO interino, o subscrevi. —Alfredo de A.!--
me da Russell. Está epti1hrine.-0 escrivão ia-
termo, José da Silva Lisb)a. •

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

J9e 2a praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 10%, para renda e arrema-
tação do predio assobradado sitá á rua An-
dré Pinto n.14.2, estação de Ramos, e respe-
ctivo terreno, penhorados .a Flamindo Fran-
cisco de Andrade e Sua mulher, em autos de
.cxecutiv.o hypothecario que lhes move Anto-
nio José Martins Tinoco.

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da Ga Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 31 do corrente mez, ás 13
horas, á, rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais dói'
maior lanço .otforecer acima da , quantia de
U:4005, preço por quanto vai a `,a praça o
pred o abaixo deserde° e avaliado: pred:o
assobradado sito á rua André Pinto n. 142
(estação do Ramos), edificado em centro de
terreno, dividido da rua por pilastras de tijol-
los, gradis e portão de ferro, tendo na facha-
da tres janellas de peitoris, platibanda e co-
berto com telhas feancezas, entrada ao -lado
com escada de, pedra o varanda descoberta
pára onde deitam duas portas e duas jaDellas.
De construção moderna de • vez de tijollos
sobre baldeamos de pedra e cal; com as para-
das divisorias de estuque e portadas em frizos,
;talando-se dividido em ires quartas e duas
salas, forrados e as:soalhados, seguindo-se pri-
vada, dispensa o casinha, einientadaa, tendo no
quintal meia agua abrigando tanque para lava-
gens e caixa de agua. O pie lio medo de frente
7, m 15 por 14°133 de feudos. ti terrano per-
tencente ao predio mede do frente, segun-•
do a escriptura de hyporheca, 10 metros
For 40 de fundos. Está avaliado em 6:00)5,
o vae á 2a praça por• 5:4005000. E quem
o dito predio quizer arrematar, deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designa-
dos, onde o porteiro o trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais aer e
maior lanço oferecer acima da quantia de

4005; advertindo am arrematante o disposto
no art. 520 § 9 do nese 757, de 180 (dinheiro
á vista ou fiador par tres dias). Dado e pas-
sado nesta cidade do !lio da Jalne 0, aos 20
de outubro de 1916. Eu, João de Souza Pinto
junior,i escrivão, o subscrevi.—Cesaria da silva
Pereira. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
J40.—João de Souza Pinto JUn:01'.

••n••••••••

• Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

rallencia de Silva & Macedo'

AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Knto Junior
communic.a aos crolores e interessados na
massa fallida de. Silva & Macedo que se acham
no seu =todo, durante dez dias, as copila
apresentadas pelos ex-syndeos Fernandes Mo-
reira & Comp., as meies poderão ser impo-
guada.s pelos mesmos interessados, dentro
daquelle prazo, nos termos do art. 71 o
paragraphos da lei mi. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Rio, 18 de outubro do 1016.
— O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da
8a Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
„Faço saber aos que o presente edital do

praça, dom o prazo de dez ellas,-virem que no
dia 21 do corrente, ás 12 horas, nesta preto-
ria, á estrada de Santa Cruz ns. 329 e 331, o
respectivo porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der sobro
a avaliação, os bens adeante - descriptos, que
foram penhorados a Ililario Iluergo na acção
executiva por nota promissoria que lho 'movo
Evaristo Rica Marcos, a saber: Laudo de ava-
liação—Nós, avaliadores privativos das pre-
tos-ias do District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da 8a Pretoria Civel, e a requerimento
do Evaristo Rica Marcos, procedemos á
avaliação dos bens penhorados na uar
Sete de Setembro numero duzentos e dezoito,
noCurato de Santa Cruz, o achando-se sob a
guarda do depositario particular Francisco
Torres Machado, residente lambem no Curato
de Santa Cruz, e são os em seguida discrimi-
nados: uma machina de «Sinlidia Loiaa em
perfeito estado, 1:200$ (um conto e duzentos
mil reis); urna machina provia para fabricar
tijolos, em perfeito estado, 200 (duzentos mil
reis). Total do valor dos bens, 1:400$ (um
conto e quatrocentos mil reis). Rio, 21 de se-
tembro de 1016.— Delio Guaraná de Barros.
— João Ferreira Cavalcanti. (Estava opilada e
(1evidamante inutilizada uma estampilha do
valor de tresentos réis.) 'Quem, pois, quizer
arrematal-os, compareça neste juizo no dia e
hora indicad)s. E para constar se passaram
este e outro de igual teCtr, que serão afixados
e publicados na fôrma, da lei. Dado e passado
nesta Oitava Pretoria Civel, aos sete de outu-
beo de mil novecentos e dezeseisç Eu, Misael
Alves Mendes, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Jorge Gonçalves de, Pinho, escri-
vão, o subscrevi. Flaminio Barbosa de
Rezende. Rio, 7 de outubro de 1916. — Jorge
Pinho.

--
Juizo da Segunda Pretoriá Criminal

O Dr. José Linhares, juiz da 2a Pretoria Cri-
minal deste Districto Federal, etc:

Faz saber a todos quanto interessar possa
que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico em que é réo
Januario Pereira Guimarães como incurso no
art. 306 do Codigo Penal, o, como não tenha
elle sido eneontrado,pelo presente o chama e
intima a, no prazo de dez dias, comparecer
neeSte juizo afim de responder ao dito processo
e nelle defender-se, sob pena de revelia ; noti-
ficando-o de que as audieneias deste juizo tom
legar ás terças o soxtas-feiras de cada sema-
na, á urna hora da tarda, no predio da rua
da Punha n. 4, sobrado. Para constar pas-
ffaram-se o presente e outro de igual teor para
serem publicados e afixados na &ima da lei.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 19I0. Eu,
Luiz Marcondes de Andrade' Figueira, eseri-
Não, o escrevi,— José Linhares.

INSTITUTO HISTORIO
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO BRA-

SILEIRO.— 78° ANNO. — SETINIA SESSÃO DRAI-
NARIA, ais. 12 .DE OUTUBRO DE 1916.—Presi-
dencia do Sr. Conde de • Iffonso Celso.

A's 21 horas abre-se a sessão, com a pre-
sença dos seguintes socos

Srs. Conde de Afonso Celso, Desembargalor
Antonio Ferreira •'do Sousa Pitanga', Barão

Homem de Mello, Dr. Benjamin Franklin
Gaivão, M. Fleiuss, Dr. Ecigard Roquetta

Pinto, Dr. Manoel de Oliveira Lima, Dr. Ho-
mero Baptista, Dr. João Luiz Alves, Da. Afranio
de Mello Franco, Conselheiro Salvador Pires
de Carvalho e Albuquerque, Dr. José Amorico
dos Santos, Almirante Antonio Coutinho Gomes
Pereira, Marechal José Bernardino Bormann,
Dr. Eriem Marinho da Gama Coelho, Dr. Helio
Lobo, Major Dr. Liberato Bittencourt, Dr.
Pedro Souto Maior, Dr. Eurico de Góes, Dr. Se-
bastião de Vascoticellos Gaivão, Dr. João
Coelho Gomes Ribeiro, Capitão de Corveta
Raul Tavares Dr. Alfredo Valladão, Dr. Er-
nesto da Cunha de Araujo Viana, Eduardo
Marques Peixoto e Dr. Annibal Velloso Re-
bailo.

O SR. Da. ROQUETTE PINTO (Segundo Secre-
tario) lê a acta çla sessão anterior, a qual é
approvada unanimemente.

O SR. CONDE DE AFFONSO CF.I.S0 (Presidente
Perpetuo) lê a seguinte proposta:

« O Instituto Historio° o Geographico Brasi-
leiro, incessante e devotado paladino dos di-
reitos e interesses nacionaes, comparte o re-
gosijo, a confiança, o desvanecimento, susci-
tados no paiz, pela feliz solução do litigio ter-
ritorial entre Santa Catharina e Paraná; con-
gratula-se com os Presidentes e com a popu-
lação dos dous Estados ; congratula-se, sobre-
tudo, com o seu Presidente honorario, Dr.
Wencesláo Braz Pereira Gomes, pela crite-
riosa ititerforencia de digno Chefe da Nação,
no triumpho alcançado pelo bom senso e pelo
patriotismo ; e faz calorosos votos para que, á
imitação de tão nobre exemplo, deparem Sem-
pre os poderes publicoa satisfactorio remate a
quaesquer questões susceptiveis de dividir a
familia brasileira, de modo a ter ella parou-
!lamente, com a grandeza e integridade, una-
teria-es e moraes, a intima união indispensa.-
vel á elliciencia de suas altas possibilidades,
assim na America corno em todo o mundo.»

Posta 0111 discussão esta - proposta, pede a
palavra o SR. FLEIUSS, que propõe seja a mesma
approvada por acelamação, todos de pé. .

O SR. SECRETARIO PERPETUO lê as seguintes
propostas

« Temos a honra de propôr para soco ho-
norario do Instituto. llistorico e Geographico
Brasileiro o Dr. Luiz Martins de, Sonsa Dan-
tas Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
pdenciario, actual Ministro d'Estado interino
das	 c 	 Exteriores.

kligno dessa. homenagem por sua elevada
cultora, o Dr. Sousa Dantas, que é portador
de um nome tantas vezes illustre na Politica
e nas Lettras, reune as condições da alinea C
do art. 10 dos nossos Estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1016.—
Conde de Affonso Celso.— A. Venoso Rekello.
— Fleiuss. — Araujo Viana. — /tf. de Oli-
veira Lima.—Homero Baptista.—José Anuvie°
dos Santos.»

— «Propomos seja admittido na qualidade
de socio efectivo do Instituto Historia) e Geo-
graphico Brasileiro o Sr. Dr. Laudelino do
Oliveira Freire, cujas obras, constantes da re-
lação inclusa, serão, opportunamento apre-
sentadas.

Applica-se ao proposto a deliberação tomada
pelo Instituto, em sessão do 28 de setembro
de 1914.

Sala das sessões, 12 de Outubro de 1016.—
Homero Baptista.—Conde de. Alfonso Celso.—
Fleluss. — Araujo Viana.— A. C. Gome
Pdreira.—Roquette Pinto.—Erico Coelho.—
José Americo dos Santos.-31. de Oliveira

Velloso Rebello.—Ilelio Lobo.—
.5, de Vasconcellos Galvão.—Eurico de Góes.»

-Obras do DR. LAUDELINO FREIRE.
Eseriptos diversos, 1895; Chorographia de

Sergipe, 2a edição, com prefacio do Bano olo

Rio Branco. 1000; Historia de Sergipe, 30

cão, 1000; • Sydvio Romeno, estudo critico, I"
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Linhas' .de Polein ;.ca, 1901 : tith critico e vm
poeta, estudo critieo, • 1903;. Historia do Brasil,
lições,' 400à . ; 'Nsettrse . na soletuni-
dado da 'inaugurerão do busto do Conselheiro
Thomaz Coelho e di stribuição de premios aos
alumnos do Collereo Militar do Rio do Janeiro
1904 ; Ensaios: de Moral, 190$ ; Os PrOceres
da Critiea, contendo os estudos criticos sobre
Sylvio Homero -e Jose Verissimo, 1911 ; Es-
tudos de Philosophia e Moral, edição refun-
dida dós Ensaios de Moral, 1912 ; As suas
Contradicções, resposta ao Sr. Sylvio Romero,
1914 ;. Galeria llistorica dos Pintores no Bra-
sil, publicação em- fasciculos. Publicado até
o n. '15, .1914 ;:Pequena Edição dos Sonetos
Brasileiros, 24 edição, eine 500 sonetos e 48:e
retratos, .19116 ; Um &pulo de Pinturas, 1810
—1916-1916.»

A primeira proposta é, pelo SR. PRESIDENTE,
enviada á Commissão de Admissão de Socios,
relator o Sr..Dr. Ratniz 'Gaivão, a segunda á
Cornmissão de 1Ilstoria, relator o Sr. Dr. Clo-
vis Bevilaqua.

O Sn .PIXESIDENTE submette em seguida ti
discussão o seguinte perecer :

« A Conimissão de Fundos e ,Orçamento
nada tem a oppõ: á proposta do Sr. Sr. Pri-
meiro Secretario Perpetuo, prorogando para o
anuo de 1917 o Orçamento approvado para o
corrente armo de 1916.

Rio de Janeiro, e de Outubro. de 1016.—
Clovis Bevilaqua, relator.—Itodrieo °cinjo.—
Alfredo- Rocha.»

Ninguem pedindo a palavra, o Sn. PRESI-
DENTE põe em votação. E' approvado por
unanimidade.

O Sn. FLEIUSS (P" Secretario Perpetuo) com-
munica acime-se. na Casa o socio correspon-
dente eleito Sr. Senador João de Lyra Tavares,
que vem tomar posso de sua cadeira. 	 •

O Sn. PRESIDENTE nomea a seguinte com-
missão para introduzil-o no recinto: Srs.
Fleiuss, Roquette Pinto, Almirante . Gomes Pe-
Pereira; Marechal lorinann e Dr. Gomos
Coelho.

Dá .enfre.(1 .1 no l'OCIIICO, presta o compro-
misso dos L:s elutos e tones posse o Sr Senador
JOÃO DE Ieme TAVARES, que pronuncia o se-
guinte discurso

— «Excellentissimo Sr. Presidente e illus-
tres Srs. confrades :

A originalidade é tão propria do artista e
do ;poeta quanto impropria do historiador e
do politico, disse Castellar, creio que na sua
eloquentissima historia do descobrimento dá
America.

Homem politico e vindo tomar posse da ca-
deira que o Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro teve a benevolencia de destinar-
me, não olvidarei a justa observação daquelle
extraordinario espirito e, portanto, procura-
rei fazer o que é comi-nutri 'faiesese • nesses
instantes de intenso jubilo, pelo access°
a uma distincçã.o realmente desvanecedora
—affirmarei imperecivel reconhecimento aos
que me prodigalizaram semelhante ven-
tura, promettendo-lhes procurar sor util a
esta benemerita instituição, reservada espe-
cialmente a uma natureza de estudos que
sempre me fascinaram pelo deleite intelleetual
que produzem e pelos beneficies de -ordem
moral que originam.

O estudo da Historia, que permitte a serena
contemplação do heroismo, da generosidede,
dos Merecimentos e da acção social dos que
se extinguiram; que faculta o gozo intraduzivel
de apreciar-se tranquillamente, na solidão
retemperante e consoladora do mundo das
idéas,-ea sublime-harmonia do universo, a evo-,
'tição gradual e incessante da humanidade,
pelos arrojos da imaginação, pela força da
vontade; pela efficacia do trabalho»; que en-
sina á bemdizer.. com desinteresse os feitos
dignoe e habite?, a 'sentir as vibrações das
grandes virtudes; que inspira elevados comme-

timentos, gera ambições nobilitante3, desperta,.
es.iniula e avigora os. -mais formosos inovi-
men tos altruistieose" e estudo dá 'Ester i aeelzieia,
offerece lições maravilhosas e propende meti;
ralmente o espirito á • pratica do •-• beeti; indi-
candollie a verdadeira conquista social, as
bençãos inexteiguiveie de posteridade. " 	 •
- 'Nenhuma associação mais proveitosa 'ao
engrandecimento cinco de üm povo, nenhuma
fonte mais poderosa e fecunda de constantes
incentivos ás aspirações-ciignificadoras do ho-
mem, Mie esses institutos applicados em colher
pacientemente e pimpetuar com car nho, ex-
aminando, esclarecendo e corrigindo as rnini-
mas informações • interessantes á elucidação
infinita-dos factos sociaes, sem cujo perfeito

- conhecimento nunca poderão ser bem aquila-
tados o valor dos servLços e a elevação do alvo
que norteou a acção dos que neles figura.•am,

• porquanto justamente «os espirites mies -com-
pletos são os mais difficeis de serem compre-
hendido:».

Estender indefinidamente a imaginação so-
bre a immensiclade do espaço para descortinar

- o mundo do futuro, não é missão mais exhails-
tive que discernir fielmente o mundo do pas-
sado. E essas preocupações attrahom igual-
mente a curiosidade humana. 	 .

«Poderão 03 animae3 viver no presente,.
attendo-se ao util, reste:imitido-se ao exercido
dos seus instinctos nos misteres de alimentar-
se e reproduzir-se; porém não os homens, .que
mostram . sua eternidade quasi divina, diletan-
do-se cota á-pensamento no passado e no por-
vir, com o presentimento è a esperança.» _

• Meus Senhores: esse Instituto eepresenta
•uma das mais imponentes deinoneteações da
operosidade, do desprendimento e da Cultura
dos Brasileiros.

Vencidos os tropeços que sernpee contratam
es . primeiros passos destinados á pratica- dos
projectos uteis, ernbaraeos esses que surgem
para 'Arem á prova a resistencia e a capeei
dade dos que pretendem a afectividade dos
gSandiosos emprehendimentos, esta associação
progredio c engrandeceu-se pelo concurso dos
mais eminentes vulto da historia • nacional e -
reune -hoje, numa admiravel cohesão de esfor-
ços pertinazes, alvejando os idéaes supremos
das sociedades cultas, muitas das summidades
intellectuaes• do . paiz .	 •

Tão solida é a convicção doa Mie a ela per-
tencem, sobre a sua indestructivel respeitabi-
lidade já firmada, que não vacilaram em
conceder ingresso em seu seei, com evidente

'magnanimidade, a um candidato sem meeitos,
que lhe batera á porta impetrando a grande
honra- de poder escutar de perlo os ensina-
mentos dos maiores meStres da Historia pateia,
os quaes illuminani, quasi todos, esta douta
corporação, sem perquirir sobre a possibili-
dade, ou sem nenhuma esperança mesmo, de
colherem a collaboração de um companheiro
possuidor de conhecimentos consideraveis ou
receinmendacio, ao menos, pela sua influencia
social.

Senhores, simples notas sobre a vida oco-
nomica e financeira dos Estados, apreseis-
tadas ao memoraeel Congresso de Historia
Nacional, que aqui se reuniu em 7 de Setem-
bro de 014, eis onde a complacencia dessa

. alta assembléa foi deparar pretexto para con-
sentir na minha admissão neste -recinto, cujo
aspecto, solemnissirno pela autoridade dos que
o enaltecem com o seu famoso saber, o reveste
da. sobria o veneravel majestade de um sobe-
rano e rectissimo tribunal, consagrado ao
estudo do Brasil e ao julgamento dos feitos
dos seus filhos mais ilustres.

Estavam já sobejamente compensados os
esforços realmente . ingentes que.careci des-
pender para organizar aquele modesto tra-
balho, cujo uàerito consiste em significar a
transposição do difficuldades que• se afague-
eam a muitos indóbelláveis, e que effeetiva-

mente sobreeieram esmorecedorase paia ' a
acquisiçãos das exacta itebrinações.. que ellé á- •
e ricer"ra

O exito sorprehendente do inesquecirel core
tamen de 1014, que bem perceberam os que
nele collabora_ram o vai-se tornando agora
conhecido de todos pela divulgação do.ayul-
tado numero , de importantes minorias sub-
mettidas ao exame das diversas commissões,
peoporcionou satisfação bastante aos que cen-
tribuiram com mais ou menos efficiencia para
o .successo da feliz iniciativa deste Instituto.

()inumam, porém, ir mais longe, em sua
ceptivante bondade, os ilustres membros desta

- casa, -e deliberaram attribuir-me a immensa.
fortuna de ser homenageado com me desvane-
cedera conviveu:a dos nossos meie insignes
historiographos.

.Sou profundamente agradecido por essa
inestimasol distincção, até o - presente a que
mais me sensibilizou entre todas . quantas me
têm sido dado alcançar, numa vida de con-
tinuas . e violentas alternativas, . qual a -de
queen emergiu da posição obscura . do modesto
auxiliar do commercio, c, resistindp a inevita-
veis e severos embates, a , inexprinuveís desa-
lento§ e desnorteantes adversidades, logrou
subir gradualmente a postos de .responsahilie
dade social.	 .

Senhores
'
 está comprido, embora meche.

tanaento, o dever de dirigir-vos algumas pala-
erras nesta primeira opportunidade que - se me
.offerece de tomar ^parto nos -trabalhos deste
Instituto.

"Transcorrendo hoje a date anniveesaria de
um Acontecimento historice• de importaecia
sem imsal para Os . Americanos s.ejeend per-
miltido dizer, parodiando à affirmatiVa de
notavçl escriptor, quando alledie ás .• eolen-
nidades que -eram promovidas cm commemo-•
reção do centenario da independencia dás
Estadõs Unidos, que .a America necessitaeia.
perder a memoria para não recordar neste, dia
o nome do Christoyão Colombo: 	 •

Rematando o meu singelo • discurso,. releu,
brarei, portanto, a audacia heroica do deste-
mido navegador, cuja crença. prodigiosa no
Omnipotente e na propria coragem o fez partir
da Ilespanha, «em um belo. -die ens que os
sinos amanheceram vibrando- soai:fim-mente,
como se desferissem um ca .ntico . matinal, .de-
pois de haver ido procurar na igreja o auxilio
celeste e o conforto religioso para a eerrivel
separakão o para a mysteriesa viagem ; enun
belo , dia em que-na immonsidade. luziam as
estrelas que lhe esclareciam a rota no cceano
e imo limitado templo luziam as tampadas que
lhe esclareciam a rota no espirito, para atirar-
se, intrepito e varonil, no mar tenebroso, ene
busca do Novo Mundo, que, -se não existia,
Deus o amou na .solidão do Atlantico para pre-
miar e fé inquebeantavel e purissima
mortal genovez.	 .	 _

Tenho dito.» (Palmas.)
Ao SR. JOÃO DE LUA TAVARES resroade

Sn. Da. RAMIZ Gaivão, orador dnInsfituto . nestes
termos :

«Sr. Senador Lyra Tavares
A vossa singular modestia imagina que

Instituto Historie°, por ter «firmada - a sua
indestructivel respeitabilidade», não duvidou
ser magnanimo chamando para seu seio «um
candidato sem moei os que lhe batera á porta
impetrando a grande honra do poder 'esentat•
de perto os ensinamentos dos maiores mestres
da Historia patrime

Devo dizer-vos com toda a sinceridade que
semelhante modestia vos iludiu. A memoria
com mie abrilhantastes o nosso Congresso de
Historia Nacional foi prova sobeja de vossa
compaencia, e do uma Competencia tanto
mais digna de applausos quanto é corto qito
elle se formou • por • ingente esforço proprio,
(insistindo a severos embates, a iteexprenaie•
veis desalentos e desnorteantes adversidades*.
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Tem mais valor o nauta corajoso e tenaz; que
atfronta rijos pampeiros para chegar ao al-
enojado perto, do que o navegador feliz condn-
Mo por galernos propicios ao ternao da der-
rota., balouçado suavemente em cia mar de
rosas.

A lacta a que alluciistes ha pouco para che-
gar a postos de responsabilidade social —
essa lucta significa exforço, trabalho, patrio-
lisino e fé. Pois bem. Exforço, trabalho, pa-
tilotismo e fé não são predicados vulgares que
o Instituto despreze; é com ellos que se nobi-
jazia) as almas e se ganham victorias; é de
athletas dotados de taes virtudes que a Pateia
carece em todos os. tempos, e talvez mais hoje
do que nunca; é de companheiros assim appa-
rolhados que a nossa companhia mais pre-
cisa para a realização do seu escopo nobilis'-
siam.

Luctastes para vencer. Pois tombem aqui
se meta por um ideal, e é de justiça que
yenhais robustecer a fileira dos comba-
tentes.

Nunca cites serão de mais para a magni-
tude do nosso programma, que se vai dila-
tando com o tempo e graças ao contingente
precioso dos novos talentos e das • novas apti-
dões que surgem.

Os vossos estudos especiaes de natureza
econoinica e financeira podem ser-nos da
maior valia.

O vasto, o amplo quadro da 'Historia, como
boje a entendem os mostres, não se compõe
de narrativas do expedições exploradoradoras

, e -de batalhas. A vida de um povo, o desen-
Atólvimento de uma nacionalidade, as cireum-
stanc i as do seu progresso e do seu papel no
pando, devem ser vistos e analysados sob mul-
pplos aspectos, e entre elles não é mais licito
Vóixar na penumbra ou no esquecimento tudo
quanto se refere ás fontes do sua riqueza e á

.:gestão da fortuna publica.
Beinvindo, pois, o economista,-bemvindo

o financeiro avisado e intelligente, como são
enivindos todos os que amam a • Patria e

so desvelam ern servil-a com honradez e ta-
lento.

O Instituto acolhe-vos com ufania e grandes
esyranças no dia, em que um grande bata-
lhador se coroou de gloria, abrindo á con-
templação e á iniciativa do homem civilizado
uni grande theatro, uni scenario de grandes
ma ietvilhas — a America, da qual somos todos
cidadãos, todos filhos enthusiastas e amorosos
— a ,ioven America, para quem a Providencia
destina um futuro de paz, de ordem, de jus-
tiça e de prosperidade.

te beinvindo, regito.» (Muitos opplau-
sos .)

O SR. CONDE DE AFFONSO CF.LSO (President*
Perpetuo) dá, cm seguida, a palavra ao SR.

Ftetuss, que pronuncia este discurso
— « Sr. Presidente. Minhas Senhoras, meus

Senhores. 'Ilustres Collegas:
Não é esta a primeira voz em que, neste

recinto, se fala em Francisco Manuel da Silva,
—o modesto e inolvidavel autor do nosso
Ilyamo Nacional. Dessa figura patricia tra-
taram aqui, com perto de 40 annos de dis-
I.ancia um do outro, dons illustres trabalha-
dores deste venerando gremio, Moreira de
Azevedo e Sousa Pitanga. O primeiro, ao
fazer, em 1.868, succinta, porém cuidada bio-
graphia do compositor brasileiro, proclamou-o
com justiça, «homem puro, simples, affavel o
,lhano, ao qual nunca o menor fingimento
mascarou o semblante». O segundo, o nosso
respei'avel e respeitado 30 vice-presidente,
Sr. Desenibargador Sousa Pitanga, ap °Mire-
ter ao archivo do Instituto, em 1907, uma
carta de Saverio Mercadante dirigida a Fran-
cisco Manoel da Silva, teceu a este merecidos
encomios, dando-lhes a fôrma eloquente que a
admiração e o talento sabem inspirar.

Hoje ides ouvir-apenas uma condensação do
.que Inc foi lícito aprender coni os que me
precederam nesta tribuna e de quanto se mo
permittiu colher sobre a personalidade do
musico insigne que escreveu a epopéa navio-
nal, pois nenhuma outra denominação cabo
melhor ao nosso Hymno, — cujos accórdes
lembram o 7 de Abril, a Regenda e a Maior-
idade, as grandes victorias do Imperio nas
guerras externas e os nota reis triumphos libe-
raes do glorioso reinado de D. Pedro II, na
phase accentuadamente progressista do 1870
a 1889, e, finalmente, a Abolição e a Repu-
blica.

Muito intencionalmente fiz esta enumeração,
para deixar bem visivel o caracter de con-
juncto do Ilymno, cuja musica se deve a Fran-
cisco Manoel.

O Ilymno, como nos ensinam os mestres,
é de origem oriental, teve o seu berço
ás margens dos Ganges, entre os aryas des-
cidos do Pamir, e foi a primeira expressão da
poesia elegiaca, quando,deante da natureza, o
homem primitivo, num duplo sentimento de
terror e de exaltação, dirigiu invocações á
aurora, á agua o mais particularmente ao
fogo, — Agni. Não tardou essa feição admira-
tiva e de respeito a extender-se tambem
celebração dos reis generosos, dos príncipes
bravos, dos santos, qual se verifica dos laymna-
rios mais remotos da Ilumanidade,—os Védas.
Esboçado na antiga civilização brahmanica, o
hymno religioso aperfeiçoa-se entre os hebreus-
e aformosta as paginas da Biblia, pois outra
cousa não são os commoventes psalmos dee-
David. E' ainda esse o aspecto que nos apre-
sentam os hymnos apparecidos na portentosa
elaboração intellectual greco-romana, tendo
chegado até aos nossos dias a fama dos consa-
grados a Apollo, a Mercaria a Venus, a Ceres,
a Baccho, a Jupiter, assim como os hyinnos
orphicos ; e na liellade surgiu o canto patrio-
tico em honra de Armodio e Aristogiton, que
a libertaram da insupportavel tyrannia dos
Pisistratidas. Era natural que durante a
edade média, ass'gnalada pelo pleno triumpho
catholico, surgissem os mais bellos hymnos da
Egreja, de caracter puramente religiosos.
Vieram depois os hymnos revolucionarios, dos
quaes o mais bello e mais celebre, o hymno
político por excellencia, é e ha de sempre ser
a Marselheza, que marca a nova éra da evo-
lução humana.

O nosso Ilymno, lembrando uma série su-
cessiva de factos sociaes, possue, portanto, a
feição eesenrial ao genero, imprimindo ao
nosso espirito uma sensação de collectividade
historica. Não ha ninguem que o desconheça,
por toda a vastidão do territorio brasileiro:—
é, pois a expressão musical da Patria.

Merece, portanto, o seu autor a glorificação
suggerida por um dos nossos orgams da im-
prensa.

Francisco Manoel da Silva deve, no bronze
de uma estatua que lhe recorde o valor e a
inspiração, ser perpetuamente exposto á
admiração cultual do povo, cuja alma soube
elle tão fielmente interpretar no Ilymno Na-
cional.

Sua vida, já o disseram seus biographos, —
um longo exemplo de trabalho fecundo, de
tenacidade e de honradez.

Seu estro, se não teve a intensidade do de
Carlos Gomes e mesmo de José Mauricio (este
ultimo tão bem estudado pela penna magis-
tral do Visconde de Taunay), permittiu-lhe,
emtanto, compôr as viris harmonias desse
hymno que, na plirase suggestiva de. Raul
Pornpéia,—reilecte a grandiosidade da alma
nacional.

Rem razão teve Sousa Pitanga, quando
afirmou que—José Mauricio, Francisco Ma-
noel e Carlos Gomos formam a" triade mais
brilhante dos nossos grandes compositoreat

Diseipulo cio José alaorie, , e, por algun1 I
tempo, tambein de Segismando Nctikomp¡
Francisco 'Maneei, fazendo parte da orchegtra
da real eamara, da qual era mestre o grandfl
musico portuguez Marcos Portugal, soirreu
primeiro revés 2 pois, censoante obM o que
assevera Mo:eira de Azevedo, o dirootere
apara roubar ao joven artista o tempo r
compôr, passou-o do vibloncello paca o este o
do violino, ameaçando despedil-o, sh não mos-
trasse muita applicação».

Esse acto de mesquinha perseguição,—aliá
natural naquella época, em que os reinéu
bem percebiam que com a nossa Independe"'
cia iam perder a preponderencia, serviu'
incentivo a Francisco Manoel para, mais lh,O
acrisolar o patriotismo.

As contrariedades, as injustiças dão epQ..;
bratura mais energica aos espiritos torta:,
que, quando lhes assiste à razão, acabam sem-
pre vencendo.

Nas almas bem formadas, é o revés o Meia
mais eficaz para pôr em prova o caracter o
para fazer triumphar.

Já um dos nossos mais inspirados poetas;
que foi tambem uma das glorias das nosSiti
letras juridicas, do jornalismo, da diplomacia
e da politica, assim cantava

«Quem passou pela vida em branca nuvem
E em placido repouso adormeceu ;
Quem não sentiu o frio da desgraça;
Quem passou pela vida o não sofifrou;*

• Foi espectro de homeni,—no foi homem,
• Só passou pela vida,—não viveu.»

Perseguido, ferido no seu amor propri
sentindo por momentos que sh 1li	 n
viava o futuro, Francisco Manoel teve,
certo, assomos de intima revolta,que, todav . ,*
soube sopitar, e que o impelliram, numa
decisão inabalaval, a apnrar-se no studo e a
collocar-se superior á injustiça.

E assim foi que, QM de RezembN 4e
1833, fundou a-Sociedade de Denefieencia Mu-
sical, a primeira expressão do nosso actuaj
Instituto de Musica, hoje sob a direcção pro:-
ficientissiina de Alberto Nepomuceno que,
não ha muito, nesse caracter, prestou a Fran-
cisco Manuel significativa homenagem, man-
dando coliocar no edificio em que primitive
monte esteve o Gonservatorio e depois o Insti-t
tuto de Musica, á rua da Lampadosa, agora.
°Coimado pela Côrte de Appellação, uma la-
pide commemorativa.

O governo de D. Pedro II,—diz o illustrap
Sr. Rodrigues Barbosa, no capitulo que es-
creveu para a «Noticia hIstorica dos eatabbr
lecimentos do Ministerio do Interior», .ti'aba,-'
lho organizado graças ao descortino intelle-
ctual de Amaro Cavalcanti,— «apreciando ei
seu Patriotismo o a sua dedicação, uão tar-
dou em secundar seus esforços. Foi assnal qup
o decreto legislativo n. 238, de 27 de Novem-
bro de 1841 concedeu á Sociedade de Benefi-
cencia Musical, por espaço do pito maios, duaf
loterias annuaes, cujo produto deveria Np
empregado era apolices da divida publioao
para fundo e manntenção do Conaervatorio, p
autorizou o Governo a formar, devido 4 intM
ma sociedade, as bases dessa institinçaou
Effectivamente, essas bases foram pstabeledi:
das no decreto n. 06, de 21 de Janeiro 0,
1817, que approvou o plano do Conaervatté
de Musica, propoado-se a instruir na arte
musica pessoas do ambos sexos que a cila
qui asem dalicar, e a formar araistas
quizessem satisfazer as exigencias do cultb
do theatro.»

O decreto de 27 de Novembro de 18¥
ferendado pelo ministro Camlido Jqpé eN Ari
jo Viana, nosso inexquecivel prealdgnté ji
tuo no poriodo de 1848 a, 1875, hoje Mit
sacenti tciad;10 nneesttoo, evoil,ioiesoranyguclà
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lega Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana; -e
o decreto de 21 de Janeiro de 1647 foi refe-
rendado por Marcellino de Brito.

A credo.° do Conservatorio do Musica, que
depois tanto relevo alcançou (tendo merecido
de José de Alencar, em 1854, as mais anima-
doras palavras, de envolta com os mais justos
elogios a Francisco Manoel), é sem duvida o
maior padrão de gloria do modesto composi-
tor, a quem o governo -imperial eameçou
desde logo a premiar os esforços, distinguin-
do-o euf 1846 com o habito da ordem da [toca
e elevando-o em 1.857 a Oflicial da MOSI112.
ordem.

Quando, a 18 de Dezembro de 18 .65, Fran-
cisco Manoel fechou para sempre os olhos, já
havia sido assentada a pedra fundamental do
edificio do Conservatorio, o que se realizara a
15 de Março de 1863, tendo assistido á solenni-
dado, além de muitasapossoasgradas, os se.
beranos e as princezas.

Ao partir para a eterna 'viagem, podia a
musico patricioo-estar convencido de que a sua
obra vingaria. Todas as suas compos'Oes,algu-
mas de rara belleza,haviam talvez de sumir-se
com o tempo, que tudo consome: O •Conser-
vatoro, porém, de pé, a desafiar os évos,
ficaria a perpetuar . o nome do 'seu glorioso
fundador.

Talvez 'elle mesmo .sehtiase essa impressão„
- quando compoz o admirava' Ilyinno as Artes,

que vamos ouvir pela excelente banda do
Corpo de Bombeiros, regida pelo competente
mestre libertino Pimento!, que ha poucos
dias o instrumentou, o que tambem fez ao
Hymno de D. Pedro 1 , (A banda de musica
executa o IIYMNO AS ARTES de Francisco Ma-
noel, o qual é muito applaudido.) .

Tratemos agora do Ilymno Nacional, não
sem algumas palavras previa§ e indispensa-
veis sobre os hymnos mais conhecidos de
nossa terra.

Acreditou-se, a principio, que o II3,mno
chamado da Independencia tivesse sido da
lavra de D. Pedro I, tanto a Mitra como a
musica.

Assegurou-o, pelo Diario do Rio de janeiro,
em 1833

'
 o proprio visconde de Cayrn.

Mas o Sr. Luiz Francisco da Veiga, em sua
interessante memoria inserta no torno XL de
nossa «Revista», deixou completamenté eluci-
dado esse assumpto.

Eis as palavras .com que elle derime a
questão:

—Tendo Evaristo composto um hymno pa-
triolico á Indepeadencia rio Brasil, . isto em
data de 16 de Agosto de 1822, portanto 21 dias
antes do grito do Ypiranga, mandou elle im-
primir asse nymno, que tem o estribilho —
Bram gente buasfleira,— e levou doze exem-
plares dele ao paço imperial. Offertando ao
primeiro Imperador seis exemplares e reti-
rando-se com os outros sois, afim do offer-
tal-os á Imperatriz, disse-lhe -D. Pedro:—,Para
quem lera isso? Respondeu-lhe o offertante:
-Para S. M. a Imperatriz. O Imperador,
virem, retorquiu:— Para que quer ella isso ?
.04-me mais quatro. No que foi obedecido».

Os-versos de-Evaristo revelam grande ardor
, patriotico.o definem o momento em que foram

escriptos:	 „.
•

,• (dá podeis, da -Patria filhos,
Ver-contente a.mile gentil:,
Já raiou a liberdade
.Nahorizonte do Brasil.
e

'Prava ,gente brasileira!
Longo vá temor
,Ou ficar a Patria livre,
Ou morrer j)loilleasill

Os grilhões que nos forjava
De pertidia astuto ardil...
Houve mão maispoderosa..
Zombou deles o Brasil.

Brava gente brasileira! etc.,

O real herdeiro augusto,
Conhecendo o engano vil,
Em despeito dos tyrannos,
Quiz ficar no seu Brasil.

Bravagente brasileira ! etCa

Revoavamsombras tristes
Da cruel . guerra civil:
Mas fugiram apressadas,
Vendo o anjo no Brasil.

Brava gente brasileira! etc.;

Mal soou,.na serra, ao longe,
Nosso grito varonil,
'Nos immensos hombros, logo,
A cabaça ergue o Brasil.

,Brava gente brasileira! etc.

— Filhos
'
 clama, caros filhos,

E depois de affrontas mil
Que a vingar a negra injuria
Vem .chamar-vcs o Brasil.

Brava gente brasileira! ates

Não-temais imitis phalanges,
Que apresentam face hostil:
Vossos peitos, vossos braços
São muralhas do Brasil.

Brava gente brasileira! e!C.)

:Mostra Pedro, á vossa frente,
Alma intrepida e viril:
Tendes nele o digno chefe
Deste Imperio do.Brasil.

-Brava 'gente brasileira! etc.

Parabens, ó brasileiros! • -
Já com garbo juvenil
Do universo entra as nações
Resplandece a do Brasil.

Brava gente brasileira ! etc.:

Parabens ! Já somos livras!
Já brilhante e senhoril
-Vai juntar-se em nossos lares
A assembléa do Brasil. •

Brava gente brasileira ! etc.++

'Quanto á lettra, pois, não lia a menor de-
vida ter sido de Evaristo.

A musica (hoje tambem.constitue facto in-
contestado), que interpretou tal .letra.—a
mais conheoida,—é da:lavra de Marcos Por-
tugal, o grande maestro lusitano, emulo do
nosso José Mauricio.

de Março, por °oca s ião de ser inaugai adi a
estatua de D, Pedro 1. As no sals comes desa
solennidade eram formadas patos aluamos de
varias colleg-ios, inclusive os do Mamata e do
Externato Collegio D. Pedro II. Dentre Os

jovens que tomaram parte nesse cimo, que foi
regido por Francisco Manoel, sobrevivem,
entre outros, os Srs. Dr..Vie'ra Fazenda, Con-a
sethairo Rodrigues Alves, Dr. José Amer/or
dos Santos e Dr. Ernesto da Cunha de Ar ' o
V ana.

A nosso peido, e graças á boa vontade do
Sr. coronel Almada, digno commandante do
'Corpo de Bombeiros, bem como á competencia
do-mestre da mesma-banda, Sr. libertino Pi-
mente!, acaba da ser por este instrumentada
a referida prcdi:cção imperial.

Ouçamos, portanto, os dois hymnos,—o rio
compositor portuguez e o do monarcha que a
a 7 de Setembro de .1822 proclamou a nossa.
emancipação poli tica . • 	 ,

(A banda executa 0.11YMNO	 INDEPENDINCIA,
. de Marcos Portugal, e o IIYMNO DA INDEPEN-

DENCIA, de D. Pedro 1, ligninos applaudidos
pela assistencia )

Chegamos, ag ri, ao Hymno Nacianal,—a
obra que imatura' ZO'l o nome .de Francisco
Ala nnol

f) Sr. Guilherme Theodoro Por ica de.Ale-lo,
ano r do .substanc .oso 1Wro a-A mus'ea no
Brasil desde os tempos colon'aa2s até ao pri-
mai deecnnio da Repnblica», faz ouros°
e tudo .sobre a a: t dos sons em nessa Patria,
mostrando-se profundo conhecedor do as-
siampto:e tratando-o d-cumentalamante. Di-
vide o -seu trabalho em ciLco capitules: in-
fluencia indigena; influencia portugueza, afri-
cana e hespanhola; influencia bragant na;
penedo fie degradação (os!a parto quasi tola
relativa á musica na Bahia); e influencia re-
•ubLcana.

-São particularmente apreciaveisas paginas
em que se ocupa da influencia de D. João VI
e de-D. Pedro I. Seja-nos apcnas permittido
notar que o escriptor .babiano reservou para
fecho do seu opusculo a personalidade de
Carlos Gomes, a qual, entretanto, melhor
ficara enquadrada sob a epigraphe ((Influencia
de D. PeCo 110, o ma,gmanimo soberano que
tanto amava e protegia as Artcs.

Refer:nd -se aos Hymnos, dá-nos .o Sr. - .Gui-
lherme de Mello noticia de muitos que já vão
caindo no mais completo olvido ou que só de
raro em raro são lembrados, como o Hymito
Acari emico,devido ao compositor dc«Guaratiya,
a maior figura musical do Bras:1.

E' jus'a, nesta hora, uma nova homenagem
a Carlos Gomes, e nenhuma pólo ser mais

. apropositada do.que o ouvirmos o seu'llymao
Academie°, hoje que se procura levantar.o
uivei patriotico da juventude brasileira, eon-
gregaildo-a c preparando-a p garantia da
Patr:a

,Aos acártics desse, hymno e.do queTrr nci ;co
Braga compoz (ia Bandeira, é que os m
de em marchar, com o pensamento no Brasil.

O Ilyanno Aca.doinco lia de despertar lhes
na alma ,e • mais fervoroso enthusiasino, e o
Ilymno á Bandeira trará á ida o culto desse
symbolo .da .Patria, auriverde pendão, cujo
desenrolar; como exclamou certa-vez joaqu' In
Nabuco,Oraz uma -suggeatão de patriotismo
que cala . na alma até ao' fundo.

(A banda executa -O 111-11No AcAncrino, de
Carlos Comes e o 'luar á Ilaaroania, de Fran-
cisco Braga, ambos muito applaud dcs )

.A primeira notavel compos:ção de.Francisco
Manoel foi um Te-Deuni, par .elle .olferecido
D. Pedro I, (obviai fez logo mil .promessas 'de
tomar-a si o aperfeiçoamento •dos -eatudos -do
joven musico.'E'.de presumir -que o principo
cumpriria a sua . palavra, se os sitecessos,poli-
ticoa.não se houvessem -immediatoniante •pre.-
e:aitado até á explosão do 7 de 'Abril. 'Mas o
facto é que Francisco Manoel, do mesma

D. Pedro I, porém, escreveu, a seu turno,
aproveitando os versos de Evaristo, outra mu-
sica, cujo original, todo de seu .proprio punho,
foi 'offcrerido ao Institutonatorico por Fran-
cisco Manoel, a 22 de Novembro de .1861.

Com offeito, no archivo da nossa ,secretaria
encontrámos o manuscripto da acta da 13" ses-
são deste benenierito gremio,realizada naquele
dia, com a prasença do Imperador e presidida
pelo visconde dc,'Sapucatiy, e na qual se h,. o
seguinte registo, feito pelo ..2" secretario, ,Dr.
Caetano Alves :de :S011sa. Filgueiras:

—:Um oficio cio Sr. Francisco Manuel, tu-
reator do Conservatorio de Musica, aeompa-_
nhando . e offereeendo o antographo do.ilvmno
da..Independencia Nacional, todo escripho do
proprio punho . do.Sr.' D. Pedro I, e um exem-
plar .dessa composição accommadada para
piano pelo offertante.»

Ao que nos-informou o.illustre Sr. -.Dr. Vi-
•eira :Fazenda,- esse .113,mno devido a . Pedro I
foi.execotado • na Paihia, do mesmo "nolo que
nesta Capital apoia.fui cantado em 18,02, a 30
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modo que José Mauricio, nunca saiu do Brasil,
o que indubitavelmente mais augnienta
valor das suas producções.

Ent , aitanto, corno muito bem observa o
Sr. Guilherme de Mello na obra já citada, o
trabalho que auraolou de perenne gloria o
nome de Francisco alanoal foi o hymno que
este escreveu para solennizar o episodio da
A baicação, mais tarde tornado llymno Na-
cional.

O que está indiscutivelmanto provado é que
e;se laymno foi cantado pela primeira vez no
dia 13 de Abril, quando D. Pedro seguiu para
a Europa. O mais aabUsto documento para
se chegar a tal certeza é a primeira lettra
que se adaptou á mus:ca:

«Amanheceu, finalmente,
A liberdade do Brasil;
Não, não vai á sepultura
O dia sate de Abri/.

Da Patria o gaito •
Eis se desata
Do Amazonas
Até o Prata.

Sete de Abril, sempre urano,
Dos dias seja o primei ..o;
Chama-se Rio de Abril
O que é Ria de Janeiro.

Da Patria o g ,ito, etc.
Uma regencia prudante,
Um monarcha brasileiro,
Nos promattern venturoso
O porvir mais lisongeiro.

Da Pateia o grito, ela.»
Com inteiro achado, opina a este. respeito

o autor da «Musica no Brasil»;
—a... seria passiva' que este llyiuno fosse

composto para a Coroaçao, quando. a torecira
estrophe

Uma, regencia prudente,
Um monarcha brasileiro;.

• Nos promettem venturoso
O porvir mais lisongeiro ?

a`,1to, mil vezes não. Além disto, a filitoria
*lambam conta que, em principio da Abril de
1833, quando se , promoviaan festas para com-
memorar o anniversario da Abdicação, os
partida rios da volta de. Pedro I ao governo. do
Imperio, propalaram em todo o Rio'do Janeiro
que o 7 de Abril havia de raiar ou sob o gostemo
de Pedro I, ou sob uni governo republicano.
Real 'lente, a 3 de Abril rompe a ravoluçao,
e o capitão Luiz Alves de Lima,depoisduque de
Caxias, com urna la.ctica admiravel, conségue
em. poucas horas assaltar o reducto doa revd-
lucionarios, tomar as poças que já estavam
assestadas e prender alguns dos revoltosos.
Assim foi abafada a revolução a perdidas as
esperanças de nunca mais voltar ao governo
Pedro 1.

A 7 de Abril foi então entoado por Do-
mingos Alves Pinto, que se encarregara de
cantar o solo, e por um grande numero de
senhoras, que se incumbiram do estribilho,
no espectaculo de gala que se realizou para
commetnorar este feliz acontecimento, debaixo
de muitas palmas e aaclamações. o • Ilymno
Nacional, que Cunhem se chamou HyMno 7 de
Abril».
• Parece-nos irrespondivel esta argumanta-

çào, que se baseia na verdade historica.
lia ainda o que diz o consciencioso e eru-

dito historiographo portant:az. Alberto Pi-
mantel, autor de excellentes trabalhos, como
a «arte de D. Pedro IV» e «A ultima cérte
de absolutismo em Portugal». No primei-
ro destes livros, pag. 53, da 2a edição,
descrevendo a partida de D. Pedro para
a Eu Sopa, a 13 de Abril de 1831, airada::
—aA essa hora. nas ruas do Rio de Janeiro,

cantava o povo vencedor um bymno de trium-
pho, que logo foi denominado de nacional.
brasileiro». E cita as estrophes que acabei
de ler, numa das quaes as expressões «re-
gencia prudente» e «nionarcha brasileiro»
excluem qualquer duvida sobre o momento
-historie() em que appareceu o sagrado cantico
da Patria.

Mais tarde, entretanto, a Lettra do Ilynano
foi substituida por esta outra, allusiva á Co
roação de D. Pedro Ila

«Quando vens, faustoso dia,
Entre nós raiar feliz,
Vemos só na liberdade
À figura do Brasil.

Da Patria o grito
Eis se desata
Do Amazonas
Até ao Prata.

Negar de Pedro as virtudes,
Seu talento escurecer,
E' [lagar como é sublime
Da baila aurora o romper.

Da Patria e grito
Eis se desata
Do Amazonas
Ate ao Prata.

Exultae, brasilio povo,
Cheio de santa alegria;
Vede de Pedro o exemplo
Festejado neste dia.

Da Patria o grito, etc.»
Em dias mais proximos de nós, ainda lhe

foi dada outra lettra, mas a belleza da musica
ultrapassa a dos versos.

O corto -é que o Ilymno Nacional, além de
coroar todos os grandes acontecimentos eivi-
0O3, teve depois a sagração das batalhas.
- Desde que saia da alma inspirada de Fran-

cisco Manoel para a alma das multidões,'
nunca mais foi esquecido,. e jamais o será,
porque nenhum outro mais intensamente tra-
duz o sentimento nacional. E não só define
musicalmente o caracter do mss .° povo, como
tambem,—na phrase lapidar. de Anoso Celso
—«é um dos mais bentos e suggestivos do
mundo».

Logo depois de proclamada a Republica e
ainda durante a plia.sa do Governo Provisorio,
abrin-ze concurso para a feitura de uni novo
hymno patrio, consoante com a	 c
politica do 15 da Novembro de 1889. .A^ili-

musicoao certamen os melhores' musico- braka-
loiros. Solenniasitna a audição realatada a
20. de Janeiro do 1890, na qual couta a palma
ao trabalho do Leopoldo Migues. Após o
hymno deste, porém, foi execuLd o hymno
de Francisco Manuel, e o propr o Marechal
Deodoro da Fonseca applamdia-o exclamou :
—ePreliro o velho».

Foi assim que, não obstante haver sido ad-
optada a compasição de Leapo,do Migues para
liymno da Republica, i ontimaou a producção
de Francisco Manoel a ser o Ilymno Nacional.
Obedecendo por esse modo ao consenso una-
nime do povo brasileiro, nisso andaram com
plausibilissimo acerto os supremos dirigentes
da nova ordem da cousas, guiados pele bravo
soldadd alagoano, que naquilo momento
synthetizou o pensar da collectividade.

E assim 'devia ser. •Os Ilymnos da Indepen-
delicia., bem como o da Republica, exprituem
um sueceaso e um estado politico. O de Fran-
cisco Manoel sobreleva-os a todos, pois ex-
prime o Brasil.

Seria, emularei°, impossivel, além de sobre-
maneira injusto, negar as belezas da pag;na
musical de Mignez, e devemos ouvil-a com o
duplo respeito que merece uma obra. do arte
e que merece o regimen governamental ad-
optado Lula nossw ,Vatria. (A banda executa o

IIYMNO Da Ilirreaticá, de Leopoldo Miguez.
endo tambetn muito applaudido.)
(Neste momento o Sus. CONDE DE AFEONSO

CELSO (Presidente) diz que sabendo acharem-se
presentes dois netos e um bisneto de Francisco
Manoel, os convida a occupar o togar ao lado
do Sr. Ministro interino das Relações Exte-
riores, O que se realiza debaixo de grandeS
applausos.)

Falleceu Francisco Manoel da Silva a 18 de
Dezembro do\ 1885, aos setenta anus do
edade.
. Eis como, dois dias depois, noticiava O
Correio Mercantil o triste evento :

—«Falleceu ante-hontem á tarde e sepultou-;
se hontam • no ceruiterio do S. Francisco de
Paula o Sr. Francisco Manoel da Silva.

«Geralmente estimado como homem, por
seu trato delicado e por sua honradez, era
altamente respeitado como artista.

«Varias composiçõOs • o de vulto contam á
sua historia como professor do musica :o
ITymno Nacional, divers ga missas e Te-Deuns,
o hymno de guerra ultimamente executado
na Escola Central, cantatas o muitas outras
composições revelam o seu profundo talento
e os grandes conhecimentos que possuia da
arte a que se dedicara durante toda a vida.

«O methodo de musica, por elle escripto
-para o ensino de seus discipulos, e adoptado
por grande numero de professores extrangei-
sus,  de incontestavel excellencia.

«kaivist:o Manoel deixa numerosos discij
pulos, que attestam sua proliciencia.

«Até poucas horas antes de morrer, o illus-
tre professor trabalhou, com a pertinacia,
com a dedicação, com o desinteresse, proprios
do artista que o é somente pela arte.

«A sua morte foi placida e serena, que outra.
não pudera ser a do homem justo, a do pao •
de familia honrado, a do cidadão prestante,
do artista nobre e modesto que elle foi.

«Francisco Manoel morreu aos 70 annos de
edade cera natural do Rio de Janeiro. Exer-
cia os o de mestre da capella imperial,
director do Conservatorio de Musica .e musico
da imperial camara. Era condecorado com o
offieialato da Ordem da Rosa.

«O seu cadavcr, que foi levado á mão, da
casa da sua resid,encia até á egreja matriz de
Santo Antonio dos Pobres, ahi recebeu a en-
commUdacão, executando a parto musical a
Sociedade de Musica, da qual foi ele um dos
fundadores ha 34 annos. Algumas alumnas do
Conservatorio, que do fallecido mestre haviam
recebido lições, acompanharam Umbela o,
saimento do cada.ver.

«No capitado, antes de ser dado o corpo á,
sepultura, o Sr. Marra, secretario da Acade-
mia das Bellas-Artes e relator da COMMiS,SãO

que em nome do corpo academico assistia ao
enterramento, proferiu um bailo discurso,
mostrando a perda que soffriam a arte e o
paiz, com a morte do distincto mestre.

«A Sociedade de Musica entoou, em seguida;
a simples vozes, um sentido o plangente
psalmo de David, intitulado O ultimo adeus.

«Grande numero de pessoas, em que eram.
representadas todas as classes da sociedade,:
acompanharam os restos do illustre morto ao,
seu jazigo.

«Os alumies do Conservatorio, hem corno a
corporaçã.o musical, deliberaram tomar teto
por oito dias, em demonstração de pezar.

«O edificio do Conservatorm, cuja termina,¡
ção parecia alimentar a vida do seu director;
ahi fica para testemunhar o zelo o interesso,
-cora que vaiava pelo progresso da bella, arti!
de Ilaydri, Donizetti o Verdi».

Moreira de Azevedo, fazendo-lhe a mai!
absoluta justiça, assim se exprimiu:

«Esculpturando o vulto deste artista, tilk
devemos oecultar por entre louvores e gabflk
seus defeitos: não tinha Francisco Mano 1„-à..
in$Pkraça(); o Poio NoRW1941;Ati. .	 . j



g...11938 	Solhado 21
	

DIÁRTO OFFTGIAL
	

Oulubro tie lf,”.1

penos9 catado e aturado trabalho entretece-
raan-lhe a coriei que lhe c'ngia a fronte ;
ha tuia composição sua de verdadei a inspi-
ração art i stica,—é o Hymno Nacional. Ainda,
bem. Os raios da intenigencia divina illumi-
naram a fronte do artista, quando cantou o
Ilyizoio da Patria,».

Francisco Manoel merece a consagração
que ora se lhe projecta, de erigir-se-1117; urna
berma na terra do berço. E' um acto da mais
pura gratidão nacional.

O Instituto Historie° e Geographico Brasi-
leiro traz seus applausoa á benemerita idéa e
presta-lhe o seu inteiro apoio. E, para tomai-o
mais Cies; lembrei-me de dirigir ao glorioso
artista brasileiro Rodolpho Berna rdelli a se-

. guinte carta :
«Rio do Janeiro, 3 de Outubso de 1-916 —

Meu ' caro Rodolpho Bornardelli — Cordiaes
saudações. Venho, confiando absolutamente
no teu cavalheirismo e na estima patriotica
dé que tens dado sobejas provas, pedir o teu
inostimavel concurso para uma obra de bane-
merencia e de gratidão nacional. Tenciono
realizar, no dia 12 deste, no Instituto Histm-

- rico, uma conferencia sobre Francisco Manoel
da Silva, o autor do Hymno Nacional. Peço
os teus bons officios, como competentissirno
profissional, para a feitura do busto do insigne
musico. Possue o Instituto Historie° a mascara
em gesso de Francisco Manuel, trabalho de

• Chaves Pinheiro. Servindo-te de tal moldo,
poderás, cçm outros subsidies, fazer o busto
daquelle altista tão distincto quanto modesto.
Estou certo de que, se annuires a e.-fte pedido,
facil será conseguir a fund:ção e assim, dentro
em baeve, ha de erguer-se a berma, que com-
memora uma das nossas mais legitimas glo-
rias. Aguardando a tua binevola resposta,
c)m urgem:ia, subscrevo-me, com apreço e
estima.— Fleiussn ,

A estas linhas respondeu promptamente o
grande mestre, autor. de tantos trabalhos no-
tavég , da seguinte forma, que o honra sobae-
maneira.

Aptas, porém, de ler a carta de Bernardelli
devo informar ao Instituto que o meu querido
amigo, illustre segundo Secretario do Insti-
thte, Sr. Dr. Roquotte Pinto, acaba de otTere-
eei• urna cópia ampliada de uma velha piloto-
graphia de Francisco Manoel, phottraphia
pertencente ao Sr. l'edro Cunha, tendo sido a
ampliação executada polo Sr. Santos Labora
y Castillo.

Agora a carta de Bernardelli:
'«Copacabana, 7 de Outubro do 1916 — Meu

caro Fleiuss—Cumprimentando-o, vanho agra-
decer-lhe a honra que me fez, lopbrando-so
do mim para cooperar desinteressadamente
na tão louvavel o justa manifestação ao
bom e adoravel artista brasileiro, mestre
Francisco Manoel. Mande-me a mascara, man-
de-me o que tiver para me ajudar, venha me
expor o que se pensa em fazer, pois o trabalho
é de responsabilidade, e o Instituto deve se
imap'or. Farei tudo, para secundar o seu es-
forço. For ever ! — Rodolpho Éernardelli.»

Com essa cooperação valiosis-dma, que terá
por certo imitadores, é licito esperar que se
alteie dentro em pouco, em uma dg; nossas
praças publicas, a herma que perpetuará no
bronze o autor do Hymno Nacional.

Na base desse monumento, além do nome
do inolvidavol patricio, com as datas de sei
uascimento e de sua morte, deverão ser gra-
vados os seguintes versos de José Bonifac,io, o
Moço, os quaes resumem admiravelmente a
qxtstencia do inspirado musico brasileiro, para
Éempre vinculada ao mais nacional dos sym-
'01csi da Patria:

-	 «Hoje podem os homens justiceiros
Pesar-te a lida, que a virtude peja

Laurear-te o busto
E a saudade sem fim gravar teu nome

Integro e puro.»

Agora, meus senhores, acciamemos relyinno
Nacional — o hymno que nasceu de lima re-
volução nacionalista, gim celebrou a ascenção
do tronarcha brasileléo, que durante meio
seculo acompanhou a patriotiea actividade
desm .soberano, a quem os mais integro& repu-
blicanos, COMO O Sr. Laudelino Faeire, em re-
cente e brilhante coorerencia. na Escola de
Bellas-Artes, e, em nosso Instituto, os Srs. Ba-
silio de Magalhães, Erico Coelho c Alfredo Vai-
ladão, não cessam de prestar as mais justas
homenagens de respeito o de veneração.

Com ainda maior uncção ha de ser exe-
cutado e ouvido esse }vamo incompacavel,
dia em que o honrado Governo actual mandar
vir de terra extranha para a terra da Patr:a
os restos sacrosantos de D. Pedro, o Magna-
turno, e de D. Theresa-Christina, a Mão dos
Brasileiros — satifazendo assim, não a urna
idéa partidaria, ruas á unanime aspiração
nacional.

Meus senhores, — acclamenns o Ilymno Na-
cional !»

(A banda executa o IIYMNO NACIONAL. de
Francisco Manoel, ouvido de pé por Ioda a
assislencia e calorosamente applaudido, ap-
plausos lambem dirigidos ao conferencista,
que por iodos é felicitado.)

O SR. DESEMBARGADOR SOUSA , PITANGA, pedindo
a palavra, diz que, entre as vibrações harmo-
niosas da eloquenvia e da musica Cs hymnos,
seria uma desoladora inopportunida,de trazer
para este recinto palavras . sobre assumptos
archaicos, si afias não viessem completar a
brilhante conferencia. O orador vae ver suas
asserções cantirmadas por documentos-ai:alou-
ticos.

São decorridos alguns annos da scs;ão do
Instituto,em que tive o prazer de offerece.r ao
seu archivo um importante documento da
vida artist:ca de Francisco Manoel ; foi uma
carta escripta, da Rala ao nosso glorioso
maestro por Mercadantea na qual se contém
essa phrase enaltecedôra: os artistas do vosso
valor são conhecidos de todos. Como sub-
sidio á consagração que do inspirado com-
positor patricio fazia o notavel maestro ita-
liano, oceorreu-me. então, traçar um ra-
pido esboço sobre o Hymno Nacional, sym-
bolo acusiico de nossa Pateia, como a nossa
bandeira é o seu symbolo optico, Nessa li-
ge ra monographia historiéa declarei que a
gen'al composição fõra pela primeira vez
executada em 1841, por occasitio da maio-
ridade do Imperador D. Pedro II, á cuja
personalidade fóra dedicado. Havia prévia-
mente consultado as autoridades mais ido-
noas em fastos musiCaea e particularmente
no historie° do proprio hymno.	 .	 •

Ouvi os illustrados maestros Albarto Neporau-
cano e Amaro Barreto, confabulei la...•gamante
sabre o assumpto com a ultima filha sobre-
vivente de Francisco Manoel, a saudosiss:ma
senhora D. Maria Amalia Muniz Freire, viuva
de Balduino Muniz Freire, á qual me ligavam,
além de remota affinidade, laços de intima e
tradicional amizade de familia. Aquelles não
encontraram base para uma informação se-
gera ; esta se recordava de conhecer o laymno
desde sua infancia ; mas não podia atlirmax
se elle fôra composto por occasião da Maiori-
dade ou se em 1831 quando, pela abdicação
paterna, foi transferida ao principe infante a
corôo. imperial.

O UniCO docinnemto que pude compulsar foi
uni exemplar do Jornal do Commercio, que me
foi ministrado pelo nosso benemerito compa-
nheiro Dr. Vieira Fazenda, autoridade incom-

, paravel em taes assumptos, annunciando em
1841 a venda de exemplares do hyumo.

Pareceu-nos, a este, ao nosso saudoso con-
frade Ernesto Senna e &mim, que uma com-
posição já com dez annos de publicação não
seria mais objecto para annuncio de venda.

O acaso, factor providencial de muitas
arandes descobertas, eacarroz9u-se do Pal•.

lelnr a data da pub:icaçao do hyriapo. Fio
professar de musica da Baia encon'biam
arcliivo do notavel advog ida bah ano lar.
Anoja, que cri barbam uru grande araadar
de musica, urna cópia authentica do livinno
com a data de 1831. Por menos imporlaoto
que pa raça esa circumstancia, cila serve de
baso ao historia,loa escrupuloso para con.haeer
o momento historie° que o inspirou ao sed
autor.

Feita essa rectificação, que não é uma
(intende honorAle, mas um preito á estricta
verdade historica, aenho otrerecer ao Insti-
tuto novos doeum a ntos á maio' valor sobro
actos da vida do grande. maestro, . cujo nom
acaba de ser tão eloquentemente relembrado
neste recinto.

O primeira é o Acto imperial nomeando
Franciacn Manoel da Silva mestre compositor
da imperial Camara, assignado pelo Ministro
Can lido José de Araujo Viana ; o segundo,
decreto pelo qual foi nameado cavalheiro da
Ordem da Rosa ; e o terceiro, elevando o
mesmo, lá no caracter de director do Conwr-
va toá° de Musica por elle rundad), a otficiat
da mesma Ordam. Esses decretos foratu . rme-
rendados pelos -Ministras Manoel Alves Banco
e Luiz Pedreira do Couto Ferraz.

Os mit os documenta; const tilam a corres-
pondencia troradt entro Francisco Mamei e o
qua tinha de s^r o seu continuador na arte.
musical brasileira,o inspira, la maestro Antonio
Carlos Gomes. Consistem ele; em sois carta;
por este escriptas a fe•i mestre e director, de
Abril de 1864 a Satembro de 1864 e dois attes-
tados de frequencia d) pensianista Carlos Go-
mes, pas;ados paio director do Conservatoria
de Milão, maestro Luro Rossi ; urna ca.ta
sobre o mesmo pelo vice-co s ,1 nessa cidade
Ca.rlo Mazzoni, e n lmento o rascunho de
uma carta a Carlos Gur.e . , do p oprio punha
da Francisco Mancai.
. Esses documnntos tem o mwito de assignalar
um .periodo da evolução art stica que se opa
rara de Francisco Manael para Carlos (.1
corno anteriormente se operara , do Ma .cas
Portugal e do padre Jusé Mau 'leio Nana;
Garcia para F a :cisco Manoel.

Offeveaendo-os ao Instituto, repcsitorio na-
tural dos elementos cio edificação aos futuros
opor-aio; da Historia Pa,tria, peço que se re-
giste em acta min afies inc foram offarecidos
pela d stinctissim a filha de Francico Manoel
D. Maria Amalia Muniz Freire, cuja memoria
é hoje honrada p ir uma prole digna das glo-
rias avoengas E sa circumstaac:a é um palitamr
de a uthenticidade.

Pelo prazer de enriquecer o archivo desta
casa, onde ha largos anuas e Itivo e pratico a
confraternidada, no culto ca historia, deliberei
fazer hoje esta offerta e no por compeVencia
em assumptos de musica, da qual me i'vnitento
em ser um n.olesto dilettanti.» (Palmas).

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presiden1(1
agradece a offerta dos documentos, tão elo-
queot ;mente fe ta pelo illustrado Sr. Desem-
bargador Sousa fatanga, agradece egualmento
ao Professor Rodolpho Bernardelli o moda
cavalheiroso par que attendeu aa pedido da
digno Secreta-h) Perpetuo, bem como o COUI-
parecimento de tão numerosa e (Usam:ta
assistencia e felicita, em nome do Instituto, ao
con"erencista que tão brilhantemerite acaba
de discorrer sobro a individualidade do autor
do nosso Hymno, mirecendo os calorosos
applausos qui lha foram deferido; pela douta
assembléa, não esquecendo entre os agrade-
cimentos os que são devidos ao zelos) Com-
mandante do Corpo de . Bombeiros, que gentil-
mente poz á disposição do Instituto a excelloato
banda de musica.

Levanta-se em seguida a 5015ãO, ás 22 e meia.
horas.

ROQUETTE PINTO

Secretar4
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NOTICIARIO

OS Srs. Drs. Ramiz Gaivão, Max
Aurelino Leal, Manee i Ciou°, Roberto atten-
coe et, Souto Maior e Helio Lobo, convida 'ato
pcsoalinente o Sr. Presidente da República
para assistir hoje á ultena sessão cio corrente
armo do Instituto Ilistoeico o Geographico
Brazileire.

—Bordem á noite, o Sr. Presidente recebeu
os Srs. general Caetano de Faria, ministro da.
Guerra, general Luiz Barbado, deputados Ra-
rael Cabala, Pedro Moacyr e Antunes Alado]
Junior.

„
Na i a pagadoria do Thesouro, Nacional pa-

gam-se hoje, 17°- fEa util, as segintes folhas:
mentepio c,vil da Viação de leniras LaZ
Novos contribuintes do mesmo ministerio.

O serviço para nojo na Brigada Policial é
o seguinte •

Seperior de dia, capitão Silveira.
0f/total de dia á Brigada, alferes Pereira

Junior.
A ixifiar do official de dia á Brigada, sar-

gento A rmando.
Medico de dia, tenente • Dr. Lima.

Interno, alferes honorario Enout.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutieo

Aguiar e pralico Caimento.
Da ao gabinete odontologico ,tenente ci rur-

gieo clen.isca elodomie.
Promptidão: no Quartel General, alferes

Escobar e no regimento de cavallaria, tenente
Abelardo.

lio/111am:
Nos 3° e 10 distrietos, tenente Reis.
NO3 7°, 21° e 30', alferes Prado.
No O', 12", 13" e 14°, al"wes Djalina:
No 109 , alferes Moira Lima.
Nos 15°, AV e 1;", tenente Soido.
Nos 18°, 10° e 20°, aLbres Joaquim dos

'Santos.
Na Sande, alferes Canabarro.

.	 Guardas:	 .
No Thesouro, alfe res -Duarte.
Na C tsa da Monda, aVeres Alfonso.
Na Caixa de Conversão, alfer.)s Ce'mbra.
Na Caixa de Amortização, areres Sabino.

Dia aos corpos:
No 1 0 batalhão, alferes Bomfim.,
No 2°, capitão Izideo.
No 3e, capitão Ferraz.
No 4', capitão Callado.
No regimento de cavailaria, capitão Pereira

de Mello.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.
No- da Sande, alferes Cymbrom. •
Uniforme 4°.

•

A iieparti,..ao G:vai 4105 1...Ur-NOS gbiedirá.
Inalas peles seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo hatinga, para Vetaria, Bahia, Mar45
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6. , •

Pelo Miroím, para o Rio Grande do . Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas ceai porte
duplo até ás 9.

Pelo Philadelphia, para Cabo Frio, portos
do Espirito Santo, Caravellas e Ilhéos, rece-
bendo impressos até ás 13 horas, cartas para
o interior até ás 13 1/2, ditas com porte duplo
até ás 1 .'k e 'abjectos para registrar até ás 12.

Peio .11askow, para Bahia, Madeira e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o inter oe até ás 8 172 e
ditas com porte duplo e para o exterior .até
ás 9.

Amanhã :

Pelo Itagwra, para Santos, Paraná, Slo
Francisco e Ria Grande do ml, rn.,ben./o
pressos ate ás 8 horas, cartas pira o interior
até ás 81;2, ditas coai porte duplo árá ás O e
objectos para registrar até ás 19 horas de
hoje.

D:rectoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo meteorologico — Rio de Janeiro, 10 de outubro co 101.6.

mim • mim 4/0

7 lis 	 761.5 20.8 13.3 73 .•	 ENE	 5.6 O, Limpo:

hs 	 58.9 11.8 14.5 73 SSE	 12.0 3, Cu,

gi hs 	 59.3 20.6 15.8 87 SSE	 6.7 3, Ci-Cu.

	 4,31;
Temperatura maxima, 23°,7 ás 9 há. 50 ms.; minima, 10 9 ,3 ás 5 lis. 50 ms. — Evaporação, 5mrl.

hs. 48 tu:	
Chuva, Om/In0. Insolação,

• Directoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo meteorologico — Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1915. .
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'7 lis 	 758.0 20.0 15.7 87 ENE	 2.0 Encoberto,

i4 hs 	 56.5 22.8 15.3 75 SSE	 9.5 Idem.

21 lis 	 55.7 ..22.2. .	 16.2 82	 ESE	 - 5.0 Limpo.

Temperatura : maxima, 25°,2 .ás
2 lis. 42 ms..

Occurrencias—Orvalhou francamente pela
,

O ms. ; iniuluna, 19,1 ás 5 hs. 10 ms.;

madrugada,

evaporação, 4°V00; chuva,



11940	 Sabbaclo 21

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção •deâleteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo (MI
todo o Brazil	 4/dia de Greenwich (9 fls. no Rio de Janeiro) no dia 20de outubro de 1010.

Zona Norte - O tempo mantem-se sombrio em (imã toda a zona; pequenas chuvas em Imperatriz, Guaramiranga, Goyanna, Nazareta
e Jaboatão. Zona Centro - Reina tempo inceri:o em toda parte, excepto no Districto Federal e em uma ou outra região do Estado do Rio;
limitarias (1111VáS em Theophilo Ottoni, S. J. Evangelista; Pitanguy, O. Preto, P. Quatro, Cuya.bá e Rezando; precipitações mais abundante;
em Pyrenopolis e S. L. de Caceres; a temperatura, uni geral, pouco variou. Zona Sul - Em a maior parte desta zona reina tempo incertk,
pequenas chuvas em Franca, Curityba, S. F. de Paula, Encruzilhada e em diversos pontos de S. Catharina; preeipitai:ão mais abundante ein
Bragança; a temperatura manteve-se estavel.	 . .

A maior iemperatura de limitem, 35.1: em Pão de Assuar (Ala6.,ôas); a menor, 5.5 em S. F. de Paula (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 20 de outubro do 1910,i

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia Observações da vespera
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Temperatura
do ar El

E
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Estado do tempo •
e pbenomenos

diversose e

ce	 •

"
Direcção

••n•n•n•n

O ed

e
e

o az 0)

S. L. do Maranhão 	 758.5 28.9 0.2 IiE 5 8 Chão. 1. 30.0 23.7 Ch.
Barra do Corda(X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobim

59.9
60.5

28.0
27.8

-0.2
-1.1

SE
E

6
4

5
6

.
--

V.(i.eh.manhã)
n.

33.4
31.2

02.2
25.2

Natal . 	 •	 	   60.3 27.0 0.2 SE 6 4 Gds. vagas. B. v. 29.0 21.3 V. ara. pmi
Parahyba(X) 	
Recife 	
Pão de Assuar 	
Aracajá 	
Bahia 	

61.1
62.8
	 	 63.7

60.5

27.6
23.9
27.0
26.2

-0.6
0.5
0.0

-0.5

E
SE

E
NE

4
3
6
3

4
-5
7
6

Chão.

:
Peqs. sagas.

B. (eh. manhã)
N. manha.
/.	 N.
N. v. r. pua.

28.9
35.1
28.4
28.8

21.6
2V• 3
21.3
21.4

/MEM,

-

Cla. pm.

f. r. pm.
Caotité 	
Januaria 	

60.1
59.8

21.8
22.8

2.1 SE
Calma

2
O

5
10

B. 27.3
29.0

16.3
16.8 X

Dello horizonte 	 62.9 19.2 0.4 SE 2 10 1.	 ' 22.0 15.6
Theophilo Ottoni 	 60.8 22.2 2.4 Calma O 10 E. 23.0 118.8 5.6 Ch. ptn.
Uberaba	 	 60.0 21.6 0.0 NE 3 8 B. 28.2 15-.6
Caxambá‘... 	 62.2 19.6 . 0.4 E 2 10 20.4 10.6
Goyaz 	 58.6 23.0 -0.5 - 10 28.0 14.5 11. t. pm.
Santa Luzia.	 	 • 61.1 22,0 4.6 Calma 0 "O 1. 27.0 15.6 2.0 Ch.	 pio.
Cuyabá 	 57.5 25:0 -3.5 Calma O 10 •IN.1 . 30.6 27.0 0.9 C. t.	 v. pra,
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 66.'7 21.3 -0.5 Calma 0 10 Tranquino. n.. (o. manhã) 23.7 10
Campos 	 64.3 22.4 1.4 2 10 1. 24.2 17. C. atn	 eh. p114
Petropolis 	 62.1 19.7 0.1 NE 3 6 1. (o.	 manhã. 22.0 12.7
Rezende 	 61.7 21.2 -0.3 Calma 0 O (o.mr.nhã.) 28.0 .15.8 0.8 Ch. pra.
Therozopolis 	 63.4 18.7 0.0 4 7 B. 21.8 10.8
São Paulo 	
Santos 	

62.4
62.8

17.2
23.2

-1.6
-0.1

NE 2
4

7
10 Peq. vagas.

26.0
28.0

13.5
14r:5

--
__	 •

T. pm.
I. ton. prU.

Paranaguá 	 62.6 19.1 --1.7 SE .1 9 Tratiquilio. I. (ch. manhã.) 22.0 15.2 1. aio.
Curityba 	 63.4. 15.8 0.6 E .3 10 I.	 •	 • 25.0 13.8 3.9 V. e. t. pai.
Florianopolis	 	 61.6 20.2 -1.6 2 10 Chão. 22.0 19.0 5.4 Ag. aio. pra!
Lages 	 13.4 0.0 1 10 19.0 .	 8.0
Porto Alegro 	 65.1 18.0 -Q.4 - 9 I. ( e.	 manhã) 20.9 11.3 - Iri.am.
Uruguayana 	 61.5 '15.8 -1.2 E 4 2 23.8 10.8 pmt
Montovidéo 	 69.5 16.3 0.3 CSE 4 6 I. n. 16.9 42.8
Buenos Aires 	 69.3 16.0 E 9 I. v. 29.0 11.0

Estado do céb : em dechuos de céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom ; ieyto?.
in, máo. Phenomenos diversos : c, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa secca • n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa,, saraiva ; gea;
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões: r, relanmagos ; o, orvalho; Nr, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barome.trica acha-se reduzida
a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital 'Federal 	 Nota : A chuva foi medida no dia 20 ás 7 lis., - o '43
temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 lis.
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Pedregulho 	  'O.9 23.4	 ' •	 10.5 Itapirú 	 •	 0.0."	 25.8 .. ..	 16.9	 r	 .:
Engenho de Dentro 	 0.0 26.0 19.8 Flamengo 	 	 0.0 25.1 17.3
Penha 	  0.0 25.6 19:9 Pão de Assucar (Alto) 	 	 - 24.0 17.6	 •
horto Florestal 	 " 0.0 24.0 15.6 Copacabana- (Forte) 	 	 0.0 25.8 19.4 ."
Lagoa Rodrig6 de Freitas 	 0.0 23.4 .17.2	 . S. Janu 3,1'10 	 "	 . 0,0 2.3.1 19.0
Jacarépagua. 	 0.0 - 23.2 17.3 Morro da Urca 	 	 - 23.0	 • 16.4_ :

-•o - •	 ao veio tolcgt4mlna.



Coaapanhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo:crias ria Capital Federal - Lista geral

' dos premio; da 40 loteria do plano 311, 235,
tracção do• airm de 1910. realizada em

20 de outulafi; dc 1910, em beneficio das ins:i-
tuiçõe,s mencioaadas tio art. 31, § 12.1ettra
C art.- 35 da-lei it. 2.3?.1, de 30 de • dezembro
Qe1910,.e. em virtudedo contracto celebrado -
em 16 de l'evereiro de 1011 na Procurador
GAral da Fazenda PubLea

03.802- 	 	 2003000
82.712 	 	 2003000
34.123 	 	 100,S003
80.8 4 7	  	 1003000
O > Vis	  	 203 ;NO
63.510 	 	 2003000
30.1301 	 	 2003000
38.253 	 	 4003000
47.31a 	 	 1003000

•251 	 	 1005000
64.316 	 	 1005000

0.28  I	  	 5005000
50.560 	 	 100300(3

.2033000
161 	 	 1003900

88.418-	 	 lomoo
44.227 	 	 2005000
84.173 	 	 ':003000
56.493 	 	 15:00)5000
97.870 	 	 2005000
07  914 	 1003000
88.693 	 	 1~000

6.115 	 •	 1003030
12 765 	 1005030
9.332 	 	 1005000

80.230 	 	 1005000
38.196 	 	 1005000'
40.675 	 	 1035000
75.059	  	 1035000
8.264 	 	 1005000.
t. 	 1:'300,3000

02.258 	 	 1005000
50.882 	 	 1003000'
28.013 	 	 1:3035000
94.023 	 	 1005000
33  O'35	  	 4005000:
24 013	  	 1005000
41.357.	 1005000.
36.128 	 	 2095000
81.184 	 	 1003000
37 316 	 	 1033000
8J.087 	 	 • 1005000
25.039 	 	 1005000
28.734 	 	 505000
78.7% 	 •	 1093000'
'78.713 	 	 • 1005030,
85.7C 	 	 100.5000
13.061 	 	 1005100'
99.590 	 	 1005003.
91.145 	 	 1005009
93.268 	  •	 1003000
1; 561	  	 2:0003000
49.053	  	 1003000
37.059 	 	 2005090
53.909 	 	 1003000
93  411	  	 boos000
95.33) 	 	 (005000
27.708 	 	 1:0003000

• ApproximaNes

50.492 e 56.494 	
17.508 e 17.570 	

2005000.
1005000

Dezenas

	56.00	

	

a 17.5:0 	
Centenas

	a 50.500	 	 105000
	a 17.600	 	 55000'

, Todos os numeros terminados em 93 tecia
2$, e os terminados eia 3 tema 13, exceptu-
tindo :se os terminados em 93.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosais'
eirflo. :-o.diroctor assistente. Antonio Olyntho

• .•	 .SwittiS	 vicerpresidetite.	 O enti:::
, gát,,Firtuitto -.de-Cauluaria,

JUNTA COMERCIAL
Se3310 em 13 de o-atubro de 1916

..PTIRSIDENTE, TORRES -DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

• Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, D:niz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayao e o director da sacretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
•'Foi lida, e approvada a acta tia sessão ante-
cedente. .

Expediente:
Cópia' do edital do Juizo de Direito da ( 8 Vara

Civel, sobre a fallencia do commerciante
Emygdio Pereira de Lemos, estabalecido na
Estação de Deodoro.-Archive-se e annote-se.

Requerimentos:
Do Matushek Piano Manufacturing Com-

pany, Estados Unidos da America; para o re-
gista° da marca «Mathushela» em rotulo Com
dizeres, que di4ingue pianos de sua fab:i-
cação.- Deferido.

Da Midland lanseed Products C°., Estados
Unido; da Ameeica, para o regisPo da marca
«Midlang L'nseed Products C°., Minneapalis»,
que distingue oleo de linhaça e voductos de
oleo de linhaça, de sua fabricação.-Delcrido.

Do David Wark Griífith, Estados Unidos da
America, para o registra da marca «Intole-
rance», que distingue artigos cinematogra-
phicoa especialmente funis ou cintas e NU:-
cuias cinetnalographicas, de sua fabricação.
- Deferido.

De E. Ro .:enfeld & Company, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
«Faultless», em rotulo com dizeres, tendo á
direita e á esquerda a figura de um homem
cOm uma vela á mão, que distingue cam i so-
las : PYjamas, camisas com e sem gomma, etc.,
de sua fabricação.- Deferido.	 •

De Smith & Wesson, Estados Unidos da
Afuerica, para o reg:stro da marca «S & W»,
que distingue reálvers, pistolas automaticas,
carab . nas, canhões e munições, de sua fabri-
cação.- Deferido.

De ,Morhev's Macaroni Company, Estados
Unidos dl. Mit.:rica, para o registre da marca
«Creamettes», que distingue macarrões de sua
fabticaçar.- Deferido.

De Tha, Thermal Syndicate Limited,
tr.eosil» em rotulo com a represeutação de
uma caverna de e ystaes de quartzo, que dis-
taigue ar igos de sil:ca fundida, taes como
tubas, roscas, espiraes, laminas, bacias, cadi-
nhos, aunei, cylindros, etc., de sua fabrica-
ção.- Deferido.

De Ilenry alnlard, Estados Unidoa da Ame-
rica, para o registro da marca «Maillar.Ts»,
acompanhada de uma cetra, que distingue
bonbans, chocolates e chocolates as.sucarados,
de sua fabricação.- Deferido.
. De Francisco llugo da Luz Mósca para o re-
gistro da marca« Das Moças»que distingue licôr,
vinho, elixir, xarope, soluça°, gottas, pilulas,
pastilhas, creme, agua, pó de arroz, e .outras
perfumaria de sua fabricação.- Deferido.
-Do Alfredo Eliziaitio de Carvalho, para o re-

gistro da marca «Tai-Val», que distingue um
preparado pharmaceutico em ampoulas, para
injecções, de sua fabricação.- Deferido.
• De S. Carvalho & Comp., para &registro da

marta ancho» seguido de uma cetra, que dis-
tingue calçados de seu commercio.- Defe-
rido. •
• Da Sociedade Anonyma Pacheco Moreira,

para o regiatro da marca «Carvão economico»
em rotulo coca dizem, e o desenho de uni fo-
gão, que distingue carvão preparado para co-
zinhas e pequenos fogões, de seu commercio.
-Deferido. ••	 •

De Augusto Coelho, para o registro da mar-
ca 'tn Etegant o . acompanhada de . uma entra, que
distingue citkados. sandalias, .de-;:stio;

• --	 •

Onhilwa cle 'MIO) .14.0447.

Do. al.:ura Brasil, para o registro da marca .
«Liquide de Dakinu quesdistingue preparadwa
pharmaceit ticos de sem

Artitur Alves 1,911rOir.), paaa o registro da
ma-ca «Prinierase» cru ro.ulo com dizeres 0 a
figura de uma mulher, (pio d:stingua agua do
cobaia, de su i fabricação.- Daferida.

Do Cari • Ns Ribeiro & Comp., para o regis-
tro da marca «Colcratite. alimentara que dis-
tingue pimentão em pó de seu commercio.-r
D.r ferilo.

De Orlando da Fonseca Rangel, para o re-
gistro das marcas «Ionase», ulonargyl»; «lona-
biati fioh, «Ionociiprol», «Ionargol», . « Iónosul-
froi» e «Ionaurol», que distingunin preparado's
pharmaceuticos de sua fabricação.-Deferido.

De Claud.no Reis, para o registro da marca
«Colorau», que distingue comi limentos, espe- •
cialmente um tempero manipulado com pi-
mentão, de sua fabricação.-Deferido.
-Do Dr. EduardoFeraeira França, para o re-

gistro da marca «Zinklu», que d stingue appa-
relhos de alarme, apparelhos de sagurança e
apparelhos de signa', de sua fabaicação.-
Deferido.

De Joviano Jordão, para o registro da -
marca aDerrnasati» em rotulo condizeres e o
monogramnaa das lettras «J.J.», que distingue
um Crome para a palie, do sua fabricação.-
Deferido.

De M. E. Marvin, para o registro da marca
«Anclior» em rotulo-com o desenho de uma ati-
con, que distingue metaas patentes, metaes
babbites. chumbo, zinco, antinumica bronzes,
latão, cobre em barras ou 'lingotes, etc, do
sua fabricação.-Deferido.

,De Beriedicto Leoncio da Silva, para o re-
gistro da marca «Eugynol Salva o SM:o Feia i- •
ri mo», que distingue uni preparado pharma-
ceutica de sua fabricação.-De,ferdo.
• De Soun. & Cabral, para o registro da

marca «York Hotel» em rotulo com o desenho
de um palacio, que d:stingue vinhos, con-
servas, pastelaria e café de seu commercio. .
-Estalido cumprido o despacho anterior, come
requerem.

De Anisio de Mendonça. Monteiro, M. P. de -
Magalhães, Dr. Siva Arauja (Paulo), Silva
Araujo & Comp., Benedicto Leoncio da S Iva,
Fernando Pedroso de Lima, Alvaro Novaes, C. -
de Almeida, - Navio & Etnias, Rodrigues &
Lares, para o deposito de suas .marcas regis-
tradas nesta junta sob as. 1.1.4:44 e 11.445, .
11.471,11.100,11.491,11.504,11.51.0,11.514,
11.5 .13, 11.557, 11.573, 11.574 . e 11.575 - •
-Deferidos.

De Olegario Ribeiro & Comp., para o de- .
posito de sua marca «enchias Graphicas da
Revista de Commercio e Industria», registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob n: 2.010:
-Dcer ido.

.De Antonio Bento & Comp., para o deposito
de sua marca de vinhos e aguardente de uva
«Fidelidade», registrada na Mita Commer,
cial do Rio Grande do Sul sob n. 3.038.-Do-
ferido: .

- Do, Augusto Coellio,para o cancellamento da
marcaliAo Rio Elegante»,registrada nesta Jun-
ta sob o n. 5.744, de Souto Fernandes &
Comp.: á vista di certidão que ápresenta.--r
Deferido.-

De Pacheco IlIcroira & Comp.,' para o can-
cellamcn to de sua marca «Carvão Economico»,
registrada nesta junta seb o a. 7.712. -De- .
ferido.

Do The. Red. lland Compositions Limite,
para o archivithento. de um exemplar do
Diario Offic lei ern qUe saliirain : ',publicadas
suas marcas registradas nesta junta Sob Os
as. 4.391 e 4.650, coma annotação da mu-
dança de seu nome.-Deferido.

•De Francisco Mala &Irmão, para o ardil- • •
vamento de um exemplar do Diario Officio/ eu •
que sahiu publicada a; certidão de deposito'	 .
Fia marca registrada,na Junta Comtuercin	 •
Paraná sob o . . ./. .104.4Defericlo¡ .•

Compt:ttillia Predial AUIWie elblie§S

Sabbad

56.491
' 17.501

••
56.491

, 17.501

305000
20500)
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Contractas
•De Duarte Vaie & Comp., firma composta

s' dos sodas solidados .Joié Duarte de Oliveira,
José Antonio .do Vaie., José Fernaudes Pa-

. palio o Antonio ,Decusati, para o coinmercio
4. . de -fa brico de calçado, á rua '.General Cainava

•S os.. 204 e 256, com o capital de 260:0005000,
• Amaral Comp., firma tom,

ffla 44* .MV $00 591.141:10, sNekt0X .01Iveira

•Rodolpho Clark do Amaral e doi cornmandi-
farias Umberto Saboia de Albuquerque Paulo
da Costa Azevedo e.J. de Oliveira Fernandes,

Sfpara o comrnereio de madeiras e crinas),
'"fi • rua do Hospicio n. 50, com o capital

r . de 100:000000.
' • De A. Pinto & Comp., firma composta dos
sonos solidarias Avelino Pinto de Almeida• 'Frias e Nicolla Civette, para o cominarei° de

'moveis, á rua da Quitanda n. 72, com o
capital de 45:0005000.

De Ferreira Gabaglia, firma composta dos
socios solidados Alberto Ferreira e Aristides
Gabaglia, para o commereio de fabrico de
tecidos, com o capital de 320:0005000

De José Chamié (Si Comp., firma composta
•dos sacio solidaria José Chamié e do comman-
ditado Francisca Chamié, para o commercio
de • fazendas e armarinho, com o. capital
de 100:0005400, á rua dos Ourives n. 405.

De Narciso, Braulio & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Francisco
Narciso, Albano Braulio e Ernesto Rodrigues
(In Oliveira, para o coimarei° de commissões e
representações, á rua S. Luiz Gonzaga n. 110
e filial á rua Jockey Club n. 259, com o ca-
pital de 12:0005000.

De Pinto de Almeida & Comp., firma com-
posta das socios solidarias Mario Pereira 31on-
toiro e Joaquim Pinto de Almeida, para o
cominercio de barbearia, á rua Chile ir. 1,
com o capital de 15:7005000.

De II. Marques & Comp., firma composta
dos socios solidados Antonio Joaquim Rodri-
gues Marques e David Pereira Guimarães,
para o cominarei° de padaria, á Estrada
Real de Santa Cruz n. 101, com o capital de
13:0005000.

De Silva & Franco, firma composta dos sa-
cias solidados Manoel Pereira da Silva e João
Luiz Franco, para o coimarei° de sapataria,
á rua do Ouvido? n. 155, com o capital de
50:0005000.	 •

Alterações
De Heitor Ribeiro ',Si Comp., pela entrada

dos socios solidados Armando Francisco Fer-
raz, José Gonçalves Vieira e Tito Marques dos,
Santos, elevando o capital saciai a 20):0005009.

De Dolianite &Irmão, pela mudança da fir-
ma para Dolianite, Irmão & Comp., elevando
o capital social do 50:0003 para 80:0008000.

Distractos
De Valia Paraizo Si Comp., que se 'dissolve

pela sabida dos socios commanditarios Road-
gues Ferreira & Comp., recebendo a quantia
de 157:0785510, ficando com o activo e passivo
os socios José Antonio do Valia, José Fecun-
des Paraizo e Antonio Decusatti, na itnportan-
cia çle 32:2075698 ; 	 sos

De A. Freitas & Alves, que se dissolve pela
retirada do socio Antonio José de Freitas, re-
cebendo a quantia de 4:0125025, ficando com
o activo e passivo o sacio Joaquim Alves, na
importancia de 4:0125025
•De Medeiros & Bettencourt, que se dissolve

pela sahida do socio José Maria Raposo de Me-
deiros, recebendo a quantia de 240:0005, fi-
cando com o activo e passivo o sacio Antonio
de Souza Bottencourt, na importancia de
240:0005000.

Do, Bonincasa & Comp., que se dissolve pela
sabida dos sacies José Benincasa e Alzemira de
Carvalho, recebendo cada um a quantia de
2505000 •

De . J. F. Alves (Si Comp., que se dissolve pela
.sallida do sacio Domingos Tamanqueira, rece-
bendo a(quantia de 10:0005, , ficando com o
activo e passivo o socio José Ferreira Alves na
importancia do 10:0905000.

De Martins Seabra & . Comp., que se dis-
solve • pela sabida do socio Manoel Augus".c. dos
Santos Soabra, recebsndo a quantia de
9:0005, ficando com ra activo e passivo soei°
radiando Martins Soabra na importância de

,25:0005000.
• po Nugo Osario de Almeida & Comp., qiur

se dissolve pela sahida do sacio Serzedellã
Eugenio Benites Mendes- sem nada receber,
ficando com .o activo e , passivo s, o ROCIO

Nuno Ozoria' de Almeida na impOrtancia do
5:4470500."5„..

secretaria da Junta CáMmerciarda Capital
Federal, 18 de outubritSde 1916: .-:-)iitario
Soares Pinto, 2° oficiaL^

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal

CURSO OFFICD1L DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 •	 90 d/v	 vista

Sobre Londres 	 	 12 5'32 • 12 I.3/61
Sobre Paris 	 	 $717 • -• $126
Sobre Hamburgo.. ... 	 	 $757	 $762
Sobre Italia 	 	 $661
Sobre Portuga/ 	 	 2$900
Sobre Nova York 	 	 45222
Lb. esterlina em moeda	 --	 205400
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... •	 45005
Sobre Hespanlia • (peseta) 	 	 • 5861
Apolices gerans mindas •	 •	 	 	 '7605000
Apolices goraes de 4:0005, 5 °Á—	 8155000
Apolices Estradas de Ferro 	  8025000
Apoucas Compromissos do Thesauro,
mindas 	 '7965000

A policies Compromissos do Thesouro,
de 1:0005, 5%, nom 	 • •	 •	 f 8005000

Apolic,es do empresem° Municipal • •
de 1904, port*	 "	 •	  • 3185000

Apolices do empres•imo
de 1905, nem 	 	 1965000

Apolices do empresem° municipal
de 1914, port. 	 	 4885000

Apolees do Rio de Janeira, 1005,
4 04, port 	 	 845000

CoBmpaa; iria Centros Pastoris do_ 
215000

Companhia CeSsionada Docas do
Porto da Batia, e/50 % 	 	 225000

„ "Companhia Seg .:iras Firazil 	 	 345000
Companhia Tecidos Carioca. 	  1505000
Companhia Progresso Industrial do

Brazil
Companhia Tecelagem Industrial

Mineira 	 	 1755000
Çampanhis, F. C. Jardim Botanico,

integ :s 	 	 1805000
Companhia Docas de Santos, nom 	  4605000
Debeu tures Companhia Progresso

Industrial do Brazil 	 	 4975000
Debentares Companhia Docas de

Santos 	  2055750
Soereis ria da Ca.mara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 20 de outubro de 1916.—A. Simonsen,
syndico.

• N. Camara Syntlical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

gyndleal dos Corretores de Fundos Publicas:
Faz saber, de ordem da Camara Syndic,al,

que tendo fallec:do, em data de 2 do mez
corrente, o corretor de fundos publicas desta.
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mãclos quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo -corretor
a virem liquidal-as no prazo de sois meses, con-
forme preceituam o art. 14 do decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897, e o ar-
tigo 18 do regimento In'erno, incorrendo nas
disposições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E eu, las-
areei° Fernandes -de Oliveira, secretario da
C.amara, o subscrevi.

Secretaria da Camara •yndical da Capital
Federal, 10 de 'outubro de1.916.—A.Simonsen,,,
syndico.

7 .4NrC1iiiramentada ida da assernbléa geral
"ue alteroxi sens estatirtss.—Junte a acta em
-ia authentidda crio a lei exige.	 •

Dc Abrabliu Ils.clilad„ para o registro de .tra.,
•sibineSição dagliarda livros da casa can:anu--
Ciai de %chi Simão' 'Si Irmãos . —Deferido .

• De • Salens-sFrPres • & Castoriano, pedindo ó"
• prazade 70 dias' pari a apresentação da pros.,

coraesão do soei° Lexy Salem, residepte
• Varis, :que habilitará-uin dos domais goelas aqui'

residentes a aisignai• 'o contracto sociaf..--.
•• Deferido.	 •
•

.	 •	 •,-.
- De 'I'. Thiem & Conip., Duarte Valle

Co:np., Silva &. Franco, Oliveira
'
 Amaral &

• Comp., A. Pinto . &., Comp., José Charnié &
• Comp., Narciso,,,Braulio & Cornia•Ferretra &
•-Cabaglia, Pinto de Almeida & Comp,, para o

archivamento de : seus contractos sociaes.—
. Deferidos.	 •

• •De R. Marques &. Comp., para oarchiva-
, mento de seu contractoaocial.—Estando cum-
•prido o despacha anterior, como requerem. •

De Salem , Frères & Castorianos para a ar-
ehivamento de seu contracto social.-a--Indefe-

, rido, tle accôrdo.com o parecer.l. s •	 •
• • De Dolianit Irmão (5: Comp., para o archiva-

mento da , alteração de seu contracto
Caocellado o registro da firma, corno requereu.

De Heitor Ribeiro 81 Comp., para o archiva.-
„ menta da alteração de seu contracto social.—

Apresentando registro complementar da firma.
• como requerem.

De J. F. Alves & Comp., Benincasa as Comp.,
A .. .Freitas & Alves, Medeiros & Bettencourt,

•• Martins Soabra & Comp., Mino Osorio de AI-
• fugida & Comp., para o archivamento de seus
• (I is tra atos tociaos . —Deferidos.
' De Duarte; Valia Comp„ Alves & Car-
• rera, Manoel Dias Moreira, l'aulo Alves, Ca-
.; mille Glaude & Comp., Fernando & Delphim,

M. Viatina as Comp., José do Pinho, Vi-
nagre & ,Coidp. e Leite Ribeiro & Maurillo,

•para o registro de suas firmas.—Deferidos.
•,De. J. Ferreira e A. Motta Bastos, para o-

+ registra de suas firmas.--Existindo firma iden-
• tica registrada, regularize e volte.

. De J. Freire & Comp., para se annotar no
registro de sua firma a sabida do socio João

, Francisco Marques.—Deferido.
•De Mine. Baptista da Graça, para se anuo-

- • tal. no registro de sua firma ser esta suecos-
, sara da de seu marido J. Baptista da Graça.
•--,De:crido.

• • .De •Wilha Vollmer e siava Silveira & Filho,
para se annotar no registro de sua firma a

; mudança de seus estabelecimentos para a rua
da Alfandega 11. 74, sobrado, e rua da Gloria
,n, 62, respectivamente.—Deferidos,

, De Teixeira Reis & Comp., para lhes ser
• transferido o livro, copiador em branco da
•firma Teixeira Fernandes, 'de que é suces-
sora.—Deferido.

• -Nos autos de aggravo em qne são agua-
, vantes J. Lamina, Coinp. e•aggravados Lo-
: bato & Fitos, e a Junta, foi mantido o des-
pacho aggravado mandando a Junta que las-

/ :401/1 os autos remettidos ã Côrte de Appel-
• lação.

-Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
' • ' Federal, 18 de outubro de 1916. — Mario

Soares Pinto,. 20 official.

itelac ão dos contractos, das alterações e dos
d listractos das sociedades commerciaes esta-.
tkeleciu:as nesta praça, arclacados em scsào
de 13 de vutubro de 19Irk'

J,

1705000
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DAIÇ' PUBLICAS
Recebedoria 'do Dlatrico Federal

Renda arrecadada de 1. a 1
outubro de_1910 	

:ft lula 'arrecadada mia 20 de
outubro de 19I0 	

Ern igual parido de 2915..

Orlem.

Alfaia Ioga do Rio da Janeiro
1"

MEZ DE OUTUBRO
v.	 •
Renda 'arrecadada e:n 20:

Em ouro 	 .	 90'6815228
EM papel 	 	 136:311$486

----------
Total 	 	 227: W325714

Renda arrecadada de 4. a 20. 3.516:601a415
Etn igual periodo de 1915... .3.026:9365376

--
Diferença a maior em 1916.. 	 439:668$0a9
11••n••n•••••n•1•111111.,	

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Auxiliar dog

ro ,4 (la, lt:st,rada de Ferro
Central do 13razil

Novos Estatutos
(EXTRACTO PARA O EFFEITO DO ART. 4', DA LEI

N. 173, DE 10 DE SETEMBRO DE 2893)
Denominação, fins c sede da associação

Caixa Auxiliar dos Bagageiros. da Estrada
do Ferro Central do Brazil, fundaria para au-
xilios pocuniarios dos seus associados, com
séde á rua Senador Euzebio n. 251.

Administração e representação da associação

A associ ação é adminisia ada e representada
activa e passivamente .cm juizo, e em geral
nas suas relações para/ com terceiros pelo seu
presidente.

Os seus membros não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que forem contra-
hidas. expressa ou intencionalmente eia nome
associação.

Capital Federal, 21 de outubro de 1916.
A mesa
Oscar de Oliveira, presidente.
Manoel Roberto da Paciencia, 10 secretario.
Marciano Pereira da Silva, thcsoureiro.

Fraternidade dos( Filhos da,
Luzi (unia

Extracto dos Estatutos
CAPITULO

Da organização e fins da associação

Art. 1.0 A Fraternidade chis Filhos da Luzi-
talim, fundada em '8 de julho de 1882, na
cidade de S. Sebastião do . Rio de Janeiro,
Onde tem sua série, estabelecida em radio
proprio, na rua do llospicio ti. 110, sara com-
posta exclusivamente de portugu~s (sue a-
dila queiram pertence:

' 
• enjo numero sara

tintado o a duração indeterminacia...
§ 1.° A.assoeintio reconhece corna seus pre-

sidentes honorartos os Exmos. Srs. ministros e
consul geral de Portugal lio '.flio de • Janeiro,
'atioquem suas vezes fizer.

2.° O tituto• da assoa.iitçãoaserá auirautaved:
para que fique parpetuada a, grandiosa idéa
de sous: iniciadores e fundadores. •

Art. 2.° A associação tem par fim:
§	 Soccorrea seus associados, quando-'en,

formos. impossibilitados de trabalhar eu Wall:-
do invalides. • 	 .

§ 2.° . Prestar-lhes uni auxilio pecunikrio
quando presas.	 •

§ . 3.° Concorrer para o transporte dos „que
provarem necessidade de ser retirar da 'Cia`-.
pitai.

§ 4.° Concorrer para o funeral dos que rad-
leeeram.

‘§ 5.° Soccorrcr com uma pensão mensal a
familia dos que fallecerein.

.§ 6. 0 Festejar no dia 8 de julho de cada
anuo, de maneira condigna, o anniversarto da
rutilação social.	 •

CAPITULO IX
Da administração da associação.

Art. 22. A associação ssrá administ..ada por
um conselho, o qual conslltue o segundo p0-
der, composto de 21 membros, eleitos hien-
nalmente por maioria relativa de votos.

Art. 23. São obr:gaçõcs do conselho:
.§ 1.° Reunir-se em sessão reparatoria, an-

tes da posse, eleger a directoria, composta de
presidente, vice-presdente, 1° e 2° secreta.,
rios, procurador e a commissão permanente
de contas.	 -

Art. 25, Ao presideuto compete
§ 16. Representar a associação em juizo ou

fóra. delta.
Art. 9j. Os socios não respondem Subsidia-

riamente pelos compromissos contrahidos pe-
los directores eia nome da associação. 	 •

Socios fundadores
Alberto Moreira Lopes, Joaquim Maria Gon-

çalves Simões, Jose Justino d , Carvalho, João
Pereira dos Santos e Domingos. José Alves.

Directoria actual

Presidente, Manoel Gomes Sa-ares; vice-pre-
sidente, Simão Fernandes de Castro; I° se-
cretario, Manoel Joaquim Cargueira; 20 secre-
tario, Alfredo Roarigues de Munida; thesau-
raivo, Luiz Alves Vieira e procurador, JOU-

quito Teixeira de Carvalho.'

PATENTES DE INVENÇÃO -

/V. 9.410— Memorial descriptivo de uma nova
applicação de tratamento, por processo tr-
ClinicO industrial do mel dc buque, ou me-
lado de assucar de canna, como producto
de ligação, coagulante, ocra fabricação do
briquetes de carvão de pedra, ou de turfa,
fabricados ' segundo o processo para quis.
pretende privil gio Antonio Luiz da Silva,
domiciliado nesta cidade • do Rio de Ja-
neiro.
A minha invenção consiste em uma nova

applicação de tratamen'o, por processo te-
chula° industrial do mel de tanque, ou mela-
do de assuca de canna, como producto de
ligação coagulante para fabricação de bri
quetes, de cai-vão de pedra. ou de turfa. -

Após longos estudos o experiencias cheguei
(is conclusões ame constituem o meu invento,
isto é, chegaedobtee a ligação humogena do
material para fabrico de briquetes de carvão
de podeaa ou de turfa. 	 •

Com a nova applicação do mel de tanque,
ou melado' do assucar de canna, obtive um
prodneto combustivel de optima qualidade;
mel de tanque é una producto dos restos dei-
xados nos tanques -das ominas: melado' de

.4ssnear .de cauna,a é eXtrahido da propria

/V. 9.4 — Memorial descriptivo da invenção
de «um novo maçarico injector

'
 de ferro ou

outro metal, para a gaemção de combusti-
?mis em grão ou nó», ',mira que pretende pri-
vilegio, Antonio *Luiz * da Silva. industrial,
residente nesta cidade do Rio d.! Janeiro
A minha invenção consiste em um maçarico

injector, fundido de ferro, ou de qualquer
metal, cdfferente de todos os maçaricos ou hl-
jactares conhecidos e applieados até esta data.
e que serve para soprar materiaes liquides,
ou solidos, em fornos industriaes, de padarias,
de locomoveis, de motores de qualquer feitio,
tamanho e fim, de locomotivas de estrada de
ferro. etc.

,
Para substituição de conus regu-

lador junto á entrada da mataria combustivel,
por uma helice compacta de ferro ou de qual-
quer metal, que; girando com grande força a
velocidadeaproduzidas pela entrada contem-'
poranea do combustivele de ar quente ou frio,
vapor, acido de qualquer natureza,Oxygeulo
hydrogenio, comprimidos ou não ,serve mo-
ino tempo como bomba aspirante e como puln.

1 . 930: 5803159'

108:638$040

2.030:2195219
----------

. 1.718:938347a •

7.eanna de assocar, 4414--rapadupa, ow•dowa- •
car de . qualquer qualidade. A muito tempo
ajue se trabalhava pari a descoberta ale ima

aproducto de grandeaproducção e barato para
evitar applicação do dsia'e no fabricO de biri-
guetos de carrão e, da Ciirfaa visto que esta
mataria além de sai' cara, faz muita-fumaça-

:tendo' máo cheiro, e 'ficando . a Matéria:côa-
,

	 coa-
gulada nas grelhas 'das innidnas•- , e dos.tb-

,,goes.
. 'Ecoo:meada-se esse novo processode appli-
'Ca,ção do mal de tanque, eu melado de as .su-
dar de canna, po: ser combustivel, de ligação
coagulante, neutraliza o mesmo tempo o en-

citofre por acusa existente nas referidas mato-
- riasoe- não tem máo cheiro., 	 •
a , .Para fazer applicação do mel de tanque, ou
:melado de assucar . de canua, ás ingerias 1'e-
:feridas para fabricação de briquetes,- mistura-
soa mesma, o mel, ou melado, cana esta mis-
tin.a do carvão de pedra, ou de turfa fab:i-

'-cam-se Os briquetes, blocos, tablettes, ou se-
melhantes, por meio de machinas de alta
pressão, hydraulicas, electricas, a vapor ou
manua,es.

A mSOira pôde ser . feita manualmente, ou
po: meio de machinas ou apparelhos mistura-
dores conhecidos, por exemplo os que se em-
pregam para argamassa, etc.

COM) exemplo de dosagem dos elementos
da mistura, psso apresentar o seguinte que
deu bons resultados:

Mel de tanque, ou melado de assucar de
canna 10 %;

Carvão de pedra ou de turfa, 90 %.
A turfa e carvão do palra depois de moidoa

são misturados com mel de tanque, ou me-
lado de assucar de canna.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

1 0, um proceato de applicação de mel da
tanque, ou melado de assucar db canna, com
a mistura de carvão de pedra ou de turfa
para fabricar, por meio de alta pressão b:i-
quetes, blocos, tablettes, ou semelhantes

2', mel de tanque, ou melado de aasucar do
canna, com a mistura de carvão dê pedra ou
de turfa reduzida a briquetes, etc., por moia
de prensas ;

30, pava o fabrico de briquetes. segundo a
re:vinclicação 2, uma mistura constituida par
10 partes de mel de tanque, ou melado de
assucar de canna, 90 partes do cartão de
peara ou de turfa

4°, para o fabrico de briquetes, segundo a
reivindicação 3, uma mistura constituida por
10 partes de mel de tanque, ou melado de
assucar de calma, 90 partes de carvão de
pedra ou de turfa,
' Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1916.—

Antonio Luiz da Silva. 	 _
4.m.~
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verizador do'combuetivel, lionm preferencia' os
•provenieutes da hulha, • tigtd tos, betuminosos,

mesmo vegetaes, como moinha ou pó de
carvão, piae, turfa, lixo domestico e some-
!bani" iotrodtraldos Cm g,race em massa, co
om 1)15, etc.

O novo maçarico injector pata a cremação,
na sua base e junto ás entradas das materias
combustiveis e as de . ar'qUente ou frio, vapor,
atidos de qualquer natureza, oxygenio ou hy-
drog,enio, comprimidos ou .não, leva uma lic-
hen compacta de ferro ou de qualquer metal,
a qual serve ao mesmo tempo de borriba as-
pirante e de pulverizador do combustivel de
mitalquer natureza.e de qualquer compacidade.

Nos dsenhos juntos,. a fig. A significa a
capa do maçarico injobtor, a fig. B significa o
eonductor do combutie), a lig. C significa a
tampa do maçarico-injectorea fig. . D significa
o eixo cm que gira a helice e que prende co

mesmo tempo o conductor de vapor, "á lig. E
signieca, a valviila de ar comprimido, a. fig. F
significa o conductor de ar comprimido, a
fig. G significa o conductor de vapor, a fig:
s gnifica eórte da belicc giratoria, a fig. 1
significa a caldeira ou fornalha da installacão,
a lig. J significa a mataria combustivel pulve-
rizada e a puxada pela helice.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenç,ão:

um novo maçarico-injector para a ore-
Mação de combustiveis, com helice compacta
para soprar materiaes liquides ou solidos
applicados em fornos industria.es, de padarias,
de locomoveis, de motores do qualquer ta-
manho e fim, de locomotivas de estrada de
ferro, etc: para sobstituição do conus;

2°, em um maçarico-injector para a cre-
mação de comionstiveis com helice compacta
pard soprar materiaes liquidos ou solidos e
que é objecto da reivindicação 1°, uma
helice que gyra com grande força e veloc¡dado
praluzidas pela entrada de qualquer natureza
desligando assim a materia coagulada, ou em
pasta, traesformada no conductor do com-
bustivel

3°, o novo maçarico-injector para a cre-
mação de combitstiveis, segundo reivindicação
2°, na sua base e junto ás entradas das mate-
rias combustiveis e ás de ar quente ou frio,
vapor e acidos de qualquer 'natureza, leva
uma botica compacta de ferro ou de qualquer
metal, a qual servo ao mesmo tempo de bomba
aspirante e de pulverizador do combustivel de
qualquer natureza e de qualquer compaci-
dade;

4°, o novo maçarico-injector com helice para
a cremação de combustiveis, em fornos indus-
triaes, locomoves, motores, locomotivas da
estrada de ferro o, substancialniente como se
descreveu em referencia aos desenhos.

fio de Janeiro, 29 de setembao de 4.91.6.-
Antonio Lui.: da
411,-

EDITAES E AVISOS

Ministerio cia Justiça e Negocias
Interiores

Conselho SupOrior de Ensino
lielaeão nominal dos almunos que devem ser

subinettidos a exame nos collegioa que ob-
t VOraM deste conselho a concessão cie ban-
cas examinadoras, de acnerdo elle-10 decreto
at. 11.805, de 14 de janeiro cle

1110 GRANDE DO SUL 	 ""•'

GMNASIO GONZAGA

Portuguez:
rMoi1.	 uimadies Ba rbosa..	 -	 4

t 2. Antonio t10 an tos Coliphit,

3. Antonio Sady Simão.
. 4. Aethur Coelho Borges.

5. feitor Rocha Farás.
6. Jorre 'Mello Guinetelas.
7. José Al-tia Lemos.

• 8. •Luiz de oliveira Lessa.
• 0. Luiz Mello Guhnarães FilhOa

e 10. Mario Marfins Nunes.
He Nelson Carlos Rene.

Oefavio Souza Leite.
• 13. Oscar da Cunha Echenique.
• 11. Sylvio F. Wauner.

Francez:
Os mesmos de portuguez, 	 excepão da

Sr. Mano Martns Nunes.

Latim :

Não houve inscripções.
Inglez:

1. Adol Guimarães Darbasa.!
*2. Antonio Sady Simão.
3. Coradino Lupi Duarte.
4. Gabriel Marques Gonç
ti. Heitor Bocha Farias.
6. Luiz de Oliveira Lessa.

.1. Antonio dos Santos CainVira.
2. Arthur Coelho Borges.
3. Folix Antonio Caputo.
4. Francisco Alsina, de Lcmos.
5. Francisco Emilio Dischingeee
6. Jorge Mello Guimarães.
7. Jorge Mareie
8. Jose Alsina Lemos.

9. José M. Mendonça.
10. Luiz Mello Guimarães ,Filea
11. Mario Martins Nunes.
12. Nelson Carlos Rene.
13. Octavio Souza Leite.
14. Oscar da Cunha Echenique.
5. Sylvio F. Bramiu:

Geographia geral, Chorographia do Bra-
zit e Elementos de CosalogJaphia:

Os mesmos de Portuguez e mais os seguin-
tes:

Coradino Lupi Duarte.
16. Felix Antonio Caput°.
17. Francisco Alsina de Lemos.
18. Fra.ncisc,o Emilio
/0. Gabriel Marques Gonçalves.
20. Jorge Mereb.
21. José M. Mendonça.

llisto ia Geral e Historia do Brazile
Os In eSMOS do Geographia, Chorographil do

Brazil e Elementos de Gosmographia.

Arithmetica:

Os mesmos de portoguez, á excepeão do 'Sr;
Luiz de Oliveira Lusa, e mais os seguintes:

15. Coradino Lupi Duarte.
16. Feliz Antonio Capoto.
17. Francisco ¡Usina de
18: Francisco Emilio Disahinger.
19. Gabriel Marques Gonalves.
20. Jorge Mereb.
21. José M. Mendonça.

A lgebra:

Os mesmos de poatuamez, á excep:-Ao das
Srs. Octavio Souza Leite?, Mario Martins Nanes
e -Oscar da Cunha Echenique.

Geometria e trigonomotria reettlinea:
,Os mesmos de partuguee á excepelo dos

Srs. Mario Martins N1.190 .3, Octavia Sua Le.ito
e Oscar da Cunha Echeniqua.•

Musica e •chimica: .

Não liciuve instripção.:. .

Historia natural: -
Não IMO inseripOs„t'

GICAZNSSO PELOTESSE-i,

Portuguez:	
)

. •d:mmar de Stiuza Campos.)
2. A ástoioles Pinto da Silva.
:;. •Ary Sá Marianti. - 	 • .
4, Caeo Tavares de Oliveira.:
5.. Francisco do Paula Amaranto FilhO
ti. Franc:sco.Garnalho de Almeida..
7. Hermes Aqu'no.
8. Jorgo' Sales Goulart.
9. Lourival Etysio de Alcatifara?,

-10. Osivaldo Cou 1..
11. Paulo E. Guitayn.

- Franca.:

4. Adimmar do Sonza •Campose
2. Arceolea Pinto da
3. A ry Sá, elarianti.
4. Claro Tavares de Oliveira.
5. Francisco de Paula Atuara,nte
6. leene'sco Ramalho de Almeida,
7. Jorge Sales Gou l art. •
8. José Coma da Silva.
9. thvalla C:ourai.

10. Paulo E. Guilayn.

4. Fran-Ji=ico de Paita. Amaranto Mo
2. :bago Salte Goulart.
3. Jo é Corres da Silva.

1. Adhemor de Senza'Campos.
2. Frane'sc o de Palia Amaranto Filho:
3. Fran isco llainalho de A hneid s.

,lo-go Sars (lotearia
5. Paio E. Guilayn.

1. Oswaldo Coutai.

Geograehia Geral, Cborographia do Brazil.
e ele.aneatos d Cosmographia;

4. Adeemar de Souza Campos.
2. Aristateles Pinto da Silva.
3. Darcy Rocha da Rosa.
4. Jorge Salfs Goulart. •
5. José Correr. da Silva.

-e. Manoel Luiz Rosa Osorio.
7. Olive ...io de Satlid, Campos.

Historia geed. e Historia do Baazil:

1. Adhentar de Souza Campos.. •
2. Aristoteles Pinto da Silva.
3. Francisco de Paula. Atuarante
4. Francisco Ramalho de Almeida.
5. Jo;.1.--, Sate Goular,e
O. Joú Cara'et. da Silva.

Arithmeticv:

.1. Adhanar do Sanza Campas.
2. Aristoteles Pinto da Silva.
3. Claro Tavares de Oliveira.

.4. Darcy Role: da Rosa.
.	 Francisco limalha de Almeida.

0. Jorge Salfs Goulart.
• 7. Manoel. Luiz Rosa 030ri0.

oliveào de Souza Ciunpa-,
9. 0.swalda Caufal.

10. Paulo E. Ga layn.
Algobr

03 mesmos de arithinetica á excepção dos
Sra. Claro Tavares de Oliveira e Adhemar de
Souza Campos.

Geometria e Trigonometria rectilinea

1. Hermes Aquino.
2. Loursal Elysio de Alcantara:
3. Oswalào Coutal.

• Payslca e Cliimica:	 •
1. F:ancisco de Paula Amarante.Pilho4
2. Hermes Aquino.
3. Lourival Elysio,de Alcantgis.

• Osivaldo Coufipt.__	 •
,
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Historia Natural : •
1• :Francisco de Paula Amarante. Filho.
2. Pra cio R 'Malho de Almeida.

•• 3. José Corra da SIva.
4. Oswaldo Coufal.
5. Paulo E. Guilayn.

GYMNASIO NOSSA SENRONA AUXILIADORA DE 114Gà.

Portuguez:
4. Antonio Ozurio Magalhães.
2. Arthur Arancini.
3. Ary Bento Costa.
4. Dino Dini.
5. Flaviano de Maltes Vanilue.
6. Osmae Ritter.
7. Thomaz Borla.

Francez:
Js mesmos de purtuguez.

'Latim :
Adolpho Lniz Dupont.

Inglez:
Os mesmos de portuguez e mais os se-

guintes:
8. Adolpho Luiz Dupont.
9. Alaor Bento Custa.

10. Antonio Maid .na.
11. Godoiredo Freitas.
12. Gracieno	 S'.1(71.:t OlivePa.
13. Humberto lin' •titini.
14: trio Ozorio G9111.`8.

15. Jandenos de Ffeltas Gomes.
46. Manoel Krebs.
17. Mario Ferreira.
18. Mario Goulart.
19. Pery Coronel.
20. Raul' Colidia ta.
21. Victor Peteileci.
22. Waldemar Machado.

Allemão:
Não houvo inscripção

Geographia geral. Chorographia do Brazil

	

e Elementos do Cosinograliki 	 .
1. Alaor Bento Festa.
2. Anthero Ignacio Xavier.
3. Antonio Loquereio.
4. Antonio jIaidana.
3. Antonio Ozorio :Magalhães.
6. Arthur Arancini.
7. Ardia'. Loureiro de Souza.
8. Ary Bento Costa.
9. Dino Dini.

Eurico Jacintho Saltes,
11. Flaviano de Z.lattos Vaniquo,.
12. Godofredo Freitas.
13. Gracia:10 de Souza Oliveira,
14. Hugo Cavalheiro Corrêa.
15. IlainbertObtrantini.
16. frio Ozorio Gemes.
17. Jr iidenes de Freitas Gomes.
18. José Carlos Corrêa.
19. José Thomaz NIaciel.
20. Leopoldo Ribeiro.
21. Manoel Krebs.
22. Mario Ferreira.
23. iNlarcellino
24.. Miguel Vasconcellos.
25. Osmar Ritter.
26. Oswaldo Ritter.
27. Oscar Jacyntha
28. Lydio Floria:10 Mello.
29. Pe..y Coronel.
$0. ,Mario Goulart.
31. Raul Gindiata.
32. Raul. Maehado.
33. Thomaz Borba.
34. , Via. to O Pet rocei.
35. Waldémar Macha o.

Historia Geral .e
Ali& Rent° Csoi:gta.-	 .

-Antonio Maidaila.
3..tM.10.'reda Freit ts.
4. • Grac'atio de Souza Oliveira.
5. - ilttniberto Infantini.
ti.. trio (Mario Gemes.

. .-Jandenes de Freitas G0IY10s.

Maiteel Krebs.
•.o. Mario Ferreira.
10. Mano Goulart.
11. Peey . Coronel.
12. Raul Cani'iata.
13. Vietor Peirucci,
44. Waldemar Machado.

Adoipho Luiz Dupont.
A Mil:pratica

Os mesmos de geographia.
Algebra

Os mesmos de portuguez•
C,iiotreaphia e trigonometria rectilini

CK mesmos de portuguez.
Musica e chimica

Nau houve inseripção.
11'storia natural

4. Adolpho Luiz Dupont:

ESTADO D3 RIO DE JANEIRO

SALESIANO SÃNTA nosa (NICTOEROY)

Po..tuguez
1. Alvaro Barde.
2. Adindo Drummond Costa:
3. Candial° Portugal Neves.
4. Elpidio Machado.
5. Ilemero de Oliveira II amo.
6. Jayme Nipomuceno Firmiei;
7. Je Gab lei Dias Carneiro.
8. José Luiz Gasparini.
9. José Mathis Poley :Monteie°.
10. JOubert Carneiro de Almeida.

Lailro Pinheiro Muita.
12. Mando Chaves.
13. Ilaymuitdo F. F. Parga.

F etncez
1. Adrião S:lveira Caminha:
2. Alvaro Barde.
3. • Caiiilido Portugal Neves.
4. Elpidio Machado.
5. Fi.anciseo Portugal Neve'.
6. Homero de Oliveira liamos.
7.*Jayrne Nepjmuneno Firmino:
8. José Gabriel Dias Co'lleiro.
o. José .Nlathias Poley !I tele°.

10. Jonert .Carneiro de Almeida.
11. Lauro Pinheiro Nlotta.
12. Orlando Chaves.
13. Oswaldo Ribeiro Rosado.
14. Raymundo F. F. Parga.

Latim
Não houve inscripção.

Inglez
1. Adrião Silveira Caminha.
2. Jaytne Nepomuceno Firmina4
3. Oswaldo Ribeiro Rosado.
4. Raymundo F. F. Parga.

Allemão
Não houve Inscrip0o.

Geographinertil, Chorographia do Brazil

o Elementos de Cosmographia
1. Adrião Silveira Caminha..
2. Aloysio Vieira Passos.
.3 ,Alphen *ares Bragança., •14. Alvaro 'Barde-.•

Oulutben	 1.91(1- 1190" -•

• Antonio G. de (;:t..;tra paagis,
6. Arei-ti:medes de $ 1tiveira..	 •'

Arlindo Drummond Costa:
N. Condido Portugal Neves.
n. Gerson Victd! da Silva.

4o. João Na	 .	 .
t • José Gabriel Dias Carneiro.

12. José Luiz. Gasparini.
13. José Luiz de Magalhães CastrtU

. José Machado de Carvalho.
▪José àlath as Poley Monteiro.

16. José R inalpho de Souza.
7. José Soutinho de Figueiredo.

Joubert Carneiro do Almeidas
19. Lauro Pinheiro Multa.
20. Osmar Maciel.

Orlando Chaves.
Oswaldo Parado.

23. Osvaldo Ribeiro Rosado.
24. Pedro.Marinho da Motta:
23. nivelando F. F. Parga.
26. Samuel Catharim Moita.
27. Waltle,mar Spiridião Filho.

Historia geral e Historia do Em*
Não houve inseriKão.

Arithmetica:
Os mesmos do geogeaphia, Çt exceNiio dos

Sr.S  Gerson Victor da Silva e Oswaldo
beiro Rosado, Adrião Silveira Caminha cedo
eseseguintes: :	,

23. Elpidio Machado.
26. Francisco Portugal Neves.
27. Homero de Oliveira Ramos.
28. Jayme Nepoinuceno Firmino.
29. Miguel Archanjo V. de Souza:

Algebra :	 ••
Os mesmos de Portuguez, á excepçáo dt)

Sr. Candido Portugal Neves, e mais O IM
guinte

13. Antonio C. de Castro Chagas.
Geometria e' Trigonometria rectiline4

Os mesmos de Inglez.
Physica e Chimica :1

Não houve inscripção.
historia Natural

.Não houve inscripção:
coia.com S. VICENTE DE MIO (PETROPOLIO)

Portuguez :

1. Alberto Oronce Gliérin.
2. A/varó Brandão CavalcaidéJ
3. Alvaro Sampaio Vianna.'
4. Antonio Gionçalvea da Cunha,4
5. Armando Castilho de Carvalho;
6. Attilio Parin.
7. Carlos de Almeida e Souza.
8. Edgard de Almeida GuiinarãeW
9. Edgard Kuntz.

10. Joaquim Helio Caracas.
11. João Leopoldo Moreira da Az.41,4
12. José Enclydes Caracas.
13. José Hardman Cavalcante.
14. José Pagano Brundo
15. Lui7, Felippe de OliveM
10. Mario Kuntz.
17. Mario de Sampaio Vianai
18. Marino Gonçalves Liserra)
19. Nelson Betim Paes Leme.
20, Paulo Affonso Pinto Monteid»
21. Paulo de Miranda Souza Gora
22. Renato da Justa Menescal Fi
23. Sebastião Lopes da Fonseca,
24. Sylvio NIagalhães Figueira,
25. Themistocles Brandão C

•Franca: •

,

..e"t•"'1. Alberto Oronce Guerlii:
2.: Alvaro- Brand4o Cavalcan

Alvaro Samipajó
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5. Aurino Vianna de 0I'veira. -
G. Edgard de Alrini(11 Guimarães.

• 7, João Leopoldo NIorcirPda Rochad:
8. JOãl Canas
9. Joio da Silva Monteiro Filho.

10. Jo.sé Euclycles Cavacas.
11. José 'Jardinai' Cavalcante. •
1.2. José Pagam() Brundo
13.- Leopoldo de Lima e Silva.
44. Shiáo Kuntz.
13. Mario do Sampaio Vianna.
10. Mar:no Gonçalves Liserra.
17. Nelson Botim Paos Leme.
18. Paulo Alfonso Pinto Monteiro
10. Rogerio da ;Magalhães Goniesit
20. Sibaslião Lopes da Fonseca.
21. Sylvio Nlagalhãos Figueira.*
22. WaLleniar Janot.

Latim:

1.. Attila Pariu.
2. João Carlos Vital.
3. José Carlos Coelho da Rochi:.
4. Mar:o Kuntz.	 •	 •
5. Themistocles Brandão CavalcantW
6. ,nValdemar Janot.

Inglez:

4. Alvaro Sampaio Vianna.
2. Attillo Pariu.
3. João Leopoldo Moreira da Roct4
4. _João da Silva Monteiro Filho.
5. José Enclydes Caracas.
6. José Hardman Cavalcante.
7. José Pagano Brundo Filho.
8r-Luiz Philippe de Oliveira Penn4
9. Mario Kuntz.

40. Mario do Sampaio Vianna.
11. Mario Gonç.alves Liserra.	 •
12. Nelson Botim Paes Leme.
45. Paulo Affonso Pinto Monteiro,
44. Sobastião Lopes da Fonsoca.
13. Sylvio Magalhães Figueira.

- Alemão:
1. Edgard de Almeida Guimarães.
2. João Carlos Vital.

• Geographia geral, Chorographia.
e Elementos de Cosmographia: Brazit

1. Alberto °ronco Guerin.:
`>. Alvaro Brandão Cavalcante.
3. Alvaro Sainpaio Vianna.
4. Antonio Gonçalves da Cunha.
5. Armando Castilho de Carvalho:
G. Attila Pariu.
:7. Carlos de Almeida e Souza.
8. Ecigard untz.
9. Joaquim Helio Caracas.

40. João Leopoldo Moreira da Elocha.;,
41. João da Silva Monteiro Filho.
12. José Carlos Coelho da•RJelia.
1.3. José Euelydes Caracas.
1.4. Leopoldo de Lima e Silva.
1.3. Luiz Philippe de Oliveira Paina.
46. Mario de Sampaio Vianna.
17. 111aritio Gonçalves Liserra.
18. Nelson Betim Paes Leme.
19. Paulo Affonso• Pinto NIonte;ro.
20. :Paulo de Miranda Souza Gomes.
21. Renato da Justa Menescal tiza,:-
22. Rogerio de Magalhães Goiti
-23. Sebastião Lopes da Fonseca.

Sylvio Magalhães Figueira.

Historia Geral o Ilistoria do Beazig

-1.. 'Alberto • once Guerin.
2. Attilio Pariu.
3. Edgard de . Almeida ,Guitnarâ'es. -
4. João Leopoldo Nlweira da Rochail¡
5. João Carlos Vital.
6. José fuerydes Caracas,.

.7. JoséIlardman Cavalcanie;:
.4. José Pagano Mando Filho,

4. Luiz .thilippq cl.e.,.01#etoca.ke_ tina.
10. Mario Kuntz:

41. Marino `Gonçalves Lisorra.
12. Nelsan Botim Paes Leme.-

3.
	 .

Rogerio de Nfagalhãe ,: Gontes..,
44. Sebifflião Lopes da Fonseca':
13. Sylvio Magalhães F.gueira.•

Mithtuetica:

1. Alberto OronCe fluerin.
2. Alvaro Ilrandão'Cavalcante: •

; 3. Alvaro Sanitsaio Viatina.
4. Antonio Gonçalves da Cunha.
5. Armando Castilho de Carvalho: . -
G. Attilio•Pariti.
7. ,Aut• ino V,anttai de Oliveira:

Carlos'cle Almeida: e Souza.'
9. Edgord Kuntz.

-10. Joaquim Helio Caracas. 	 _
11. João da Silvá-Monteiro
42. José Eitelydes Caracas.
13. José 1 lard man Cavalca
44. - Leopoldo de Lima e Silva.
15. Lui . Philiope de Oliveira Penna:,
16. Mario cio Sampaio Vianna.
-17. Marina Gonçalves Liserra.
18. Nelson Delito Par .; Letne.
19. Paulo de Miranda SCHni Gome>. .
20. Renato da Josta Menescal Fiuza.
21. Roger - o de Magalhães Gomes.
22. Sylvio cie Magalhães l n gateira.
23. Themistoolts B..andlio Cavalcante.

Waldemar Janot.

Algebra:

Os mesmos de arithmetica, á excepção (103,
SN. Auritto Vianna. de Oliveira, Carlos de Al-
meida e Souza e Mario de Sampaio Visiona, e
mais os seguintes:

22 .Edgard de Almeida Guimarães.
23. Mario Kuntz. •

Geometria e Trigonometria rectilínea:.

,	 . Edgar,/ de Almeida Guimarães., .
2. João Carlos Vital.
3. José Carlos Coelho da !tocha;
4. José Euclvdes Caracas.
5. José Hardinan Cavalcante.
6. José Pagano Denodo Filho.
7. Maritio `Gonçalves Liserra.
8. Rogerio de Magalhães Gomes.
9. Theinistocles Brandã.a Cava'eati e.

40. Waldemar Janot.

Physica e Chimica:

.1. Aurino Vianna de Oliveira.
9 . Etigard de Almeida Guimarães.
3. João Carlos Vital.
4. João da Silva Monteiro Filho. .
5. José Carlos Ccelho da Rocha.
G. Mario Kutitz.
7. Nelson Retini Paes Leme.
8. Rogerio de Magalhães Gomes,
9. Sebastião Lopes da F0050(!a.

40. Sylvia Magalhães Figueira.
11. Themistocles Brandã) Cavalcante.

Historia Natural:

1. Aurino Vianna de Oliveira.
9 . Edgar de Almeida Guimarães.
3. João Carlos Vital.
4. José Carlos Coelho.
5. José Ilardman Cavalcante.
6. Maria Kuntz.
7. Sebastião Lopes da Fonseca.'
8. Themistocles B:andão Cavalcante.'
1). Waldetnar Jatiot. -;	 %A;

ESTADO DE S. PAULO

GYMNÁSIO S. JOAQUINi DE LOREN.t

Portuguez :

AarãO.Seabra:•Barcellos.
, 2. Alpheu *da Silveira e Siva.

•3,.. -"An-toiiie Nula. Erat
4 .•--Atirta nchi .• Ca brat Lá é &rd::
5. Arthue Tarantino;
6. Cicero Itonorio cUA vila.. '''•""",

. Custodio • Duarte Latina. .•n •8. Donato de Demenico.
• 0. Etn •ipedes Itaibens
10. Francisco tessa Junior. 	 •

Fraticiseb:Pflitb "de Maci'k
42. Hele a%'JoéRangel.
13, João CardosO Mendonça:.
14. José lir:meie •Nrotitei..o.
13. José Nicola
16. José 1):is;s Mala.
17. La fayc te. II. do Mello,
1.8. Miguel Triánte Calderara.•
19. Atulho Guaraná Faria .
20. Paulo AugnstOCesar 	 ;
21. Thcophilo Lopes•da Costa.	 "-

FrXtice7.:	 •

Os mesmos de oPortugmez, u ecepção do Sr,
La'a,ye`te II. de, NIZtrio, e mais os seuintes":

21. Adhemar - Leal Custa.
.22. Antonio NE Co mana Leal. •
23. Antonio Talma Guitua jes.

Augusto Nlatriek.
Asoj l ; no C. Porto Abreu.

26. Antonio C. Gama Poadr'gues.
27. Fernan lo Fueiro Ferraz.
28. José Feia r.inelli.
20. João M. Cesw • Salgada.
30. LM/. Azei elo Evora.
31. Mario Patina.
32. Miguel Ca:doso.

Latim:

1. Alcides M. Ramalha.
2. Alpheu da Silveira e Silva:
3. Antonio M. Camara Leal.
4. António Talou Guimarães.
5. EuripOlos Rubens Jerbicci.
6. Franc - sco Lessa Junkir.
7. Francisco Pinto Mailureira.;
8.: José Passos Nlaia.
0. Larayette II. de Mello.

10. Nadinha A. Luiz Moreira.

Alemão:

Não houve inscripção.

Inglez :

I.. Aarão Scahra flarcellw.
, 2. When da Silveira e Silva.'

Antduia Paula Eranç,a.
4. Aram,. Tarantino.

' 5. Avelino C. Porto Abreu,.
6. Armando Cabral Lacerda.

,7. Cinco Ildnot•iod'Avila.
•. 8. .Dona ta di Domenica.

; 9. Fut. :pelos Rubens leohini.'
4.1. Francisco Lcssa Junior.
11. Francisco l'into Madureira.
42. Releias Jcsé Rangel.
43. João Cardoso.Mendonça,
14. José ti:macia Monteiro.

• 13. José Nico/a
45. José Passos Nlitia.
17. Martinho A. Luiz Moreira.
18. Miguel Triante Calderaro.
19. Paulo Augusto Cesar Salgado;
20. Theophilo Lopes da Costa.

Geographia Geral, Chorograjaitia do Qi.;
El e Elemontos do Cosmographia: ;

1. Antonio C. Gama Rodrigues.
2. • Augusto Madrid:. •
3. Alcides M. Ilamalho.
4. Alphou da Silveira e Silva.

•, 5. Aarão Seabra Barcellos.
6. Antonio Paula França.
7. Armando Cabral Lacerda.
8. Arthur Tarantino.
19. Bento Correat Porto.'

10. Braz ilorenzano Netto,
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41 ..Breno'Romeiro Casar.;
12: Candido Brairdão.
13. Custodio Duarte Lannáa
14. Cicero Honorio d'Avila.
.15. Decio Leite Pereir. a. •

Donato dl Domenieó.'
17. Euripedes Robens.IerbinN'.
18. Fernando Freire Fereaz.
19. Peancisco Pinto 31adurairai
20. Francisco Lassa Junior. •
21. Heitor Conto Tei:Veira.. e
22. Hildobrando 3liontenegro.:
23. Humberto S. M. Farreir4
24. A/dheraar Leal Co,ta.
25. João Baptista S.: 31orae3. .
.26. João Barros Pinto: .
37. João,Cembranelli;
28. Jorgi Bacha.
29. Jose Carlos Lisbéa.`1.
30. José Corréa Porto.
31. José,Cembranelli..:, •
32. -João M. Casar Salgado: •
33. João Cardoso Melidonçati
34. José Ignac,ro Monteiro.
35. José Nicola Millo. •
36. José Passos 3Iaia. •
37. Luiz Baptista Torres..
38. Luiz Gomes dos liais.
39. Luiz Gonzaga A. Teixeira4
4.0. Luiz Azevedo Evora.
41. Larayette Il. de Mello. •
42. Mario Penna.
43. Miguel Cardoso.
44. Miguel Trianti Calderaro.
45. Mur:llo Guaraná Faria Rochá.
46. Nelson Azevedo Evora..
47. Paulo Augusto CeSitt-Salgado.
h8. Severiano Benternuller.
49. Sylvio Gama. -
50. Theophilo Guissard
51. Theophilo Lopes da Costa., •
52. Waldernar 13erardinelli.
53. Boleias José Rangel.

Historia Geral e historia do Brazil;

1. Aarão Saibra Barcellos.
2. Alcides M. Ramalho.
3. Alphen da Silveira e Silvaa
4. Antonio Paula Franea.
5. Armando Cabral Lacerda.,
6. Arthur Tarantino.
7. Cieero Honorio D'Avilla.
8. Donato di Domaine°.
9. Francisco PiFILO 31adureira.,

-10. Francisco Lassa Junior.
11. Baleias José Hangol.
12. João Cardoso 3Iendonea.,
13. José !piaci° Monteiro.
14. José Nieola 31ilio.
15. Jo.sé Passos 3laia.
16. Larayetile 11. de Mello/
17. Cbstodio Duarte Lanna:
18. 31fgual Triand Calderaro.
19. Paulo Augusto Usar Salga,(17z3
20. Theophilo Lopes da Costa.
21. Euripedes Rubens lerbini.,

Arit/ainetica:

Os mesmos de geographia, á excepção dctã
Alpheu da Silveira e Silva, Francisco

Pinto Madureira, Francisco Lessa Junior e
Paulo Augusto Cesae Salgado, o mai.s os se-
guintes:

51. Antonio 31. Ca.nara Leal.
52. Antonio Talma Guimarães.;
53. Avelino C. Poato Abreu.

Algebra: •
Os mesmos de tranctr, á excepção dos Sra.

Avelino C. Porto Abreu, Fernando Fr&re
Ferraz, Custodio Duarte Latina, Alpheu da
Silveira e Silva, Francisco Pinto 3Iadureira.
Francisco Lassa Junior e Murillo Guaraná
farir, Antonio M. Camara Leal,,e

25. Lafavette H. de Mello.,
1

Geometria e trigonometria UQUUtleal:
l e Aarão Seabra Barcellos.
2. Alcides M .. Hamalho.
:3. Antonio Paula França.
4. Arinando Cabral Laeerd4'4
5. Avante Tarantitio.e .. A c

Cicero Ilonorio
: 7. Donato di Domine°. .w.i•

8. Boleias José Rangel.
9. João. Cardoso 3rendone4

40. José 1gnacio Mânteitio.
11. José Nieola Milio.'
12. Larayette II.
13. Miguel Triamti Caldera.ra.

Paulo Augusto.,Cesae Salgat10.1,
15. Theophilo Lopes dá:Costa..

Physica e chimica

1. Alcides M.
Alphata da Silveira e.Silva':
Atito M. Camará Leal.

4. Antonio Talha Guimarães.;
5. Custodio Duarte Latina.
6. Francisco LeSsti. Junior.
7. Francisco Piat9.3Iadureira.
8. Martinho A. Luiz Moreira.
9. 3Ittrillo Guaraná Faria Rochü

Historia Natural:

1. Alcides M. -Flamalho.
2. Alpheu da Silveira e Silva:
3. Antonio M. Cantara Leal. .
4. Antonio Tal na Guimarães;
5. Custodio Duarte Latina.
6. Francisco Lassa Junior.
7. Francisco Pinto Madureirae!

José Passos 3Iaia.
'.4. Larayette li. de. Mello.

10. Mariinho A. Luiz Moreira:
11. 3Iurillo Guaraná Faria.
12. Paulo Augusto Casar Salgadn\i,

ATIIENEU JAHUNSE

Portuguez
1. Alvaro Toledo de Barros.
2. Aureliano Toledo de Barrou
3. . Edmundo Borjato.
4. Jacques Tupinambá.
5. dosa de Moraes Pacheao.
6. Nestor de Lima ['Moia.
7. Paulo Auler.

Franeez

I. Antonio Prado !Net.
2. Antonio Sampaio.
3. Atweliano Toledo de Darroml
4. Claudio Ceia-Raiva Costa.
?i. Edmundo Burjato.
6. João Russo.

. 7. José Miraglia.
8. José Goya no.
9. Jacques Tupinambá...

10. José Moraes Pite:loco:
11. Nasri Abbud.
12. Nestor de Lima.Piuma4
-i3. Paulo Autor.
14. Ricardo Demarco.
15. Buy Serra.

Latim

Não houve inscripeão:

Inglez :	 •

Não houve inser:peãO.

Nã,u houve inseripeão.
Geographia geaJ, Morograplala do Bra.

zil e Elementos de Cosmographia

Os mesmos de Franeoz.
IlistoriaeGeral e Historia do B:azil : •

Os mesmos de Francez e mais o seguinte:
Sti. Alvaro Toledo de Barros. 	 •

AritInnetiea

Os mcsmds de Francez, á 'excepção doÉ Sr%
Edmundo Burjato e José do Moraes Pejneo_À

A !gelara :

Auroliano Toledo de BarroS
2. Nestor de Lima Numa.
3. Paulo Auler.

Geometria e Trigonometria redil."'
Não houve inscripeão,.

Physica e Chimica :

Não houve inscripeão.
Historia Natural

No houve inseripeão.

coutem S. tanz ;no')
Portuguez :

1. Agenor Faria.
2. Alberto Milani
3. Alvaro Monteiro.
4.. Antonio Carlos de Oliveira4
5. Antonio Dias de Carvalho.
6. Ary Sylvio 'rolado.
7. Attaba dos Santos, •
S. Avelino Alves Palma.
9. Benedicto Cevidanes LourençQa
40. BentaCunha.
41. Carlos Vasconcellos Prado
12. Celso Vieira.
13. Claudio Gomes.
14. Clementina Cannabrava
15. Clovis Castanho Carneiro.
1.6. Deodato Feareira Leite.
37. Esdras Olyntho do Prado.
as. Fausto Coari.% Conceieão.
4u. Flamini() BUIU).
20. Flavio Qaciroz de Moraes.

Francseo Assis Pestana..
22. Francisco Fabiano Alves.
23. Feancisco Pimenta Nato..

Francise0 Xavier do Almeida Camp

▪ 

oq
25. Gailileu Ribeir0 Persicano.
26..Glimoreindo Soares Campos
27. 'amacio Cochraim.
28. irineu Atronso de Altneidai

Jacy. Vieira.
:30. leitor de Faria.
31, João Antunes Junior.
32. João Baptista de Almeida:
33. João Carvalho Diniz.
34. João de Oliveira \Vestiu),
35. .João Gualberto Silva. .
30. Jolo Prado Alvarenga.
37. Joaquim Fonseca Junior.
:38. Joaquim Lopes Leb e Ni:UNI
39. Jorge Queiroz de Moraes..
40. José Carvalho Diniz.
41. José Christian° Peado.

• José da Cunha biliar.
• 43. Jcva't de Mesquita Barros.

41. José Rossetto.
45.. José Tavares Cotrin.
46. José Theodoro de Me116.1
47. José Torrano.
48. Luci° C titia do P.rado.4
49. Luiz Philippe de Oliveira-4
50. Luiz Marques.
51. alatreio Tavares Cotrin.
52. Mario Baptista da Costa.'
53. 31a,rio de Oliveira Uma.,
54. Nicolau Judice,

Olavo Costa Pinho.
56. Oscar Ris.tow.
!t7. Oswaldo Cochrane.
58. Paulino Torre an.
59. Pedro de Souaa Campo
60. Pede Vieiralunior.

Raphael Felippe Nettos
62. Raphael Holdam.
03. Sa.1\ador José Felippo,
01. Sobastião Atentara.

• • IP

•
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4 • 1'4. -Sebastião Vasconcellos Leme.
izeriando do Toledo Porto.

Sylvio Dias de Arruda.
'C8. Sylvio Sampaio Leite.
09. Theadorico de Almeida BOA.;
70. Vasco dos Santos.
'71. Vicente Leite Games.
;7. ?ofcioino Costa Guimarães.
43. Orlando dá Silveira Neubern:

,	 Franeez:	 • •

Oin Dr.SMOS de portugtiez, é excepção dos Srs..
Claudio Gomes, Francisco Xavier do AI-
molda Campos e Lticio Cintra do Prado
mAis os seguintes:

'74. Augusto Baeta Neves.
72. Caetano Roggieri.
3. Francisco da Costa Guitnarão::::
4. Francisco da Costa Pimento/.

Gabriel Cliebel.
;ío. José Anchieta Homem de Mello.

-77. Licinio Cruvinel Rato.
78. Raul Pratos da Fonseca.
79. Sebastião do Azevedo Urna.

1. Attalo dos Santos.

lã:
Claudio Gomes.
João Baptista do Almeida:

.4. José da Cunha"Junior.
• ...N. José Torreio.'

6. Luiz FeliPpe de Oliveira.
,7. Mario Baptista da Costa.
8. Paulino Temeram.

José do Mesquita Barros.

Inglez

4. Alvaro'Alonteiro.
2. Antonio Carlos de Oliveira:
3. Attaloilos Santos.
4. Bento Cindia.
ti. Carlos Vasconcellos Prado.
.0. Celso Vieira.
47. Claudio Gomes.
,8. Flavio Quei:oz de Moraes'.
O. Francisco da Costa Guimarães:

40. Guinercindo Soares de Camargo:
Jeder 'do Faria.

• 1.‘') João Baptista de Almeida.
15. João Prado Alvarenga.
14. Jorge Queiroz de Moraes.

.11j. José Anchieta Homem de Melic),.
10. José da Cunha Junior.
17. José Mesquita Barros.
4. Jose Tavares Cotrim.
19. José Chris/lano Prado.
20. José Toraano.
21. Luiz Felippe de Oliveiaa.:
22. ãlaercio Tavares Cotrim.
23. Mario Baptista da Costa.
21. Mario de 01.veira Lima.
25. Nicolau Giudice.
26. Oscar RishMv.
27. Paulind Terreran. 	 .
28. Raphael Felippo N'etto.
29. Sebastião Vasconcellos Lome.•
30. Sylvio Sampaio Leite.
31. Vasco dos Saiitos.
32. Vicente Leite Gomes.
33. Pedro Souza Campos.

• Allemão
Não houve inséripção.
Geographia geral, chorogt .aphia do Bra-
zil o elementos de cosinographia

Os mesmos de Portuguez, á 'excepção dos
, Srs. Attalo dos Santos, Claudio Gomes João
'de Oliveira Wes-tim, Ledo Cintra	 do

 Gomos,
	 e

mas os seguintes:	 •

O. Augusto Baeta Neves.
„	 Cintra do,Prado.i

• 72. Francisco da Cosia Guimarães. .
73. - Francisco 1a .Costa,

.!tné .Auchieta llooniu de:Mello.

73. José Bernarclino dos Santos.
76. Liando Crovinel Ptatto.
'77. Raul Pratos da Fonseca.
'78. Sebastião de Azevedo Lima.
'79. Caetano Rugoderi.
-80. Gabriel Cheliel.

historia geral e Historia do

4. Ageno:,faria.
2. Attalo 'doa Santos.
3. Banedicto Cividanos Lourenço.
4. Bento Cunha.
5. Carlos Vasconcellos Prado.
6. Celso
7. Claudio.Gomes.
8. -Doodato Ferreira-Leite.
9. Flavio Queiroz de Moraes.

40. Francisco Assis Pestana.
41. Francisco da Costa Guimarães.
42. Francisco, Fabiano Alves.
13. Gumereindo Soares Camargo.

Jener de Faria.
45. João Baptista. de Almeida.
46. João Prado Alvarenga.
47. José Anchieta Horoom de Mello.
48. José da Cunha Junior.
40. José de Mesquita Barros.
20. José Rossetto. •
21. José Tavares Colrim.
22. José Torrano.
23. Luiz Felippe de Oliveira.
24. Murei° Tavares Cotrim.
25. Mario baptista da Costa.
26. Mario de Oliveira Leme: .
27. Nic,olau Giud.ce.
28. Pauliiio Tereeran.
29. Pedro Souza Campos.
30. Sebastião Vasconcollos Leme.
31. Sylvio Sampaio Leite.
3:1. Vasco dos Santos.
33. Jorge Qaeiroz de Moraes.,

Arithmetica

OS mesmos .dePortuguez, á excopção
dos Srs. Attalo dos Santos, Deodato
Ferreira Leite, Francisco Assis Pestana,
Lucia Cintra do Plotdo,luiz Felippe de
Olivei:a Olavo Costa Pinho o mais 03
seguintes:

'OS. Augusto 13aeta Neves.
l'elicio Cintia/. do Prado..

70. Francisco da, Costa Guimarães.
71. José Anchieta Ilorno,m de Mello.
72. José Bernardino dos Santos.
73. Raul Pratos da Fonseca. •

Sebastião de Azevedà Lima.

Algebra:
Os mesmos da Historia geral e 'lio.

twia do Brazil, á exeepzão dos Srs.
Deodato Ferreira Leito. , Franc isco Assis
Pestana, José To:rano e Mario 13a-

- ptista da Costa e mais os seguintes:

29. Felicio Cintra do Prado.
30. Jacy Vieira. ..

.31. Jorge Que i roz de Morae3.
•32. José Chrikiano Prado.
33. Alvaro Monteiro.
34. Oscar Ristow...
35. João Gualberto Silva.

Geometria e Trigonometria rOcalinea

4. Alvaro Monteiro.
2. Antonio Carlos de .0liveita.
3. At talo dos Santos.
4. -Benedicto .Cividanes.Loure. ç.

Celso Vieira.

	

i6. Claudio Gomes.	 .
'7. Felicio Cintra doPrado.

Flavio Queiroz de Moraes.'

	

. .9. Jener de Faria.	 .	 „
10. João "radio Alvarenga::

, 11. Jorge'QuelOoz ide 'Moraes.- • • --
12. José Anchleta lIolLem de •Alellk

13: José llossetto.
14. Luc i ° Ciutra do Prado.
45. Nicolau
16. Snastiao Vasconeqllosi.La.no.

Physica -e Chimica

4. Antonio Cati'os de Oliveira.
2. Reno licto Civi lanes Lourcuça.
3. Citrtra do Prado, .
4. Flamini° Buem°. 	 -
:s. Francisco Fabiano Alves.

• 0. Galilerr HW:Oro Persicano.

Historia natio.al

1. Attalo dos Santos.
2. Bento Cunha. •
3. Caros Vit'WO':CD110S Prado.
4. Claudio Gomo::

5. Folheto Cintra do Pra 10.
_ 0. Flaminio

'7. Francisco Ass is Pestana.
S. Francisco Fab i ano Alves.
9. Caldeu llibci o Peraicano.

10. José Rotina.). •
11. loicio Chuta do Prado.
42. Pedro Suzu Campo.
13. José Torrano.
44. Mario-Bala i s:a da Costa.

ESTADO DE alINAS GERAE3

GYMYXSIl DaGATA.GUAZEi.

Portuguez

1. Àlonso Soares Doira.
2. Al.vai o Antunes Cilho.
3. Alvaro da Silveira.
4. Abam Peixoto de Modo.
5. Astyauax	 '
0. Camilo Nogme'ra da Gama.
7. Carlos Pacheco Fe: namies.
s. Ca:11 .y Côrte,S de Ba rro
9. Cyro Mo:eioa de Rezende.

40. Ediborto Doira Nicacic.
11. Moldou Nogueira da Gama.
2. Fortunato Gomes da Silva:.

43. Reinadio cl Miranda Viu.
4. Homero Miranda Monteiro Bar.203.

45. João Duarte Sobrinho.
João Pacheco Ft:mandes.'

4.1 . :José Alexandi'e.
José de Almoi a Barcos.

49. 'José Ma!da Pachoco.
20. José Vioira de Souza.
21.: Lniza Córtes de Barros.
22. Nair Maria Atinei :a.	 •
23. Newton Vieira de liozende.
24. Orlando dos Mares Guia.
23. Pedro Ilaymundo Gomes.
26. Sopliades Correu de A morim.

. Waldemar de Souza Almada.
Francez

Os mesmos de Porttig.urz, á excomão.do
Sr. Carks Pacheco .FOrna4des,
mais os seguintes:

27. Agonor Alves Pered'a.
8. Gerniniano Alves Pe:eira.

Latim

4. Gem i niano Alves Pereira.
• 9. NiromeAes Luiz rio Almeida.

3. Luiz Alves [Wein.
•4. Waldomar Washington de Oliveira.,
•U. An oiro Furtado de Miranda.

Ingle
4.

, o.

s•

Latim:

:	 •
.	 "

Antonio Furtado de.Miranda:
João Pacheco nula tidos. -

3. João Pereira El beiro.•
4. José de Almeida Barros
5. José Maria Pacheco.

Luiz Alves Pereira
Luiza -Côrtes de Barros.

4nIcwtort	 -de .11éi.áid-C:''



. 1. Cat •los de Castre Teixeira.
' 2. Jw . i• Dirceu de .Anit•ade.

G .tornetriwe It • igonomett•ita rectilit;041 i

1 le sio o chisica: •

hoáve inseripção.
Ilis:oria nato

MJ houve inscripção.

GYMMASIO LEOPauliE.:13e

Portugue:

1. Achillos José Alves Peru.
2. Agenor Luiz da Silva. .
3. Alexandre Amuai:
4. Alvaro' de Ao,uino Saltes. "
5. Anua Carolina de Mendonea.'
6. Antonio Corrêa de Almeida.
7. Antonio de Lacerda Pinhe'ru.
8. Antonio Pedro R. da Costa hteia;
O, Arlindo da Costa Vai.

41. Candido 3l. de Oliveira Junior,
-11. Cornelio da Silva Araujo.
42. Didur de Freitas Castro.
13. Domingos Marques.Jun:or,.....
14. Ely Jardim Junqueira.
15. Cie° Ribeiro J00q110ir2.
16. Eugenio Jardim Junqueira:
17. Evaristo do Freitas Castro.
18. EverardqJi. Freire Junior.

Folix de Oliveira S tomei. 	 :
'20. florimo Baptista de Paulo.
21. Erancisco da Costa Carvalho:
22. Gerberle Periss .5 Moreira.

Gilberto Salgado Gama.
24. Ilaroillo Monteiro Junqw ira.;
23. licitei' Moreira.
26. Idimar Meirelles Carneiro.
27. Jaco. Soares.	 • '
28. Jacyr de Carvalho Fonseca:.
V). &achas Furtado Pinto.
$0. João Ferreira da Silva Filho: ' •
31. .Joaquim Martins da C. Cruz. 	 ,
32. Joaquim Maximo de Oliveira Avilá»
$3. José Baptista de Paulo. •
34. José Martins de Oliveira. 	 •
.33. José Nerval Moreira do Naseimento4
36. José Rei? de Paula.
n. José Sever13110 Barroso Pire3..
.38. Manoel Gonçalves Godinlid.

Nel,son de Rezende Ferraz.
49. Odilon cio Moura Xavier.
41. Onofre Fernandes Valentias::
42. Orlando Starling.
43. Ossv.aldo Christovam Vieira.J
41. Poxitie Esteres.
43. Sebastião Gomes Leal.
46. Synval Henrique Valente.
47. Ubirajára Starling.
48. Vaiam: Ribeiro Junqueira. .

•49. Xenophonte.Dutra Carvalho.

Franeez:

I. Carlos de Ca tra

Outubro- de	 ,*401G	 f
Álgebra:Álletuão:

Nálliouve inseripção.

Genrãohla ge Sal, ehorographia
13:azil c elementos de costuographia

Os mesmos 'de Portugue	 á excepção 'les
5 .8. João Pacheco Fernandes e !termino do

Vaz, e Ulai53 03 54,'1311tOS:
26. A ri' onde Carotci
27. Aristomenes Guimarães Duarte.
28. A ristotelás Fabrino Baião.

Edisoe Dutra Barroso.
:30. Gustavo Drummond Tostes.
3 .1. Helio Aptunes de .Siqueira.
32. !reino Duarte Coutinho.
Z .J• Mano Beto Castancira.

• Historia geral a Ilisloria do Bruil:

. Alons0 Sares Dutra.
Astyanax Ferrei:a Lissa.
Camillo Nogueira da Cama.

4. Ediberto Dutra Nicario.
1. João Duarte Sobrinho.
(). João Pacheco. Ft:mandas. .
7. José de Almeida Barros.
8. José Ma...ia
9. J073e3 Viei 'a de Souza.

10. Luiz Alves ( lerei 'a .
11. NI ; t• Maria Almeida..
42. Nextod Vieira de Itemn.lo.

Arilmetica:
Os metmos de Portmtruez, á excencão

,Vio Darto S•briutto, João Vier.
Souza., José Alexand •e; Carlos Pacheco Ftir-

•atafules, Ediberto Dutra Nicaeio, Orlando dos
Mares Cuia, 'termino do Miranda, Vaz e Astya-
ia x ler. eira . Lassa o mais os seguintes:

20. Cicin . niano Alvos
21. Nicoincles Luiz de Al

ÁlLeb.•a!

1. Alçais .) Soares Doira.
2. João Pat hen Farnandes.
3. José de Almeida Bant.os.
4. José Maria Pachuo.
ti. Luiz Alves Pereira.
G. Luza Cértes de Barros.
'7. Ne.vVion Vieira de Rezende.
b. Ni0010040.3 Luiz de Atinai:ia.
V. kVal . lemar Washington de Oiivei-a.'

Geometria e Trigonometria reclinam:

Os mesmos do Algeb:a e mais os seguin.e3
10. Antonio Fu:tado de Miranda.
1i. Nair Maria Almeida.

Physica o chimica.
1. Agenor Alves Pereira.
2. Antonio Furtado de Miranda.

Astyartax Fert •eira Lesa.
Floria no Nogue:ra da tia um.

t. Fortunato Gomes da Sils a..
G. Luiz Alves Pereira.

-Nicomedes Luiz de Almei ia.
8. Pedro llaymundo Tor:e.s:

Historia 'natural

1. Antonio Furtado de Miranda.
2. Floramo Nogueira da G:t013.
3. Fortunato (13010.5 da Silva.
4. Gominiano Alves Pereira..
ti. João Pacheco Fernandes.
G. João Pet•eira &beiro.
7. Luiz Alves Poeira .
8. Nicomedes Luiz de Almeida.
O. Pedro Raymundo Gomes..

IhEADr3CIA DE OMMERCIO DE .JUIZ •DE F(11tA (Une.	 -	 ..	 GDI•NASIAI.;) "	 •	 '	 •./ • •
Po,g2:ez: •.	 .

1,..-A,tataddo.flocieig.tUS_Pefe!. -
2. At thur Oscar -Dutra.

3. tkzarias Martins Villela.
4. Carlos de Castro Teixeira.
5. Gafaria' Martins

Ilenoch de Moraes Castro.
'7. José Dirceu de Andrade.
8. José Meaaevv • Lamarea.
O. José Rodrigues Lima Mendes.

40. Periciè -s.'de Souza Manso.
11. Roberto Scholobâch Il. Valle.

Franca
Os mesmos de Portugolez e mais o ~loto:

12. Podre Braga de Oliveira.

Latim:

Mo houve inseripção.

Inglez
1. Ardam . Oscar Dutra.
2. lienoch de Moraes Castro.
3. José Alvim da Silva.
4. José Direct' de Alo-Irado.
5. José Ilõdrigues Lima Mendes.
G. Pedro 11:aga de Oliveira.

Allemão :

1. Iloberto Scholobach.ltocir:gues Volte.

Geographia geral, chorographia do Brazi4,
e elementos de cosmographia

. 1. Activar Oscar Dutra.
2. Almerio Marques Ladeira.
3. Amaril'o Utsch de Carvalho.
4. Augusto Als . :in da Silva.
li. Arnaldo Ito It • igues Petati..a. •
o. Cal•los do Castro Teixeira.
7. Datite Lamarea.
8. Danton Tavares Pa.03.
N . José Dirceu de Andrade.

10: José Rodrigues Lima- e Mendew
11. José Moacyr Larnarca.
12. Jair Pereira da Silva.
13. Jo-é Antenor de Castro.
{I:. João Utsch de Carvalho.

José'Alvina da Silva.
16. José Caio da Silva.
17. Cafinel to Antenor Castro.
18, Manoel Gonçalves Coelho.
1./i. Mario de Souza Manso.
20. Obe José Teixeira..
21. redro Alve4 Nardelli.
22. Plinio de Miranda Lima.
23. Ped:o Braga de Olivei:a.
24. Picles de Souza Manso.
25. Itoberto-Seholobrch II. Valle.

G. Sebastião Andrade Junoneira.

Ilisto..ia geral e Ilistor:a do Brazil:

. José Moacy; LaTtarea.
2. Paridos de Sollz;.1 Manso.
¡Vaiam:dica:

1. A t • thur Oscar Dutra.
2. Arnaldo Rodrigues Pereira.
3. Az'arias Martins Vilela.

AlMerio Marques Ladeira.
Amar:lio litsch de Carvalho.

G. Augusto Als • im da Silva.
.7. Carlos de Castro Teixeira..
8. Carmelito Antenor de Castro.
O. Dant° Lo.marca.

10. Gabriel Martins. Valeta.
11. Jair Kare'ra da S Iva. •
12. José Antená. • de Castro...,
43. José

.
Dirceu de Andrade.

44. João Ut..ch do CarsoiDli„
13. José Alvim da Silva. .
?.6. José Ca . o da S'lva.
47. Mario de 'Souza Manso.
48. Obe'José Teixeira.
10. Pedro Braga de Oliveira.
20. Pedro Alves.Nardelli.
21..,Plinlo . de.Miranda Lima.
22. SeLs.i.illo Auch.4.10

-
Os mesmos de portuguez, -á excepção' 40

Srs. Agenor Luiz da Silva, Cornelio da Silva
Araujo, Ely Jardim Junqueira. Evaristo de
Freitas Castro, Everaldo Bastos Freire Junior,
no:ima° - Baptista de Paulo, Heitor Moreira,
Idimar Meirelles Carneiro, Jacyr de Carvalho
Fonseca, João Ferreira da Silva Filho, 3"
(mim Martins da Costa Cruz, Odilon de Mo
Xavier, Onotre Fernandes Vale 12,

	

Estues, e mais os.seguinte.	 ' • .

36. Manoel Monteiro TOMS..
37. Romão Cortes Lacerda.

Latina :

1. Alexandre Amorelli. 	 -.-
2. Everaldo Bastos Freire

• _ -3. Manoel Monteiro Torres. r;
1. Os.wálcto Fernirkize041::.:-
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Os mesmos do portuguez, á excepção dok.
Srs. Edmundo Nogueira, José Ary de Almeida,;
José Manoel Junior e Orlando dos Reis Te..dk
atira e os seguintes:

&37. Aitamiro Prado.
:38. Antonio Candido Vieira e SilvaA
39. Antonio Lisboa.
40. Beryllo Pinto de Carvalho,
41. Casario Coimbra.
42. Eduardo Antonio da Conceiãog
43. Emitia Vomero.
44. Francisco Bueno.
45. Genaro Alvarenga Peixotog
46. Guiomar do Mello. -47. llonorio Soares.
48. Irineu Andrade de Oliveira
49. Mareilio Soares.
50. Maria Corina de Almeida:
fil. Maria Augusta de Carvalho
52. :Mario Pinto Santoro.
53. Modesto Corrêa.
54. Orozimbo Gonçalves de Souza4
55. Roque Alegretti.
56. Tito Livio Navarro.
07. Waldemiro Domingues.
b8. Walter Pinto Ferreira CoelM4
49. José Barbosa da Lua. b4x

Historia geral e Historia do Brod'. I,
4. Antenor Martins de Oliveira.:
2, Antonio Magalhães Alves.	 '
3. Aristoteles de Oliveira Martin,
r. Domingos Leonardo Coça:rolo*

."1,11Y9trt -Sábáíln 21

4

Inglez	 u nO • '416..

'

• 1. Adauto Ribeiro.
2. Adeodato de Andrade Botelho NON

• 3. Alexandre Amigai,
4. Alvaro de Aquilo Saila:
5. Didur de Freitas Castro.

Everaldo	 Bastos Freixo jtk
7. Felix de Oliveira:Semeai.
8. Francisco da Costa Candi/04o-
9. Gilberto Salgado•Gamma.

40: Ilaraldo Monteiro Junipaeira•4
dl.. Manoel Monteiro 'Corres.
12. Nelson dellezende Ferraz. •
13. Renato Monteiro Junquelea4
14. Romão Cortes Lacerda.
15'; 0Sw,aldo FerrePral.acarda:

ViiriOr-Ribeiro Jtiiqucità. :)
Arithmetica • ir,

Os mesmos do poettiguez r 5. exeepção doS
Ers. Alvaro de AquinoLSalles; Antoniô COrrõl
Je Almeida, Ely Jarslini Junqueira, Eugenio
jardim Junqueira. Evaristo de Freitas Castro,
Everaldo Bastos Freire holt:1C, Haroldo ãlon-
teiro Junqueira, ldimar Meirelles Carneiro.
Jaeyr. de Carvalho Fonseca, Jarbas Furtado
Pinto, José Ileif de Paulo, Roque Esteves,
Synval Henrique Valénte, e mais os seguintes:.	 .

37. Adauto Ribeiro.
38. Adriano Fernandes.
39. Antonio Junqueira Botelho:
40. 'Eduardo Martins da Costa CrIlLi
41. Felicio Ferrari.
42. Ilxsson José, ãlelehiades:
43. Ivo Serpa de Carvalho.
44. José Alves de Souza MachadOe
45. -iNelson Barros da Fonseca.
4d. Pedro Monteiro de Castro;
47, Sylvio Baptista.
48: Renato Monteiro Junqueira
40. %Vatter Gribel. .
I;(). Paulo Baptista de Paula

Algebra : _	
j

1. Adaaito Ribeiro.
2. Agenor Luiz da Silva.1
3. Alexandre Anioreiti.
4. Alvaro de Aquino Sanes:
5. Antonio de Lacerda Pinheiro

	

e. Cornelio da Silva Araujo.	 •
7. Didur de Freitas Castro. 	 4

8. Domingos Marques Junior.;
9. Eorico Ribeiro Junqueira.

10. Felix de Oliveira Samuel.
11.. Francisco da Costa Carvalho4

Gerbert Perissé Moreira.
13. Gilberto Salgado Gania.
14. Reate' Moreira.
AG Nelson de Rezende Terme,:
16. Renato Monteiro Junqueira e

7. Romão Cortes Lacerda.

Geometria e trigonometria. rectilitiea

Adauto Ribeiro.
2. Adeodato de Andrade Botelho Juct.;

queira.
... Alexandre Amorelli. -I. Everaldo de Bastos Freire Junior:
5. Haroldo Monteiro Junqueira.'
6. Manoel Monteiro Torres.
'7. Renato Monteiro Junqueira.
8. Vector Ribeiro Junqueira.

Geogra.phia geral, Chorographia do Uni)
e elemartos de Cosmographia :

Os mesmos de portuguez, á excepção dos
Srs. Alexandre Amorelli, Everaldo Bastos
Freire Junior,. Gilberto Salgado Gama, José
ileif de Paulo, NCliOrt de Rezende Ferraz,
Oditon de Moura Xavier, Ila.roldo Monteiro
Junqueira, e mais os seguintes

•3. Adeodato da Andrade Bota° JOIllOr.
44. Adriana [remendes. r

• J.. Alvaro BeteIho Junctuerra.¡,.,

46. Antouio Junqueira Botelho;
47. Eduardo Martins da Costa Crugg
48. Francisco Ribeiro Junqueiram •
49. Hysson José ãlelehiades.ii
50. Ivo Serpa de Carvalho..
51. José-Alves de Souza .Maçado
52. Nelson Barros da Fonseda.

Pedro Monteiro de Castro..
54. Sylvio Baptista. ,,r)•
46. Walter Gribel.

Historia geral e Historia dó trazã•,.	 „
1. Agenor Luiz da.
2. Alvaro de Aquino Saltes:
3. Antonio de Lacerda iPinheiro
4. Antonio Junqueira Botolho.
5. Cornelio da Siva Araujo. •
6. Mor de Freitas Castro; ••
7. Domingos Marques Juhior.t.
8. Erico Ribeiro Jonqueira. -
O. Evaristo de Freitas Castroe

10. Felix de Oliveira Samuel.
11. Francisco da Costa Carvalho
12. Gerbert Perissé Moreira..
13. Heitor Moreira..."

'14. Jacy Soares.
41i. Jacyr de Carvalho Fonseca:
.16. João Pereira da Silva Filho.
17. Joaquim MaXima de Oliveira A ina.1 .
48. Nelson de Rezende Ferraz,
19. Osivalda Ferreira Lacerda.

Physica e Chimica;

1. Achilles José Alves Paina:
2. Adauto Ribeiro.
3.-Adeodato de Andrade Botelho sunior..
4. Anua Carolina de Mendonça.
5. Antonio Corrêa de Almeida.

. 6. Arlindo da Costa Val.
7. Candido Martins de Oliveira JunioN
8. Everaldo de' Bastos Freire Junior.

Ilaroldo Monteiro Junqueira. 	 •
16. José Martins de Oliveira.
11. José Nerval Moreira' cio Nascimento-
12. Manoel Monteiro Torres.
43. Nelson cie Rezende Ferraz.
14. Orlando Starling.
le. Renato Monteiro Junqueira

Romão Cortes Lacerda.
17. Sebastião Gomos Leal.
IS. rihojara Starling.
19. Xenephonte Dutra de Carvalho:

• Historia natural:
Os mesmos de physica e chimica e mais 03

seguintes:
20. Aloxandre Amorelli.
21. ldimar Meirelles Carneiro:
22. Jarbas Furtado Pinto.
23. Nelson Barros da Fonseca.
24. Pedro Monteiro de Castro.,

•• 25. Sylval Ilenriques Valente.

LITEIT MUNICIPAL TiE MUZAMBiNMI

Portuguez:
,4 . Amadeu Donnabella.

2. Amorico Furtado de Oliveira':
3. Anteuor Martins de Oliveira;
4. Antonio Alexandre da Cruz.
5. Antonio Magalhães Alves.
6. Argeu Theodoro Alves.
7. Ari4toteles de Oliveira Martins:
8. Domingos Gabriel Pinheiro.
0. Domingos Leonardo Ceravolo.

10. Domingos Vomero Sobrinho.;
Edmundo Nogueira.

12. Emano Mantes da Cunha
13. Rabi(); toimbra.
11. Gestão Coimbra.

Graccho de Almeida.
16. Guiomar de Almeida.
17. Heitor Ferreira dos Santos.)
18. Henrique. Vieira. .
19. Horculano de Paula Borges.1
20. Ilyppolito Cardoso'Sobrinlu
V. 'key. 4*(k Assist.

22: Jeremias Zerbini:
23. João Gabriel Ribeiro.
84. João Januario de alaga1h1en
25. José Ary de Almeida. 	 .
26. José Augusto de RezendeA
27. José Candido de Souza.
28. José Fraissat de Almeidag
29. José Gabriel Pinheiro.
30. José Luiz Dias.
31. José Manoel Junior.	 •
32. Juventino de Assis Carva/Md
33. Lelio Albino de Almeida.
34. Marcial de Moura Camposà
35. Moacyr Navarro.
36. Moacyr Torres.
37. Orlando dos Reis Teixeirag
38. Renato Hygino da Silvai,
39. Ruth de Assis.
40. Vicente Vomero.;

Francez:
Os mesmos de portuguez, á excep§ão dok

Srs. José Ary de Almeida, Heitor Ferreira doa
Santos e Marcial de Moura Campos, t3 MOA Çe
seguintes:

38. José Barbosa da Luz.
39; Vicente Martins.
40. %Vatter Pinto Ferreira CoelhoA

Latim:
1. Aristoteles de Oliveira Martin4
2. Edmundo Nogueira.
3. Joaquim Barbosa de FigueiredN
4. José Barbosa da Luz.
5. José Candide de Souza,
O. Vicente Martins.

fnglez:

1. Antonio Magalhães Alves.
2. Domingos Leonardo Ceravolej
3. Edmundo Nogueira.

Elimino Acantos da Cunha
5. José Augusto de Rezende,
6. José Barbosa. da Luz.
7. José Manoel Junior, •
8. Vicente Martins..

Allemã.o:

Não houve inscripção.
Geographia geral, Chorographia do Braz11

e elementos de Cosmographia: •



• ,Sasbbado.:21...

Oiitul'ikos39-0.6's'Áãrii;‘,„"
6`. Fritileno'A rá fites 'da Ctrifia." -"• •
7. llomiqiie	 -
X. Jacy do Assis. 	 . •
9. João Januarlo de Maglibães.

10: José Augusto de Ilermade:
11. Joé Cindido de SJUZi.
i. José. Litlz Dias.	 , •

Arithmetica
Osanesows de gen'aphia, á exeepção

Se. José Barbosa da Luz, e mais os seguintes:
Edinundo Nogu olva. •

N9: Orlaudo dos Reis Teixeira.
60. Vicente Martins.

Algobra :	 . •
America Furtado de Oliveira.

2. Intendi' Martins de Oliveira.
Aristoteles de Otivci .a Martins..

4. Domingos Leonardo Cera valo.
N. Domingos Vomero Sob:inho.

Ed...nindo Nogueira.
t. 7. Elmeno Arauto; da Cunha.

s. Graccho do Almeida.
9. Jacy de Assis.

1,0. Jeremias. Ze,'birii.
11. João Gabriel Ribeira.
12. João Januaria de :51..;,,alhães.
.1:;. José Augusto do Rezende.

José :key de Abnekta.- •
15. José Çandido de Smiza.
10. José Vraissat de Almoida.
17. José Barbosa da Luz.
48. José Luiz Dias.
10. Lobo A Ili s no do Almeida..
20. rwlando dos Rois Teixeira.
21. Hutt de Assis.

Vicente Martins.

Geometria e trigonometria rectilinea :

4. Autuo: Martins de Olivo:ra.
2. Aristotelcs de Oliveira Martins.

. Domingo; Leonardo Ceravolo.
•4. Domingos Vomero Sobrinho.

. Edmundo Nogueira.
6. Ehuano Arautos da Cunha.
7. Jacy de Assis.
8. Joaqiiiin Barbosa de Figueired4;
t. José Barbosa da Luz. •
40. José Candido de Souza.
11. José Luiz Dias.
12. Vicento Martins.-

,Physica e chimica

1.- Amadeu Donnabolla.
2. Arg3a Thcodoro Alves.
3. Guiomar do Almeida.
4. Herculano de Paula Borges::
5. José Ary de Almeida.
h. José Barbosa da Luz.
7, Vicente Martins.

Ilistoria natural :

1: Amadeu Donnabella.
2. Argeu Theoduro Alves.
3; Gulomár de Almeida.
4. Herculano de Paula Borges.

José A,ry de Almeida.
6. José Barbosa da Luz..
7. Vicente Marinas. •

GYMNASIO sano ANTONI ( s. JO% D'IL...REY_
1. Antonio Furtado da Silva.
2. Enrico da Trindade.
3. Ignacio Ferreira da. Silva.
4. Octavio. Ribeiro de Castro.
N. Setor() Riboiro. • •
O. Sylvio Ferreira Malta,
7. Vicente Soares.

Fraticez:
Os. mesmos de portuguez, e mais o se-

guinte; •	 ;,	 •

-tuiz PinienteL, •	 - • • -

"-.Latiny :	 •
NÃO laCnive insoripção. • - ' 4 ;

po's.quguez.
Allemão:•	 _ .

Não houve inscripção. - •	 ;	 •
Gedg4 pliia geral, chorograpia

montas ált. cosinograptia	 • ,	 •
1110311325 .fde portuguez e Lll" 	 OVie•

guitites:	 • 4:4
8. Alencar ào Rezende. •	 tr-4.
9. Antonio

.40. Antonio Ito(Nialia':
11. Auralio Guimarães.
12. João Celestino Pacheco.
13. José. Amorico. •••• :-
14. José Uvio do Lesto.
45. José Mendonça. .
.16. Jo;é Rochigues Silva.'
47. Manoelfereeira.-
48. Marco Aurelio.
19. Moysé.scia Silva.
20..
21. Walmir Peçanha

Historia Gocal'e Hiátdria cio BrazIti -
Não houve inscripção:•••

Arithontica: .•

Os mesmos • de geographia, á excepção dos
Srs. Antonio Peçaillia ., . Aurelio Guimarães,
João Celestino Pacheco, Octavio Ribeiro de
Castro e Walmir Peçaillia. -

Algebra:

.0s mesmos de portu omez; á excepção do
Sr. Octavio Ribeiro de Castro.

- Geometria e trigonometria rectilinea:
Não houve inseripção.

Physica e chimica

Não houve inscripção.

Historia natural:

Não houve inscrip	 :

COL1EGIO,DOCE3ANO SAGB.UA cor aço DE JtSilS,
DE UBEISAE%

Portuguez

4. Agenor Maximo Balieiro.
2. Illder:co do Andrade.
3. Aureliano da Costa Maltes.
4. Eminanuel Xavier 11i:bailo.
N. Felix Remato Palinerim.
6. Glycon cie Paiva.
7. Joaquim Alvares da Silva Campos.
8. Joaquim Propicio de Pina Junior.
o.). José Candido de Carvalho.

10. José Palmerio.
11. José Vicente de Souza.,	 •

Josué • da Costa e Silva.
43. Loft Allah Miziara.
44. Nicoláo João de Oliveira.
45. Odilon Guimarães de Mendonça..
16. Sylvio Torquato Junqueira.
47. Tarquin:o Ribeiro Guimarães. •
48. Theoiloiniro da Costa Maltes.
40. Candiclo de lithôa.
2). Jahy Cardoso de Oliveira.

0 tubro.de.1016 1195t
Jo-	 ieetéieãe•Son

4. Nicogo 'reão-ide	 "
• G. Candido cio	 .

••• Inglez :
• 1. Alcie.Aco de Andrade:

2. Antonor itine:s da S Iva. •
3. Aureliano `da Costa Matioá;

• .	 •••
• :5: José Vicente do Sottzl •

6. Nicoláo João do-Oliveira. . .
. 7. Theadomiro da Costa Mattos.
8. Caiada° U1110a.

Allemão:,	..•
ição houve inseripção;

Geographia go ai 011o:ograpliia do Béazat
• e elementos de, cosinonaphia:

.	 1. Alderico de Andrade.
2... Anthero,de Moura Santiago. i
3.. Auriiliano da- Coáta Maittos.'

Einmanuel Xavier' Rebello.
O. Folix Renato Palrnerio.
O. Gly'Con de Paiva.

• '7. llosalmah Chaves.
8. Joaquim Alvares da Silva Campos.;
o. Joaquim Propicio de Pina Junior,

40. José Catidido de Carvalho.
- 11. José Palinerio.

42. José Tolentino cie Castro.
13. José Vicente de-Souza.

V14. Josué da Costa e Silva.
15. Manoel Alvares da S.Iva Campo.4
16. Nicoláti ,João de Oliveira.
17. Tarquinig Ribeiro Guimarães.
18. Thenlomiro da Costa Maltes.

_ 19. Condido de UlliOa.
Historia geral e Historia do BraziU

4. Alderico de Andrade.
2. Joaquim Propicio de P:na Juniori
3. José Palinerio.
4. José Vicente de Souza.
5. Nieolau João de Oliveira.

• 6. Thoodomiro da Costa Mattos
7. emolido de UMA.

.
4. Agenor Maxim°
2. Alceu Gonçalves Amornai.
3. /Morim de Acidrado.
4. Auditivo de Moura Santiago.
5. António Mendes dos Santos.
0.- Ary 'temer do Oliveira Ferreira4
7. Atirei ano da Costa Mattos.
8. Emmanuel Xavier When°.
9, Felix Renato Paltnerio.

40. Glicon do Paiva.
41. Itirilandes Gil-VC3Z
42. Joaquim Alvares da Silva Campes
13. Joaquim Propicio de Pina Junior.
14. João Gabriel Miziara.
15. José Palmerio.
S.G. -José Tolentino de Castro.
17. José Vicente de Souza.
18. José Xavier do Almeida Junior.
10: Josué da Costa e Silva.
20. Loft Allah Miziara.
21. Manoel Alvares da Silva Campos:
22. Nagib Salty Jammal.

Nazih Dãu.
Nicolau João do Oliveira.

25. Oetavio Bandeira do Mello.
20. Odilon Guimarães de Mendonok
27. Raul David Pimentel.	 -
98 .. Romeu da Silveira Marques.
29. 8ylvio Torquato Junquei-a.
30. Ta rq Moio. Ribeiro Guiam rã"
31. Thoodomiro da Costa Mal**,
32. Candido do Whda.
33. Jahy Cardoso de Oliveire, ,

Alge,bra:
1. AldW.eo• de Andrade.

Antenor Nunes da,S11114:..

Franeez

Os lnesmos de portuguez, á excepção
dos Srs. Glycon do Paiva, Tarquinio Ri-
beiro Guimarães, Joaquim Alsnires da
Silva Campos, Sylvio Torquato Junqueira,
c Mais os seguistes :,•
Ar' llomer de Oliveira,,hiseira.

18. Hosatinah Chaves. 	 •
19. Raul David Pimento'. •

-

Aideriee'de Andrade.
2. Joaquim Prop icio de Pina 'Junior.;
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Aurcliano da Gosta: Mat.-tos.	 „...
4. Joaquim- Propicio. tio-. Pira
4i. José Pahnerio.
0. José Vicente de Souza.
1. josiié,da Costa e Silva.

•8. NicoUto João de Oliveira. •
9. 11mM-imitira da Costa MattoS.•

Caodido de. •
Geometria e trigonometria rectilincif,

1. Antenor Nunes da Silva.
2. Aureliatio da Costa 'Mattos.
3. Joaquim Propicio de Pina Junior: -

• 4. .lo:Jé Palincrio.
5. Theodomira da Costa MattOs.

Musica e ellimica:

• 1.-. Antenor Nunes da Silva.
• 2 . S ivio 'Torquato . Junqueira

Ilistoria natural:

1. Antenor Nunes da Silva.

GYNI .NASIO DE ITAJEBÃ

• Portuguez:

• Alcibiades de Carvalho.
9. Benedicto Mendonca Chaves.
:3. Eumenes Peixoto Guimarães,.
4. Francisco Caiara. .

. Humberto Vernet.
6. JUãojErnesto Coelho JUnier..;
7. Joãd Furtado de :kzevedo.
8. Joaduim Mendonça Chaves'.
0. Jcrge de I3o,ncherville

10. José Caiafa.
11. Jásé de Oliveira Marques..
12. José Sandias.
13. Maria Pedrasa.
14. Milton Rodrigues.
.15. Nelson de Carvalho Junqueira.;
16. Pli io 13razil
47. Sylvio Niko Junqueira.

Francez:
Os mesmos de portuguez, i excepção dós

Srs. EilMellOS Peixoto Guimarães, João Er-
lieStO Coelho Junior, Humberto Vernet e Mi-
ni() Brazil Filho.

Latim:
Não houve in.s.ca1pção..

Inlez-
Alceb'ades de Carvalho.

2. Einnelles Peixoto Guimarães:
3. João Fortado'de .‘zf)redo.
4. Nelson de Carvalho Junqueira.
5. Sylvio Pellico Juuqueira.

Allmsão

Zão houve insci<pção.

Gwgraphia geral, chorograplfa do Bra-
_II e elementos de Cosmographia

Os mesmos de pertuggez e mais os se-
guintes

18. AbiTia César dos Reis.
• 19. Ernesto Carneiro Santiago , Junior.'

20. João Ilaptista Marinho.
21. José da Silva Ramatho.
23. José de Lourdes Searpa. 	 .
23. Salvador Duque Estrada Batalha:

Historia geral e historia do Brazil
4. Ileneilic,to . Mendoura Chaves.,
2. João Furtado do Àzévedo.
3. José Caiara.
4. José de Oliveira Marques.
5. Mario l'edróso,
6. Milton ilodrigues.
7. NelsOIA de Carvalho. Junqueira..

1	 , .33alp1i0 Jordão.	 • •
• 'e. SylVio Pelliico

• Arithmetiea

, Os ÚMIDOS do geograptua, excepção do
Sr. Ernesto Carneiro Santiago Junior, e mais
o seguinte

33. Ticiano Ribeiro da Lua. .1
, Algebra ;
f. Alcebiades de Carvalho:

Benedicto Mendonça Chaves.;
• 3. Eumenes Peixoto . Guimarães;

4. João Furtado de Azevedo.
Joaquim Mendonça Chaves.

6. José Caiata.
7. Jorge de Bonchervi/le Filho,
S. José de Oliveira -Marques.
9. Mario Podrosa.

10. Milton Rodrigues..
41. Nelson de Carvalho Junqueira;
12. Plinio Brazil Filhó. -
13. Sylvio Pe/lico Junqueira.

Geometria e trigonometria reetilinea.1,
4. Alcebiades de Carvalho.
2. Benedicto-Mendonea Chaves:
3. João Furtado de Azevedo.
4. José Caiafa.
!rj. Josh de Oliveira Marques.
0. Nelson de Carvalho Junqueira:
7. Sylvio Pellico Junqueira.'

Physica e chimica:

Não houve inscriprão.
Historia natural.:

Não houve inseripção.

Secretaria do Conselho Superior do Ensino,
19 de outubro de 1916. Confere com as cela-
cõr s enviadas patos directores des. collegios.
-1) amanuense, Fernando Guilherme Kauff-
viam . . Visto. -Parto/110.3 clic Silva, secretario
do C.aiselho Superior.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, fica sem effeito de folha
core da a carteira : de identidade n. 25.314,
concedida por este gabinete, de accórdo com
o regulamento em. vigor, ao cidadão Fernando
Corra, visto como o mesmo está sendo pro-
cessado pela Terceira Delegacia Auxiliar, por
crime de extorsão.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 4016.-O,
director, Eclejard Simões Corra..

Policia do Districto Federa)

flesultado, do exame effectuado em 7 do
corrente:

Motoristas-Approvados: João Jorge Varina,
Manoel Feimandes, Belisario dOs Santos, Joa-.
qu:na Valllm e Adelino Gonçalves. 	 •

.	 .
-

Chamada para, o dia 21 do corrente, ás 8
horas tia manhã, na Companhia Light, rua
Marechal Floriano Peixoto:

I Directoria Geral de Saude Publica

coscultso PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE
SAUDE DOS .PORTOS	 •	 •

, De ortlem.do Sr.	 direet"oe gera .5 fçc,
publicd, 4tie a partir desta daaa, powespaço

Ministerio da Marinha

Escola Naval
;De ordem do Sr. contra-almirante Cliteetdr,!

COMITDIDiE0 aos paes, tutores mi correspon-
dentes dos aspirantes que 'ainda não pagaraint
a taxa do corrente anuo lectivo (200$), que
deverão pagai-a antes de 10 de novembro pro.,-
ximo, reinettendo para esta escola o recibo do
ThOSOOr0, até aquelle dia, sem o que, seus
filhos, tutelados, etc., não serão submettldos.
a exames, c, em conscquencia„ perderão a ma.;
trlcula, sendo excluidos da escola.

Escola Naval, 6 de outubro de 1916.-=.:
Pelo secretario, Amador Dueno de Andrade;

(t1° Oleia/.

...me...a.

escola Naval

Conselho de Compras da Marin/14
DEPOSITO NAVAL DO EM DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu.4
blieo, para conhecimento ,dos interessados;
que, ..tendo o Sr,Ilmirante( ministra da„alarirl
nba annullado a concurrenow pau o t'stra,

Motorneiros - Gentil Miranda, Jeronymo
Augusto Antunes, Arinenio Delgado, João Xa-
xer, Castorino Alves de Souza e Domingos
Moreira. da Costa.

Motorista"-Rodolpho Bahiano.
trispectoria de Vehiculos, em . 20 de outubro

•`de 1916.-0 inspector, D. Bernardes.

de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a.
Scripção para °Ceamos° ás vagas-de medicas'
ajudantes de insPectorias de- mude dos porty4
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capitar. cotir4
forme determine o § 7°, do art. 3°, do dem
eo	

i
n. 11.569, de 28 de abril de 1915.
Este concurso obedecerá ás instrucçõeS

tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte.•:,
rior e publicadas no Diario Official de 23 de
maio de 1915, e versará - sobre molestias
leuciaes e infecciosas epidemicas,
sanitaria brazileira, relativa ao serviço mula!
timo E fluvial, hygicne maritima e internackm
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, PO
to a seus requerimentos indicação do livro a
folha em que estão registrados, nesta director;
ria, os seus diplomas de medicos, bem coma
o laudo de exame de validez effectuado na--
mesma, perante a commiásão respectiva, no.
decurso dos 90 dias que precederem o con-'
curso.

Os candidatos classificados no concurso terãe
direito á nomeação durante um anno, após a.
terminação do mesmo, para as vagas que-
existem ou ()morrerem por fallecimento, de-.
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios eifectivos.

As nomeações não terão designação de porZ.
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por4.
tos são actualmente em numero de 23, doe.
guaes dons a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro de-
/016.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-a
niith,

De ordem do Sr. contra -ahnirante director
communico aos interessados h carta de pilo-
tos, qne os exames serão effectuados a 7 de.
novembro proxirno vindouro, devendo os can-
didatos remetter os seus requerimentos á Dia •
rectorla da Escola até o dia 31 do corrente
trazendo suas cadernetas de matricula da Ca- -
pitania do Porta, quando vierem para os exa,-;
Ines.

Conducção em. Itacurussá, no dia 6. de no-
vembro em correspondencia com o trem. que.
parte da Central ás • G horas e 5 minutos da. •
manhã.

Escola Naval, 16 de outubro de 1916, •,
Leão Anizalak, secretario.	 -
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'mento de calçados e perneiras, no arme vin-
douro, eha-se aberta, até o dia 23 decorrente
enez, a insc ripção para concerrentes a esse
fornecimento, bem assim até o dia 30, para
os artigo.; dos grnpos,- quatro-4, e cinco-5,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,
para os quaes não houve preferencia de preços
na concurrencia

Sala das sessões do Conselho  de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
18 de outubro de 1910. — O secretario, M.
Pessoa de &lio.

•nn•n••n•

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAP111.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 142

Argentina — Puerto Santa Cruz — Casco sub-
merso nas proximidades do cruzamento dos

alinhamentos da entrada

Observaçãe—Foi a,pletie a Roleta «Antartice,
nas proxim:dades do cruzamento dos alinha-
mentos da entrada do Puerto Santa Cruz, fi-
cando visivel somente os mastros.

Posição ap¡araxiinada—Aos 102° (78° SE) e a
2 milhas da balisa de Punta Entrada.

(Do	 a.os Navegantes n. 244, do n.(6 de
• 1916, da flepnbnca Argentina).

Nota--0 caso submerso dessa goleta está a
2', 8 e aos 1.2W (Se° SE)da balisa de (vexada,
na profundidade de 8 pés, segundo consta do
aviso mi. 270, do n. 18 de 1916, da Republica
Argentina.

DirecteHa de llydrographia, Rio de Janeiro,
20 cio outubro do .-Stberto Carlos de
Cunha, capitão do fragata, director.

Ministerio da Guerra

Quarts Região Militar

CoNCURTIENCIA

De accerde com o avise do Mintsterio da
Guerra, n. 1.20, de 2 de junho de 1911, e de
ordem do Sr. Cimmandinte desta região,
faço publico que neste Quartel General se re-
cebena p ropostas nos dias 'abaixo designados,
ate ás 12 heras, para o fornecimento dos arti-
gos dos seguintes grupos, durante o proximo
anuo de 1017, coe rOrill0 se segue:

Dia 19—Ferramentas, ferragens e metaes.
Dia 20—Moveis, tapetes e artigos seme-

lhantes.
Pia et—Madeiras e materiaes.

,Dc 23—Clrvão de pedra, e de madeira.
Dia 24—Tintas, drogas, brochas e vernizes.
Dia 23—Colchões, travesseiros e roupas de

cama.
Taes artigos se rão fornecidos á medida que

forem pedidos durante o atino de 1917 e nos
prazos estipulados, contados da data da en-
trega do pedido.

Nenhuma proposta ser& recebida sertehabi-
litaçãe prévia do p oponente (letra a do ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1900) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de do:ementes que
provem ser negociantes matriculados, dos
artigos que se propõem a fornecer, terem
casa importadora e pago; os impostos de in-
dustrias e profissões, relativos ao actual se-
mestre.
. Das firmas collectivas se exigirá certicheo do

respectivo contracto social, extrahida dos li-
vros do Registro da Junta Comum:id.

Os concurrentes hablitados depositam na
Directoria de Contabilidade da Guerra a can-
ceio de 1:0005, para garantia da assignaturae

contracto, e apresentarão no acto da assi-
'gnatiaraecomo garantia de ,•fiel execuçeo do-

Inesmo, documento que ,,p:mve terem • feito

naquella Directoria o deposito na razão de
10 °A, até o valor de 50:0005 sobre ~tal dos
fornecimentos a serem feitos e na de 5 et,
sobre o excesso dessa quateia, dc accerdo
com o aviso - 1.69, de 29 de junho de 1012.

As propostas serão em duplicata, setiada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
guiadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão comparecer ou lazer-se representar le-
galmente na occasieo da abertura das pro-
postas.

Outros esclarecimentos serão prastados
neste Quartel General, todos os dias uteis, da3
1.2 ás 14 horas.

•Quartel General em Nietheroy, 16 de outu-
bro de 1916. —Astrogi/do Marques de Figuei-
redo, major interino.

Miniáterlo da Viação e Obras
Publicas -

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoia
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2' classe desta directoria
Carlos Mangabeira, afim de recolher aos cofres
publicos a linportancia de 105 (dez mil reis),
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. directo: geral,
n. 1.216, de e de agosto fim lo.

Primeira secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 2e de setemb . o de
1916.— O sub-director, Eugenio Augustonn-
deck.

Directoria Geral dos Correios
sul3-DinEcTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia seeção da
Sub-directoria de Contabiidade da Directoria
Geral do; Correios, o ex-pralicante de t6 classe,
desta directoria, Alcides de Toledo, afim de
recolher aos cofres pub'icos a itnportancie
1003, relativa á respensabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.205/2, do Sr. dre-
ctor geral, de 31 de julho ultimo.

Primeira seccão da Sula-directoria de Con-
tabilidade da directoria Gemi dos Correios,
28 de setembro de 1916.-0 sub.dimetor, Eu-
genio Augusto 1Vandeck. 	 1.

amo.n.3

Directoria Geral dos Correios

suB-DIREcTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á /a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios o ee-praticante desta di-
rectoria Alcides de Toledo, afim de recolher
aos cofres publico; a importancia de 405 (qua-
renta mil réis), relativa á responsabilidade
imposta por portaria n. 1.120 . 2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 de julho ultimo.

Primeira secção (Ta Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em 28
de setembro de 1916.— O sub-director, Euge-
nio Augusto Wand.'ck. 	 (*

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á I.' secção dá
Sub-directoria de Contabilidade da D rectoria
Geral doe Correios, no PaZG.de 0 dias, -'co
ex-praticante. desta direVorix Caries Manga-

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á Ia secção da
Sub-dire.ctoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ou
-servente de 1' classe desta directoria Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de'recolher aos
cofres desta repartição a importancia de
3:1085300 (tres contos cento e oito mil e tre-
zentos reis), conforme a responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria do Sr. director
geral, numero 1.403, de 2 de setembro findo'.

Primeira sução da Sub-directoria de Con-
tabilidadeela Directoria Geral dos Correios, em
5 de outubro de 1916.-0 sub-director, Eugc:
nio Augusto Wandech.

f

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de cinte) dias

'
 para que D. Mar-

gania Itadeinaker Vaz Pinto Coelho da Cunha,
ag(mto do Correio de S. 'João Baptista, nesta-
Capital, apresente sua defesa pelo alcance
em ci p o se ach I para com a Fazenda Nado-
nal de 33:7595ee2 (trinta e cinco contas s0-
tecentos e cincoenta e nove mil trezentos e
-quarenta e dois mil reis), correspondente a
recolhimentos que deixou de fazer nos atines
de 1913, 1914, 1015 e 1910, até 20 de &godo,

Sub-directoria do Eepediente, 3' 8
16 do outubro de 191.3.--e0 seirdiresçarriti,

-nesto Iir.o de Siqueira.

beira, aliei de recolher aos cofre pubgeos
importancia de 100$ (ce.in mir réis', relativa
á responsabilidade que lhe foi imposta poe
i neete:e e. 1353, de Sr. director geral,-ddi
27 de julho acima.

Primeira' Seco) da . Sub-directoria de Con+;
tabilidade da 1)irecto:1a ¡letal dos 'Correio
em setembro de 1916e—Oeub-directoreEudee
faio Augusto irandeek:.

Directoria Geral de Correio$ ;,1
susinnecromA De CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1" secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral do; Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Preás de Faria, afim de re-
colhe: aos cofres publicoe a importancia de
103 (dos mil réis) relativa á responsabilidade .
qiw lhe foi imposta pela' portaria ti. 1.219,
do Sr. director geral. de 4 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
etoria Geral dos Correios, em 28 de setembr2
de 1016. — O subdirector, Eugenio Augusto.
11'andeek .

-

Directoria Geral dos Correios Y'

•

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de cinco dias, para que a agente
postal de Doutor Fronitht, nesta Capital, Done.
Gertedes Maria Rodrigues Silvares, apresente
sua defcza, visto não ter recolhido aos cofree
da thesouraria Cesta repartição a quantia de
1:31.65e4i (um conte trezentos e dezeseis
quinhentos e quarenta e um reis), de saldoe
;lati recolhidos no período de janeiro de 1915
a ,julho inclusive de 1916, e, bem assim

'
 dç

6:1's65110 (seis contos cento e quarenta e
seis mil cento e dez reis), difierenea a menos
encontrada pela commissão que bala,nceon
referida agencia.

Sub-directoria do Expediente, 36 secção, em,
16 de outubro de 1916. — O sub-director,
Ernesto Lirio de &queira.
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SUR-DIRECTORIA DE CONTAIVLIDADE

e:C i intimado a comParaCi r na P secção
Sata:Di .ectaria. da Conta bilittade da Directoria

,. Geral dai COVI coo et:esta:c.ta interno Pedro
Paulo de Lima e Castrá, afim de re clima aos

a Cofiara desta repartiçawa multa que lhe foi im-
• poa . a.' por portaria 'it. 3la, do sub-director do

Trafego, dó 22 de ábrdacti
Sob-Directo ras de • Contabilidade da Directo-

r': Ciciai( dos Coarelos, •13 de outubro de
• 191 ti.-0 sub-directoaaEtmenio Augusto Wan-

deelt.
/1n••

Directoria .Geral dos Correios

Dec ordem do Sai 1)i-actor Geral, fica mar-
eada o prazo de cinco dias, para que a agente
do Correio do Alto da Boa Vista da. Tijucal,
nesta Capital,, D. Maria José Calazans Cifee,

-apresente sua defesa, visto DãO ter recolhido
aos cofres da thesouraria desta Rapa tairato

.quantia. de 6:708$22d (seis contos setccantos
.a oito rn:1 duzentos e Vinte das), correspon-
dente aos saldos dos excreicios de 1.915 o

010. até março inclusive.
Sub-Directoria do Expediente, 3' Secção, 17

de outubro de :1016.—Eraesto Lirio de Si-
sub-director.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo do cinco dias, para que D. Maria
da Gloria Costa Poeira, agente postal de

, Parada do Ramos, nesta Capital, apresente
sua defesa, á v:sta do que consta do.processa
«D:versos u. 1.798/9160 do protocolo geral
desta directoria.

Sub-directoria do Expediente, 3a secção, 19
de outubro de 1916.—Erncalo Lirio de Si-
que'ra, subdirector.

••nn•n•n••

Administração dos Correios do Estado da
Rio de Janeiro

C.)NCCIIIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

• A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O ANNO DE 1917

Faço publico que esta admin:straçao, de•
conformidade com as instrucções que baixa-
ram com a e'reular n. 3/3, de 15 de janeiro
de 1910, do Sr. director geral dos Correios,
recebe a partir de 1 até 31 de outubro de
1916, ás 16 horas, propostas em cartas fe-
chadas e devidamente lacradas, para o forno.
cimento a esta repartição, durante o proximo

'anilo de 1917, do material cônstaine da rea-
ção abaixo. Depois do dia e hora acima ioda.
eados, nenhuma proposta será recebida, seja
qual fèr o pretexto alegado.

Todo o material deverá ser de i a qualidade
e perfeitamente tt ás amostras depositadas
no almoxarifado desta administração, onde

,scrao .apresentadas aos Scs. proponentes,para
servir de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida , sem pré-
'sia caução de 2003, na thesouraria dos
-Correios desta administração, para garaniia

assgnartira do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta. O
proponente: que, uma vez acanha a . -sua pro-
posta no todo ou em parte, se recusar
aisaignar o respectivo contracto, depois de con-

. . Lvidado por eseripto, perderá o direito á
arastituição da quantia depositada,' a qual rea
acatara para a Fazenda Nacional: Os propo-
nentes deverão exbibir, no acto da. , abertura

OfT1CJAT:, 

.'das . propostas, cã' 'cicicamentasqia. -01:aek
estar quites com todos os hnpostoa 'te-
deraes, estadmies e munacipaes. As propostas
que não es'iverum devidamente, seladas só
serão tomadas em consideraaão, Si 'as inter-•

. esatalos cumpriram homed.ataMclitq ; aapaai á
,abertura, as prescripçÕes da lar '0 'selo
.federal. As propostas que t:s arem aniahl4. ia-
auras ou borrões ou quaesquer defotIoS. - que
possam occasiouar duvidas futuras,
-tornadas em consideração, bem assimn que se
.affastarem das clausulas do edital.: ou, ainda.
quando os artigos forem differentas das dmosa
tras, que :servem do base á coneurrencia.
Serão escriptas em uma só via, devidarriente
selladas, de accórdo com a lei do sello e en-
ce oradas em enveloppes fechados e lacrados.
Os preços serão em moeda corrente, nato se
adinittinda fracções inferiores a dez réis ($010).
E' vedado Aos concurrentes propõe alterações
de preços durante o acto da abertura claa
propostas, ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pretexto ou fundamento allegado. Para
garantia da execução dos (minuetos, que te-
nham de firmar, os c.ontractantes deposi-
tarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de SOMO°. Essa caução
ficará depositada no Thesouro até a termi-
nação do contracto e só poderá ser levan-
tada, depois dá verificado não • estar o
contractante em Mato com a Fazenda Na-
chiai. A abertura das propostas, que forem
recebidas, realizar-se-ha no dia 1 de no-
vembro proximo, ao meio dia, no gabinete
da administração, na presenaa dos interessa-
dos, que, desde já, ficam convidados para esse
acto, podendo fazer-se representar por pro-
curadores idoneos. Nesta concurrencia serão
rigorosamente observadas as disposições do
art. 5, alineas a e g da lei n. 2:221, de 30
de dezembro de 490, revigoradas na actual
lei orçamentada. Nesta administraaão en-
contra • ato os Srs. concorrentes todos os escla-
recimentos de que carecerem. Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 29
de setembro de 1916„--0 administrador, °ela-
tio Tarquinio de Souza Amaranato.

Relação dos objectos a que se .referere o edital
acama

Agulhas para coser processo, uma.
Alfinetes inglezea (Turney), carta,
Barbante fino em pacotes, de um a tios

kilos, kilo.
Balanças de um kilo, com pesos, com li na--

valhas, uma,
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalhas, encaixotadas, uma.
Balanças de dons kilos, com pesos, mim.
Balanças de dous kilos, com pesos, encaixo-

tadas, unia.
Balanças com cinco kilos, com pesas, uma.
Bandeiras nacionaes de quatro pannos,

nina.
Barbante grosso em pacotes de um kilo,

kilo.
Berços mata-borrões, grandes, rosca do

metal, um..
Bloks para notas, papel Fiume, 1.00 folhas,

um.

Caçarolas de ferro, urna.
Caixas de folhas para selos, n. 1, devendo

a solda ser feita no alrnoxarifado, uma.
•Caixões vasos, um.
Canetas Eagle, Soeamerkérs, Perry, uma.
Canivetes grandes, Rodgers, um.
Cestas rtranles de vime, para impressos,

n. 1, de m, 10-0m,58, uma.
Colchetes para papel, qualquer numero,

caixa de meia grósa. 	 .
Colchetes para papel O. K., ns. 1 e 2,

caixa.
• Creolina nacional, com declaração domares.;
lata.	 •

-
..eylludros de follia ,:paía.ienasáa4Aluatija.$_„..

de tinta do"D uaa..6"-Oal ,1.2, uma"	 'ar -ft
Canetas da bico de vidro,' duzia:a."

'Duplicadair	 corraaapParelho
antoinatico, um.	 .

Duplicador Revia]; tr. 73, • con)..apparelho
antom a 1100, Mu.

Enveloppes da.domata de	 .caixa
100.

Esea ara dei má' liy g:enicaS; ) un11;
Escovas para carimbos, urna. • 
Espatulasade aço uma. t
Espanadores de pestanas, : n. 50; um»
Espiriteiras de folha, francezas, ti. 2, trina:
Esfariteiaas de • folha, francezas,	 uma.,
Eapiriteiras de-cobre, n. 2, tuba. • 	 .
lasuiriteiras de cobre. ii. 3, uma.
Espot :jeiras, coati espanjaa; - unia. as"

•Espotijas, uma.- 	 aa—• -4.
Estolo éorn tira inha, um.
Fio fino, b,aincriaingléz, kilo." ,	--it.
Fita para machitia de escrever, uma.'d
Furadores, uma'	 •	 • a'
Gancho de ferro ou madeira para papela-um.
Gomma-arablea, cai vidro, um.

..flomma, destrina, em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encarnado,

kilo.
.. Lacre fino A. Marital), n. 5, kilo.

Lacre superfino; n. 14, em paus, kilo.
Lapis de côa, J. Faber, ris. 7.036, 7.057 43

7.058, (luzia. —
Lap's de côres A. W. Faber, duzia.
Lapis preto A. W. Faber, duzia,
Lapis de borracha, redondos, de Johanfi

Faber, , duzia.
Livros em branco para cópias, com papel

polygrapho, com 100 folhas numeradas,,
Machina de numerar de quatro,- cinco e

seis rodas, podendo-so pedir qualquer delas,
uma.

Machina de escrever e pertences, adaptada.
á lingua portugueza, uma.

Molhaduoes rotativos grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras (400 folhas);

resma.
Papel almasso, meias folhas para agencias;

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel para cópia em duplicador, folha.
Papel para inachina de escrever, meia'.

folha.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel diplomado de linho (100 folhas);

caixa.
Papel fino para copiador mitniorgrapho,

folha,
Papel Iro/landa pautado (400 folhas) com as -

armas da Republica, resma.
Papel ministro, folhas inteiras, Royal. •

Velltun (400 folhas) com 'as armas da
Republica,. resma.

l'apel Royal 'Volum (400 folhas) formato
32x22, pautado em liso com as armas da
Ileputlica, restam.

Papel cartão n. 1 (500 folhas), resma.
PapeEpolygaapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), reamaa'
Papel malta-borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sommar, rolo. 	 •
Papel de linho pautado e 'riscado 32X22;

para contas correntes, mama. 	 . •
Pastas com molas de aço, para- papeisa

11111a,

Pegadores com pasta, para papeis, um.
• %atas Maliat es. jO e 12 (1.00 pennas4

• Pdfinaa 'Perry 4a.0 (100 . pennas), caixa.
Palmas 'de aluminium 330' (100 pennas);

caixa.
Pennas,Geo W. Ibughesa caixa.
Pennas M. Turner & Comp..(100

caixa.
• Pificeis para copiar IP.. 2 e 4"	 -

c.

de
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Maceis finos, um. • 	 a. a
1	 'Raspadeira:a:canivetes • •Bodgers, cabo de

ebano oa osso, uma.	 a, .
•egdaa de nuidelra.,gaaduadas. uma.
f-athonete.s em barra, nacional, barra.
Stickphast-aidra,unia
Tabuletas de rolha com disticos,' uma.
thesouras,llodgers‘.olto. e 10 pollegadaa,

Ema.
Tinta Bleu Blacla para Cópias, litro.
Tinta carmim nacional,, ,vidro de 100,gram-

/1)1as, vidro..
Tinta preta nacional,.. avulsa, litro. ,
tinta preta nacionaLayulsa, meio litro.
tinteiro de vidro, um.
toalhaa, para rosto, dona.
Vassouras de palha com cinco fios, nina.
Valias de peso, bra4le1ras, pacote. 	 . •
Copiadores ale Papel d sedaa com 509 folhas,

coneurrencia versará apenas sobre o
, preço em qualquer moeda, para cada unia das
quantidades pedidas, 'entregues no Caes da

.Poatoo dernro dos vagões da estrada, correndo,
aduaneiros por conta da estrada,.

'cabem/e a ...preferencia, de direito, ao autor
ati.:.roposta mais barata, por minima que seja

diferença entre ella e qualquer outra.
Pairá comparação dos preços das propostas,

.sers irá o cambio a vista que vigorar oa vesa
;para, do dia marcado para a concurrencia.

A	 t • 0-	 •	 r ;	 da ml'

de tempo igual a quatro mezes, a partir do forme estai ae a
'registro do contracto no Trilmnal de Contas,
mas esse prazo poderá ser aug.aentado o j	 traço°, devem seuizo
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• heroaene em latas, 448 litros, lata,

117. •

Collacaão de pesos de um kilo, unia.

:I!

Rorracha	 leri
Bandeira nacional de dons palmos, nada.

Collecção de pesos ale dous kilos, urna.-
Colle,cção de pasoa de cinco kilos, uma. -
Cyliadros de folha para remessa de sello3,

0m,a3 X 0m,25, um.'
• Tinia para te • m'ograpbo. bisnaga.

Tiota para malta de numerar.
l'apel carbono azul, '0 X 13, marca «Pi-

nce: . Baand». da Companhia «Crown flibon
and Cavam!' Migo), de flocheste,r, Estados
Undlos da America do Norte, caixa com 100
fon".

Nota—Os proponantes ao fornecimento de
/acro deverão apresentar as amostras dos
nossinos. Os proponeatea ao' fornecimento de
tinta preta nacional para esedota devera()
apresentar aniOs!ca ,i das mesmas declarando
os nomes dos fainacantes.
• Adadnistracão dos Correios do nstado do

B.o da lanoir°, 20 de setembro de 101.6.— O
aandniatdador, Orlado Tuia-l idai() d.: Souza
Am ¡Kwh°. •

. Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcustinciA PARA o 1.:MINECIMENTO DE AwricOs
nIVERSOS SECEss4111,1s PAHA A OFFICINA AUTO-

GRAPHICA . UA INTENPENCIA, EM 1017.

De ordem da directoria, faço publico que as
42 ho..as do dia 21 do umbu° mez d.e outu-
b..o, na Intendencia desta Estrada, na estação-
central. sa-ão recebidas propostas pua o for-
necimento do:

300 kilogrammas 4§* cofia Victoda
massa.

450 metros de palmo chagrin verde, en-
carnado e aml, em partes iguaea.

2.000 folhas de papel de duas faces, para
capas.

50 resinas da papel amara° para 'im-
pressão, terniato AA.

300 folhas de papelão de 0n1,87x0u1,67,
ns. 10, 12 e

50 folhas de mola° de On',87x0n",67,
ns. 6 e 8.

000 resmas de papel assetinado em resinas
do 500 folhas abertas I3B 20 kilos.

300 resmas de papel assetina.do em resmas
de 500 folhas abertas 1311	 kilos.

300 resmas de papel asset•nadain resmas
do 500 folhas abertas 1313 . .0 kilos.

10 resmas de papel assetinado em resmas
do 500 folhas abertas B13 NO kilos.

a.'50 resmas ,de papel asaetinado em resinas
de 500 folhas abertas AA 24. kilos.

ao resmas de papel assetinado em resinas
• de 503 folhas abertas AA 30 k nos.

09 resmas de papel a.ssetinado em resmas
— •• ". • de 500 faias abertas . AA . 40 Lios:

- O contracto só se tornará effecaivo depois
de approvado definitivardento, pelo Ministcrio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
te:banal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sara julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem s:do
considerados idoneos não serão abaodas. 	 .

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
omites, serão annunciado3 o dia e hora para
abadara e leitura das propostas que, autos do
qualquer decisão, serão publiçadas:

."A estrada reserva-se o d•reito de a -nullar a
concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ruaximos acima dos
quaespão a.cceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinad uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas date edital e o preço, em - qualquer
moeda, para as quantidades pedidas que o
proponente ofrorecer, entregues no Cães
Porto, dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Mortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento de unia redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de di-
edir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri,
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrenciaa é deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes se rão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar e
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accodo Oen) este edital,
rejeitada.

Seeretaria da Estrada de Fe/ re een!ral.do
Brazd, 27 de setembro de 1916.—. O sacra-
lario, José Ricardo de Mblequerqut. • •• t • -

Estrada de Ferro Central do Brasil

. De ordem da DirectOria, convido o Sr. José
Cai'avelli a icence, tia setkwu, qup lhe foi
dado, no prolmigamento da liulia de. bitola
larga para Bello horizonte, peito valle de Pa-
raopaba, dentro do prazo de 0-,diasaaacontar
desta data, devendo ficar catialindoa: teclos os
trabalhos do trecho a seu cargenct,prazo de
oito tuezes, a partir do inicio desses tra-
itlhos.

Estando todas as obras sujeitas ás coudioes

e 19 das mesma
Secretaria da

Brazil, 11 de ou

n•n•••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil •

arCURRENCTS. PARA O FORNEMExTo DE DUOS,
LunninEANTEs, ESTOPA E GRAXA, DURANTE
ASNO DE 1917, PARA A QUARTA DIVISÃO •

Alteração do edital de 25 de setembro
do 1916.

De ordem da directoria faço publico gim, ás
12 horas do dia 23 do corrente mez, na Intena
delicia desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimenÇo
durante o atino de 1917, de:

N0.000 litros de oleo para carros;
180.000 litros de olco para eflindro;
350.000 litros de oleo para machina;
140.000 kilogrammos de estopa branca de 4';

godao;

'Adl.000 kilogrammos de estopa de lã;
15.003 kilogrammos de geaaa. -
A entrega dos artigos será de uma metade

dentro de um espaço de tempo de trea meies,
a partir doTegistro do contracto no tribunal
de Contas; a outra metade, dentro de igual
pra ,.° a partir do tinal do primeiro.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
prai' no mercado, curando por conta do for-
necedor em falta a dilrerença dó preço pára
mais, ficando ainda sujeito a uma muita qn
poderá variar de 200$ a 1:0005, conforme eia.
tendanento da administração.

Para efibraividade das panas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
/izar, immerliatatuente, a caução todas as
vezes que alia for desfalcada.

SÓ serão recebidas as propostasque rigo-
roaarnente satisfizerem os seguintes requi-
mitos

1 0 , não . encerrar em uni mesmo enveloppÇ
propostas separadas ;

2, indicar o nome da +fabrica 'fornece..
(lora;

'3^, indicar o nome e a marca do artigo
4", indica ... o p ...eço eu) qualquer moedék,

para o litro de oleo c para o kilogrammo
estopa ou gmáa,
• A tara das "juartolas de oleos é de 33

gramracs .t a das pipas ele graxa
grannrio.

da administração no caso do demora por força
, .

rtmaior.

• As propostas que deveu est a r deN ida mente
sellada.s, datadas, assignadaa, com indicação

aadaa respectivas residencias, serão entreguei
uti duas vias, em envolucaos fechadas, com a

declaração por Rira do assumpto e do nome
.de proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que p Asam provar a idoneidade do
proponente, comprellendendo-se, entre eile,s,
os recibos de quitação da ultima collacta dos
impostos a que estiver sujeito.

•No acto da entrega da proposta o tropo-
nome deverá exhibir o recibo da caução de
500S, previamente 'feita na theasouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto,. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega doconvite que for expedido para
es e fim.

4	 geraea, datadas

5 , condições geiaes.
E4trada de Ferro Central do
tub.da de 1016.-0. secretario,

José Ricardo de AilbuLierque. •

Estrada de Ferro Central do BraziI •

De ordem da Director:a, volts ido o confe-
rente de 30 classe desta estrada, Pedro Bacela
lar da Costa, a comparecer no eseriptorio da
Inspectoria do 5" districto, em flello Horizon-
teadentro do prazo de quinze dias, contados
desta data, afiai do prestar seu depoimento e
apresentar a sua dafeza no procedo) adminis
trativo a que está seado submettido. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do--
Drazil, em 13 de outubro de 1916. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

de 5 de maio de 1008, vau-
clausula 24 do respectivo cen-
t . campeidos'os arts. 10, 15.



trmula de completa submissão a todas as
clanaulas dedo edital e o preço, conforme está
indicado, que o proponente offere,cer.
, Não se tomarão em consideração quaesquer
cffertas de vantagens não previstas • nesta
edital, nem ris propostas que contiverem ripem ias
o cfre:ecimcnto de urna teducção sobre a pro-
posta mais barata .

- No caso de absoluta igualdade entre duas
propestaa, fica a estrada caiu o direito de de-
Cidir a quem caba a predeuenera.

Toda e /malquer proposta que mia estiver
inteiramente de acreirdo com este edital será,
rejeitada.

Os concurrentas ficam sujeitos ao cumpri-
incuto do art- MI das instrucçõe:s para o
serviço de concurreneia e deverão compare-
cer na re:erida intendencia, onde fites sa:ão
prestados os racl.vecimentos em • ordem a fa-
cilitar a sat'srac,:ta dessa exignucia.

Secretaria da Estrada de-Ferao Central do
firaz.l. 17 de outub 'o de 1016.— O secretaria,
José Ricardo de Albuquerque.	 ('

Repartição da Aguas e Obras Publicas-

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimen o dos interessados
que, no dia 25 de outub:o do corrente atino,
ás 12 horas. psoaeder-sa-ha, na estação de
Tin gná, da Estrada de Ferro Ilio d'Ouro s a
v cuida em hasta publica de quatro animaea
muares e um cavallar, ele accrinalo com a
autorização que se contem na oficio ti. 275,
de 12 de setembro de 1016, da Directoria do
Pa L. inani° Nacional .

Sução do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pablicas, em 10 de outubro de
1016,—F. J. da Fonseca Braga,, chaib da sec-
ção.

Repartição de_Aguas e Obras rublicas

*)
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- 0s artigos ' que vierem do estrangeiro ele s-
verão ser importuloa directamente: para o
SOA iça da estrada e entregues na Udu:deli-
cia. correndo par esida dos proponentes as
taxa.a do Ciies, do Porto e i.S.dPspen.3 até o

. local da riit rega, e por conta da estrada os
diseitoa adnatieiroa, devendo vir para isso os
conhecimentos do embargai: em nula da
meama esttadia. Os que não h:rem directa-
mente de mercado estrangeiro, serão lam-
bem reeclidos na Intendei:eia.'

A ^done:urrei:eia Versauá apeuss sabre o pre-
ço em qualquer mceda, cabendo a preferen-
cia de, alise to ao autor da proposta insis ba-
rata, por kninima que seja a ditlerença. entro
ella e qualque.. outra. Para comparação
dessna p 'eçcs servirá o ' cambio á vista, que
vigorar na vespera, do dia marcado para a
'couctirrcncia, e ás propostas relativaa a arti-
gos que enfia In dia:cta mente do e drangeiro
se adicionará a impostancia relativa a di-
reitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar dev'damenle
soltadas, datadas, assianadas, com indicação
elas respectivas resi.lcncias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, em a
declaração' por fó.a, do assumpto c do nome
do proponente,

Essea envolucros devem ser acompanhados
de 'um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
ao proponente, comprahendendo se, entre
Mies, os recibos de quitação da ultima collesta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das. propostas, 03 propo-
nentes deverão exhlie o isce . ba da catic,ão
1:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
Contracto, caução que reverterá para os co-
fres •da ntesina estrada, si o proporente pra,
ferido recusar-se a ass . guar o respectivo con-
tudo dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse find

O contracto só se tornará etreetivo dopeis
de approvado definitivamente pelo Ministerio
tia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os °leoa e graxa, acima mencionados,
deveio Eatisfazer as eondições exigidas pelo
caderno de encargos, organizado pela 5' di-
visão desta estrada, • o qual se encontra á dis-
içosição dos interessados na dita Intendei:eia.

Os concurrentes devem apresentar na
amestria intendendo., até á vespera da masma
concurrencia, as amostras de todos cs artigos
que pretenderem fornecer, afim de serem as
Mesmas devidamente examinadas.

ESsaS amostras devem ser do volume mi-
nimo de tres litros de cada marca de deo, do
um kilds:rammo de graxa e regular porção de
estopa, tenha embora já sido fornecido á es-
trada material de igual marca.

A questão do idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitação das amostras de oco
é graxa apresentadas será julgaria e exami-
nada previamente, antes de abertas as pro-
postas: -

As propcstas, 'cujos autores não :tenham
s,ido julgados idoneoS, ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições de ser
à"cceitas; não serão abertas, salvo o Casa de
pais de uma marca de artigo em uma mesma
psoposta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o cl:a e hera para

abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

'A estrada 'reserva -se o- direito de a nnullar
t a coneurreneia para cada unt dos artigos, caso

os preços pedidos sejam .mais elevados que Os
t orrentes no - Mercado desta ..cidade Para•
Usa; comparação, aos artigos .com direitos por
Conta -da -Esirada, se alicionará'a impor-
Macia'correspoudente, a esses direitos.

iitc;Põstas .10 Mora° ,conter ailiãa-uma

CONCURRENCIA PARA O. FORNECIMENTO DE MATE-
Rires, OBJECTOS DE ESCRIPTORD, EXPEDIENTE,
FORILIGENS E ARTIGOS Diversos, DURANTE O AN-
ISO DE 1017.

De ordem do Sr. Da. director geral, faço'
publico que, no dia' -11 de novembro proximo
futuro, ás 1.2 horas, na séde da Repartição de.
Aguas e Obras PubUcas, á rua Iliachuelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresou-5
todas para o fornecimento, durante o anuo
de1.017, dos materiaea e objectos especifica-
dos nas relações impaessas, que Se acham á
disposição MS intatasurtos na Secção de Ex-
pediente, desde ás t . até ás 10 horas, nos dias
citeis, relações essas constituindo os sete gru-

spos seguintes:
Grupo 1—Objectes de escriptorio, expedien- •

te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diverso; artigos;
Grupo 4—Ferro c outros metaes, ferragens

e artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, -drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo G—Materiaes -de construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
. Grupo 7—Material metallico paga canaliza-
ção de agua.

A coneurrenca terá legar mediante as con-
dições seguintes:

Primeira—As propostas deVerão ser entre-
gues em envolucros fechados e lacrados, 'con-
tendo cada um a relação concernente a cada.
grupo, em duas vias, devidamente saltada a
primeira, ambas datadas, ass'gdadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente, indi-
cando os preços propostos para cada material,
sem emendas nem rasures, com a obr;gação
da entaega o;.n Ahrioxarifado Geral;á rua Frei'
Caneca u.' im e no AlineNarifado. da 'EstracW

_	 -

	 ~nau

de- Ferro Rio d'OUro, na Ponta do Cap, po-"
delido cada concurrente apiesenear proposta'
á mais de um doa grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os inateriaea consta rd t •
tes da respectiva relação ou sómente a al-
a.uns •

Segunda—Os envolucrosa contenda as pro-
postas, deverão ser acompanhados de mn ou-
tro em separado, tombem lacrada e aesal-asiN
em que rennirá . cada concorrente 03 seus-
cimentos do idoneidade, provando estar quilo
ebm a Fazenda Nac'onal e ter pago o impos-
to de inclusiva e profissão e nefie
do o conhecimento de daposito da quantia do

0008 (um conto de reis), em moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante giala
expelida pela Secção de Expediente. Esta
(omitia soas canção para garantir', te
ássignatura e eaeanção do contracto que pele
concurrente p'ed'erido terá de ser assigna.lo
para os paga mentes das multas a que o dito'
contracto der legar.

Terceira — Todos o; am.o/acros contendo'
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como. os que contiverem- os documentos do
idoneidade e conhecimento da caução. de-
verão ser entreg ues no -lia 14 de novembro
proximo future. ás 12 horaa. quandb serão
abertos na presença dos ccncurrentes ou do
seus prepesoa os ellt'OiliC rJ3 contendo os do-
cumentos de idoneidade, -sondo esta em se-
guida. julgada pala commissão de fimeciona-
rios da repartição, que o . respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos' os envolocroa -contendo as propostas
dos concurrentes que forem julgados idoneos,
e sómante os destes, S' cão relacionados-por.
grupos

'
 ficando entendido que cada cott-

curronte só poderá propôr o fo:necimento do
materiaes ou objectos que constituam o seu
ramo de comine:cio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma.
commissão e dea ;rio eles respectivos coneur-
redtes ou prepoatos serão abei tas as pro-
postasarela tiras ao grupo 1, asaignando cadh
concurrente ou seu proposto as paopostas dos
outros, a cada pagina.-

De modo analo go se procederá em ralação
ás propostas dos grupos 2 a 7, DOS seis das
uteis subsequentes.
. Fica entendido que a ausene'a de alguns'

dos (dane:urrei:Les ou do todos enes ao acto da.
abertura das propostas dos grupos difrerentes
não invalidará a cothmerencia,.devendo neste
ultime caso ser cada ema das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da com miasa o .

As segundas sias das propostas abertas
serão enviadas ao Diari0 011icial e nelle pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abestaS as propostas, dos con-
cimentes que não tiveram sido julgados
idoneos.

Quarta A.repartiaão se reserva o direito
de annullar a coneurrencia para cada me
dos objectos ou materiaes, caso os preço 't pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele- •
vados que os preços correntes dos mesmos
Objectos ou materiaes do mercado da Cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta — A concurrene:a versará excluai-
vamente sobre o p..eço de unidade 'mais ba-
rato, de cada um dos 'objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que, con-
stituem ciSi. S. ete grupos 'acima alludidos, uni-
dades essas . que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas.
• Sesta—A proveniencia dos objectos oa'ma
teriaes deverá se: legitimamente dos abri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indietefas
O sampre de primeira qualidade áquelles 'para
Os quaes as relações não indicam- o A.:
),Aça'fite - e nem am9stras,' wa,W-tim
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Caso de duvidas, ein relação a estes Mútuos,
decidirá o director geral.

Setima—No caso de absoluta igualdade de
preços entre dons ou mais concurrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou materiaes attinentes
ao grupo de empate e si este ainda as;im se
reproduzir, sem feita comparação analoga
entre os empatardes no grupo de ordem Ma-
mediatamente superior ou de ordem immedia-

- tamonte inferior, si o ultimo empato for
observado no grupo ultimo.

()lava—No caso de não se -apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Official, da pre-
ferencia, perderá a quantia. depositada, em
favor dos cofres publicos. Os depoaos dos
concuraentes que não tiverem sido preicridos
ser-lhes-hão restituidos.

Nona--O fornecimento dos objectes ou ma-
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
cederes as guias de compra, sendo, porém;
osso prazo de trinta dias no maximo, prévite
mente notificado nas respectiwN guias, para
os matoriaes ou •objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accerdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Decima—No-caso de não sor satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 0/0 (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixai
de fornecer a lampo, imposta essa moita pelo
director geral, sob proposta do chefe de su-
ção de contabilidade, podendo a repartieão,
em casa do reincidencia, comprar Os ditos
objectos ou materiaes, independente de 011-
taacto, era qualquer parte.	 •

Decima primeira — A diferença de preço
dos objectos ou wateriaes comprados fó:a do
contracto, no caso estipulado na cond-ção an-
terior (decima),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou matoriaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, -sendo esta differença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no-caso de não haver con-
tas a processar.

Decima segunda— O contracto do forne,cce
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a mat.eriaes ou obje-
ctos do mais dc duas guias de compra em um
mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral- revertendo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira— Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setimo (7 0) da • presente
concurrencia, serão coaderizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinIauma fórmula. de. .comeleta sue.-
mksão a todas as condições do presente
ed ital.

Não serão tomadas em conseieração gimes-
quer otfertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propooas que contiverem ape-
nas o ()tremelu-moto de m.or reducção sobre a
proposta mas barata.

Decima minta— Todas a; propostas para o
fornecimento de artigos e ma,teriaes deverão
ceder os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente dá Repartição de
Aguas e Obras Public..s, 1i de outubro de
4916.F. J. da Fonseca Braga, chefe de
ecção.

-Repartição de Aguas e Obras Publicas
SUCÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam convidados os proprietarios dos pro-
dios abaixo decriminados, de ordem do Sr.
Dr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
de trinta dias (30), a contar desta data, as in-
timações, para collocação de hydrometro, que
lhes foram expedidas por esta repart ção:

Rua eluriquipary n. 312, casinhas.
Rua 26 de Maio n. 71, habitação collectiva.
Rua Dr. Lino Teixeira n. 71, morada o

chaeara.
Rua Mattoso n. 114, botequim.

Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier 11. 120, collegio o

comrnodos.
Rua Conde do Bomfon n. 1.052, (substitui-

ção.
Avenida Mem de Sá n. 300, habitação col-

lectiva. e
Rua Senedor Euzebire n. 158, botequim e

sobrado).
Rua Volunta.rios da Pateia n. 110, pene.'
Senão • de Expediente da Repartição de

Apus e Obras Puleicas, 13 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, cheio de
secção.	 -)

Ministefio da Agricultura, Industri
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLE0 COLONIAL—MONÇÃO»

ESTADO DE S PAULO

Leilão
Faço público, de ordem do Sr. ministro;

que no dia 26 do corrente moa serão vote-
di,los em hasta publica, no nuc'eo colonial
((Monção», situado no municipio de Santa Bar-
bara do Rio Pardo, DO Estado do S. Paulo, os
materiaes e semoventes constantes da relaeáo
abaixo discriminada.

Não serão aceeitos lances inferiores ao:
preço; de avaliação de cada objecto, e. os
compradores garrnti:ão seus lances com o
signa] de 20 % (vinte po- cento), no acto da.
arrematação, sondo a entrega feita, no ini-
cie°, logo após o leilão, ou dentro do oram do
24 horas, a contar da data do mesmo leilão, e
mediante completo pagamento.

Direotoria do Serviço de Povoamento, 16
de remitir° de 1916. Dulpho Pinheiro Ma-
chado, director.'

Relação dos materiaes e semoventes existentes
no nucleo colonial . Monção», no Estado de
S. .Paulo

Uma prensa de copiar e supporte.•
Uma roja portatil.
Unia bigorna.
Um carroça° de quatro rodas, com bo'6e,

dons bancos lateraes (velho).
Um carro de boi (velho).
Um bote (em máo estado).
Oito bois.
Visto. — P. Villaboim, chefe da 2• seeçãO0

inspector de Colonização.

' Directoria do serviço de Povoamento

NIULE0 COLONIAL-«INCONFIDENTES»

MUNICÍPIO DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS GUMES

Leilão
• Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que no dia 23 de outubro do corrente atino,
serão vendidos em hasta publica, no nulo)
elonial acima referido. Os semoventes e ma-

orne:, cmistantes daerwação, abaixo descri-
tu tirada.

São scrão acceitos lanços inferiores aos pre-
ços de avaliação do cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lanços com o signal
de 20 oe (vinte por cento), no acto da arre-
matação, sendo a entrega feita no mesmo MI-.
deo, logo após o leilão, ou dentro do prazo do
24 leras a contar da data do mesmo, e me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
setembro de . 1916.—Dulphe Pinheiro Macha-
do, director-geral.

Lista dos bens moveis e semoventes existento
no nuelm colonial Inconfidentes	 -

Um motor de 10 Ilp.
Uma serra franceza.
Quatro polias.
Um engenho de ferro pare canna.
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro.
Uma serra vertical.
Duas rodas de forro.
Duas rodas de ferro denteadas.
Uma roda de agua de madeira.

No ahnoxarifado:

1'7 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca:
Um moinho para fubá, _todo de ferrL
53e fixas para portas e ja.nellas.
51 trincos grandes.
100 Machados.

k i los de vergas de aço.
10 enxadões.
Urna caixa de tarracha incompleta,
60 foices.
Um descascador de arroz.
40 pás.
Oito picaretas.
227 borboletas.
Um torno de furar ferra.
Duas bigornas.
Dons jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira :

Uni Carro de boi.
Um burro «Calçado» dm de pello de rato.
Um burro eriqueiro» vermelho.
Um burro eFoguete» cel de ma,creo.
Um birro «Petisco» de côr russa.
Um ce alo «Castanho».
Uma besta «Jangada» zaena.
Uma besta «Russinhae rusea.
Uma besta «Cordeira» queimada
Unia besta eCab enfia» eer de peno
Uma besta «Chorosa» torilitha.
Uma besta «Bandola» dm de peito de reto.
Uma besta aMogeanae cer de pello de raro
Uma besta «Boiivia» cier de peito de rato.
tina besta «Andorinha» d• de 'peno de

rato.
Uma besta «Menina» castanha.
U.ma besta «Azuleika» ordilha.
T.res carroças.

Flinisterio da Fazende

Caixa de Amortização

Façe publico que, lendo-se extraviado a
apaleie da divida publica interna rimei-Ida,
uotiernezadá, juro animal do 3 °/ 0 , eapne de
velo,. nominal de 1:000e, n. 58e...:ree pe een--
eeete á MoyseS Rol) aicelA de Carvalho, criei°
ceie:a de casal de sua mulher Candeia Ma:.
gale:Les, brazile.iro, vime se: °ardei.) IMO ti-
tulo Si, dona° do prazo de Mor dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 16 de outubro.
de :tele. •— O inspec,or AI. Carrkeú'o.de 140194

de r
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Caixa de Amortização.
Faço publica que, tendo-te extraviado as

apolices da drvida publica l iatarna anatada, do
valor nominal de 1:00aa cada uma, nu ouros
21.3..919 a 213.921, onattidas em 1a,70, do ju-
ro de 3 %,iapui, antin 6 , pertencentes a
Emilio Paulo de Lima Barbosa, vão Sei' cape
didoss novos titules si. dental) do prazo de 15
dias, nã'o houver reclarnaçaio em contrario.
" Caixa de Amortização, 20 de outubro de
1916.-0 inspector M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do St...inspector intimo o dono

de quatro capas do borracha, de,zesete duzias
do canivetes e vinte e quatro duzias de pega-
dores de collarinhos, app: .ehendidos rio dia 18
do corrente. pelo .20 °racial ar/amieiro Fe-
lippe Carlos de-Souza, entre os arma • ens 15
e 16 do Cães do Porta, a vir, dentro do prazo
de quinze dias e indapendenta de qualquer
outra antimação, sob pena da revelia, aflegar
o que entender a bem do atai direito, no pro-
cesso, sabre esse facto, instaurado . nesta eu-
partição.

Gabinete da Inspectoria, 20 de outubro de
1916. - O escripturario, Alfredo Peuto
de Araujo Corrêa.

Alfaudega do Rio de Ianeiro	 .
De ordem do Sr. inspector intimo o dono

de uma capa de- borracha, doze -duzias de
pegadores de collarinhos e uma duzia de
lenços de seda, apprehendidos no dia IR do
corrente, entre os arrnazens ris. la e 16 do
Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15
dias e independente de qualquer outra inti-
mação, sob pena de revelia, allegar o que
entender a bem do seu direito, no processo,
sobre esse facto, instaurado nesta reparriaão.

Gabinete da Inspectoria, '20 de outubro de
1916. - O 1° escripturario, Alfredo Pinta de
Araujo Corda.

• Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspecloria desta alaardegit se faz

publico, para conheeiraento dos intares-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tar ios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

(Continuado d. n. 246)
Vapor inglez &rabo, entrado en 8 de ou-

tubro de 1916:
Amuam n. 5-603: 2 barr:cas• ris. 515 e

346, reprega.das..
Idem: 1 dita ri. 514, idem.
6.609-261/C 5-VAR!): a

avariado.
OPC: 2 caixas ris. 8.138 e 2.938, repre-

Idem: 4 ditas ris. 2,040, 2.921, 8.145 e
2.922. idem.

Idem: 4 ditas ns. 2.923, .2.936, 2931 e

2.939, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.158, idem.
PNS: 2 barricas n. 175 . e sem numero,

idem.
111I: 5 caixas ris. lata, 113, 120. 121 e 117,

idear.
11W-C: 2 ditas na. 2.692 e 2.694, reprega-

das e avariadas.
RGC: 1 dita n. 57, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 1.118 e 1.114, repregadas

:e avariadas.
Morri: 1 dita n. 4.010, repr€,,gada.
Idem 1 dita ri. 4.011, idem.
Sp: 4 burrica u. 89a, avariada,

Serra: 1 barrica n. 191, repregada e ava-
riada.

SP: 2 caixas ris. 25 e 24, re,pregadas.
BUS-SP-LTD: 1 dita ri. 27, idem.
VE; 1 dita n. 3.2a3, idem.
V: a ditas na. 46 e 47, repregadas e ava-

riadas.
VC: 1 dita ir. 123, repregada.
F-2.750: 2 ditas ris. 3,292 e 3.290, idem.
11C-R: 1 dita ri. 1.061, idem.
CNNC-II: 4' latas, vasando.
Ideio-2.548: 11 ditas. idem.
Idem-2.510:15 ditas, idem.
Iden-2.551.: 13 ditas, idem.
Idem: 3 catas ris. 615, 16 e 227, idem.
S	 1 caixa ri. 22, repregada.
.IS: 4 ditas na. 432, 429, 423 e .435, repra-

ga las a avaria.,las.
JA l&C: 1 dita n. 223, repregada.
Armazena ri. 5-aIC&C: 2 caixas ry.s. 1.058 e

2.0.5, rapregadas e avariadas.
Ido n: 2 ditas na. 2.026 e 1.052, idem, idem.
280: 2 dias ris, 69 e 65, repregadas.
Idear: a ditas ris. r36, 63, 63 e 68, reprega-

das e avariadas.
311: 2 ditas ns 4.207 e 153, idem, ideai.
AA: 1 dita ri. 1, idem-, idem. 	 •
Arcas-IICA.: . 1 barrica n. 1.040, rep .e-

gada. -
C IP-Ingleza: 2 caixas ris. 4.727 e 1.743,

idem.	 •
Idem: 3 ditas 113. 1.735, 4.747 e 4.750,

idem.
Citaa Sumia, 1 dita n. 1.82, idem.
CTf: 1 (li a n. 4, 33, idem.
CSC-DV: 1 dita n. 433, repragada e asa.

nada.
DPD: 1 barrica ri. 28, rourcgada.

2 caixas ris. 7.188 e 7.577, idem,
Idem: 4 ditas 7.435, 7.602, 7.481 e 7.40,

idem.	 •
Idem: 4 dita' 	 7.103, 7.605, 7.595 e 7.595,

Piem: 4 dit: ; ris. 7.592,7.839, 7.552 e 7.433,
idem.

!dein: 2 ditas ris. 7.383 e 5.591, rep:egadas
e aVariadas.

Et[': 1 dita n. 9.825, repregada.
Fe; 5 ditas lis. 414, 116 e 11a, idem. •
Vapor nacional Campinas, entrado em 8 de• outob,..o de 1916:
Armazem	 1 caixa u. 5.118, ra-

pregada.
1/ázC: 1 dita ri. 1.931, Mem.
Idem: 1 encapado n. 4.585, roto.
Ideai: 4 ca xas ris, 1.950, 1.932, 1.929 e

repregadas.
CF-681: 1 dita n. 21.308, idem.
40: 1 dita ri. 1.403, idem.
CF--981: 3 ditas ris. 21.535, 21.563 e

24.361, idem.
QG&G: 1 encapado n: 105, roto.
Armazem n. 8-BAC: 19 sem numero; ava-

riadas.
LCC: 11 ditas idem. idem.
Armazem ri.ap-CC: 1 caixa Sem numero,

rewegada e avariada.
F.-aI3, 0 ditas, idem, idem, idem:
EP: 2 dias, i tear, idem, idem.
VII: 1 dita, idear, idem, idem.
CU': 2 ditas, idear, idem, ideia.
MG: 6 ditas, idem, idem, idem.
NP: 2 ditas, idem, idem, idem.
Vapor he;panhol Leoa III, entrado em 10

de outubro de 1016:
Armazein n. 6-AFC: 1 caixa n. 18, ava-

riada.
AC: 2 ditas ris. 1 e 2, repregadas.
AD: 1 dita ir. 50, idem e avariada.
Cravo: 1 amarrado de caixas ri. 22, repre-

-gadas.
CUL: 6 caixas ris. 20, 6, 4, 1, cr e 3, ava-

riadas.
4.101-GTB: 1 dita n. 3.945, rap-aaadaa
GAC: 1 amarrado do caixas n.	 ,

JCC: 7 saccos ns. 18, 55, 44, 21, 37, 22 (a
1, avariados.

LC: O caixas ris. 51, 67, 8, 73, 10 e 70, ava-
riailits.

RF-AF: 4 ditas n,s. 411, 410, 408 409,
idem.

TGD: 2 ditas sem numera e 3.954, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.960 e 3.970, ava-

riadas.
Idear: 2 ditas ris. 3.900 e 3.9(12, repra-

gadas.
Idem: 2. ditas ns. 3.96'1 e 3.969, idem.
Vapor francez Latouche Treville, entrado

em 6 de outubro ele 1916:
Armazena n. 7-Sem marca: 1 quinto, ava-

áado, vasando:
Vapor alle.mão Cobro, entrado em outubro

de 1016:
Armazetn ri. 7-11: 1 caixa ri. I, repregada

e avariada.
Z: 1 dita n. I, idein, idem.
R: 2 ditas ris. I e II, idem, idem.
Lugar pertnraiez Allantico, entrado em 6

da outubro de 1916:
Ironizam ri. 7-1AC: 3 caixa l , repregadas

c a aariadas.
CTC: 7 ditas, idem, idem..
Amarem nfee.7 - CBC : 6 caixas sem nu-

mem,repr,:rgadas e avariadas.
CNIC : 4dití. idem, a' An.
AG: 2 ditas idem, idem.
Fernandes Alvares .: 3 ditas idem, idem.
J. Fe,Teira : 3 dita ., ideai), idem.
Marinha: 7 dita alam, idem.
Macedo Junior COMp. : I dita alma idem.

• NSG: 3 catas alern, idear.
Pereira Saival Comp.: 1 dita idem, idear.•
TI;C: 8 ditas ideai, idem.
VMC: 7 ditas idem, ideai,
Vapor ingiez Voltaire, enteado em 10 de

outubro de 1016
Ata...Jazem ri. 16-CEVE : 1 engradado nu-

meao 4.$ ‘17, vasatalo.
T : 1 caixa ri. 7.203, repregada e ava-

riada.
kaontinúa).

ANNUNClOS

ALISTAMENTO ELEITORAL
•

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por • que
deve ser feito o clistomento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 - Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se - á venda.na Thesouraria.
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 vo-
lumes 	  40$000

Companhia nlectricidado e
Lavoura

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nir-se em a.ssernbléa geral extraordinaria
no dia 23 do cerronte, ás 14 horas, na séde
social, para tomarem conhecimento da es-
criptura lavrada com G. Geisanheimur e
outros, com quitação de eseriptura anterior e
de garantia de fornecimentcs.

Aio de Janeiro, 18 de outubro de 1916.-
directora.

c.

fardo n. 734,
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A
Allsramento eleitoral (Lei n. 3.139, de

de agosto d? 1U16, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e

' regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamel-
to eleitoral) (M)  .	 $500

Állandegas ,(Relatorie apresentado ao
Alia isterio da Fazenda, sobre fiscali-
zaç das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 1.8000

Astronomie	 ,(Traité	 d'),	 de
E. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores dá Republica
,(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura
Decr.
de 1906 	

 1.606, do 29 do dezembro
'(Crón, o Ministerio da)'.

$500

Acção Penal (Amplia a). Lei n.. 628,
de 28 de outubro, e decreto n 	 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $360

Automoveis (Tabella para
dos) 	

 os preços
$200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Dee p , n. 1.102.
de 21 do novembro de 1913: 	 $500

Agua , (Regulamento para arrecadação
dag taxas do consumo d'). Doer. nu-

• mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $50

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias O
navios). Decr. n. 8.2C, de 22 de se-á
tembro de 1910 (CPU a). Decr.
mro 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 	 /5000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de

1 de janeiro de 1910, um vol.	 5$000
' Trabalhos da Camara dos Deputados:
Projecto (Trabalho da Commissão da

C,arriara dos Deputados — 8 volumes
M ) 	  205000

projecto . (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defessa da redeção do projecto
ida Camara dos Deputados

M ) 	 	 75000
Projecto (Commissão Especial do Se-
,. nado) 3° volume* (M) 	 	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	  ........ • ....	 35000

Codigo das Relações Ext-eri o il. e
( AI ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, ,cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Pr ovincia do
Ceará 	 	  . 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.,
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por 111..

• André da Rocha 	 	 25000
Cofres de Orphãos (Regulamento para a

escripturaçã'o do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo "(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).:
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Cheques '(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)',
réis 	 	 $200

Coilectorias Federaes '(Dá novas instrn-
cções para o serviço das). Decr, nu-

1 mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das .Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Doer. n. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897 - 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. n. 1.359, de 20 de
abril dpe 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de 24
de °libro de 1898 	 	 $400

Consultas 0-4 Secção de Fazenda:'

Annos de:

1856	 1860	 .. .	 2$000
1871 — .1873	 ...	 25000
1874 — 1876	 ..	 15500
1886 -- 1828 	

	
2$030

Diccionario Bibliographico Druileiro,
polo Dr. Augusto V. A. S. Mack —
7 volumes 	  155000

Diccionarin Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ig,nacio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Repertn-
rio da legislação sobre), por Caetano
Jun ior (A1) 	 	 12:;'.000

Decretos do Governo Provisorio

de fevereiro de 1890 ...... . 	 1$0e0
do março cio 1890 	 	 2$000
de julho de 1890 	 	 25000
de outubro de 1800 	 	 75200
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões dp Governo Provisorio •

1' e 2° faseiculos • . „ 	 	 35000
30 e ultimo 	 	 25000
Additamento	 1$500

Decisões do Governo (Col1ecções de)

de 1831 .
de 1832.	
de 1833 . 	
de 1850 . 	
de 1866 . 	
de 1867 . 	
de 1868 	
de 1869 	
de 1870 	
de 1875.,, 	
de 1870	 	 tt!It!W

3$000
3$000
3$00P
3$00fl
35000
3$000
35000
35000

, 35000
35006
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de 1891 	 	 4$503
de 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 25500
de 1891 	 	 45000
de 1895 	 	 35000
de 1896 	 	 35000
de 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 25000
de 1899 	 •	 35500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 45000
de 1901 	 	 45500
de 1905 	 	 4$500
de 1900 	 	 45500
de 1907 	 	 55600

de 1908 	 	 55000
de 1909 	 	 5$000
de 1910 	 	 65000
de 1911 	 	 4$000-

Delegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Deu. . n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento)/.
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Expus parcellados (Instrucções para

os). Deer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 5200

Exames de • invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 	 	 15000

Febre amarelle (instrucções para o ser-
.riço de prophylaxia especki-
fica). 	 1 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, da 17
de dezembro de 1908 	 	 1$000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. ti. 1.103, de 21 de

• novembro de 1903 	 	 15000
facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915. t  _	 $300

H
Eistoria dos tres grandes capitães da

antjguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
ere), pelo Dr, Cesar Zum..	 35000
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Hydrographie du Haut Saint François;
por Emm. Liais 	  155000

Heranças. Doer. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Adminidtrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de?. Decreto
II. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5 	 156, de 8 de março
de 1904 	 	 15000

IV., i.eria Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurelino Leal 	 	 5$000

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

is
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911.	 . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
reis	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Decr. n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 	 5$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os e.xarres
de). Decr. • n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Jocelyn (Poema), de Aff. Lunar-
tine.	 3Ç900

Justiça Federal (Completa a). lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891... 	 Sh00

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (ColIecções dos acedrdisios):

do armo de 1895 	 	 2$500
do armo de 1890 	 	 48000
do anno de 1897 	 	 65000
do anno de 1898 	 	 85000
do anno de 1899 	 	 9$000
do anno de 1900 	 	 9$000

Justiça do Dist-ricto Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 45800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269, de 15

	

de novembro de 1001 	 	 $500
Licções de Physica, por Francisco Xavier

	

de Oliveira Menezes 	 	 15000
Lista de eleitores cio District° Federal:

Da 1° a 15° Preteria 	 .	 $500
Leis (Collecçoes de)

de 1808 a 1809.,. 	 	 25500
do 1810 a 1811 	 	 2$500
de 1812 a 1815 	 	 28000
de 1816 a 1817 	 	 2$000
de 1818 a 1819 	 	 2:3000
de 1820 	  	  •	 . e ei 	 2$000

de 1821 	  .. . 	 	 2$000
de 1822,„  _	 25000

Outubro de 1.91fi

ue 1823 	 	 25000
de 1824 	 	 25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1830. 	 	 2$200.
de 1832 	 4$000

de 1833 	  45600

do 1834 	  35200
de 1835	 2 volumes 	 4$000
de 1836 	  35600

de 1839 	 	
23:55043 0:000de 1838 	

de 1837 	  .. . 	

de 1810 	 	 2$000
de 1811 	 	 15000

de 1842 	 	 35500

de 1843 	 	 2$500
de 1811 	 	 2$800'
de 1845 	 	 2$300
de 1816 	 	 2$600
do 1817 	 	 2$600
de 1818 	 	 15800
de 1819 	 	 35400
de 1850 	 	 7$000
de 1852 — 2 volumes 	 	 55200

6$600
de 1866 	
de 1855 	

5$300
de 1857 — 2 volumes 	  55600

56556000
de 1858 — 2 volumes 	 	

0de 1859 — 2 volumes 	 	 5

d	

105000

	e 1861 — 2 volumes	
de .1860 — 3 volumes 	

55500
de 1852 — 2 volumes 	  55500
de 1863	 2 volun:es 	 	 5$600

de 1864 — Additament	 555550000-
de 1861	 2 volumes 	

de 1865 — 2 volumes 	 55

de 1866 — 2 volumes 	 	
77560000

de 1867 — 2 volumes 	 	 6$000

	

(2 volumes 	de 1868	 6$000

de 1874 — 3 volumes 	 	 95000

de 1875 — 3 volumes 	 	 •95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	 	 7$500
de 1878 — 2 -volumes,- 	 8$000

de 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000

de 1881 — 3 volumes 	  10$000
de 1882	 3 volumes 	  125000
de 1883 — 3 volumes 	  10$000
de 1884	 2 volumes 	 	 65000
de 1886 — 2 volumes 	 	 65000

de 1887 — 2 volumes 	 	 65000

de 1889 — 3 volumes 	 	 85000

de 1891.... 	 	 115000
de 1892.... 	 	 125000

de 1893...,. 	 	 85500
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